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Depois que comecei a usar

COR

* à base de carbonato de
cólcio e de magnésio

Ele tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutr1tivos contidos
nos adubos . Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez , com CAL-MA.

•& CD
PRODUTORES :

AL, ACAA
( Emprêsa de mineracão autorizada a funcionar pelo decreto-lei n .?

Av• ..ll oéio COIMlCeÕ~ã~6 445 ~ End, Telego "CALMA" ~ Fone 674
30 .102 de 26 .10 .51)

PIRACICABA, SP

DÊ r OVA V DA Às s AS TE AS COM
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Combata a Broca do Algodão '
antes dela revelar-se!
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Use Claytox 3-5-40, 3-10-40, 3-10-0,40
ou Accotox 20-0,40 40% Molhável "
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ANDERSON. CLAYTON &elA.

Impor/ante : ACCOlox .20-040 é a rórnwla rceomcnd,uia pelos agrônomos, d,
,J' I - I

Acco, no cala de um ataque conjunto de Broca c p" g.U).

Vaquill/){'.s, Nodo"o'tal e Tbrip's. , 1<10 igualmt1llt combatidos pelas [õrmula«
acima na mesma época da Broca e do Pulgão,

Mesmo antes de apresentar sinais, o seu algodoal pode estar
sendo atacado pela broca! Quando as Iôlhas come çam J murchar e a
aver melhar, pode ser tarde dem ais I Impeça que o seu algodoa l
chegue a êsse ponto i.. Proteja-o contra a broca desde o corn êço
usando os poderosos inseticidas C1Jywx e Accocox t

LIMITADA

CLAYTOX
ACCOTOX

-'
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DE G LEITEIRO
26 DE VEMBRO 2.0 FEIRA 9 HORAS

NO PARQUE DA ÁGUA BRANCA

Galpão coberto n.? 2

Serão apresentados para venda machos e femeas rigorosamente sele­

cionados, provenientes dos mais importantes rebanhos leiteiros dos Estados de

São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná.

• Os catalagos, com o "pedigree" de todos os animais, serão fornecidos antes

do leilão e podem ser solicitados com antecedência às associações patro­

cinadoras.

• Os animais estarão em exposição no recinto, a partir das 9 horas, nos

dias 24 e 2S (sábado e domingo).

• O .h~ilão será int'ransferível, pois será realizado em recinto coberto.

• Para maior facilidade nos negóc ios, pedimos aos interessados 'em adqui­

rir animais pelo Plano de Revenda do Ministério da ' Agricultura, façam, ,-

sua inscricão com bastante antecedência na A.P.C.S. Essa inscricão não
~ ~

implica em compromisso de compra, mas habilita . o interessado para

compras futurQs.

Leilão organizado pela

I formações:
OUTUBRO DP! 1956

Associação Paulista de Criadores de Bovines

com a cooperação das associações de registro genea­

logico e dos Departamentos Nacional da Produção

Animal e Produção Animal de São Paulo.

UA FREDERICO ABRANCHE , 37 '~" SÃO PAULO
I
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Depois da consagração do insuperável

HIPERFOSFATO
pela .a~icll {tura nacional

a c..B. A. tem o prazer de apresentar os seus novos produtos

TRIFÚS
o mais moderno e ativo adubo fosfatado

CONTÉM 33.% ·DE FÓSFORO!
dos quais

10% solúvel em água
11 % solúvel em ác ido cítr ico - M. W .
12 % solúvel em ácido citrico - M. W , R.

ALÉM DE 36 '1'0 DE CÁLCIO

Contém exclusivamente diversos t ipos de fosfato do c él­
cio, sem , portanto, qualquer radical de ócido sulfurico .
Assim, além de fert ilizar, olcolinizo, colaborando

poro o correção do ac idez do s ô!c.

O uso dó TRIFÓS a"egura as planta"

1/3 d~ fósforo para o "arranquo"- início de vegetação;
1/3 de fósforo para o crescimento; e
1/3 de fósloro par"; a frutilicoção.

TRIFÓS ALIMENTA A PLANTA OURAHTE
TODO O CICLO VEGETATIVO

HIPERADUBOS
fertilizantes concentrados - sem enchimento

~, Fa b ricados ci en tificamente, na ma rs alta
c oncentração dos e le m e n t os nobr es , os
HIPERADUBOS reduzem se ns ivelme n te o
cus to dos fretes, ca r re tos e manipulaç ão nos
Fa zendas; .

'" Contêm azoto e fósf oro em di versa s formas,
de a p r o v e i t a m e nto imedia to . progressivo e
contínuo; ass im

" Mantêm no só lo, permanentemente, o necessário
equill br io e ntre az oto - fósfo ro- potáss io', cálcio.

.~ Os HIPERADUBOS foram estudados e são
fabricados de tal modo que as fórmulas ado­
tadas at endem realmente a todos os casos que
possam resultar dos fatores culrum.term-ctíma.

.. Nã o levam enc hime nto. São totalmente adubo!

Informações e Vendas com os Distribuidores e Agentes 'da

COIIPANHIA BRASILEIRA DE ADUBOS
Rua 7 de Abril, 34·2 ' 9.0 and ar • tel, 36·0158 • ~ão ' Paulu

/

.C. B. ·~.

REVISTA DOS CRIADORES



JUNHO

VIVRUS

IMUNIZA TOTALMENTE A PARTIR DO 7. 0 DIA

E' MAIS ECONOMICA, POIS BASTA VACINAR
UMA VÊS DURANTE A VIDA DO SUINO,

Para saude dos seus

porcos use .exclusivamente
I RIGOROSAMENTE FISCALIZADA PELO MINISTERIO DA AGRICULTURA

ELIMINE DEFIN ITIVAMENTE O RISCO DA PESTE SUINA

P
~\~\~
}~~

41 (
~
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Distribuidor exclusivo poro o Estado de S" Paulo

ASSOCIAÇ'ÃO PAULISTA DE CR IAD OR E S BO VINOS
Rua Frederico Abranchcs, 37 -- S., Paulo



porque usa
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TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÂRIA

MEOICA,MENTOS
·VETERINÁRIOS

/"

RHUOIA

/'

COMPANHIA QUíMICA RHODIA BRASILEIR~
DEPARTAMENTO AGRQPECUÃRIO .

Rua Libero Badaró, 119· 4. o andor· ex. Po~tal 1329 • ~ão Paulo, SP

- ..
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corta '

e folhetos a

-tritura

e adequada aos animais
em I "qua quer época d. o ano.

a CORTADEIRII uPENHII';

•

Gqranta uma ração
d' ,50 la ••••

. I.
• . mOI

sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alirnerrtaçâo de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. 7" Produção horaria :
6 toneladas II '- Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira.

HOTI: Fornecemo,s informações detalhados poro
construção .de "silos" por processo simples, eficien­
le ' e ' ao alcance de todos

I' ·

ParÇl ~~i~re's' 'dÊúo lhes solicitem informações

~
R.MAMA

Desfibra

, "

"

\



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

Associação dos Criadores
Rua Freder lco Abranches, ~7 - São Paulo! '

f
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Cr$

40 ,00
20,00
20,00

40,00
20,00
60,ÕO
40,00

, 60,00
20,00
40 ,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi-
cas para Suinos . . .. 40,00

Instalações para Or-
denha '" o • • • • • • •• 40 ,00

Instalações para Ba-
nho Carrapaticida 20,00

Maternidade para Sui-
nos o • • • •• o •• •

Paiol o •• o • o •

Pequena Pocilga . . ..
Posto de Resfriamen­

to de Latões por
Circulação - Capa-
cidade 200 litros dia-
rios 60,00

Posto de Resfriamen-
to I - Capacidade

I para 200 litros dia-
rios .... o •• •• ••• •• • • 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios . . 60,00

Posto de Resfriamen-
to CapacIdade
para 200 :itros dia­
rios........ ...... . . 60,00

Posto de Resfriamen­
to' e Engarrafamen­
to C apacídade
para 500 litros dia-
rios o' •• ••

Rolo de ' Faca o • • • •

Silo Elevado Aereo o.

Silo Economico . o • o o •

Silo de Encosta
Capo 50 Toneladas 40,00

' Silo de Encosta _
Capo 100 Toneladas '

Silo Subterraneo. . o • •

Silo de 130 Toneladas
Silo trincheIra . o • •••

Tronco para Aparta-
çao .• . . . . . . .. . .. . \ 40,00

Tronco para Cobertu-
ra 20,00

Tronco para Conten-
ção de Bovinos . . .. 40,00

. Tronco para Ordenha 20,00
'- , ,

c-s

20,00
40 ,00

40,00

40,00

40,00

60,00

20,00

40,00
60,00

40,00
40,00
40,00
40,00,
40,00
40,00
40 ,00

PLANTAS

Abrigo Misto .. o o • • o •

Abrigo para Touros . .
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos .

Aprisco p/ 70 Carnei-

ros . o •• o . o •• • o •• • 20,00

Banheiro Carrapati-
cida . o • • •• • •• • • • • o 40,00 I

Banheiro para Suinos 20,00

Oamara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista . . o • t

Cocheira . . . . o o ••• •

Cocho coberto para
dar sal ao Gado ..

Curral o • •• o

Curral Circular
Currais com Aparta-

ção e Tronco para ,
Ordenha 40,00

Estabulo com Baias
Individuais e Gal­
pão para Ordenha

Estabulo Cruzeiro
Estabulo Economico o.

Estabulo Granja
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas . . o •

Estabulo Modelo . . . .
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo tipo Vila

Brandina . o • o • • • , 40,00
Estrumeira . o o • • ' • • • o o 20,00
Fabrica de Manteiga 40,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
litros diarios 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 300
litros díaríos . . .. . o 60,00

'F abr ica de Manteiga
- Capacidade 500
litros C.arios .. .. o,. 60,00

Galpão Esterqueira o ' 40,OÓ

PEDIDO'S:

I .
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Após 'um a paralização d e alguns dias na produção d e leite, nas 'bacias
abastecedoras d e S . Paulo, R io e B elo Horizon t e, re solueu. a CO F A P aten­
d er em parte a solicitação dos produiores, dan do-lhes 1tm p equen o r ea-
[uste nos preços d e venda. r • •

D esta paralização de ativ idade.. -m ui ias d eduções podem ser tiradas.
Muita coisa se observou, n êsse p eríodo de dificuldad es. V iu- se, p or . ex em ­
plo, que nem todos os induetriais procuraram coop erar com os prO~1t­
fo r es, que lh es garantem a matéria prima: alguns ag1.1·am de tal .rt.tan e1.ra

'q1te cheçaram. a infl1tir nos r esultados 'd a luta. N em se ' po~e dizer que
tenham ' permanecido ao lado âos ' criadores: m uito ao contrário. Lamenta­
velmente, os próprios produtores ced eram 1tm P01tCo antes do momento e,
com isso, boa parte de seu sacrifício , se esperdiçou, '

De outro lado, vimos qu e, em S. Paulo, a S ecret aria da A gr ic!tlt1tra, tão
ativa em anos anteriores, formando ao lado dos prod1tf01'es, orlentando-o~
e amparando-os quando eram justas 'as suas 1'eivin dicações, de sta vez, [oi
a grande ausente. Ne:nl~uJn trabalho {oi .feito, em pr0T!0rç?es que pudesse

'in f luir na situação , auxiliando os prod1tfores. Nada [oi f ed o (p~e ch egasse
a condueir a situação a wma soluç ão satisfatória, em ben eficio da pro­
dução. Estudos, pesquisas, ' nada pôde ser apresentado. ,: P m'ece gue os
produtores paulistas foram para a luta, sem qualquer apoio do orgao ,q~te
tanto os têm estimulado a produeir mais e m elhor , o qual, ao contrário,
até se afig1tr01t contrário ao ponto ,d e ,vist a que esposa.ram e def~nder..a??'t.

N o f inal da luta, vim os que' o resultado n ão fo 't n ada satistatõ r io,
po is o aumento ofer ecido e cedido, n em , siqu er bas~~ pG:ra aten der as
mínimas n eces sidad es da .p rodu ção , V elhos produtor es Ja se pre para1?}' pa~a
abandonar a criação leiteira. E' que, com aumen to e tudo, a s1.~u.aça~
ainda continua defic itária. Para qite se possa p erman ecer n o n eqocio, e
preciso que a produção' média por , animal seja bastante alta e, para 1.SS0,
n em todos estão suficientemente aparelhados. _, ,

• Naturalmente ocorrerá o argumento d e que a produção de leite e,
'e;""" muitos casos, uma conseqitênciade que boa parte dos prodttfores: nada
mais sab em fazer ou podem obter d e suas ,pobr es. t erras do 1u e m iaujuo»
das porções de leite : qualquer quan tidade conseg1t'tda semT!re e lucro" Mas,
é pre ciso n ão esquecer que êsses r epresentam uma .re du ztda ,P01'cen,tagem
e q1te sua produ ção n ão c he aa a -pesar n o to tal do leit e p'roduz1.do".S om ados
com os qu e estão organizados e capacitados a prodttz1.r econ Omtea1,nente,
p ela alta m édia d e produção in dividu a;l, fo!rri~~'t 1tm pequen~ bloc? To­
davia, de forma alouma :a pres ente situação e de mold~ a in centioar a
prodttção d e ' leite; por isso, se n ão for em t~madas m edidas oport~nas e
sadías, para que se consiga r ealmente ,r edttztr o .custo da proâusõo, em
brev e assistiremos à ((debacle" da produção de leite, tanto no Estado de
Paulo como em' Jl1in as e Rio d e Janeiro. , .

Que pret endem fa zer , QS poderes oficiais para infl1tir no C1tStO da
prod1tçãodo leite, d e man eiro: a e.vi~dj·Ju~u1'aS alterações, além daquelas
a q1te serão fo rçadas p ela de sc olorieação , d. g, nos~a , ??we?-a? Ao qu e p,arece,
n ada : Coniin u aremos a disc1tfir as [ô rm as de dtstnbttt1' a. torta e os. fare ­
los de trigo, con tin uaremos a re ceber de vez em ' quando, partidas d e
n ovilhas argentin as, criadas em boas terras, prod1tfo de. um b ~lo trabalho
zootécnico, as qu ais contin uarão a ser empregadas aqui em. V1.ole~t~ ; ?1tes­
tiçagem com reproâuiores sem qualidades leiteiras e at e com. zeb1t ., ..

Quan to aos problemas d e forrag eamento, .conttnU~1~em?S ainda na mes­
m a situação platônica: ums, como nós, a pedir promdenctas; o~ttros, como
em t antos serviços oficiais, salv o 1'a1'í ssimas e honrosas, exceçoes, a reco­
mendar 'em com u nicados êste '01t aqu ele' capim ou lequmimosa, sem que t e­
n ha havido adequada expe ri ên cia, sení qu e se este ja aparelhado p~ra 101"
«ecer boa quantidade d e sem en t es e mu âas a t em po e hora, en ft m , sem
r ealmente entrar no amago do problema.

Enquanto isso, queiram ou não queiram os senhores das Cofaps, os
políticos e os que tiram. partido di sso tu do, o C1tStO da produção ~onti-
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nuará a aum entar, os produtores con­
tinuarão a perder dinheiro com a
produção d e leite e talvez não haja
parali zaç ão provisór ia, como aconte­
ceú em A gosto, mas sim, uma retra­
ção m ais séria, progressiva e defi­
nitiva.

E is po rque aclicmos que a solução
en con t rada agora pela COFA P está
lon ge', muito longe d e resolver o pro­
bl em a da p rodu ção, o qual nem si­
qu er , cliea ou. a ser v erd adeiramente
equ acion ado. ' F oi sim plesmente adia­
do para br ev e.

Em mai eria de produção de leite,
ex is te apenas uma v erdade, que imo
porta no custo e qu e é comum pàra
qualqu er tipo de produção, O custo
por unidade está em [imção da pro­
du ção média. E, como o leite vem de
maquina viva" a vaca, qu e niio pode
ser produeida em série, como mlt no­
v o modelo de trator ou de tear, o
problema assume asp ecto grave, pois
as boas vacas t êm que ser criadas e
obtidas através de pacientes trabalhos
d e seleção. A lém disso , não basta ter
boas vacas : é preciso cuida-las e ali.
m enta-las con v enien t em ente - e isto
não será po ssiv el, en quanto não con­
tarmos com [orraq eiras e técnicas de
t rabalho bem conduzidas e bem di­
[um didas' en tre aqueles que possuem
as vacas e que as alimentam diària­
m ente.

E stas são as raeões porque ficamos
em dúvida quanto ao resultado final
desta crise, que infelizm ente senii­
mos está longe d e t er sido superada!

V ejamos agora se êsse mesmo 01'­

gão, que t ev e a iniciativa de distri­
buir gratuitamente 18 milhões de cru­
zeiros de lei t e em pó, t em visão su­
f iciente para. aplicar ig ual soma em
p esquisas d e [orraqeiras e incentivar
a produção ,J!f1c io'nal de rações, dê
maneira a euiia»: que o desespero le­
ve novamente os produtores a aban­
donar sua a'tiVidade e d esta vêz sem
aspectos de 'Uma paralieação momen­
tânea,' porém definitivamente! '

J O S É F 'R E O E R I C O

Tem a satisfação de comunicar a seus
Amigos, que dentro em breve, ember­
corá para , a Argentina e está aceitando
encomendas para compra de gado he­
landês_

Para maiores esclarecimentos pede aos
amigos , fazerem a fineza de se dlrl·
girem ~a seu telefone 8.7446 , ou à sue
residencla, à AI. Gabriel Monteiro da
Silva, ,4 2 8.

REV IST A DOS CRIADORE S



VIAGEM A CURVELO

A •maior concentração'de gado Guzerá do país
Alberto Alves Santiago

Eng. Agr. %ootccnista

A Sociedade Rural de Curvelo, contando com a co- gados em torno da Sociedade Rural do Triangulo' Mi­
laboração dos ' governos federal , estadual e municipal, neiro.
promoveu, de 8 a 12 de junho ultimo, a sua XVII Expo- Os dirigentes da assocíaçâo de Curvelo havtam es~a­
síção Agro-Pecuaria e Industrial, certame que, como os do em S. Paulo, por ocasiao da recente Exposlçao-Felra
anteriores, alcançou pleno êxito e constituiu magní- de Gado Indiano. Assistiram aos trabalhos de c1assifi­
fica prova da importancia do grande centro de criação cação e verificaram as vantagens do julgamento pub~i­
de zebuinos e do adiantamento de sua pecuaria. A co comentado pelo microfone; reconhecem que este SlS­
economia do municipio e da zona compreendida no tema permite ao examinado~ explicar' .os motivos que
triângulo formado pelo rio São Francisco, rio Paraopeba determinam a escolha dos ammais prerntados, o que tor­
e rio das Velhas repousa praticamente em quatro pro- na as exposições mais instrutivas, esc!arece~do. cria­
dutos: o gado, o milho, a mandioca e a cana; no setor 'dores e leigos e ensinando à nova geraçao a técnica de
da pecuarta, o Zebu e seus mestiços constituem a tota- julgar os animais expostos. -,
l1dade do rebanho. C-urvelo é atualmente um dos mais Os dois primeiros dias de nossa estada foram dedr­
importantes redutos de seleção de gado indiano no País. cados aos trabalhos de julgamento, sempre acompanha­
E tambem um dos mais antigos. dos pelos proprietarios e por grand.e ?um~ro de visr-

A introdução do Bos indicus no norte de Minas re- tantes. Como companheiros de Com~ssao tlven:os o sr.
monta ao primeiro decênio de nosso século. Foi na Fa- ' Pylades Prata Tibery, diretor do ServIço de Regísbro Ge­
zenda Lordelo, em Porto Novo do Cunha, a famosa pro- nealogíco e representante da Sociedade Rural ~~ Ube­
príedade do Barão do Paraná, que o dr. Pacifico Masca- raba, e o prof. Mauricio Ribeiro GOI?eS, catedratlc:o de
renhas adquiriu alguns reprodutores indianos destinados zootecnia da grande Escola de. Agncultura de VIçosa.
à Fazenda Bom Jesus, em Curvelo. Outros 'animais foram Nossa missão decorreu em arnbierrte de franca ca~ara­
levados para a Fazenda Peri-Peri, situada no munícípío dagem e perfeita unidade de yistas, em to~os os Julga­
de Sete Lagoas, propriedade do dr. Francisco Mascare- mentos. As decisões da Comissao foram muito bem_ rece­
nhas, irmão daquele criador. Mais um fazendeiro dessa bidas, o que vem demonstrar a elevada compreensao dos
famllía, o coronel Caetano Mascarenhas, na mesma épo- expositores, sinceramente empenhados .no nobre traba­
ca introduziu um reprodutor Nelore no rebanho de sua lho de melhoramento do gado dos tropícos.
propriedade agricola, denominada Ponte Nova, tambem A representação Guzerá constituia, . r~ra muitos, a
em Sete Lagoas. Seus descendentes continuam criando maior atração do certame, dada a p~slçao de ~urve~o
e selecionando o gado dos trópicos. corno reduto de criação do gado de chifres. em ~lra. Vl-

O convite para participar da Comissão de Julgamen- mos animais de conformação e desenvolVImento ~xce­
to de bovinos das raças indianas possibilitou-nos inte- lentes, muito bem preparados, atestando que o criador
ressante visita à região e o exame acurado da numerosa curvelano considera essa raça de alto valo!" para a. pe­
e excelente representação de gado zebu, oriundo das cuaría mineira. As representações que mais se saííen­
melhores fazendas do centro-norte do Estado montanhês. taram foram as da Fazenda das Canoas, do .sr . Ernesto

Um aspect!J interessante da exploração do gado in- de Salvo; da Fazenda das Flores. do sr. Aloysío de Pau~a
d. B I Penna e da Granja America, do s"!:. A.dauto de Paula
iano no .r a sl :- que já tivemos oportunidade de sa- Penna Os dois ultimos expositores sao filhos d? saudoso

llentar - e a eXlstencia de verdadeiros centros de cria- . d . C· . tíano Penna um dos maiores seleclOnadores
ção para c.ada uma das raças originarias da India e que cria or ns 1 , d G e' Expuzeram
hoje constItuem parcela consideravel do rebanho bovino e preservadores da pureza do ga o uz ra. ' f '
nacional. Curvelo goza de merecida fama, por possuir também os conhecidos pecuaristas srs. Ef~em Epl amo
a maior co~centração de gado Guzerá do Pais, embora Pereira e Tancredo de Oliveira Penna, alem de ' outros
conte, tambem. com ótimos rebanhos das demais raças, partidários do Guzerá. . ' .
especialmente de f5ado Gil' . Há anos, seu recinto de ex- Particularmente interessante foi o conJ,unto GIl' rns­
posições vem servll'l;do de posto de observação e estudo cr íto pela Fazenda do Cortume, de propnedad.e do dr.
a criadores' l e tecnlcos, por oferecer , oportunidades de Evaristo Soares de Paula, que representava mel? seculo
apreciação dos , ~ais puros e selecionados reprodutores de trabalhos de seleção, inicia.dos por seu pro~emtor Eu­
zebus das raças q-uzerá, Gil', Nelore e Indubrasil. Pe- ripides de Paula, já falecido, Justamente consl.de!ado um
quenos lotes de bUfalàs, criados na zona, têm sido ex- dos pioneiros de melhoramento do zebu brasileIro. ~ssa
postos no amp~o parque, ótimamente localizado ' dentro' fazenda constitui a nosso vêr, um dos ,m elhJ râ s . nuc ias
da cidade. Estrveram representados, também, os reba- de criação ' de gado Gil' ; alí se .p r,ocede a ver f~ elr~ se e-:
nhos de outros municípios salientando-se os de Sete ção funcional 'den t ro de um rebanho puro, orma o por
Lagôas, cormto, Cordisburgo, Pirapora e Belo Horizonte. mais de tr~z~ntas r.ep~oduto.ras regist~~~S'ca~:~~eJ:tt

Como zootecnista, tendo colaborado por muitos anos dutos são inconfundlvels, POlSt apres~nrmação para um
nos trabal.hos do. Serviço de Registro Genealogico do cas proprias, além da excelen e con o . d

d
' . nam pela homogenelda e, mos-

Gado In iano, .VImoS acompanhando atentamente os gado de corte e lmpresslo . "f mílía". pode e deve
esforços de aprrmoramento do boi de "cupim". Assim;,,;;;·tran.do tratar-se de uma um~dí a ao aprimoramen­
temos cooperado em muitas exposições nacionais e re- servir de exemplo aos que se e icam
gionais, tirando ~roveito dos contactos com outros te c- to do Bos índícus. . -
nícos e <:.om os cnaC!0res mais adiantados. Sabemos que, Outro criador que se salienta. p.ela onent!l-çao que
na sele ção dos zeburnos, a ação oficial se vem fazendo vem imprimindo aos seus trabalhos, e o sr. Joao Soares
sentir, est'imulando e disciplinando a atividade dos pe- de Paula, atual presidente da Sociedade .Rural de ~urvelo
cuaristas: ela coopera, ainda, mantendo estações expe- e também continuador da obra de seu rl?stre par.
rímentaís com seus rebanhos de seleçao: o Estado orien- Na representação de Sete Lagoas, fIguravam exce­
ta os trabal?os seletivos, impedindo que sejam desvír- lentes produtos de raça Gil', vin~os da Fazenda On ça
tuados por mteresses particulares ou pela especulação Pacu, de propriedade do sr. Otomo Alves Costa, antigo
no mercado de. rep~odutores, e assiste e auxilia o Re- criador dessa raça. ' _
gistro GenealoglcO, mstituição que representa a cupula Embora menor, a representaçao Nelore co~tou com
dos trabalhos .zootcnicos. Todavia, é preciso não esque- alguns bons exemplares, expostos p~los srs. VIcente de
cer que aos cnadores particulares cabe grande parte da Paula, Tancredo Penna, que aderiu a grande raça bran­
tarefa de mE;lhoramento do zebu, sob a orientação dos ca, e ao almirante José Augusto Vieira. Quanto ao Indu­
serviços tecmcos da União e dos Estados, mas congre- brasil, viam-se belos exemplares provenientes da Fa-

OUTUBRO DE 1956 11



'R e p r'o d u to r es
LANDR',ACE

o porco de engorda mais ' rapida do mundo "

O MAIS PROLIFICO E O
DE MELHOR "BACON". ,

zenda Jatai, do conhecido criador sr. Sica Pio Fernandes.
Terminados os julgamentos, aproveitamos oª , ~~s

restantes para visitar fazendas de alguns dos criado-o
res acima citados, tendo podido examinar detidamente
seus planteis de gado zebu. Vimos todos os animais re­
gistrados. (isto é, o gado puro) reunidos ' nos currais ,
apartados os touros e os produtos novos dos lotes de
reprodutoras. No confronto dos atuais reprodutores, ma­
chos e fêmeas, com os produtos novos, pudemos verifi­
car a evolução de alguns rebanhos e o papel melhorador
de certos raçadores.

O zebu constitui um tipo bovino em plena evolução,
não apresentando ainda a necessária fixidês de carac­
t érízaçâo nem constancia em suas aptidões economtcaa
Daí não se manterem os planteis em determinado nível:
evolui o 'r eb a n h o, de acordo com o capricho do criador
e o acerto de sua orientação, e regride quando conduzi­
do com inepcia ou relegado ao abandono. ' São raros os
planteis em que ainda não se observou a melhora deter­
minada pela introdução de um reprodutor de elite, ' as­
sim como o mau resultado decorrente do emprego de
um touro sem origem ou de tipo inferior.

E a Exposição de Curvelo, como outras que temos
assistido, veio confirmar essa observação, porque permi­
tiu comparação entre os planteis daquela zona'; examí­
nados em diferentes épocas.

.'Seguiu para a Holanda um zoeíecnlsla do DPA

'Ao regressar, o dr. otto de Mello deverá apresentar
um relato ilustrado com fotografias, películas e dia­
positívos, sobre .o que ,observar durante a sua viagem á
Holanda.

Em viagem de estudos, patrocinada pela Assoc íação
Paulista de Criadores de Bovinos e Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, com auxilio
do governo do Estado, seguiu para a Holanda o .rír. ótto
de, Mello, zootecnista do Departamento da Produção Ani­
'm al; que por varíos anos exerceu suas funções na região
de · S~o João da Boa Vista.

Durante sua permanencia na Holanda, esse tecnico
entrará em contacto com dirigentes de sindicatos e
cooperativas de fazendeiros e com o Ministerio da Agri­
cultura do pais, a fim de observar e, estudar as fazendas
'sit u a das em diversas zonas criadoras, principalmente o
sul da Frísia. Além dessa missão, 'es t á incumbido de esco­
lher e adquirir reprodutores da raça holandesa, 'notada:'
mente ' da variedade malhada de vermelho, destinados
aos plantéis de São Paulo. Nessa tarefa, contará com a
cooperação do dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho,
'cria dor de holandês vermelho em Valírihos, com o qual
se encontrará na Holanda.' .

, Com essa iniciativa, pretende-se sanar a dífículdade
que os nossos 'cr ia dor es encontram atualmente para aqui­
sição de reprodutores bovinos da raça ,holandesa malha­
da de vermelho,' pois nossos rebanhos não satisfazem

, as necessidades de fornecimento de reprodutores para as
;,' ~ '...~ fazendas' de produção leiteira.

,,- ." .- . . .
,., O embarque o dr. otto de Mello ocorreu no dia 2 'de

Setembro, no: aeroporto de ' Congonhas. Nessa oportuní­
dade, 'decla rou -n os que · é seu proposito trazer 'para S.
l'aUloprodutos , dos antigos planteis frisios que, .rorne­
ceram elementos para o extinto rebanho de holandês
vermelho da fazenda experimental que o Estado man-
tem em Nova Odessa. '

REMeDIO INFALlvEI
PARA A CURA DE ,
i lC H EI RAS. FE RIDAS
BERNE S. PISADURAS. ETC

CUI DA DO COM
~ AS IMITAÇOE$ . ,

'8 Iluios~I~R Q~I~lt~ V~URlCCI
FAs RIC A E ESCRIT O RIC) ,"

RUA fAUSTOLO. 898 * sAO PA ULO * TE... 5-0711

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

Importaçõo da Suécia. Já importamos mais de 100 "
reprodutores para o Brasil. ' Aceitemos Ílóvos pedidos:

Informações com a representonte da ;.,. \ .

FED,ERAÇÃO AGRICOLA ·DA SUtCIA

Av. 9 de Julho, 556 - Tel,' 34-8881 - São Paulo
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XVII ..Exposi üo A ro-pecuafiae ·Inaustrial de Curvêlo
Não podemos deixar de sa lien t a r log o

nesta s prim eiras linhas a magnifica im­
pressão que nos causou a XVII Exnoscâo
Agropecuária e Industr ial d e Curvêlo,
realizad a n es t a Impor tan t e e p r ogress is t a
cidade do Ce n t ro Norte d e Minas. duran­
te o período de 8 a 12 d e julh o dês te a n o.
O magn if1co espetaculo a que a ss ist im os.
a pujança do pot en cial economico a li re­
presentado, a se leção do gado indiano, a
dive.si da de e aprimoramento d a produ­
ção agro-indust r ial, tu do qua n to n os foi
dado v êt; mereceu a a d m ir ação e os a plau ­
sos ' de todos quanto s a li foram ter. O
tr adicional cert âme, que a lí se r ealiza
anualm en te, sob os a uspícios da Socieda­
de Rural de Cur vêlo e com a efetiva co­
labora ção do s governos federal, estadual
e municip al, sem duvida , pelo br ilho de
que se cercou e p elos exce le ntes esulta­
dos alc ançados, m arca r á época na histó­
ria da pecuaria , da a gricu ltura e da m ­
dústria daquela prospera região.
.c urv êío, devido . à exce. éric ía de suas

pastagens, às condições climáticas e à sua
posíçao geografica , tornou-se um dos
maiores centros de cr iação de zeb ú pu. o
no Brasil , o que f az com que cr iador es
de diversas -r eg í ôes do P a ís ten h am sua
atenção voltada p ara ali, a onde vão
admi rar- apurados rebanhos e à procura
de melhores reprodutores.

Ademais, esta exposi ção foi um atesta do
da cap acidade, da tenacidade e da con­
fiança dos homens do sertão de lvImas
no futuro da pecuária, pois conseguiram
supera,' os ref1e~os d~ c~·,se que v eul l>.tlll­
gíndo a economla m merra : f oram ex pos­
tos 600 a nimais, repr esen t a t ivos d a 25
municípios, destacando-se na representa­
ção bovina as raças Gil' e Guzerá .

Esta parada economíca . ofereceu aos
técnicos fi criadores do P ais, a oportuní-

dade de um a apreciação de zebús ' dos
mais puros e selecionados, o que foi mo­
tivo pa a que o recinto de exposições
cons t ítu ísse um centro de observações e
estu dos.

INAUGURAÇAO DO CERTAME

P arante num erosa assístê ncía, às 15
h oras do dia 8 de julho, foi a XVII Ex­
pos ição Agropecuária e industrial sole­
n emen te inaugurad a com a presença do
sr. dr. Alvaro Marcilio, .secretário da Agri­
cu 'tu: a e representando o sr . Dr, B ías
Fortes, Governador do Estado; do dr.
.Darwín de Rez ende Alvim, inspetor-chefe
do Fomento da Produção Animal de Pe­
dro Leopoldo, que representava o sr. Mi­
nistro da Agricultura ; do dr . Pàulo de
Sal vo, prefe ito dei municipio ; senadores
Pe:icles Pinto e Lima Guimarães ; dr . Jo­
safá Macedo, presidente- da F'ederação
das Associações Rurais do Estado de Mi:.
nas; um a representação da Assembléia
Leg islativa do Estado, constítuída dos
deput ados Renato Azevedo, Castelar Gui­
marães, João Herculino, Hernani Maia e
Emilio Vasconcelos ;' srs . José P edro Epi­
phanío, Dimas Henriques e Marcelo Via­
na, prere.tos de Fel~lândia , Cord isburgo
e Set e ' Lagõas, respectivamente ; p esí­
dente e vereadores à Camara Municipal
de ourv êlo e de outras· cidades vizinhas ;
ErS. João S. de Paula, Ephrem Epiphânio
Pereira, Sica Pio Fernandes, Jo sé Amaral
Filho. Pedro Mourthê, Randolfo Diniz e
Antonio Pitangui, presidente e diretores
da Sociedade Ru aI; srs . Pylad es Prata
Tibery, Décio Cunha e Arlindo Toledo,
r espectivamente dire tor e membros do
Registro Genealógico . das Raças India­
nas ; dr, Afranio Avelar Marques Fe rrei­
ra. presidente. da Assocíaç ão Rural de

Se te Lagôas ; dr. José M aria da S ilva ,
chefe da Divisão de Fomento do' D .P.A. ;
drs, Helio Barbosa. Humberto Canabrava
Pereira, Caio Manso Franco de ' Carvalho
e Geraldo T . V!digal, técnicos do D .P,A. ;
Dr, Edward S. Emerick, dr. Sebastião Xa­
vier Filho, técn ico do D.P.V.; out ras au­
torida des, r epr esentantes de asso cia ções
rurais , do comércio, da in dustria e da
imprensa, entre os quais o da "Revista
dos Cria dore s", além de mui -as p ess ôas
de des taque nos meios económicos e so­
cía 's do Est ado.

Recebidos nos portões do recinto, por
gran de mass a , fo ram o dr, Alvaro Marcí­
lio e su a comit iva saudados pelo p :.-efeito
Dr . P aulo de Salvo, que apresentou as
bôas vinda s da cidade a os ilustres visi­
tantes. Em seguida , discursou o dr. Jo­
safá Mace do, em n ome da Sociedade Ru­
ral, dizendo da magnitu de daquele co­
me timento e hist orian do a vida da So­
ciedade Rural e a criação do zebú em
Curvêlo. O Dr, Alvaro Ma rcilio, secretá­
rio da Ag rIcultur a , a fi r m a n do que é pro­
posíto do governo do Estado a m p arar fir­
mem ente a agricultur a e a pecuá r ia , d i­
rigiu eloquente saudação aos fazendeiros
presen tes e os conclamou a .con t inuar
na luta. pelo pro gresso e a perfeiçoamento
da ín dustrla pastoril , em beneficio d a
Pát:ia.

Na entr ada principal do P arque "G etú ­
lio Varo-as ", o sr. secretario da Agricul­
tu ra co~tou a fi t a s ímb ó'Ica e hasteou o
P avilhão Nac ional , declarando, em nome
do sr . Govern ador do Estado, inaugura ­
da a XVII Exposição d e Cur vêlo. E m , se­
guida passou a p erco:rer t odo o recin to
visita~do demorada e de t i damen te o b alo
pavilhão agro-industr ial. Depois, do p~­
Ianque .central a ssis tiu ao d esfile do s a rn ­
mais expostos.



Â noite, após um jantar intimo ofereci­
do aos visitantes p ela família O thon Be­
zerra de Melo, a Sociedade Rural a Pre­
fei tura, nos salões do Curvêlo Club, ofe­
receram um grande baile às a u t oridades,
técnicos, expositores e v isitantes.

M11:SA REDONDA

No decorrer da exposição, sob a pre­
sidencia do sr. secretário da Agricultu­
r a e com a presença de gran de numero
d e lavra dor es, c -íadores, ín d ust ría ís, co­
m ercíant .es, técnicos, foi r ealizada uma
m esa redon da, em que fo r am deba tidos
assuntos de interesse da econom ia da
r egião.

MUNICIPIOS REPRESENTADOS

Foram a pr esen t a dos 600 anima!s dos
segu int es municipios : Ourv êlo Araxá
Belo Horizonte, Buenópolis, Capi~ Bran~
co, Cordeízo, Cordísburgo. Corinto, D ôres
do Indaía, Esmeraldas, Felix lândia , Go­
vernador Valadares, I nhaÚIna Itabira
João R ibeiro, L agôa Dourada : Matosi":
nhos, Montes Claros, Pedro Leopoldo, Pi­
rapama, Pompeu, S anta Luzia, Sete La­
g ôas e Uberaba. A maior representação
foi . a d e Curvêlo, com 187 bovinos, 16
equmos, 6 muares, 129 suinos, 9 caprínos
e 44 a ves.

Cornpar'eceram ~ais de 400 expositores,
com os mais va riados produtos de su a
la voura ou indústria. Dos "stan ds" des­
t acaram-se Os da Tex tll Othon Be­
zerra de Melo, das cer ám ícas e outras
in dustrias de Sete _L agôas, do sr. Divino
Melo, do S:-. José Fernandes , do sr. Emílio
Duroã es, do Instituto Agronomico.

COMISSõES JULGADORAS

A ?r.gani~ação geral da exposícão d e
Cur~elo esteve a cargo dos srs. Gil Guí­
maraes Andrade e Humber to Canabrava
P er eira , ve teriná rios do DPA auxííados
peloasrs. <?élio Coelho Soares, José Dia­
mantmo . Pmto.. Sebastião Andrade Silva
~ senhoríta Fellpa Soares. A secção Agro­
índustrtal esteve a cargo do dr. Samuel
Al ves T erra , ~~ronomo do D .P.V., que t e­
ve com o auxílí a r es os srs. Francisco Ma­
ch ado, G er aldo Alves Terra , José B ar­
bosa , Or~stes Rod- igues L ima , Vic ente de
P aula Pmto e Antero Cardoso.
~s comissões julgadoras foram :as se-:

gu m t es :

Raça Gir - dr. Alberto Alves Barrttazo
do D P .A.. de São Paulo; Pylades Pr;ta:
T ib er y. d iretor do Registro Genealógico .
da S .R.T .M . e dr. Mauricio Ribe!ro pro­
f esso r da Escola de Viçosa. . ' '

R aç a ' Nelore - dr. D a rwin Rezende
A"vím, ínspetor -ch a d a I . R. de Pedro
Leo poldo ; Aloysio de Paula Penna fa-
zendeiro e P ylades Prata T Ibery. '

Raça Guzer.á - Geraldo Soares de
P aula , f azendeiro ; p rof' , M aur icio Ribeiro
e p ylades P rata Tybery. '

Raça I n dubrasil - dr. J01:é M aria da
S ilva , ch efe da D ivisão de Fomen to do
D.P.A.; d r . B reno Gonzaga , ágron om o e
fazendeiro e Pylades P r a t a Tibery.

Raças Européas - dr. Caio Manso F .
de Carvalho, professor d a Escola d e Ve­
teriná:ria de B elo Hor izon t e ; dr. Edward
Emerlck e dr. J osé de P aula , zoo tecnistas
da LR. de P edro Leopoldo.

EQUIPEOS - d r. H umber t o Canabra­
va P ereira, Dr . H elio B a rbosa , veterinários
do D .P .A. e D r. Edwald Emerick .

SUINOS e. ou t ros pequenos animais
dr . Edw~.ld S. Em erick, D r . P aulo A!feu
e dr. CalO Manso F . de Carvalh o.

_ 14-

PRODUTOS AGR1COLAS - dr. Sebas­
t ião Xavier F ilno, dr. José Alipio de Sou­
za , dr. Lucio Cardinali, dr. Isnar Fosculo,
agronomos do D.P.V.

JULGAMENTO DOS AN IMAIS

O julgamento dos animais teve inicio
no dia 9 de julho e foi motivo para que
os expositores, criadores e gr ande núme­
ro de interessados n ão se a fastass em do
recinto, acompanhando, com entus iasmo,
todas as fases do t rabalho.

Por f a lta de espaço, daremos só m ente a
r elação dos princip a is cl assificados:

RAÇA GIR
ANIMAIS REGISTRADOS

lII a ell os de 24 a 30 m êses:

1'1 lu gar - Marumb l - Al oys io d e P a u la
P en n a - Curvêlo

~Iaellos d e 30 a 48 m ê s es:

20 - R igor - J os é Amara l Fi lho - Cur­
v êl o ,

1II a ell os mais 48 m ê s es:

10 e Cam peã o d a r a ç a - P a m ir 53
Otoni Alves Cos ta - Inhaúm a .

R e s e r vado Campeão - Ca r uso - J oão S .
de P a ula - Cu r v êl o .

30 - K a lú - Dr. T eofil o 'E ze q u ie l M.
Campos - Aba et é,

F êmeas d e 20 a 30 m ê se s :

19 lug a r - Llnd ó ia - Otoni Alv es Co s t a
- Inh aúm a. .

29 - I r a1 - Dr. E varisto S. de P aula -
Cur vêlo. '

39 - J a t1 - J oã o S . d e P a u la - Curvêlo.

F êmea s de 80 a 48 m ê s e s :

19 e R eservada Campeã Lturuma - D r.
E varisto S . P aula - Curvêlo.

20 - J aquinha - J oã o S. de' P a ul a
Curvelo.

30 - A n a j á - D r . Evaristo S . d e P aula
Curvêlo.

F emeas d e m ais 48 m êses :

10 - Reser vada Campeã - Itur ama
Evaristo S . P aula .:- Curv êlo.

20 - J a quinha - J oão S . d e P aula
Curvê lo .

39 - Anajá - D r. E varis t o S. d e P a ul a ­
Curvêlo.

Femeas d e m ais 48 m és e s:

19 e Campeã d a r aça - Maru já - D r .
Evaristo S . d e P aula - Curvêlo .

29 - ' Linda - S r . Otoni Alves Cost â
··· I n h a ú m a .

39 - Marapoama - Dr. Evaristo S. d e
P a ula - Curvêlo. .

ANUlAIS CON:rR OL AD OS

lII~ehos d e 6 a 1j! ' m ê s es:

19 lug ar ..:- Gand i '- D r . Ger a ldo S oar-e s
de P aula - Cur v êl o . , · •

lIIa cllos de 12 a. 18 m éses:

10 e Cam peã o Jun io r - A g a Kha Íl - Oto­
ni Alves Costa - Inhnúma.

29 - P r in cipe Otoni Alves Costa -
.I n h a úma .

lIIaeh os d e 18 a 24 m ê s es :

19 - A lbatr oz ~ Oswaldo A lves Que iroz
D õr'e s d o I n daiá.

\

3~ - C r is t a l - Mari o Alves T eix eira ­
In haú m n .

Fem ..a s 12 a 18 m êses :

1" - A lbn t r oz - Oswaldo Alve s Queiroz
- D ôr es d o Ind a iá .

3v - Cr istal - Mario Al ves T ei xe ira ­
I n haúma .

Fcrn eus 12 a 18 m ês es:

19 - P"i n cês a - Otoni Al ves Cos ta
Inhaúma .

39 - Acul - Geraldo Soa r es d e Pa ul a
C u r-v êto .

Femeas 18 a 24 m êses :

19 (J Ca m peã Junior - Gu á la - Geral do
S oa res d e P aul a - Cll l'\·e lo .

29 - P o m p ela - J oã o S . d e P aula - Cur­
v êlo .

39 - At í n g u - Gerald o Soa r es d€o Paula
Curvêlo.

A N U lAIS SE~I R EGISTRO

Jllnchos d e 12 a 18 m s es :

19 - Cartugo - Vi cent e Som-es d e Paula
Curv êto,

~Iachos d e 18 a 24 m és es:

10 - I n d io - Berna r d o D . Mascarenhas _
Cu r-vêlo.

3v - Amendoin - J os é R od r ig u es de Mou ­
)'a - C u rvê lo .

lII a ehos d e 24 li 30 m ês es:

20 - Co lo mbo - J osé Al can ta ra Cos ta _
D On 5 do Ind a iá .

30 - Dominante - Dr. T eofll o E zequ iel
M . Campos - A b a e t é.

~Iachos d e 30 a 48 m êses :

20 - Canaã - S Ol'. A .D.M. L t da . - Cur ­
v êlo.

39 - T im n o - B ernardo D . Masca r enhas
Curv êlo.

1IIacll os d e mais 48 m ês es:

20 - P a lom a r - D I'. E va r isto S . d e Pau.
la - Curvélo.

F eme a s d e 6 li 12 m ês es:

, 20 - Sônia - Otonl Al ves ,Cos ta - Inh aú_
m a .

F emeas d e 12 a 18 mêse s :
1 9 L a g ôa D o u r a d a - Otoni A lves' Cos ta

" - I n h aúm a..
29 - L a g u n a 11 - Oton i Al ves Cost a

- Inh aúma .
Femeas d e 18 a 24 mêses:

19 - L lndinha - Otoní Al ves Cost a _
Inha úrna .
, 20 - Aba eté - Ge r aldo S oar es d e P nula
- Cur vêlo .

CONJ U N T OS DE R AÇA

ANIMAIS REGISTRADOS

19 - Conjun to: F antoche, M aru ja, !turn­
m a, A n a já e Caboita - D r , Evaris to S. de
i'a ula - Cur vê lo.

29 - Con jun to : D anú b io , D incuí, B ranclI
d e N eve, J a qulnh a ei J ati - J oã o S. de
P aul a - C urvêlo.

GRUP O D E FAJlIILIA

AN IMAIS CO N TROLADOS

10 - Grup o : Ga n d i , A t ín g a, Sa raínna e
Glláin, Geraldo S. P a u ln - Cu r vê lo,

20 - Grupo : D anúbio , D ta cuí, B r a nca de
",eve, J a quinh a e J atl - J oão S . d e Paula
- Curvêlo .

REVISTA DOS CRIADORES



Ernesto d e Salvo

(

I

I

ItAÇA N ELORE
ANIM AIS REGIST R ADOS

l\Iach os de m a is 48 m ê s es :

l o - Venda va l - S oe . A .D .M. Ltda.
Curvêlo,

Femea s d e m a is 48 m ês es :

20 - U bé. - A .D .M . Ltd a . - C urvelo.

Anima is con tro lad os

lIIachos d e 18 a 24 m ês es :

l o - Campeão Junior - I ncli o - S oe.
A.D.M. Ltda . - C u rv êlo ,

20 - Contro"la d o 114 - Almira nte J os é Au ­
zusto Vieira - Corrnto .

ANIMAIS SEM REGISTRO

:Vachos de 20 a 30 m ê s es:

10 - Ornan - S oco A .D .1\L Ltd a . - Cu 1'­
vêlo ,

20 -:- B a gdad - S r . J os é Amaral Fil h o ­
Curv êlo ,

30 - P a lmlro - Almira nte J os é Augusto
Vieira - Corlnto.

Femea s de 20 u 30 mêses:

20 - Nobrês a - Tancndo d e O. P enna
Curvêlo ,

CONJUNTOS DE RAÇA

l o - Conjunto - Vend a val, Orn ún, Ind lo e
Ubá - Soe. A .D.M. Ltda . - Cu rvêlo .

20 - Conjunto - Malandro , P u.lm í ro , E s­
~udante e Co n fi den te - A lmiran t e J os é Au­
gusto Vie ira - Corlnto .

GRU POS DE FA:lIILiA

1. - Grupo: Oman, Orgulhoso , Oéste e
Ubé. - Soco A.D.M. Ltda. - Cu rv êlo,

2. - Grupo : Bal andro , Palmtro, Estudante
e Con fi den te , Alm irante José Augusto V iei ­
ra - Corlnto.

RAÇA. GUZERÁ
ANIMAIS REGISTRADOS

Ma chos de mais de 4.8 mêses:

lo e Cam p eã o . da raça - Tupi - Alo ys io
-te Paula Penna - Curv êlo,

2. - P m' l1huo - A loysc de Paula - Cu r­
; ê lo.

F em eas de 30 a 4.8 mê ses:

1. - Madrid -..,. Ernesto de .Sal vo - Cur ­
vêlo.

2. - Mnlagu enha . - Aloysio d e Paula
P enna - Cur vêlo,

30 - Ka lann CP 673 - Adauto de Paula
P enna - Curvê lo.

Femeas de mais de 48 mêses:

l o e Ca m peã du raça - Argenti na - E r­
neste de Salvo - Curvêlo.

2. e R eservada Campeã - I rl anda CP. 521
- Adau to de Paul a P enna - Curvêlo .

30 - Ditonga - Aloysio d e Paula Penna
Cu rvêlo.

ANI1\IAIS ' CONTROLADOS ·

l\bch os de 6 a 12 mêses :

1. e Campeão Junior - Pal er rno - Alo ysio
d e Paul a P en na Cu rvêlo .

30 - Son eêto - Aloys io de Paula P enna
- Curvêlo.

F em eas de i8 a 24 m êses:

l o e Campeã Junior -:- Guacira - Aloysio
d e Paula P enna - Curvêlo. -,

20 - Coramina - Aloysio de P aula P enna '
Curv êlo .

A.NI1\urs · 'SEM REGISTRO

Machos d e 6 a . 12 m ês es :

1. - Bacha rel II
Curvêlo. •

Ma chos de 12 . a 18 m êses:

l o - E ldorado II - Ernesto de Salvo
Curv êlo,

Machos de 24. a 30 mêses:
20 - Orenoco - Soe. A .D.M. Ltda.

Curv êlo .

Machos de S Os. 4.8 mês es:
20 - N ilo - Ernesto d e Salvo - Curv êlo.

F cmeas 'de 6 à 12 mêses:

1. - Viços a - E rnesto de S :u vo '- Cur ­
v êlo .

20 - L ibra - Al oysio d e P aula P enna ­
Curvêlo.

GRUPO DE FAl\IILIA

(Animais controlados)
lo - Grup'o: P alermo, Guacira, Corarntna e

J'uss âra - Aloysio de P aula P enna - Cur-
v êlo . .

GRUPOS DEFAl\IILIA

l o - Grupo: Flameng o, Argen tina. M adrid
e Eldorado II - E rnesto d e Salvo - Cur­
vê lo.

20 - Grupo: B a rulho , Sibéria , Inglaterra
e Papoula - Ephrem Ephiphanio P ereira
Cu r v êlo,

CONJUNTOS DE RAÇA

1. - Conjunto : FlamElIlg o, Argentina , M a-

• 'l . .. ... ,

. , "oC,

É a marca que garante a continuação ' da obra de EURIPEDES DE PAULA,
pois significa a preservação da pureza do rebanho Gir por êle formado atra­
vés dos inumeros animais que importou da India.

""~'~~1l\ç
, ,":~\~~ , .. ~.'~

... GANDI, ATINGA, ACUf, ·SARIAMA e GUÁIA forma ra m o M ELHOR
GRUPO DE FAMILIA DA RAÇA GIR, na XVII Exposição Ag ropecuá ria
de Curvelo, o qual conquistou a disputada TAÇA EURIPEDES DE
PAULA, oferta da Associação Rural de Sete Lag ôa s.

. C a i x a Po stal, 161 CU ·RV E·LO Estado d e M i nas

GERALDO SOARES DE PAULA

OUTUBRO DE 1956 '.. - 15 -
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drid e D 'tonga · - ' Ernesto d e , S alvo - Cu r -
vêlo . _

' 20 . ...:..-' Conjlfnt.o : Tupi . Al emanha. Serê' a e
Malaguenha J A loysio d e Paula P enna
Cur-v ê.lo,

F cmea s de 24 a 30 m ês es:
2 0 - Lour inha - Mario A lv es T eix eh'a

Inh aúma.

30 - Violeta - Mu ci o Al ves Costa - 'S e­
t e L a g õa s .

F em eas d e 20 a ·30 mêses - 718 :

I" - Princes a - J os é d e Pau la - Ca pim
B ran co ,

Fem eu s d e 30 a 48 m ês es - 7/8

ANIMAIS REGISTRADOS - PUROS PO"
CRUZA

RAÇA HOLANDESA
VERMELHO E BRANCO

19 - Si mpati a - Al c ídse T eix eira Fran­
ça - Inha ú m a .

F'ernen s d e 20 a 30 m êses - 3/4:

RAÇA ·IN DUBRASIL
ANIMAis REGISTRADOS

.. .

lUa ch os de 24 a 30 m ês es j

1 0 e Campeão da Raça - Ca ciqu e - Mário
Al ves T eix eira - Inhaúm a .

.l\[ a ch os d e mais .d e 48 mês es:

1 0 Bar ão' - D r. B erna r d o Alves Costa
Sete L a g ôas.

F emeas d e 24 a 30 mês es:

GRUPO DE F AIUI L IA

,19 - Grupo - P erola. Vn lcnç a. Ved E.1e e
Suma r é - Dr. Berna rdo A lv es Co s t a - Sete
L a g õa s .

CO NJU NTOS D E RAÇA

10 - Conjunto (an im ai s reg:s trado s): D a­
núb io . P elica . A lte rosa e B el ês a - S ica P io
F ernand es - Curvê lo .

'20 - Co njun to - MariÍo. P e l·ol a. Val ença
e Vedete - D r . B ernard o Al ves Cos ta ­
Sete L a g õas.

10 - Viol e t a
I nhaúm u.

Alci d es T ei x eira França

h - B~.:l.'3 Ü '- S íc a Pio F ernandes - Cur­
v êlo ,

2 0 - E xtI:ato:. ·..,.- Marcia Al v es Co sta
Sete L agoas. .

19 e Campeã da Raça - Perola - Dr. Ber­
n ardo Alves Costa - Sete L a g õas.

'2 0 - P eli ca: - s lcá P iõ F e r n andes - cue­
vê lo .

39 - :SEJIezii"::.... 'S:ca P ló F ernandes - Cur-

Femeas de 12 "a 18 m·êses:' : : ·:

1 9 '- V ed ete' - ·Má r c iO Alves Costa - S e­
t EJ L a g oas .

20 - Uberl ?n dla Ma r io Al ves Teix ei r a
- Inhaúma..

o

l\[achos d e 30 a .18 m êses:

1o e Ca m p eií o d a R a ça - Duqu e - Dr.
Afons o Vi a n a d e P a ul a - Sete LAgõas.

Machos de mais de 48 meses

19 e R esen'ado Campe ão - lI!ilton ia &1­
co pã - D r . Afrani o Av elar Marqu es F errei­
r a - Sete Lag õas .

F emcas de 20 a 30 mêses:

10 e Campeã Junior .:- ' Cr uz ' Álta S lb ér ls
_ D I'. Afranio Av el ur Ma r ques FE'I" ~' ei ra ­
Sete Lagõas.

Animai s sem registro - puros po r cruza

l\[achos de 20 a 30 m êses :

10 - Onix Itú - DI'. Afr a nio Av ela r Mar ­
ques F e r r eir a - Sete L a g õas.

ILo
Puros por eruza sem r egistro

RAÇA HOLANDESA
PRETO-BRANCO

F emeas de m ais de 48 m ês es :

F ern:eas . d il : 20 a 30 m êses:

"ANI MAI S REGISTRADOS - PUROS DE
ORIGEM

1 0 - Tupi - Al cides T eixe ira França
Inhaúma .

. 1 0 e R e servada Campeã d a raça - Im­
p r ensa Edú - João Batis ta d a Costa - P e­
dro L eopoldo.

19 e Campeã da raça - Flamula E d ú
João B atlstà ""d à. :Cos ta - P edro L eopoldo.

IR

ANIMAIS' SEM ','REGISTRO

. ; ·Ma ch os ~e 6 a. - 12 mêses: '.

F

vê lo.

o MELHOR ' E. MAIS EFICIENTE ·PRODUTO VETERINARIO, QUE O BRASIL
FABRiCA PARA CURA RADICAL DE QUALQUER 'ESPÉCIE DE · FRIEIRA.

RE P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S
Associação Paulista ' de Criadores de Bovinos, no Capital de São Paulo.
PARANA - Ostílio Máximo Azim - Caixa Postal 1671 :.. LONDRINA.
SANTA CATARINA - N. Lopes Vianna· Caixa Postal 172 ·· FLORIANOPOLlS.
R. G. DO SUL - Atilio Martins - Caixa Postal 127 - RIO GRANDE.
BAHIA -' - T . Brandão Soares - Caixa Postal 92 - SÃO SALVADOR.
EST . DO RIO - DISTRITO, FEDERAL - ' Aciari . Faria - TR~S RIOS.
ESP(RITO SANTO - : Arthur Teixeira : Caixa Postal 41 - VITÓRIA.
PARAIBA - R. GRANDE NORTE -'--- Representoções Almeida Ltda. - Caixa Postal 325 - .Ccrnp tno Grande.
CEARÁ - Antonloi Arruda . Botto - Caixa Postal 888 - FOR TALEZA. '
MATO GROSSO - ..:,Sec. Com. '''Ma to Grosso" .Ltdc , - Caixa Postal 18 '.- CAMPO GRANDE.
BELO HORIZONTE 7 Coso do Lavoura de MIGUEL VOLPE Juntó 00 Mercado.

: . ' . > '

V I L 'E L A DE ' ·'C A S T 'R '0

End. T e leqr ófl co " Friolito" PASSOS, MG.

~

"

, .. I

Fab ri cado pelo LA BORA Tó RIO 'FRIOLlTO e distribuido poro ',
todo o Brasil por

.. ..
C rt, EN o'

Cai xa Postal 150

..
PA RÁ - GOIÁS - . PER~AMBUCO • MARANHÃO '. SERGIPE PIAUr E ILHA ' DO MARAJó

- Aceito-se .. proposta de Organizações interessados no ' ve'nda do FRIOLlTO.
i. .: , "

Em todas Filia i~' da Drogasil e nas bôas eéses do ramo, V. S. poderá 'e ncon­
trar êste g ra nde produto, ,q ue com dois anos apenas de existência, já está
conhecido no Brasil inteiro, porque veio resolver definitivamente êst'e sério

problema da Pecuá ria nacional: ' A ' CURA 'DA FRIEIRA 'COM
O M I NIMO DE TRABALHO E ECONOMIA. :\ r ~ • • • • '

L
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Cio. E'ngenho Centra.1 Quiss.al11an
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens
para carne (origem CP) e leiteira (JA), chefiados por grandes raça­

dores, e com cerca de 100 reprodutores registrados
t BOA PRATICA COMPRAR GARROTES DE UM ANO E CRIÁ-LOS NA SUA REGIÃO.

A ' USINA " QUISSAMAN
um dos maiores centros açucareiros da Estalla
.do Rio, procurei também, para a grandeza
economica do seu Estado, aprimorar O seu
planteI de bovinos Guzerá para carne e leite
e equinos da Raça Inglêsa e seus produtos.

PATRICIO - _' .0premio
n a ult'ima exposição
Norte Fluminense.

*
VACAS COM SANGUE

GUZERÁ SÃO MAIS
LEITEIRAS

*
U S I NA

QUISSAMAN

E.F.L: ~:- ' Est. de Rio
Estação 'de QUISSAMAN

2" - Onix II - Dr, Afranio Avelm- 1\1ar­
qu es Fel'l'eira - S E.te Lug õa s,

:i\Inchos de 30 n 48 mêses:

20 - Conde - Dr, Afonso Viana d e P aula
- Sete L ag õas.

20 Bela Ant ônio de D eus Costa
Pedro L eopoldo.

Femeas de 30 a 48 mêses - 7/8

' 10 . - Marinha - Antônio de D enis Costa
- Pedro L eopoldo.

RAÇA l\IANGALARGA MARCHADOR

ANIMAIS ' REGISTRADOS'
-

Maehos d e 42 B 54 m ses:

10' e Campeão da raça - Catuni Danúbio
Casem iro Colares ....:. M ontes Claros.

(ASPERSORESJ

Machos de mais de 54 meses

Cafundó Pre-

CANHÕES.CHUVEIRO

~

i IRlifGÃÇÃ~
f FABRICAMOS

: . .• MAIOR ALCANCE •
= · MAIOR VOLUME D'AGUA
• • MAIOR RENDIMENTO= · MELHOR DISTRIBUIÇÃO'.. . -• FORNECEMOS /NSTALAÇOES COMPLETAS·" " ,,' / ,, ',

'//
• I'•• TEL. 33 ·9865 · CAIXA POSTAL 1130
: . SÃO PAULO
~.E..•..........•••.••

10 - R eservado Campeão

RAÇA MURRAH

1~ Candêln. - João S : dé Paula - C.ur vê lo,:

Femeas de 30 a 48 m êses : .

10 La~parina - J~ão . S: de Paula -
Cu rv êlo , " .',

F cmeas .de mais de 48 mês es : .

-Fem eas de 6 li. 12 m êses:

.
19 - Maria Bonita - João S. de Paula ­

Cu r vêlo.

E~l)I~E~S"
RAÇA I\IANGALARGA PAULISTA ,

CONJUNTO DE RAÇA

' lUachos de 6 li 12 mêses:

Mach!',s de mais de 48 mê ses (sem regfstro)

10 - Sch eik ~ Ahtônio F . P ít an gu í -..:. Cor-
.(l is bur go : ' . " . ." _

BUFALOS

10 - Cattrtno - ' J oão S de Paula
CtÍi:\·ê lo .

' . ! ,

lUnchos de mais de 48 mê ses :
10 - L ampeão - ' João S. de P aula

Cu r v êlo.

l o "T Conjunto - Queri da , Marinha, Delza
e B ela. João 'de Deus Costa - Pedro L eo­
poldo

Femcas de 12 n 20 mêses:

. RAÇA GUERNSEY

. F emeas ,d e 20 a ;30' .inêses :

l o e Campeã PC - Querida _ Antôni o de
Deu s Cost a - Pedro L eopoldo.

AN~AIS SEM \ REGISTRO

Femeas -d o '30 ' a 48 mêses - 15/16:

1" - D elza - AntÔnio d e D eus Costa
Pedro Leopoldo . '

·:O.,!T.U,B~9}. 9.E .~ ~~~. Vt. :

. .
ANIMAIS REGISTRADOS. :.-. PUROS POR

CRUZA

.' . i\i a ch os d~ mais de' 48 mêses :

I " e Campeão, da raça. PC. - H €ll'oi do Rio
.Novo - ' Sr. José Amaral , F il h o .

Feme~s de ~O a _3~ m ês es :

20 - Cruz Alta ' R e g in a - Dr-, Ar rnrr ío
Avel ur M. , F er! :eir a .-=- Sete. ~~goas .

CONJUNTO DE RAÇA

10 -:- Conjunto - Miltonia S acopã. Milto:
nla Sibéria, Ml1tonia Amazona s e ' Cruz , Alta
Regina - Dr-, Afranio Avel ar Marques
Sete L ng õa s . .

20 - Cruz Alta Amazonas . - D r', Afranio
Avela r M . F erreira. - Sete L a g õ as



FAZENDA
~

ITAOCA
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MUNICIPIO DE CANTAGALO
Estado ' do Rio

MANSINHA J A - Campeã de Téôr de Gordura, na XV Expo­
sição Agropecuária e Industrial de Cordeiro, com 6,8 %. Note-se o
úbere perfeito e bem desenvolvido dessa boa leiteira da ra!ra Guzerá.

, I

•
A f inalidade dessa seleção é facilitar aos criadores
de gado dos raças europeias, que necessitarem tonificar
seu plantei com sangue zebú, um animal de con­
fiança paro o cruzamento. Assim aumentarão a resis­
tencia e o teôr gorduroso, mantendo-se em nivel elevado
a produção leiteira, mediante uma variedade indiana

de comprovado indice de lactação.

vista de anca.A campeã

Desde 1936 que a criação Guzerá marca J A tem levantado todos
os campeonatos de gordura nas expos ições em que toma parte.
No ano passado, na XIV Exposição de Cordeiro, bateu o record
mundial de teôr de gordura com a no vilha de 1." cria Cinelandia
JA, que produziu a extraord inoria marca de 12 %! Isto é o resul­
tado de uma seleção que vem se ndo feita há mais de 50 anos.

D EÀ VENDA
L' E I T E I R A

REPRODUTORES
LINHAGEM

•

d ilét o - DI'. R ubens d EI O . Lucena - Co­
rin t o .

39 ~ Cat u n i Ali-Khan Casemiro Cola-
res - M ontes Claros. '

Femeas de 30 a 42 meses:

'19 e Campeã da raça - Cat u ni N egrita
Caseml ro Colares - M ontes Claros.

2 9 e R eservada Cam p eã - D aUIa - An­
tônio F . Pitangui - Cordisburgo.

39 - Catunl Lindóia - Cas emiro Colares
Mon tes Cl aros .

Fe~eas de 42' a 54 mêses:

. 19 - D elta -;- Antônio F. Pitangui - Cor­
dis bur g o.

CONJU~TO DE R A ÇA

TRANSAÇõES "EXPR ESSI VAS

No ,decorrer ,das exposições ' d e Curvêlo,
o que nos tem chamado sempre a aten­
ção, é ,o volume- de grandes negócios que
ali se r ea lizam: São criadores das m ais
variada s r egiões do Estado, que, conhece­
dores do alto gra~ de seleção dos zebús e
suinos da r aça Píáu, criados em Curvê~o.

ali comparecem à p ocura de melhores
reprodutores, principalm en te das duas es - '
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pécies. As transações zealtzadas são mui­
to significativas para 'a pecuária da re­
gião e uma afirmativa de que o criador
curvelano não se descuida de selecionar e
melhorar cada vez mais seu rebanho.

ENCERRAMENTO '

Para presidir o encerramento da ,X VII
Exposição Agropecuária e Industrial de
Ourvêro, que se deu no dia 12 de julho,
estêve naquela cidade o sr. governador
Bias ' F'or tes, que viajou em companhia
de sua exma. esposa e de auxiliares de
seu gabinete. O chefe do executivo mi­
neiro foi recebido pelo prefeito Paulo de .
Salvo, pelo presidente da Sociedade Ru­
ral, sr. João S . de Paula e demais auto­
ridades municipais. Antes de ir à expos í­
ção, s. ·exa . recebeu homenagens da , cida­
de e lhe foi oferecido, nos saões do
Curvêlo Club, um grande banquete, em
que falaram vários oradores. Após, ru­
mau o governador do Estado pa a o Par­
que "Getulio ,Vargas", onde visitou de­
moradamente todos os pavilhões e, do pa­
lanque oficial, assistiu ao grande desfile
dos animais premiados. Na ocasião, dis­
cursaram o prefeito Paulo de Salvo, em
nome da municipalidade e da Sociedade

Rural, fazendo um histórico da grande
exposição que se en cer rava e dizendo da
sat'sfação com que os : exposito res rece­
biam ali o governador de Minas. A se.
guír, falou o governador Bias Fortes, con­
gratulando-se 'com " os expositores pelo
êxito que a .cançou o certame e, .sob ca­
lorosos aplausos, declarou encerrada Q
XVII Exposição d e ,Ourv êlo.

A noite, nos salões do Club Receratívo,
com a presença d e todos os expositores e
auto:'idades, foi realizada a solenidade de
entrega dos prêmios aos vencedores.

APRECIAÇãO DOS ANIMAIS
EXPOSTOS

O êxito da XVII Exposição de Curvêlo
foi mais uma confirmação do alto gráu
de de senvolvimento da pecuária da re­
gião centro norte de Minas. 1l:stes certã­
mes vem constituindo, ainda, uma esco­
la e um campo experimental, onde téc­
nicos e criadores se irmanam na t roca
de ideias e ob servações úteis, sempre com
o objetivo de ' alcançar melhor seleção
zootécnica.

Compareceram 267 zebufnos, sendo 156
da raça Gir, 20 Nelore, 54 Guezrá e 37 da
r aç a Indubrasil, pertencentes a 51 cria­
dores. Das raças européias foram íns cr í-

REVISTA DOS CRIADORES
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sen do o m aior núcleo de criação e seie­
ção dessa r aça n o B . asi1.

As r epresen tações que m ais se dest a ­
caram foram as dos srs. Aloysio d e P aula
P enna e E rn esto de S alvo , a o lado das
dos srs. Ad auto de P aula P'errna , Ephrem
Epiphanio Per eira e da Sociedade A.D .M .
Lt da .

O Sr, Aloysio de P aula P enna, ,da F a ­
zenda das Flôres , levantou o Campeona to
da raça, com o r ep r odu tor "Tupi C P 610",
(confí m ando o m esmo t itulo ' ob ti do n a
Exposição de Sete L ag ôas , r ealizada em
J unho d e 1956) ; o Ca m peão -Jurn or e fi

Campeã Junior, r espect ivamente com P a­
lermo e Gua cir a ; Cam p eona t o d e G r u po
de F amília - animais - cont rolados ­
gr upo consti tuido de P al er mo, Gua c ír a ,
Coramina e Jussára. f ilhos de P a vilh ão e

raliz:adora da mistura.

OVINOS E AVES.

Pedidos e informa~ões técni cas com

Mais apetecível pelos animais pela i!1c1usão do m elaço,

que retarda tambem considera ve lmente a volatilização

do iodo. :

• Mistura unica para BOVINOS, EQUINOS, SUINOS,

• Maior concentração de minera is - permi te considerá ve l

, redução do custo da mineraliz:oção dos o nimais.

• Estãbilidade comprovada - garantia da po têncio mine-

Mistura concentrada e completa de

sais minerais com melaço. Usem e verão

os resu Itados

• Contém todos os minerais necessários e nas q uantidodes

recomendadas pelas mais recentes pesqu isas sô b re nutrição

animal.

•

, . ~ Vanta joso e origin a l pla no de vendas.

I

o Departamento Agropecuá rio

I N D U S,T R I A B R A S I L E I R A

PRODÜTOS · QUIMICOS S

PRAÇA CORNELlA, 96 - Fone · 51-0514 S.

CRIAD
A MINERALlZACÁO É ' ABSOLUTAMENTE
NECESSÁRIA PARA AUMENTAR O RENDI­
MENTO ECONôMICO DAS CRIACÕES.. . ~

SALIA B R A

t itu ido pela. Associação Ru ral de Sete La­
g õas . Esm eradam en t e preparada e cuida­
do samen t e escolhi da . a representação Gil'
da F azen da do Sr. G eraldo So ares de
P aula foi das mais des tacad as no cer t ã­
m e.

RAÇA GUZERA
O Ouzer á ta mbém se apresentou mag-'

n íf ico. Embora tenham comparecido s õ­
mente 54 espécimes da ra ça, pareceu-nos
que a su a qu alidad e te m melhorado ba s­
tante. Vimos anima is de conformação e
ca racteres raciais perfeitos. confirmando
que o criador curv elano ainda confia nas
qualidades dessa raça de alto val ôr eco­
.nom íco para a pecuári a de cor te , ao la- .
do de uma b ôa apresentação leiteir a .

A se leção Guzerá mostrad a foi mais
uma a fi rmativa de que Curvelo con tinua

tos 43 animais. Co m pa r ece ram 99 equ í­
deos e o significa tivo n ú m ero d e 173 su í­
nos.

RAÇA GIR
Da raça Gir, as m elhor es r ep r esenta­

ções for am as d a F a zenda do Co r tume.
do dr. Evaristo S. d e P auln : d o. F azenda
do Tamboril do sr. J o âo S . d e P aula; d o.
Fazenda da Onça. do sr. O toni Alve s Cos­
ta e da F azenda do P a p a gaio , do s r.
Geraldo Soares de P aula , criador es que
j á se tomaram conhecidos no P a ís , de­
tentores de inúmeros prêmio em expos i­
ções.

A Fazenda do Cortume , que continua
detentora dos m a is expressivos cam peo­
natos, totalizando hoje 10 ca rrrn eon ntos e
vice-camp eonat os n aciona is. e mais 5 cam­
peonatos sucessivos em Uberaba , 17 em
Curvêlo, e um na prtmeír n exposição r ea ­
lizada em Sete L agõas. com a nimais ma­
ravilhosos. todos d escendentes do gran de
raçador que é White. 1l:ste a n o, n a ex ­
posição de Curv êlo. obt êv e c.O'T\ M s ru ia
e Iturama o campeonato de fêmeas da ra­
ça Gir . Um m ês a ntes , em S et e L a g ôas,
Marujo. já havia sido a Campeã d a ra­
ça. Com Fantoche, M a ruja , ItUl'ama ,
Anajá e Cabort a. levantou o Campeonato
de Conjunto de raça registrado e d e Gru­
po de Família. Como sempre . a r epresen- ,
tação da Fazenda do .Cc r tu m e foi esme­
radamente preparada e selecionada . o que
deu motivo a entusiasticos a plausos . Não
podemos deixar de mencionar tambem,
o nome de Palomar, grande reprodutor
filho de White, de um futuro b rHha.nbe
para o rebanho do seu propriet ário.

A Fazenda da Onça. do sr. Otoni Al ves
Costa, no murríc íp ío de Inhaúma, foi re­
presentada cond~gnamente . com an imais
de caracterização perfeita . e obtêve os
mais significativos prêmios. J á por oca­
sião da I Exposição de Animais, em Sete
La gôas, a F'a.zenda. da Onça alcançou
gra ndes premlOs, fe ito que a gor a repetiu
em ourve'o, onde alcançou 12 das me­
lhores classificações, inclusive o grande
campeonato d a raça com Pamir e Cam­
peão Junior. com Aga Khan, Destwcou-se
também, um lote de bezerros filhos de
Pamir todos altamente premiados, e que
pela úniformidade. p~eparo e seleção,
constituia motivo de admiração de todos.

A Fazenda ·d o Tambo:'il. do sr. João
S. de Paula. compareceu com uma exce­
lente representaçao" chefiada pelo gran­
de o aruso. , que, I?elas . suas notáveis qua­
lidades raCIais, fOI mUlto e merecidamente
admirado. Caruso classificou-se com o
elevado titulo .de. Reservado Campeão d a
raça Gir e fOI .,JUlga d o na mesma cate- ,
goría com Pamtr, _o qUe dificultou sobre­
maneira à C.omissa,o JU?gadora o resulta­
do final. FOI um Julgamento dificil du­
rante mais de duas horas, causando' sen ­
s~ção como j~mais em qualquer exposí­
çao de animaiS. Além da ót rma orassirí ­
cação obtida por Caruso. mais 9 animais
de criação do sr. João S. de Paula fo­
ram justament.e premiados. O lote cons­
tituido de Danubio , Diacui. Branca de Ne­
ve, JaqUlnha e Jati classificou-se em se­
gundo lugar no Conjunto de R aça de ani­
mais registrados e igUal prêmio no Grupo
de Família.

A represent~çã~ da F azenda do Papa­
gáio, no munlcíp ío de Curvêlo, de pro­
priedade do sr. Geraldo Soares de Paula
constituida de animais de caracteriza~
ção perfeita, todos d~ sua críação , obtê­
ve justas classlflcaçoes ; a ssim é que
Ouála sagrou-se Campeã Junior da raça
Olr; o gruI?o de . b ezerros fo ::mado po r
Gandí. Guála. f\tmga e Sariama, filhos
do reprodutor PIá. fo i o Campeão de Gru­
po de FamílIa: de animais controlados, re­
ceben do por ísto, a' ém de tão valioso ti­
tulo, o Prêmio "E uríped es de P aula" íns-

OUTUBRO DE 1956 - 19-
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EQUIDEOS
A pa rte de equí d eos foi êste ano das

melhores. Concorrendo 99 especimes, des­
tacavam -se, pelas suas qua'Idades excep­
cion a is , os animais de criação do sr. Ca­
se rnír o Colares, da Fa zend a Santa Hele­
n a , de Montes Claros, que levantou os
principais prêmios. Catuni Danúbio, ma­
ravilhoso r eprodutor da raça Mangalar­
ga Marchado:, foi o gra nde Campeão da
raça; Ca tuni Negrita, Campeã ; e Cntu­
ni Danúbio, Catuni Negrita, Catuni Miss
K ellv e Catuni Lindóia, formaram o me­
lhor Conjunto da Ra ça Mangalargn . A
representação da fazenda do sr. Case­
miro Colares, esmeradamente preparada,
foi motivo de grande e geral admiração .
O ti tulo de Reservado Camneão coúbe no
reprodutor Cafundó Predíl éto, animal de
qu alidades extraordinárias e de carac­
teres r aciais raros, de propriedade do dr,
Rubens de O. Lucena, do municipio de
Corinto '

T ambém a representação da Fazenda
do 'Bar reír tnh o, do sr. Antonio Ferreira
Pitanguí, no municipio de Oord ísburgo ,
foi magnificamente colocada, tendo al­
cançado com Da'ila o t itulo de Reservada
Campeã da raça Mangalarga Marchador.
O lote constituido' de Farpa, Flexa, Flo­
rida e Florença, filhas de Barreirinho Co­
lorado, classificou-se como o melhor Gru­
po de Família.

Nosso engenheiro agrõn'omo está
à sua disposiçao parà Instruções
s6bre o emprêgo dêstes ou de ou.
tros produtos de nossa fabrlcaçao.

GAMATEROZ

Proteja seu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com

,~ .

~
t

1,5% oú 2% de BHC .. ,. . f. ~.

Evite também os ócaros, usando ~ Til .;,.: fP~

GAMATEROZ ~~."
~5;~~:~x:~~: com BHC »: .~ u4

"-'\.\ : 1(.··· v/". 1~6)~
~ ~) .: S'.:-~

~ :..<t) ..... ..."
-====-/~ '\\~

--.,.;....P-RO-D-U-TO-S-.-QU--íM-I:---i (O-S- rf1:7'4}F.
IIELEKEIROZ" s. A. . W

Os t ítulos de Campeã e de R eservada
Campeã couberam às duas lindissimas f e­
meas Perola e Valença, expostas pelos srs.
dr B ernardo Alves Costa e M uc,o Alves;
Costa, da F azenda Vit íne, em Sete La­
goas. São dois animais de raça, beleza
e conformação. O primeiro lugar de Gru­
po de F'amília coube a o lo te dos a ni mais:
Perola, Valença, Vedete e Sumaré. tam­
bém da F'azenda Vitrine, e o prim eiro
lugar de Conjunto de ra ça p er t enc eu a o
lote constituido de: D ariubio , P elic a, Al­
terosa e Belesa, do sr, Sica Pio F ernan­
des. Este conjunto, pela uniformídade e
qualidade dos componentes, muito foi
a pre cia do; à sua frente se encontr a va
D a núbio, reprodutor de rara b eleza, que
foi Campeão da Exposição de Curvêlo em
1955 e do certâme de Sete Lagoas neste
ano.

RAÇAS EUROPEIAS .

Grande foi a afluência de bovinos das
raças européias Holandesa preta e bran­
ca, Holandesa vermelha e branca e
Gue nsey, Os principais prêmios coube­
ram aos srs, João Batista da Costa, Alci-

odes Teixera França , dr, Afonso Viana de
Paula, dr. Afrânio Avelar Marques Fer­
reira, .rosé Amaral Filho e Antonio Deus
Oosta. Animais muito bem selecionados
e de qualidades racíals excelentes, foram
motivo de grande admiração.

· .
ô segundo iugar no Conjunto de r aça,
com os animais: Tupi C P 610, Alema­
nha, Serêia e Ma'aguenha, além de ou­
tros 9 valiosos prêmios.

-O s inúmeros prêmios obtidos pelo sr.
Aloysio de PauIa Penna foram merecidos,
o que, sem favor, vem coroar o esfô ço,
o capricho e a inteligência de um .c!'0s
mais novos criadores de Guzerá da regiao,
e que soube, assim, seguir o belo exem­
plo de seus saudosos pais : Christiano
Penna e D . Mercêdes de · Paula Penna.

A F'azerida das Corôas. de pronrtadade
do Dr. Evaristo de Salvo, apresentou
uma representação Guzerá digna dos
maiores elogios, com animais cu idadosa­
mente escolnidos e preparados. de carac­
terização racial excelente. For-muito f e­
liz no resultado final do julgamento do
certâme curvelano: com oito bovinos ins­
critos, conquistou onze dos maiores e
mais ambicionados prêmios.

Argentina, especime que se sobressaía
no lote do criador Ernesto de Sa'vo foi
a carnneâ da ra ça . O grupo constit~i.do
de Argentina, Madrid, Eldorado Ir e Fla­
m~ngo, filhos de Eldorado, gra n de Cam­
p sao Nacional obtêve o 1.0 lugar 'n o Gvu­
po de F'ami1ia. O lote formado de ·Fla­
men~o.' Argent:na, Madrid e Ditonga foi
clpS<'lfI~:::lO como o melhor Conjunto de
Raça. Tao gran des vitórias colocam o sr
Erne~to de Salvo como um do s m ais c;' '':
tegor1zado<: criado"es de bovino" dq rqCll

Guzerã. :com um rebanho dos mais puros '
e seleCIOnados .
Á~é .representação Guzerá da Granja
t r rca , do sr. Adauto de P aula P en na
c~~~~~a~g~adOut ba~tante 17 obtêve i'iIsta~
vad a Ca So! en re as quais a de Reser­
landa C;5~~~' com a fêmea de nome 11'-

~ Faz~nda da Xarqueada. do sr. Eph"em
~)l~~a~lO Pereira e Fazenda da Cachoei­
tact <: OCo A.!J .M;. Ltda., foram represen­
rac~i por am mai s de ótimas qua1.idades

s, que se c~assificaram muito bem.

RAÇA NELORE
Como vem acont dde Curvêl ecen o nas exposições

to represe°rit~ raça Nelo:z:e não se tem f ei­
que não retr~t de maneI-a satisfatória, o
çã o daquela a o que é ~~ fato a cria­
Norte de M' raça na re<sIao do Centro
tamos, som~~as. Ao certâme que comen­
A melhor mote con~orreram 20 ne'ores.
Fazenda da ~trah fo!-, sem duvida, a da
Ltda., qUe obteac oeI "a, da Soco A.D.M.
Campeão Jun::re, com Indio, o titulo de
Onam, Orgulhoso oe; tcom o grupo de
mio de Grupo d ' es e e Ubá, o 1.0 prê­
no Conjun to d e Família e igual prêmio
Vendaval Onane I~~c;a com os bovinos '
te Jo~é ÁUgust~ V' ~o e Ubá. O almiran:
bana Santa Barba/eIra, da ~azenda Ca­
reu com um lote a, em Cormto, concor­
dois segundos IUg~;e~ezerros, que obteve
raça e Grupos de F ~l!l Conjuntos de
nos da raça Nel am la. Outros boví­
claSSifiC8JÇões, fO~~~que alcançaram b ôas
de O. Penna os ?O sr. Tancredo
banho daque" que POSSUI apreciavel re-a raça. ..

RAÇA INDUBRASIL
Concorreram 37 .

~rasil, pertencentebovmos da raça Indu­
.pesar de não ser . a ~árJosc_ ía dores.

~o, a qualidade nadO ndu~ero satisfató-
xceto a boa re a eixou a desejar.

do J ataí do Papr~sentaçao da Fazenda
Fern.a~des, tOdas ~~una, do sr. Sica Pio
m Um ClpioS de S ete°ttr~ pertenciam a os
pa r a onde fo ram agoas e Inha:úma
Cacique, Cam p eã o Os p .incipais prêmios:
ce n te a o sr . Mario A?a raç~, pertencen­
zenda do Pacú ves T eix eira da Fa­
celentp. reI'rodút~:n Inha~ma, é'~m ex­
sua cla ssificaçã o. e m Ulto justa fo i a
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a marca que identifica o rebanho GYR do Dr. Evaristo S.
de Paula, em Curvelo, constituido na sua totalidade, à
base do grande genearca "WH ITE", cuja descendência vem
conquistando as mais altas classificações em todas .e x p o­
sições a que tem concorrido, sai amplamente vitoriosa na

Exposj çõo Agro Pecuária de Sete Lagôas e na XVII Exposição de Curvelo - 1956.

Na I EXPOSiÇÃO de Sete Lagôas - junho '
'de 1956, obteve 7 valiosos prêmios, inclus ive
o GRANDE CAMPEONATO DE FEM EAS,

com MARUJA.

•

•
No certame de Curvelo realizado em Julho
de 1956, bateu o "record" tendo alcancado

nada menos de 16 prêmios, entre êles os se­

guintes: CAMPEÃ DA RAÇA - MARUJA;
RESERVADA CAMPEÃ, - .IT URAMA; CAM­
PEÃO DE CONJ UNTO ,DA RAÇA GYR (ani­
mais reqistrodos), constituido de . Fantoche,
Maruja, Iturama, Anajá e Caboita; C.A:.M­
PEÃO DE GRUPO P,E FAMILlA, com os
mesmos animais todos filhos de "WH ITE".

aprimoramento do rebanho marca ç-UVa

. . FAZENDA DO CORTUME continua sendo

a detentora dos mais expressivos t itulos nos

certames Nacionais, Regionais, de Uberaba,
Curvelo e tambem, agora, em Sete Lagôas,
o que vem confirmar a excelência e o

•

VICE CAMPEÃ0va

"NARU~" - GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA- NA XVI Exposição de
de Curvelo em 1955. . .

Se desejardes adquirir reprodutores . GYR que correspondam às exigências do vosso re ba-

DA RAÇA GYR na XX Exposição Nacional de Belo Horiz:onte

- 1955 e GRANDE CAMPEÃ nas Exposições de Animais

de Sete Lagõas e de Curvclo, em 1956.

"MARUJA" - um produto

"ITURAMA" - RESERVADA CAMPEÃ da raça na XVIII Exposição de
de Curvelo em 1956

nho, preferi a marca . tJVa. , cuja sequência de sucessos nas grandes exposições do País

constitue garantia inequivoco de estardes adq ui rindo o melhor .
. . .

D... EVARISTO 11 E PAULA
rAZENDA O CORTU E

CA IXA POSTAL 1'9
CURVELO MINAS GERAIS



GRANDE VITóRIA DA FAZENDA DAS CANOAS NA XVII EXPOSiÇÃO DE CURVELO

COM 8 ANIMAIS INSCRITOS CONSQUISTOU 11 PR~MIOS

•
ISNDA CANÔA S

DE SAL V O
MINAS GERAIS

~
de E RNEST O

CURVELO

Prop,-ie d a d e
Postal 13 •C a i x a

/

'A RGENT INA, CAMPEÃ DA RACA GUZERÁ E MADRID, 1.0 prêmio
na categoria de ' fêmeas com 4 dentes, esta pesando 480 kg aos 32
mêses, extraordinárias f ilhas do GRANDE CAMPEÃO NACIONAL
ELDO RA DO, parte do rebanho de 105 fêmeas e 8 machos, todos regis­
t ra dos, da Fazenda das Canôas.

A FAZENDA DAS CANOAS,
comparecendo à Exposição 'Agro­
pecuária de Curvelo, com 8 ani­
mais da .rc ço Guzerá, obteve 11
dos mais valiosos e expressivos
prêmios, o que constituiu vitória
brilhante e uma afirmativa da ex­
celência e pureza de seu rebanho.

Foram os seguintes os prêmios:

ARGENTI NA - 1.° prêmio e
Grande CAMPEÃ DA RAÇA

MADRID - 1.° prêmio .
ViÇOSA - 1.° prêmio
ELDORADO II - 1.° prêmio
BACHAREL II - 1 .~ prêmio
NILO - 2 .° prêmio
DITONGA - 3.° prêmio
FLAMENGO Menç~o Honroso

* * *

FLAMENGO, ARGENTI NA, MA­
DRID e D/TONGA - O ME­
LHOR CONJUNTO DA RAÇA

* * *

.
FLAMENGO, ARGENTI NA, MA­

DRID e ELDORADO II - , filhos
do Campeão ELDORADO, O
MELHOR GRUPO DE FAMILlA
DA . RAÇA GUZERA.

v ntÇoSA, ind ub it avelmente o mais perfeito animal G~zerá da Expo­
s ição de Curvero, fi lh a de BACHA REL, CAMPEÃO curvelano de 1951,
pesando 282 kg, aos ] 11 mêses.

• A F~ZENDA DAS CA NôAS, distando a penas 20 km de Curve lo, mantêm g rande e
salec ionodo rebanho da raça Gu zerá, co m venda permanente de reprodutores de '
ambos os sexos.

PURO • P R E 'C E • P E S'A DO
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E N D A D 'A ONCA. . , ,

OTONI ALVES COSTA
Residencia dó criador: SETE LAGôAS

i ad e
INHAUMA

A
P .. o p

Municipio de

PAMIR 53 - 1.0 lugar e GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GIR do I Exposição Agropecuária de Sete
Lagôas e da ?<VII Exposição de Curvelo - 1956,

A FAZENDA DA ONÇA, no
municipio de Inhauma, que
é um gro'nde nucl eo de .c rlc ­
çã o GIR puro sa ng ue" c.on­
seguiu, ' ,êste ano; em duas ex­
pos ições o que compar~ceu,

os mais express ivos e val iosos
prêmios. Após grandes "v l t ó­

rios alcançados' no I Exposi­

ção Agropecuá rio de Sete La ­
gôas, real izado, em junho de
1956, onde, com 1,2' animais
inscritos obteve, 20 prêmios,
concorreu 'à XV J"II Exposi­
çã o de Curvelo, com 1o bovi ­
nos Gir , alcançando 12 exce­
lentes classificações, o que é
bem uma demonstração do
pu reza do ' seu, rebanho.

Em Sete Lagôas, foram os se­
guintes os prêm ios : 1.° lugar e
CAMPEÃO - PAMIR, 5 3 ; 1.0
lugar - AGA-KHAN; 1.° lugar
_ PRINC~SA; '1.° lugar - LA­
GôA DOURADA; 2 .°- lugar ­
PRINCIPE; 2.° luqor; - ,- U l':'lDI­
NHA; 2.° luga r - LAGUNA 11;
2 .0 lugar - SôN IA; 3 .o , luga r -'­
ITUZINHO; ~enção - INDIO;
MELHOR CONJ UNTO DE RAÇA
e MELHOR GRUPO DE FAMIUA
DA RAÇA GIR :
Em Curvelo, obteve: 1.° lugar e
CAMPEÃO ,DA RAÇA - PAMIR
53; 1.° lugar e Campeão Jun ior
_ ÃGA KHAN; 1.° 'luga r ­
PRINC~SA; 1.° luga r - UN­
OÓIA; 1.° lugar - LAGôA
DOURADA; 1,° lugar - t IN DI­
NHA; 2 .° lugar - P.RINCIPE;
2.0 lugar - UND!'; 2 ,° lugar.­
SôNIA e 2.° luga r - LAGU­
NA 11.

GAIOLlN,HA'{ GAI~LÃO (Imp.)

EXPOENTE { .
J NORONHA {ALAMBIQUE .(jm~,)
I NORONHA CIZARRA

PAMIR

UFA

... " . : .,

PAMIR S3 {

" ,i'I~~ " . "~ _ _ ~, _ ,' ,

AGA-K HAN - . 1.0 lugar na l' Exp~siç'ão de Sete Lagôos e 1.0 lugar e CAMPEÃO JUNIOR
na XVII Exposlçãa de Curvelo. <Criação do co nhe cido criador Sr. Joã o Rodrigues da -Cunha
Borges, de Ub erabal. ' . ',. _ . . , ,

da raça
Indi,ànas.

de bovinos
das Raças

ONÇA' possui 'g ra nde e , selecionado reba nho
re9istra~() no . S.ervi,ço, de 'Regist ro Genealog ico

PERMANENTE DE REPRODUTO'RE S
o , ,

VENDA

A FAZENDA DA
GIR, puro sangue,

: ' _." ' J
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TUPI CP 610 - registro :914',GRANDE CAMPEÃO GUZERÁ DA I Ex­
posição Agropecu.ária de Set'e Lagôas e da XVII Exposição de Curvelo.
O bovino mais pesado do certame: 897 kg.

A FAZENDA DAS FLôRES, de
pr.opriedade de Aloysio de Paulo
Penna, no municipio de Curve/o,
Estado de Minas, possui um rebc­
nho bovino do roço Guzerá, dos
mais finos e selecionados do País.
A provo do o/to gráu de oprimo.
ramento e seleção dos seus oni­
mais ficou constatado no grande
êxito alcançado nos Exposições de
Animais de Sete Lagôas e Curvelo,
realizados em junho e julho de
1956, quando obteve grandes e
justos vitórias.
Em Sete Lagôas conquistou 8 pr ê­
mios, inclusive o de GRANDE
CAMPEÃO E CAMPEÃ DA RAÇA
GUZERÁ, com TUPI CP 610 .e
MALAGUENHA, respectivamente.
Em Curvelo conquistou 14 dos
princ.ipais prêmios, entre os quais:
CAMPEÃO DA RAÇA, com TUPI
610 - CAMPEÃO JUNIOR, com
PALERMO - CAMPEÃ JUNIOR
GUACI RA; MELHOR GRUPO DÉ
FAMILJA DA RAÇA - animais
controlados, filhos de Pavilhão'
PALERMO, GUACIRA, CORAMI~
NA e J USSÁRA.

• •
Crio çõo, SELEÇÃO E VENDA

PERMANENTE " DE REPRODUTO.
RES DA RAÇA GUZERA

•
I

F A Z ~ N D A DAS , F L,6 R E S

UM SIMBOLO DE QUALIDADE

CURVELO Minas

MALAGUENHA, GRANDE CA"MPEÃ GUZERÁ DA Expsoição Agro-
pecuária de Sete 'La gôa s"

[ . .
I . GUACIBA, Campeã Junior da' Raça Guzerá, Cur-

PALERM O, Campeão Jun ior da Exposição de Curvelo velo, 1956.

_ .1



por

L

iniciada
da

raça GIR,
no rebanho

TAMBA

a continuidade d a seleção da
DE PAULA, há meio seculo,

marc o a ss in a la
EURIPEDES

Esta

Propriedade de JOÃO SOARES- DE PAULA
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE B_OVINOS DA RAÇA GIR

,
CARUSO - o GRANDE RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA GIR da XVII Exposição Agro Pecuári~ de Curvelo. Este mara­
vilhoso reprodutor, filho de "WHITE", pesando 797 quilos e meio, foi o animal mais apreciado e discutido naquele certame,
tendo o julgamento do suo categoria tido o duração de . mais de duas horas, o que causou sensação jamais visto em exposições.

CURVELO • C O i X O P.ostol, 131 • ESTADO D E. M I NA S

PRINCESA - filho do CAMPEÃO DANUBIO e de HAITI - o CAMPEÃ SETE VEZES - neto de WHITE. Belissima reprodutora,
que é bem uma demonstração do supremo qualidade do rebanho da raça GIR do Fazendo do Tamboril.
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JOÃO CARDOSO DE · PÁDUA

Caixa Postal, 208 .

REGENTE FElJó S. Paulo

A. FARIA & CIA. LTOA.

Sociedade Industrial, Comercial, Agrícola c Pastoril

Fazenda Rancho Grande

. ITAJUBÁ - Minas

Reg ente Feijó, 27 de Janeiro de 1956

À

SIVAM

Companhia de Produtos poro Fomento Agro Pecuário

RL!a 7 de Abril, 105

SÃO PAULO

Itajubá, 24 de Dezembro de 1955

À

SIVAM

Companh ia de Produtos poro Fomento Agro Pecuário

Ruo 7 de Abril, 105-2.° ando

Tenho o prazer de comunicar-lhes que

estou usando o seu produto Sais Minerais

fadados t ipo "Extra 8" para bovinos e es­

tou verdadeiramente satisfeito pelos resul­

tados obtidos, tanto na saúde geral do gado,

sejam bezerros ou adultos, quanto no au­

mento do leite que foi de 30 % .

Esto u fo zendo propaganda dos seus

p rodutos, pois acho que entre outros na Praça

é o m e lhor.

A utor izo Vv. Ss. a f aze rem o uso que

be m e n t ende r, m esmo publicando a p re ­

p re sente.

Atenc iosamente

(a) JOÃO CARDOSO DE PÁDUA

SÃO PAULO

Prezados Senhores

Se rvimo-nos da presente para cientifi~

cor-lhes que vimos usando os SAIS MI­

NERAIS IODADOS "SIVAM", para bovi ­

nos e suinos, tendo obtido ótimos resul­

tados.

Limitando-nos ao assunto, ao dispôr dos

suas apreciadas ordens, firmamo-nos .

Atenciosamente,

A. FARIA & elA. LTDA.

(a) Alcides Faria

Geren te





zante.

ue afetam
5 bovinos

Fot"res here
a fertilidade

IX - FREE-MARTIN

L. P. Jordão

REVISTA DOS CRIADORES

As bezerras sexualment e imperfei tas, que nascenl
gêmeas com machos, receb em, em diferentes paises, no­
mes especiais . Na Itália , morment e n a Lombardia, chanl­
nas de "mule"; na Alemanha, de "zwich e"; os povos de
lingua inglesa, de "f r ee - m a rtin", denominação adotada
quase universalmente pelos zootecnistas.

A possibilidade de reprodução dêsses indivíduos é
nula, motivo bastante para que os criadores mais escla­
recidos os de struam lo go depois do nascimento. Mas, se
o animal fôr de muito boa origem, os proprietários po­
dem, inadvertidamente, perder tempo, à espera da ida~e
própria para cobertura, e dinheiro, com rações e medI­
camentos, geralmente caros, na vã tentativa de que a
novilha se reproduza.

, Baseadas em pleno conhecimento da matéria, as as­
socia ções de registro genealógico recusam a inscrição
d êsses espécimes, até o momento da parição.

A anomalia é conhecida há muito seculos, antes, mes­
mo, do estabelecimento do Império Romano. Varrão, cé­
lebre polígrafo que vi veu antes de Cristo, refere-se a
es sas fêmeas imperfeitas, chamando-as "taura", nome
algo semelhante ao têrmo "machorra", usado no Bra­
sil para designar as vacas maninhas, estéreis.

A origem do nome "fr ee - m a r t in" perde-se na obs­
curidade. Pode derivar do flamengo, sign if ican do . "vaca
que não produz leite ou que é incapaz de dar crias" ;
como pode provir do irlandês ou do gaélico, referindo-se
à novilha que São Martinho, de acôrdo com a lenda, trans­
formou em demônio. São Martinho seria o patrono dos
gêmeos e da grande fecundidade. Antigo .d íc íon ár ío in- '
glês refere-se a um bovino cevado especialmente 'par a
ser sacrificado nas festas em homenagem ao referido
sa n t o. Outros querem que "free-martin" seja corruptela
de expressões regionais, escocesas e inglesas.

No decorrer da primeira metade dêste século, as
"free-martin" atraíram a atenção dos biologistas, embrio­
logistas e geneticistas, os quais procuraram elucidar
questões tais como as seguintes : Esses indivíduos são
fêmea ou macho, modificados? Provêm do mesmo óvulo,
ou de óvulos 'dist in t os ? Porque uma pequena proporção
dessa classe de gêmeos não é estéril? É possivel reconhe­
cer desde logo, nas bezerras novas, as que são efetiva­
mente estéreis?

' I n dubit à velm en t e, êsses animais t êm muito mais de
fêmeas do que de machos. Mas, como existem imperfei­
ções de vários graus e, mesmo, o aparectrríento de órgãos
pertinentes aos indivíduos machos, querem al guns, que
as "fr ee- m a r t in" sejam classificadas como intersexuais.

Um pesquisador norte-americano, ' Lime, examinando
grande número de fetos em matadouros, pôde criar uma
teoria para explicar a ocorrência dêsses intersexuais n03
bovinos. Mais de 96% dos gêmeos examinados eram mo­
nocoriais, isto é, mantidos em uma placenta comum.
Os fetos se desenvolviam de tal sorte que a circulação
sanguinea de ambos se juntava, dando lugar a rim inter­
câmbio constante de materiais elaborados pelos respec­
tivos organismos. Quando os fetos eram do mesmo sexo
(dois machos e duas fêmeas ), nada de anormal acon­
tecia, em decorrência dessa circulação comum. No en­
tanto, se um embrião era macho e outro fêmea, esta so­
fria uma . 'esp écie de esterilização química.

Em alguns casos ob servados por Lillie, o. desenvolvi­
mento dos ór gãos reprodutores da fêmea era como.qu e
suspen so. Nos ' casos extremos, certos órgãos masculmos

Antes do americano, Lillie, dois alemães, Tandler e
Keller, já haviam publicado, em 1911, um trabalho, em
que procuravam demonstrar que os fetos de gême<;>s bo­
vinos, envolvidos por' um cório com um , usualmente .apre­
sentavam sistema circulatório anastomosado, ou seja, li­
apa recia m no individuo que ortg ínàrrament e fôra fêm ea.

nosa sangriaSOROLlNA - Evita
equinos.

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ·

DE" - Recalcificante.

FENAZON-AZUL - (via bucal! Pneu-
mó-enterite dos bezerros. '

fOSIRON - O fortificante poderoso,
LINIMENTO SANADOR - A friccão

que elimina a dor. •

PHENODRAL - Reconstituinte arseni­
cal-injetável.

PETRO-LANO - Antissético Cicatri-

~~ Associação dos Criadores
VENDEDORES AUTORIZADOS

Há 25 anos que vem -d istr ib u indo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

PLACENTINA - Retenção da placen­
ta. Partos difíceis.

Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.

SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pre­
h:ge a saúde dos animais.

TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) - Contra a

Pneumo-entcrite dos bezerros.
K~LCEINO -, - Recalcificante pará aves.

KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

' ~ ã es .

TIMBOLlNA - Contra carrapatos e
pulgas.

ANTI-FEBRIL - Batedeira dos poréos.
ASEPTOLlNA (injetável! - Sulfanila­

mida a 20 % .

I



no campoooo

Compre ggora a prazo ou à vista
na s bôas firmas de sua p re fe rência

Tipo 237
500 vélas

Tipo 249
300 vélas

a querozene sob pressão

Iguol 00 originol
estrangeiro

Manga de vidro "PYREX"

Valvula de segurança
contra vazamento .

Luz brilhante e intensa

Estoque permanente
de peças

Prod ~to da

PARA
SEU'MELHOR CONFORTO

gado um ao outro : d is so r esul t ava que os órgãos geni­
tais da fêm ea so f ría m modificações quando o p a rceiro
g€:meo era de sexo m a sc u li no .

Mais t arde , u m a c ie n tist a . Ch apin , mostrou que as
células int erstic iais d o s test iculos, en ca r rega d a s de ela­
borar uma sec r e ção capaz d e d ete rmin a r o. desenvolvi­
mento dos caract eres sex uais secu n dár ios, a pareciam , n a
vida fetal , bem m a is cedo d o q ue a s célu las cor respon ­
den tes do ov ár ro . D e st ar t e . n o co. o da f usão dos ' vasos
sang uín e os , n os fe tos d e sexo op osto, os hormônios se­
xuais do macho p a ss a ri am p ara a c ir cu la çã o d a fêmea em
idade bastan t e p r ecoce p ara in t e r fe ri r n o m ecanismo que
cont rola os caractere s s ex u a is s ecu n d á r ios . Nesse es tágio,
os órgão sexuais d a f êmea se ach a r ia m em fa se indife­
rente, propícios , p ort anto. p a r a se d esenvolverem com
orien tação para o s e x o m a sculino .

Como cada "fr ee - n1artin" a presenta maior ou menor
grau de anomalia , essas a lteraçõ es ou essa r eversão dos
orgãos reprodutivos seria m d ecorrentes de diferenças no
está gio em que os hormônio s das célu la s int ersticiais do
macho se introduzem n o em b riã o da f ême a e, por ou t ro
lado, oriunda s d a s quantidades int roduzida s. Est a expli­
cação n ão é totalmente aceita , p oi s , a o que p arece, t ra ­
ta-se de uma r e a ção do tip o " ou t u do ou n ada " . A qu an­
tidade extremament e p equena d e hormônio, exigida pa­
ra se transforma r uma f ême a em intersexual, é p arti­
cularmente notável, cit ando-s e o ca so em que um feto do
sexo masculino, p es ando m enos d e 4 gr, já produzia hor­
mônios s u fi c ientes p ara pre judicar o ovário da gêmea.

A teoria de Lillie t em sido cr itica da por vários mo­
tiv os. Prim eirament e , porque a s li ga ções entre os vasos
san gü íneos do c órion t êm sid o encontradas em outras es­
pécies , sem que disso resultem " f r ee- m a r t in s" (pri n cipa l­
mente em su ín os ) . Em s e g u n d o lugar, porque ain da não
est a r ia bem provada a ela b oração de hormônios pelas
gônad a s (t est ícu lo ou ová r io ) no estágio b em precoce em
que as modificações ocorrem. Em t erceir o lugar, porque
a injeção de . ~ormônios em a n im.a is prenhes de ou tras
espécies (esp écies gue p roduzem n inhadas) promove mo­
dificações nos orgaos acessórios m a s n ão n a s glân dulas
sexu a is . Em defesa da teoria, n ão obst ante, verifica-se
que a s gonadas do bovino são muito sen síveis à ação dos
hormônios sexuais.

As vezes, a _" fr ee-Inartin" a parece com m ai s de um
parceiro ou, entao, duas f êmea s anormais fazem com pa­
nhia a um ou mais machos. S ão os casos de t ri gêmeos,
quadrigêIl1:eos e pentagêmeos, em qu e os indivíduos são
de sexo d íf'e r errte. Um autor cita modificações extremas
em uma " f r ee -m a r t in ", a t r ib uin d o- a s ao fato de terem
nas cido trigêmeos, sendo dois os m achos. R efere t am­
bém que um macho pôde modificar duas ou t rês fê m eas.

A p ergunta quanto ao número de óvulos fecundados,
necessários par~ produzir gêmeos, já foi respon dida h á
mui t o tempo. G emeos monoovulares só podem ser de um
sexo e, por isso, são ch. amados "idêntic os". Gêmeos de
um mesmo ovo não podem t er, inicialmente, sexo dife ­
ren te. As "free-martin" provêm, ·p ois , de um óvulo ' fe­
cun da d o e o s eu parceiro macho, d e outro óvulo.

A proporção de b ezer r as normais , cap azes de se re ­
produzir normalmente, dent re as n ascidas com irmão s
gêmeos, é calculada diferentemente por vários autores, de
con for m id a d e com seus estudos. Assim, en con tram os : 1:6,5

, - 1 :8 - 1 :10,1 - 1 :15,2 - 1:18,8. Presume-se que a mé­
dia gire em tôrno de 1: 10 ,1 ou, mais precisamente, de
9%. Nesses casos, parece provado que n ão houve junção
prenatal dos v asos sangüíneos placentários e que, por -c,
tan t o, houve ~nfluência química do m acho sôbre a fêmea
em dosenvolvímento.

Uma pergunta que ocorre a o criador : Os mach os n as­
cidos gêmeos s ão sexualmente perfeitos e recundos ç Sim ;
a n ão ser por outros motivos; n ão p elo fa to de tere m
nascido juntamente com uma fêmea normal ou a n ormal ;
os gêmeos de sexo masculino serão normai s .

As modificações apresent adas . pela "fê m ea" inter­
sexu al são variadíssima s. Em alguma s , os órgãos genitais
in t er n os p arecem ausent es . Ca so s t êm sido citados em
que foi verificada a exist ência de pequenos t estículôs .
Nou t r os casos, a s modificações exter nas n ão foram muito
aparen t es, exigin d o cuidadoso exame.

Há a n os, f om os chamado para exam in a r várias fê­
meas zebuina s que h aviam falhado em repetidas cober- '
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turas. Uma delas, novil h a d a raça Gir , já registrada, era
bem desenvolvida , apa ren t em ent e normal. Nenhum de­
feito externo se evidencia va ; vulva e apa re lho mamário
bem caracterizados. Mas, à a palpação da "genít álía" in­
terna e logo à introdução d e um es pé culo tubular, veri­
ficamos modificações que nos levaram a per guntar se a
fêmea havia n a scido d e pa r ceria com um bezerro macho,
o que fo i confirm ado. O mais int eressante da hi stória ,
todavia, é que es sa fêmea fo i encontrada, um ano após ,
com outro proprietário .. .

- Há certo número de caracterís t icas in dicat ivas do
"free-martinismo" , úteis para determinar se a fêmea nas­
cida gêmea com macho é capa z de r eproduzir-se. Uma
delas diz r espeito aos genitais exter n os : clitoris aumen­
t a do; dobra de pele que se esten d e a o longo do plano
mediano do corpo, do perineo p ara o umbigo, con tendo
uma espécie de cordão ou penis rudiment ar ; glândulas
mamárias rudimentares ou atíplcas, etc.

Mas, como as anomalias ' a pa ren t es variam mui to e,
por vezes, são pouco pronunciadas, procurou-se logo um
meio mais prático - e êss e foi descoberto por Goss, pro­
fessor de veterinária d e Columbus, Ohio, Es tados Unidos .
Baseou-se ele em que o útero e dois terços anteriores da
vagina não se desenvolvem na "free-marLin", n ão haven­
do , pois, a ligação dessas duas secções do canal genital. A
vagina termina de forma cônica, com um ou mais fundos
de saco, cegos, tal como se uma ligadura tivesse sido apli- ·
cada a certa distância do orificio da uretra. Com um es­
peculo vaginal, verificar-se-á que n ão existe colo do úte­
ro e a vagina nada mais é do que um canal com um ter­
ço do comprimento normal (5 a 7,5 em em uma bezerra).
O exame pode ser feito logo após ao nascimento do ani­
mal, o que é sumamente vantajoso para o criador, que não
deseje perder tempo com um animal infecundo. P ara essas
bezerras pode-se usar um tubo ou bastão de vidro, com
c êrca de 30 em de comprimento e pouco m ais de um
centimetro de diâmetro. Êsse tubo, lubrificado, introdu­
zido na vagina normal, penetra livremente, pois atra­
vessa também o colo uterino; ao passo que, na "free­
martin", logo encontra o fundo de saco cego, resistente
a maior penetração. Essa operação exploratória é relativa­
mente fácil, mas deve ser feita preferivelmente por um
veterinário que decidirá, com justeza, se o animal deve
ou não ser imediatamente eliminado.

Presume-se que as causas da anomalia sejam here­
ditárias. Tal como a produção de gêmeos, é mais fre­
quente em umas do que em outras raças. Segundo dado s
recentes, as fêmeas n ascidas gêmeas com machos ' apa­
recem com a freqüência de 0,3% de todos os bezerros n as­
cidos. No gado holandês, criado na Africa do Sul, somen­
te 3,4% dessas bezerras mostram-se férteis.

CAPITAL - Cr$ 2.000.000,00 - Préoio próprio

Estoque permanente para uma, duas, quatro e seis mudes. Ace i­
tamos pedidos para qualquer tamanho. Lâminas selecionados ­
Quantidade e bitolas exatos - Rua Ca ta ri,. ., Braida, 350 e 358 •
começa no fim da R. Bresser - Fone 9-4:53 5 - Tel g. "BOREP".
S. Paulo - Revendedor autoriza do: ASSOCIAÇÁO DOS CRIADORES

REVISTA DOS CRIADORES

Cr$ 310,00Com m an ga , de 0,90 m.

CALÇAS

.PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES.
-

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 450,00

Capuz, cada .................• Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, 0,90 m. Cr$ 310,00

PALETO'l'S ·

Tipo boiadeiro
Especiais contra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de m ercador ias , pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tipo Unico - Cada a . . . . ó . ' • • Cr$ 250,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Frederico Abranches, 37 - SÃO PAU LO



Estamosna Sonner iU

CARREGADORES GRADES DE DISCOS

prontos para entrar em se iç

SUBSOlADORES PÁS DE CAVALO' SERRAS TERRACEADORAS

eproduzir mais para oBrasil

, GRADES DE DISCOS ARADOS DE DISCOS

Ec: lét ic:o

DNNERVIG
Av. Ipirongo, 323
Ruo Butontã, 367

Departamento Agrrcola . ex. Postal, 6016
Tel.: .34·5171
SÃO PAULO '

Tratores f ORDSO N e FORD

.Assistênci
técnica

..



O BANCO DO BRASIL SI A possui agências nas principais praças do Pa ís,
a lé m de duas no Exterior (Montevidéu e Assunção), para tôdas as operações ban­
c ária s , inclusive o recebimento de depósitos.

Agênc ia s e m Fu nci ona m e nt o no Est . de São Paulo

5%
3%
2% '

4,5%
5%

4,5%
5%

Sta. Cruz Rio Pardo
S. José Rio Preto
S. Jos é dos Campos
S. José Rio Pa rdo
São Manoel
Santo Anastácío
Santo André
Santos
São Ca eta no 'do Sul
São Carlos
S. J oã o da Boa VIsta
Sorocaba
Taquaritinga
Taubaté
Tupã
Valparaizo
Votuporanga
Xa va ntes

PAULO

de corrigir o erro. Assim tem sido ,
desgraçadamente; e a ssim será ain­
da por muito t empo. Só a cegueira
ten t ará o contra r io.

Assim , se é possivel enxergar no
eseuro - e o t ato pode ser um guia
- é o reequilibrio que ai vem. Qual­
quer comoção politica, um simples
go lpe militar a carretará enorme cau­
daI de papel-moeda e a s it uação se
corrigirá por si, às cegas.

Não seria muito melhor proceder
conscientemente ? Poderia a té sa lva r­
- s e a autoridade e com ela a ordem
publica. Mas para tanto importaria
que o governo tivesse capacidade e
t iv ess e ação.
"Por isso, atingem as raias do rldi­

cu lo as perentoria.s 'n ega tiva s de fu­
turo aumento de vencimentos esta­
d u a is . Essa já n ão é questão finan­
ceira. É política. Politica de ordem
publica.

SÃO

Novo Hor izonte
Olímpia
Orlândla
Paraguaçu Paulista
Pederneiras
Penápolis
Piracicaba
Piraju
Piraju í
Piraçu nunga
Pompéia
Preso Prud ente
Preso Ven cesl au
Promissão
Rancharia
Ribe irão Bonito
Ribe irão Preto
Ribe irão Cla ro

.IILIII.-:..A~_I. S. A.

*
I,

Garça
Guaratinguotá
Itapetininga
Itapira
Ituverava
Jaboticabal
Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins
Lucélia
Ma rília
Ma rt inópolis
Ma tã o
Mira ssó l
Mogi das Cruzes
Monte Apra zível
Nova Grana da

Brás

FILIAL

. SED E - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66

Rua Álvares Penteado n, 112 e Avenida São João, 32
(Novo Edifício)

ANC:O

ESC U R O
' Bre n n o Ferraz do AMARAL

*- Av. Rangel Pestana, 1990
METROPOLITANAS EM S. PAULO

Bosque da Saúde - ' Av. Jabaquara n, 476
Ipiranga Rua Silva Bueno, 181
Lapa Rua Anastácio, 63
Penha Rua João Ribeiro, 487

Endereço ,t e le g rá f ico para todo 'o Brasil - S A T, É L I T E

*TôDAS AS OPERAÇõES BANCÁRIAS
Taxas de Juros para as contas de Depósitos

DEPÓSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100.000,00 . . . . o o .. , , , .
DEP«?SITOS LIMITADOS - Limite único de Cr$ 500.000,00 . , " ,.
DEPoSITOS SEM LIMITE o o . o . o . . o . o : . . . . . .. . . • . o o o , . o . .
DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO - Retiradas mediante aviso prévio supe-

rior a 90 dias o o . o o . .. ..• o . • o . o .
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses . ,', . o.' •• • •••• , • • •• • • ,

Idem, com renda mensal o o o o , , , , , . : , . , .. , , ..
LETRAS A PR~MIO - De prazo de 12 mêses , . , . .. , .. . , , .. o . .

Americana
Andradina
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Ava ré
Bariri
Bar re to s
Bau ru
Bebedo uro
Birig u í
Botucatu
Bra g a nça Paulista
Ca fe lâ ndia
Ca mpiria s
Catanduva
Franca

A resposta é simples. É , por exem ­
pIo, o contrario da questão do leite.
Elevados os preços de todos os com­
ponentes do preço do produto, não
pode este continuar a s er vendido
ao 'm esm o preço anterior à a lt a, é
claro. Ninguem produz para perder.
A situação é dramatica, em verdade,
pois que o leite é alimento privile­
giado e o poder de compra da popula­
ção tem limites. Sim, mas era não
se ter permitido o primeiro desequi­
librio. Consentindo este, só o reequi­
librio pela alta geral dos preços po-

NOSÃO

ECONOM IA

v
AP.ós tantos ; meses perdidos - e

p e r d Id os pela Incompetencia do alto
_ parece tomar . :.:umo,. em fins de
Agosto, uma polft.íca fInanceira de
rest rição do credito, que poderá vir
a f r eiar a alta dos preços Os ban­
cos estão fechados, afirmam homens
d e emp resa. Tomam vulto os em­
p restimos particulalles, a juros d

r' eu sura, o que, 'a las, vem de muito
antes. 'podem eles ser ~ondenaveis
sob vam os aspectos, mas e difícil ad­
mit i - los com o contraproducentes em

- toda a linh a , isto é, concorrem de
a lgu m m od o para a deflacão ' são
um in dice dela. De outro -la d o já
come~am as f ilas á porta das fâbri­
cas , a p rocura de t rabalho assim
como antiga s cosinheiras en'tram a
b uscar seryiço junto 'à s donas de ca­
sa. Ind ubIt a v elm e n t e , é o remedio
à d esa!>a la d a alta de preços dos ulti­
m os OIto , meses. Tanto mais digno
de n o!a e o fato, quando ocorre ele
n o mes do a umento do salario mi­
nimo.

H on est a m e n t e, o cronista há de
r eg istrar es;,es b ons s intomas. De ou­
tro lado, h a m eses que cresceu a re­
ceita em dola r es e há pel'Spectivas
d e s a l do em m oeda estrangeira pa­
r a o ano e m curso. Será a explica­
cão d e telegrama s da Europa refe­
r entes a u m a r eva lor iza ç ã o d~ cru­
zeiro, que surpreendeu a muita gente.

I nfelizment e, a ess es bons elemen­
t os da situa ção se contrapõem um
pavoros o '~defí.cit" ?rça~entario, uma
a rrecadaçao InferIOr a prevista, a
a b s olu t a fraqueza d o g ov ern o em ma­
teria d e c órtes de d esp es a e a incri.
v e l a inepta conser v a ção do cam­
bio' das categorias , tam pão a b surd o
opos t o a t?das as ~ea.daptaç~es na~
turais da VIda ecoriormca e fInancei­
ra d a naç ã o. I sso, sem falar n a me­
lindros a sit uação p olitica, COm o po­
der publico extr«:~ament«: , desmora­
lizado e a pre vis a o - Ja n ão d e
golpe m ilitar - mas d e g uerra civil
à vista, ,em um ~erreno soci~l, a ma­
nha d o a maravIl h a p ela Inflaçã o,
p a ra esse fim.

T udo escu ro. E' possiv el que um
s egund o orçam.en~o. d e receita - o
dos agíos ( curIOsls:)l~a ex t r a vaga n­
cia !) venha a cor 'rrgrr o e n or me bu­
raco deficitario, .~e h ouv er coragem
para córtes dralS~lCos d e_ d espes a ., Mas

economia rracf órra l nao p od era r e ­
a rguer-s e, s e a não libertarem d os
:mbaracos cambiais . Esse é o pro ­
blema ée!1tr~l. Sem i?~o, . n ã o p od e­
r á 'e la atingir ao, equtlíbrfo n e ces sa­
rio e só tendera p ara a anarquia
m aior. O cambio precisa baixar p ara
u nificar -se na: ta~a que. for viaveI.
Un ica normalIza.çao _posSIVel.

Que é n or m a h za ç a o ?
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TINTA A ÓLEO

I-R 'I-S

=-----\

base 'de ' óleo I

, . Preparada _com matérias-prima s ~ -

rigorosamente escolhidas;- IRIS . -
proporciona acabamentos -de invulga r
beleza; Pelo seu grande poder de
cobertura, IRIS ' é super-econômica .

Peça para

ver a nova

carta de

côres IRIS I

, R ' S rende muito ~ais

, R 'S é lavavel com água e sabão

, R 'S é fá cil de limpar

UM PRODUTO

,S HERWIN

\ -

EM TODAS -ÃS CAS~S DO -RA M O

W/I.I.IAMS



A ABSOLViÇÃO DE RÉU'NO PROCE~SO CRIMINAL
/ NÃO "O 'DESOBRIGA DE REPAROS CIVIS

• Rolando LEMOS

REVISTA DOS CRIADOR'ES

Preocupa-se certo consulente aqui, no terreno puramente civil, Mas não é o caso. O nuz cri·
do nosso Estado, com a absolvi- economico, não. minal não negou a existência do
ção do' visinho que incendi ára O visinho não quiz ter o traba- fato, nem atribuiu a outro a au-
parte de suas invernadas;' lho de um aceiro, preferindo con- teria. Apenas, não viu crime,

Compreensível tal preocupação fiar na ajuda do vento, e não deixando ao juizo civil dizer se
por parte de quem contava com imaginou que fosse possivel mu- vê culpa dessa natureza.
a conâenação criminal para, fun- , dança de direção, fato que, pos- Assim, não vejo razões para o
damentado nela, reclamar Cr$ . . siuel, não era realmente prová-
41.500,00 para cobertura de per- l Ab luiâ d . . l consulente desesperançar quan-ve . so vz o e pena crzmzna , t ,. d . - l . .
das e danos. Entretanto tal ab- - t ' . o a tn. entzaçao pe os prenuzo«nao es a a salvo de tnr a repa- f 'd Al f A

solvição na-o tranca as .p' 'ossz'bz'lz'- so r i os com aque e ogo.rar preiuizos causados ao con-
âades de ter o consulente um re- sulente, desde que isso venha a Melhor seria, naturalmente,

# paro pelos preiuizos que veio a ser apurado em processo civil re- que o juizo criminal já tivesse
- sofrer. gular. dado pela culpa do réu; então,

,R ealm en t e, em disposição espe- . Provàvelmente, foi o nosso lei- não mais se teria que discutir a
cial, a lei civil estabelece que "a .t or in form ado de que a mesma esse respeito no civil. Mas, se as­
responsabi?idade civil é ' ituiepen- lei civil, na sua parte final, diz sim não fo i, vamos à âemons­
~ente, de: criminal" (artigo -1.525 que "não se poderá, porém, ques- tração' da culpabilidade civil, pa-

o Codzgo Civil) , Ocorre natu- tionar mais s ôbre a existência do ra provocar um justo ressarci-
- ralmente a l ' / t d â. ' o c~msu ente esta per- fato ou quem seja o seu autor, men o e anos.
~u~te: . Como e possível à justiça quando essas questões se acha- Esse o nosso parecer, salvo me-
depo,zs de absolver um réu con~ rem decididas no crime". lhor ju izo. "
z~na-lo, a seguir, a pagar prejuí-

s que seu ato deu causa?
EXPlzca-se' pa ~ '.-~

m inal ' :.. ra o processo cri- ...<~~
mais 'r0~~~~' ~e culPe: deve ser .
respànsabilidad pre,czso que _a
voluntária .e cl:.0 reu, por açao .
cia 1Í ' om,zssao ou negligên- ,
be-/n ~ ,a.to! eeia inocente, isto é _

e znzda E isso t t 'l d' ...~~~~~compreend " e acz e ~ .....
que qu er, quando se lembra ~? - , -. ""

aquil aSe se717;pre está em jogo' lo' ~ \lI .,

depo? aue ~azs precioso se tem ..,\~t~ I. • ~ - • ;;_::~~':::-:
ts a vzda - a liberdade J ' '~~~I~~\I{"" f//r.;o .( - ~ ::. - - -

no caso do proc . . . a '
se debate e~so czvzl, em que ' Brucelose do bovino significa abôrto infeccioso , o abôrto lnlec-
resses eco~ muua» vezes, :'inte- , cioso alastra-se rà~pidamenteno rebanho e imp.ede a reprodução,
so é O 'J?1'zcos, m enos rzgoro- . a falta de reprodução do re ba nho representara um tremendo pre-
do estaConce,zto da culpa, poden- Juizo na sLÍa economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
receu a ~~ar~cer onde não apa- resta uma solução : EVITA-LA. E, felizmente; voc ê o pode fazer,

VeJ'a mzn al. aplicando uma vàcina de afta confiança ,e resultados seguros:
;.nos o cas .

sentado 'pel o concreto apre-

civil vier a ~J077:s'!llente.: se o juiz ,VACINA'CONTDn 11 BRUCELOSE ~'VITIlPEC', ' (AMOSTRA)previsivel a' ' miti» como fato im- IUI 11 8-19
?b!igará o v~z!ada .do vento, n ão ' "
JUzzos causad tnho a pag ar os pre- ' Peça literatura completa para:

tos do consul~~felo fogo aos pas- , PRO OUTOS V ETERI NARlOS VITA PEC LTDA.
Mas aco t e. ,

minai ' ?7- ece que no J'uz'zo cri , y • Rua pamPlon.a, 817 D Tels.: 3-4139 • 3-4130 D S. Paulo ~~', mazs r" z- ~ , ~7 r ~

veZ a imprevis~g?~OSO, é aâmissi- ttJ.tOl"G1rSJ...tI'"f4.. ~-:'1 ' ~7tM1"' ,
- a mUdança zlzddade dêsse fato ~~=t~~~~~~_~~\k~~-';o vento' '_J.~~,',1>: p'" , .c
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V~JA COM O : O fio da e nxada é forma-

do por d uas chapas de a ço su pe rpos­
tas . A do lado da frente - n .o 1 - é de
aço ~xtra-doce ; a do la d o d e traz - n. ? 2
• é de aço ex t re- du ro. Com o uso, d es­
gasta-se e m pr ime iro lugar o lado da "

." frente - n. O1 - de i xa nd~ sem p re afia-
~U~I ~

~/'l- "~ "0"" , w." : ' "_da a lâ mina de a ço extra -duro - n .? 2 .

\~ L _
O~I ." ..

nxada

ao

... e cansa meno.s, também.

Sabe por que? Porque Coringa é

feita com" a fcrnoso aço de

Sorocaba, p roduzido na própria

usina, e temperada em fôrno :

elétrico, de controle

com

Um produ to da

INOÚSTRIa ME TnLORGICn N. • on 11 PJI REéIon S li 11.
Escrltório : R. 15 de Novernb ro, 244 - 9.0 -- Fone. 3"2 -9339 - Cx. Pos tal 8 0 7 0 - S. PaUlo

,! " Usina:" SORO CA BA .;. Est. de" São 'Pau lo Jotavê

Rio" de Janeiro: Av. Rio Bran co, 39 - 8.° andar - sala 807 - Fone 23·3597



FUNDADA !!- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADgRES _

DE GADO GUZERÁ NO BRASIL

Estuda-se a fixação de -novo padrão de 6uzerá
Reconhecendo o grande valor que a raça Guzerá re­

presenta para a pecuária brasileira e sentindo a falta
de uma instituição que viesse reunir os seus criadores, a
fim de unidos, promoverem um programa de. trabalho em
defesa e melhoramento da . raça, resolveu um grupo de
criadores fundar a ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE
GUZERA DO BRASIL, à maneira do que fizeram os cria­
dores das raças Nelore e Gir, como a melhor maneira de
defender os seus interesses e de salvaguardar esse apre­
ciável patrimônio zootécnico, para o melhoramento e
rendimento economico da pecuária de corte e de leite
do Brasil.

Assim, a 22 de maio de 1956, no Parque Fernando
Costa, no decorrer da I Exposição Feira de Gado Indiano,
em São Paulo, nascia a ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GUZERA D.O BRASIL, sociedade civil, cujo fito será
promover a união dos criadores, visando a melhoria da •
raça para o bem público.

Ficou estabelecido que o sócio contribuinte pagará
a joia de mil cruzeiros e a anuidade de mil cruzeiros e
que o sócio benemérito será aquêle que, além de con­
tribuinte, doar à associação a importância mínima de ·dez .
mil cruzeiros. .-

Em face do número reduzido de criadores da raça
Guzerá, talvez pouco mais de 50 e tendo em vista as
despesas de fundação e instalação, logo se inscreveram
como socios b.eneméritos os srs. : Alirio Jordão de Abreu,
Arthur Costa, Bruno Silveira, Cid Castro Prado, Con­
dominio Ramos e Silva, Continentino Jacintho da Silva,

. Dorrafd Vilfield Strang, Edilbérto Ribeiro de Castro, '
Ephren Epifanio Pereira, Estâncias , Duvivier S .A., Fa­
zenda Indiana Ltda., Francisco Lourenço Cintra, Ismael
Ribeiro de Barros, João Carlos Burguês de Abreu, João
Laraia, João Nelson Frota Junior, João Vieira de Medei- '
ros, José Floriano- Esteves Martins, José Jacintho da Sil­
va, Jovino Lima Pinheiro, Mário de Almeida Franco, Na­
poleão Fóntenelle Silveira, Oliva Gomes, Plinio Ferraz,
Renato Costa Lima, Severo Gomes, Sorocabana Agro P.e- '
-cu ár ta , Sylvio Sampaio Moreira e Verissimo Costa Junior.

No dia 8 de Junho, em assembleia realizada no Rio,

de Janeiro, foi aclamada a seguinte diretoria para a
nova sociedade:

Patrono: João de Abreu Junior ; P residente: dr. Na­
poleão Fontenelle Silveira, eng. a gronomo, deputado fe­
deral, ex-secretário de Agricultura , membro da Comissão
de Economia e criador no Espirito S anto ; Vice-Presiden­
tes: dr. Edilberto Ribeiro de Castro, deputado federal e
criador no Estado do Rio; dr. Renato Costa Lima, ex­
secretário da Agricultura e cr iador em São Paulo; dr.
Eduardo Duvivier, ex-deputado federal e criador no Es­
tado do Rio e São Paulo; Ephrem Epifânio Pereira, cria­
dor em Minas Gerais; Secretário Geral : dr. João Nelson
Frota Junior, criador em Minas Gerais ; Secretário: João
Carlos Burgues de Abreu, criador no Estado do Rio; Te­
soureiros: dr. Durval Garcia de Menezes, eng. agronomo;
ex-professor de Zootecnia, ex-diretor da Divisão do Fo­
mento da Produção Animal do M. A. e criador no Dis­
trito Federal; e Mário de Almeida Franco, criador em
Minas Gerais e Estado do Rio.

Uma das primeiras providencias tomadas pela di­
retoria da nova entidade social fo i o estudo da concei­
tuação da expressão "raça Guzerá", pois, o padrão da
Sociedade Rural do T riangulo Mineiro foi elaborado à
vista de animais de um mesmo tronco étnico, mas de
origem e raças ou sub-raças diversas, deixando, assim,
de lado a raça-tronco, que é a Kankrej, e aproximan­
do-se da raça, ou sub-raça Hissar, o que ocasionou, tam­
bem, excluírem-se animais de álfo valor economico, de
outras raças ou sub-raças do mesmo tronco. Algumas
or ín íões se manifestaram pela conveniencia de se estabe­
lecerem varias padrões, ao passo que outras, a maioria,
optaram pela fixação de um só padrão, com a latitude ne­
cessária para abranger os vários tipos, ou sub-raças, a
exemplo do que se fez, na Europa, com o padrão das
raças Normanda, Suissa e outras. Por esse motivo, a

'Associa çã o está ouvindo os criadores, consultando-os so-
bre se concordam com a unidade do padrão e com a
denominação Raça Guzerá, para abranger todos os ani­
mais de um grupo étnico e quais as modificações e su-
gestões que oferece ao p adrão proposto. .

Ao mesmo tempo, foi solicitada ao Ministério da
' Agr icul t u r a a reforma do atual regulamento dos regis­
tros genealógicos das raças bovinas indianas, particular­
mente quanto ao padrão de Guzerá, devendo daí decor­
rer debates, em mesa redonda.

A Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil man­
tem sua secretaria no Rio de Janeiro, na Avenida Trapi-
cheiros, 29 -.:.- Tijuca (Te!. 48-3125). -

E EXAME DE PROGENIENINHADAS

CRIAÇÃO
CONTROLE

DE
DE

SUÍNOS NA SUÉCIA

O objettvo da criação de suinos é
aproveitar os anímaís portadores de
pr0priedades economicas mais Im­
portantes. Para obter resultados sa­
tisfatórios, é necessário c0!1hecer o
valor dos animais, o que so se con­
segue mediante exato controle de sua
produção. As possibilidades .de :ne­
lhorar as propriedade~ produtívas
dos suinos 'sã o muito mais ravoravers
do que as que se têm par~ ~)Utras
espécies, devido a que a ~alOna <;las
prop r ied a d es dos stririos ~ao de tipo
h er editário, o que nao e . frequente
em outr as espécies, e ta~bem porque
h a m eios a uxili a r es m ais se!?iuro~ de

1· e con trolar estes arnmais.ava lar . .
Na Suécia empregam~se _ dOIS m~­

t d d e controle na er raçao de SUI­
o os controle de ninhadas (litter

n os: o t 1d íng) p elo qual se con r o a ar ecor íd d d .f tTdade e a capaci a e e cr ia
de:S I~orcas mães, e o exame de pro- '
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genie (pig >progeny testíng) , pelo
qual se obtêm dados sobre o cresci­
mento e a conversão dos alimentos,
assim como também sobre a quali­
dade da carne (carcaça).

São propriedades importantes, do
ponto de vista da produção, a fer­
tilidade e capacidade de cria das por­
cas mães. Para determinar estas qua­
lidades, controla-se sistemàticamente
o desenvolvimento das ninhadas. Es­
te controle tem sido levado a cabo
na Suécia desde 1923. O desenvolvi­
mento da ninhada é controlado pe­
la primeira vez no nascimento e pela
segunda vez na idade de tres sema­
nas, quando se determina também o

' p eso dá ninhada. Durante as tres
primeiras semanas depois do nasci­
mento, os leitões se alimentam ex­
clusivamente do leite materno e, por
conseguinte, obtem-se uma certa me­
dida de capacidade produtiva da

porca mãe pesando a ninhada na
idade de tres semanas. O peso da ni­
nhada indica, além do numero e do
tamanho dos , leitões, a capacidade
de cria da porca. Si bem que a nu­
trição e o cuidado com os . animais
tenham certa influência na fertili­
dade e na capacidade de cria, o con­
trole constitue, sem embargo, um va­
lioso meio 'a uxilia r ao avaliar estas
propriedades.

O controle de ninhadas se faz na
Suécia sob a supervis ão da Diretoria
Real Agrícola e das sociedades agrl­
colas locais, em colaboração int'ima
com as associações de controle de
leite, as quais se encontram tam­
bem sob supervisão dos organismos
mencionados. Podem participar do

\ controle dos rebanhos com tres por­
cas da mesma raça, pelo menos, para
o que mensalmente se oferece um
suino reprodutor r egistrado. Para
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toria .Agrícola Real, da mesma ma­
neira com que se procede com os re­
sultados do contróle de ninhadas.

Para poder participar do exame de
progenie, exige-se que a v a r a consís­
ta, pelo menos, de um cachaço e CIn­
co porcas e de número de animais
jovens necessários para a renovação
da vara. E' necessário, ademais, que
a vara seja adequada à produção de

. animais, para o que se exige que
sejam da mesma raça e descenden- >
tes de cachaça registrado. Finalmen­
te, é necessário que a vara tenha
participado, desde um ano antes, do
contrôle de ninhadas e que se en­
contre em bom estado de saúde, con­
forme à s bases estabelecidas pelo
contróle sanitário.

Os ' resultados - do . exame de pro­
genie de tres grupos de um mesmo
cachaço se rvem de -base para a ins­
crição deste no regístro genealógi­
co. Condições para a in scr ição dos
cacha ços são , entre outeas: que o pai
e a m ãe do animal estejam inscritos
no registro genealógico ; que tenha
pelo menos 12 tetas rudimentares
normais; que t en h a obtido os resul­
t ados seguintes no exame de p roge­
nie de três grupos de descendentes
pelo menos :

a) idade ao ser a ba t ido: maximo
200 dias (após 1.1.58 = 190 dias) ;

b) comprimento :' mínimo de 92cm
(após 1.1.58 . 93 cm) ; c) espessura
da gordura do lombo : minimo 18 m m ;
máximo 38 mm (após 1.1.58 = míni­
mo 18 mm; máximo 34 mm) ,

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel. 9 -9366
SÃO PAULO

JACAZINHO DE
LAMINA DE PINHO

responde ao peso médio dos suinos.
Os animais são abatidos quando

alcan çam o peso fin al estabeleci<;lo;
após h aver a carcaça permanecido
na camara frigorlfica durante 24 ho­
ras, faz-s~ uma avaliação:

Durante o periodo de crescimento,
control am-se o aumento de peso e
o consumo de rações e, ao sacrificar
o animal, se estabelece a perda de
peso. A avaliação das carcaças re,­
fere-se ao comprimento do tronco, a
espessura da parede abdominal e da
gordura do lombo e à qualidade da
parede abdominal e dos presuntos.

O comprimento do corpo, indicado
em centimetros, mede-se da base da
a rticula ção do atlas até o bordo an­
terior do osso pub iano. O comprimen­
to lateral, também indicado em cen­
timetros, é a distancia do bordo do
osso pubiano até o bordo posterior
da segunda costela, em sua articu­
lação dorsal. A espe ssura da gor­
dura do lombo, indicada em mili­
metros, obtem-se medindo-a em qua­
tro lugares diferentes, e estabelecen­
do uma média dos resultados obti­
dos. A espessura da parede abdo­
minal, também em milimetros, é a
média de cinco medições. A firme­
za da gordura do lombo , o -t amanh o
das espáduas, a uniformidade e a
fórma da parede abdominal, a car­
nosidade e o tipo "bacon" e a forma
e o tamanho do presunto são indi­
cados por meio de uma classificação
por pontos, sezundo bases especiais.

Compilados, n~ _ dados são remeti­
dos à Díretor!« np. Clrlltcão na Dire-

JACAZINHOS DE LAMINAS' DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAF~, EUCALlPTUS, CITRUS, ETC.:

- t posss ivel resoiver(em) de ' uma vez p cira sempre o angustioso pro­
blema dos JACAZINHOS sendo os de LAMINAS DE PINHO usados hole
em larga escala com ó1timos resultados e. com reais ,. vantagens sôbre
todos os seus similares, inclusive o balainho de Bambu, por ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁPIDO NO USO. FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
TERRA TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRÁOAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERI;ICIE, INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

. tornando minimo o perda de mudos.

o exame de progenie permite uma
avaliação do valor de reprodução dos
suínos .p ela qualidade da prole (pig
progenv. testíng) . Empregando Iden­
tica alimentação e identico modo de
avaliação dos ramos da próle de ex­
celentes machos e fêmeas, o contróle
trata de conhecer as características
de crescimento rápido e capacidade
de conversão dos alimentos, assim
como a capacidade da produção Idos
animais. Tal exame tem sido feito
na Suécia desde 1923 e atualmente
se processa ~m cinco estações de con­
tróle do pais.

De cada ninhada examinada ti­
ram-se indistintamente quatro leitões
rríoís machos e duas fêmeas) da
idade daB a 10 semanas, e são re­
metidos à estação de contróle. Che­
gados ao destino, todos os leitões do
grupo de contróle são pesados e mar­
cados. A pesa gem se repete sema­
nalmente à -mesma hora de um mes­
mo di a da semana. O contróle real
começa quando o peso médio do gru­
po chega a 20 quilos na pesada se­
manal e termina in dividua lm en t e
quando o animal alcança 88 quilos
de peso vivo, no mínimo. .

Nas estações de contróle, cuida-se '
de normalizar a composição de me­
dicamento, os cuidados, etc. A ração
do grupo de contróle é regulada a
cada semana, conforme o peso dos
animais. Assim, os grupos recebem
uma quantidade de rações que cor-

que a direção tenha a possib1l1dade
de controlar a or igern d os suinos, o
proprietario do r eba nho que p articipa
do controle de ninhada s t em a obri­
gação de manter regis t ro de cober­
turas e de n asc ímerr tos , cu j os dados
remete à respectiva camara agr ícola.
O trabalho de cont ról e dos r ebanhos
é efetuado pelos contr olad ores em­
pregados pelas associaçõe s de con­
trole de le ite ou por out ro controla­
dor imparcial, e sp ec ía tm enje h abili­
tado para este t rabalho. Todos os
suínos do rebanho que p articipa do
contrô le de ninhadas r ecebem uma
placa de identifica ção, de que cons­
tem uma letra de província , um nú­
mero de granja e um número de
orelha, a qual é .coloca d a n a orelha
dos leitões. A camara agr ícola elabo­
ra "esses dados e os r emete à Dire­
toria Agrícola Real.

O resultado do contróle de ninha­
das é utilizado no trabalho de cría ,
exigindo-se o resultado do contróle
para o registro genealógico das por­
cas. Neste regístro exigem-se resul­
tados mínimos do contróle: é possí­
vel assim, obter-se uma seleção dos
animais reprodutores. P ara a inscri­
ção no registro genealógico central,
as nórmas exigem atualmente que o
animal tenha pelo menos 12 tetas
normais; que tenha criado pelo me­
nos duas vezes, com um total médio
de oito leitões, como mínimo, vivos
na idade de t res semanas e um peso
total de 40 quilos no m ínimo por
ninhada, nesta idade.
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UMA ORIENTAÇÃO PERMANENTE DOS
FAMOSOS ERVICIDAS

J oã o Farah

Eng . agronomo

UM TI PO PARA CADA FINALIDADE

·M A T AS

Da Desfolha~ã :
. , ~

as 'a t a t a s
c o M M A T A E R V A S T I P o "B"

I VANTAGENS:
• CONSERVAÇÃO MAIS

PROLONGADA

EM CULTURAS MAIS OU MENOS PRA­
~UEJADAS - 6 quilos de , Mata-Ervas
T ipo "8" para 100 litros de água

EM CULTURAS POUCO PRAGUEJA­
DAS - 3 '-quilos de Mata-Ervas Tipo " 8"

. para 100 litros de água

SEMENTES DE PRIMEIRA
- QU~L1DADE

.
É '~e ih~~ tr~tar .

COLHEITA EM CAMPO LIMPO

BATATAS MAIORES E DE
TAMANHO UNIFORME

~ATATAS SADIAS E VIGOROSAS

ÉPOC A DE TRATAM ENTO : :

. 15 d ias antes da colheita .
na parte da manhã

MODO DE USAR :

EM . CULTURAS ' M U IT O' PRAGUEJADAS
. DE GRAMA - 10 qui los de Mata-Erv05
T ipo " 8" poro 100 litros de água

••
--

••

Destruicão des ervas daninhas nas culturas .de batatas.
.:>

I

NO PEliloDO DE ENTRESAFRA AO PLANTA R

N a s áreas inva d ida s por ervas dcn ínhos re~ '
sistentes,' aplicar Mata-Ervas T ipo "MG"
cont ro g ramas e capins ou Tipo " C I I contra
a tiri rica. Este s produtos exterminam as
ervas tratadas sem esterilizar o terreno.

2 dias depois do plantio no máximo,
aplicar "Mata-Ervas c.l.p.c." -8 litros
por alqueire paulistci. .
Nunca tratar quando a germinação das
batatas começa.

o C.I.P.C. ATRAZA O CRESC IM ENTO DAS ERVAS DANINHAS POR MAIS DE 1 M~S

À V ENDA EM TODAS A S L OJ í\ S DO RAM O

d o s Criadores
RUA FREDERICO ABRANCHES, 37 - S. PAULO
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Visita ode crlsdcres norte-ame­
rican.os à região .de Campinas

Uma caravana de criadores norte­
americanos esteve recentemente em
São Paulo, em visita a nossas fa­
zendas de gado. Como se dedicam
especificamente ao gado Holstein­
Friesian, foi- lhe porporcionada uma
"tournée" pela região de Campinas,
onde se · encontram as ' nossas mais
adiantadas granjas de gado holandês.
Assim, estiveram nas fazendas Bela
Vista, Anhumas, São Quirino e' São .
Martinho, nas quais foram recebidos
pelos respectivos diretores, respec­
tivamente, os srs. engenheiro-agro­
nomo João de Moraes Barros, Anto­
nio Caio da Silva Ramos, José Boni­
fado Nogueira e Dario Freire Mei­
relles.

o A impress~o ' externada pelos vi­
sitantes a respeito do, que lhe foi
dado ver foi motivo de satisfação
de todos quantos os acompanhavam:
o gado, as instalações, as pastagens,
os processos de administração das
estancias, tudo foi observado -e co­
roado dos maiores elogios. Tiveram
tambem oportunidade de conhecer
um cafezal em plena forma, assim
como, na Granja São Martinho, -Ih es
foi oferecido um almoço tipicamente
brasileiro, que serviu tambem para
que pudessem conhecer a maneira
pela qual uma familia paulista sabe
receber seus convidados.

Associacão dos Criadores, .

de Gir do Brasil
A Associação dos Criadores de Gil'

do Brasil realizou uma assembléia
extraordinária, no dia 21 de agosto
último. -A reunião ocorreu na séde
da Sociedaçle . Rural Brasileira, tendo
comparecido elevado numero de sa­
cias, representantes de varias regiões
criadoras do Gil' de São Paulo, entre
os quais os de Barretos, Franca, Ara­
çatuba , Novo Horizonte, Duartina,
Taquaritinga. Participaram da reu­
nião, ainda, os tecnicos Valter Miran­
da e o presidente da Associação de
Criadores de Nelora do Brasil, sr.
Alipio Ferreira de Castro. '

Presidiu os trabalhos o dr. José
Edgard Pereira Barreto. .

Um. dos objetivos da assembléia
era 'a discussão dos estatutos da no­
va sociedade, o que foi feito, assen­
tando-se que a Associação dos Cria­
dores de Gil' do Brasil "tem por fi­
nalidade a defesa dos interesses de
criadores da raça Gil', de todo o ter­
ritorio ' n a cion a l e desenvolverá as
segu in t es atividades: a) promover a
união dos criadores, visando à me­
lhoria da produção brasileira do gado
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Gil'; b) preservar, e defender a raça,
fomentando, expandindo e intensi­
ficando sua exploração, ' visando ' à
melhoria de suas aptidões economi­
cas; c) funcionar como órgão de in­
formação do poder publico, a fim de
sugerir-lhe atos de Interesse da clas­
se e da coletividade; d) prestigiar o
Registro Genealogico da Raça Gil'
mantendo relações com todos os or~

. gãos dele encarregados ; e) estudar
os problemas de ordem zootecnica,
enquadrados nas finalidades da Asso­
ciação; f) ' empreender estudo para
o aprimoramento do padrão da raça,
bem como o comportamento e as
características das suas diversas li­
nhagens e familias ; 'g) empreender
o estudo das areas físico-geográficas
da expansão 'da raça, -tanto no plano
nacional como, se possivel, no -Inter­
nacional, para o que . poderá manter

-con t acto com entidades congeneres
de outros paises; h) cooperar estrei­
tamente com as demais associações
estabelecidas no Brasil, cujo objetí­
;'0 seja a melhoria do gado , especial­
mente das raças de origem indiana ;
ir prestigiar os movimentos zootec­
nicos que visem as exposições de ani­
mais, concursos de bois gordos, pro ­
vas de ganho de peso e outras ; j )
divulgar os estudos mencionados.

Acentuou-se que a . Associação dos
Criadures .de Gil' do Brasil não pre­
,t en de concorrer com a Sociedade Ru­
ral do Triângulo Mineiro de Ubera­
ba ; ao contrário, o que pretende é
colaborar em todos os, setores e prin­
cipalmente no que diz ' respeito ao
Registro Genealogico, que está a cal"­
-go da Sociedade do Triangulo Mi­
neiro.

REUNIÃO EM RffiElRÃO PRETO

Os criadores de Gil' reunir-se-ão
novamente em Ribeirão Preto, em
outubro proximo, por ocasião da re­
alização de uma exposição ' de ani­
mais, comemorativa do 'cen t en á r io
daquela cidade.

Aliás" aponta-se Ribeirão Preto co­
mo capaz de comportar uma- fazen­
da-modelo de criação de gado Gil',
indicação "que por outros n ã o é cone,
síderada como a melhor , pois o m u ­
nicípio de P residente Prudente a p r e­
sentaria . para isso melhores cond í;
ções.

A Associação dos Criadores de Gil'
pretende entrozar-se com a ' simila r
de cri adores d e Nelore, afim de r ea­
lizarem ambas uma exp osiçã o ' em
março pró ximo, n o Parque d a Agua
Branca.

- '3 9 _



Devaslacão de malas
~

EDl rnenos de rneío século dei­
xa.rernos de exportar rnadeíra
de -pinho: .

O deputado Daniel Dipp apresen­
tou à - Camara um pro]eto de lei, que
visa proibir a exportação· de madei­
ra de pinho, a partir de 1960. O
Conselho Nacional de Economia, con­
sultado a respeito, manifeston-se em
longo parecer, cujos principais topi­
cos 'p r ocu r a r em os , resumir.

Das matas primitivas com que
contava o Paraná já estão destrui­
dos · 87.990 quilometros . quadrados,
isto é, duas vêzes a superfície do Es­
tado do Rio. E dessa superfície 48.556
km quadrados eram de araucária,
restando, portanto, apenas '27.724 km
quadrados no Paraná.

. As conclusões a que chegou o dr.
Reinhard Maack, do Instituto de Bio­
logia de Curitiba e autoridade em
problemas florestais da região, são
Impressionantes e confirmam os nú­
meros acima. Florestas virgens exis­
tentes originàriamente no Paraná
17.869.000 ha; até 1930 a área devas­
tada era de 3.880 .000 ha; em 1945 a
área devastada era de 8.720.000 ha.
Portanto, a área devastada em 15
anos; de 1930 a 1945, éde 4.840.000 ha
e a devastação em '15 anos, foi feita '

. na proporção, de 322.00 ha. por ano.
Segundo o autor citado, os 27.742km2
ainda "existentes serão consumidos
em vinte anos, com a exploração de­
sordenada a que estão submetidos.

ACABARIA A EXPORTAÇAO

"Temos assim que, mantidos os
índices atuais - e suprimidas as
serrarias clandestinas, a destruição
dos pinheirais para a lavoura e pelo
fogo, - tôd às as nossas reservas que
atendam às necessidades de São
Paulo, do Rio e do resto do País e o
nosso mercado de exportação esta­
rão extintas em cêrca de 46 anos.
Este prazo na realidade . será bem
mais restrito, dado o aumento da
produção de madeira, mais aue du­
plicado ·em quatro anos: 1948 - . .
1.506.939; 1952 - 3.210.238. .

"Por isso, não devem estar longe
da realidade aquêles que, levando em
conta os prováveis aumentos de con­
sumo, predizem, que dentro de vínte
anos estarão esgotadas as reservas
ainda existentes no País. E entre os
que assim opinam estão algumas das
nossas maiores autoridades .em pro­
blemas florestais".

DESPERDICIO DE COMBUSTIVEL

No Paraná e Santa Catarina a
derrubada anual é. de 2.,4:25.000 pi­
nheiros. Levando-se em conta as par­
t es desaproveitadas, galhos, copas,
aparas serragem, cepos e outros re­
síduos,' chega-se à conclusão de que
65~ a 75% de cada árvore são despre­
zados de m a n eir a inexplicavel e na
maio~ia d as vêzes não sendo .a pro-

- ' , 40 -
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veitadas pelos serradores nem mes­
n:.0 como combustível. Nessas condi­
çoes torna-se impressionante o vo­
l~m.e de 12 a H, milhões de metros
cubICOS de resíduos abandonados
anu:=;b:n.ent~, quando isso constitui
ma~erIa prima preciosissima, que po­
dería ser destinada à indústria
. Segundo outro testemunho, ~ . per- '

da ,!e. 60% corresponde a massa de
mat éría príma, que nas bases atuais
(1953) é de valor não inferior a
200.000 cruzeiros arruaís. . ..

.A PROFECIA DE 'JOSE; BONIFACIO

Desde. :=; primeira fase da ocupação
d? terrttórío, as florestas brasileiras
v~m sofrendo tremenda dilapida­
çao, para a transformação das áreas
que ocupavam, em terras de lavou­
ra e pastagem ou para a .explor a ção
de .n:.adelra, lenha e ' carvão. A des­
truíção e~ algumas regiões atingiu
a proporçoes fabulosas num regime
de terra arrasada.

Está-se realizando, assim a 'p r of e­
cia de José Bonifácio, n~ famoso

.manifesto, escrito há 133 anos e que
é ainda da maior atualidade: "Nos­
sas preciosas matas vão desapare­
cendo vítimas do fogo e do machado
destruidor, da ignorância e do egoís­
mo; nossos montes e encostas . vão­
se escalvando diàriamente e com o
andar do tempo faltarão as chuvas
fecundantes, que favoreçam a vege­
ta ção e alimentem nossas fontes e
rIOS ; sem o que o nosso Brasil em
menos de dois séculos, ficará ;edu­
zido aos páramos e desertos áridos
da Libia. Virá então êsse dia (dia
terrivel e fatal) -em que a ultrajada

natureza se ache víngada de tantos
erros e crimes cometidos".
. Quan~o êsses conceitos foram emí­

tidos, ainda a bacia do Paraíba, gran,
d~ part.e de S. Paulo e todo o Para­
n:=;, entao a ê}e pertencente, partes de
MInas e Espírtto Santo conservavam
quase integrais as suas grandes ri­
quezas florestais, acumuladas pelo
trabalho da natureza em centenas
de anos. "Nestes cento e trinta anos
foram destruidas florestas tropicai~
em todo O Brasil, em mais de quatro­
c~nt.os.mil quilometros quadrados, de
rIqUlssI:nas essências, para o plantio
de cafe. e outras culturas e finali_
dades díver'sas ; e em muitas regiões
as lavouras formadas já desapare~
ce~am, e nas propriedades agrícolas
criadas à base precária "do hUmu~
das, matas, não existe madeira nem
mais para o cabo do machado e da
enxada, que continuam a ser precí­
puo instrumental da agricultura bra-
sileira". '

QUATRO CONCLUSõES

O Conselho Nacional de Economia
.sintetiza em quatro itens suas con-
clusões: ,

a) 70% da madeira que abastece o
país provém das florestas de arau­
cária ;

b) as reservas desse vegetal, ainda
existentes, segundo cálculos excessi_
vamente otimistas, são de c êrca de
388.000.000 de metros cúbicos, mon­
tante êsse considerado insuficiente '

c) aos níveis atuais de consumo',
essas reservas se esgotarão dentro
de 40 a 50 anos;

REVISTADOS CRIADORES
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. 1 "SISLA"

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
d. amonio

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

ex. Postal, 1404

SOCltDADt IMPORIADORASUISSAUM

Pasteurizadores de ' placas
Resfriadores 11 11

Material para Laboratório

Temos em estoque:
d) a exaust ão, entretanto, pode I

verificar -se .n a m.e t a d e d o p razo a ci -
ma, em face do crescente con SUIUO .
para. construção civil, em ba lagem,
fabríco de p apel, etc.

"Não seria, pois , p el a p roibiçã o da
exportação que se d et e r ia a cr ise em
perspectiva. Cabe em luga r di sso , a
execução d ecidida d e u m a p olitica
florestal de m elhor aprov ei tam ento
da madeira, n a s seguint es b ases : re­
gularizar a " explor a çã o" d a a r a u cá­
ria , de acôrdo com as r eservas exis­
tentes e não apena s segu n d o a p res­
são do mercado ; cria r p or providên­
cias do Poder ' Público , r eser vas de
araucária com a fin alidade da pro­
dução de sement es e exp loração fu­
tura ; tornar efet iv a a com p u lsor íe­
dade de reposição das á rvores a ba­
ti.das; reduzir o d esperdício na ex­
ploração m adeireira em. su a s diver­
sas fases; aprovei t ar t ot a lmen t e a
madeira e seus r esíduos , por meio da
industrialização em bases econômi­
cas ; comercializar a m adeira visan­
do à diminuição do custo do trans­
porte peia redução de volume.

OUTRAS SUGESTõES

JERSEY, NO ' BRASIL

Estas indicações, entretanto, cons­
tituem apenas diretrizes d a politica
florestal 'Que o País precisa iniciar
com a maior urgência . A el as deve- .
rão ser acrescentados maís os se­
guintes, no entender do Conselho:

1) levantamento da riqueza flo­
restal do País (invent ário florestal)
para conhecimento das disponibili­
dades totais, sua localização, recur­
sos e capacidade de suprimento ;

2) preservação d êstes recursos,

A Associação dos , Criadores de Ga­
do Jersey ' acaba de .dar à - publici­
dade uma relação dos animais pu­
ros de origem e registrados no pe­
ríodo de janeiro de 1951 a dezembro
de 1955. Trata-se do quinto volume
do ' "Herd-Book", apresentando dados
que atestam a importância dessa ra-

... ça. na pecuária de leite em nosso
País, .

São hoje quasí uma . centena as
proprtedades agrícolas ' onde se cria
a raça Jerséy desde ' . o Pará até o
Rio Grande do Sul. A predominância
dos rebanhos ainda se mantém com
o Estado do Rio de Janeiro, onde
se apres~ntam 48 criadores. Em se­
guida .vem S.ão Paulo com 19; Minas
Gerais com 12 ; Rio 'G r a n de do Sul
com 10 ; Paraná com 5 ; Santa .o ata­
rina com 3; Pará com 1, além de
núcleos 'd e reprodutores dispersos na
Bahia, Pernambuco e no Território
do Amapá. ,

A expartSão da r a ça Jersey no Bra­
sil é constatada tanto em r eban h os
de gado . puro de origem, como t am­
bém .ria criação de ga do mestiço pa-

.. ra a t en d er à indústria de laticínios.
A ' Comissão Na cional de Pecuária de
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!idades que caracterizam a raça,
provadas pela sua introdução nos
.maís variados climas do mundo. Da
pequena ilha de Jersey, na Mancha,
essa raça de gado leiteiro se t rans­
feriu para a Inglaterra, Escócia e
Irlanda. Em seguida, para os Estados
Unidos, onde se espalhou do Atlân- '
tico a o Pacífico ; do Canadá ao Gol­
fo do México. Vai ainda para a Di­
n amarca, França, Nova Zelandia,
Austrália, J apão, Rússia, Fiji, I~ália,

Egito, India, Suécia e Brasil , contan-
do, . em todos êsses países, com asso­
ciações de criadores, que propagam
as suas qu alidades e defendem os
seus interesses na criação dessa ra-
ça de valor universal. .
. Por tôda parte se proclamam e se
comprovam as qualidades caracte­
rísticas da capacidade de reprodu­
ção e produção economica de leite.
devido à sua poupança no custo d a
ração de manutenção do seu corpo
que é mais leve e menos volumos~
que o das outras ra ças . leiteir as. A
perseverante produção de leite r ico
em gordura e sólidos n ão gordu r o­
sos é notável. A sua p repotência na
transmissão de seu tipo, devido aos
m ui t os séculos de criação pura n a .
ilha de Jersey e nos países de 'sua
adoção, constitui apa n ágio da r aça.

CONFIRMAÇAO NO BRASIL

Há mui~os casos . de vacas J ersey
que produ~Iram mais de cinco mil
li t ros de leíte, em u m a la cta ção com
6% de g~rdura, . em período s d e ' mais
d~ 300 dias, ?0!11 m.a:is. de 17 quilos de
leite, em m édia dIa~la . O mais co ­
mum , entret a nto, e regist rarem
m édias de 2.500 litros de leite - se

. . . 5% de gor dura, n o míllimo d'e com
RAÇA VENCEDO,RA NO MUNDO l dias consecutivos , cêr ca de oit 3~O
A J erse y, em tôdas essas regiões los, parin do um bezerr o a cad~ ~UI-

brasileiras, vem confirmando-as qua- ou trese m eses, durante os .Ot ze
m UI os

quer por meio da criação de parques
e florestas protetoras de carater per­
manen te , quer pela exploração ra­
cional de flor est as privadas e nacío- .
n ais de rendimento;

3) ampliação da ação dos órgãos
existentes da política florestal, pro­
porcionando-lhes meios favor áveis à
execução da sua tarefa;

4 ) provimento dos órgãos execu­
tivos de normas legais e de conti­
nuidade..de_ação.

Leite acaba. de verificar nas bacias
lei teiras que abastecem o Distrito
Federal, São Paulo, Belo Horizonte

,e Niterói, a existência de 40.245 ca-
beças de bovinos com sangue da ra­
ça J ersey, represen tando quase 5%da
população total dos rebanhos le íteí­
ros nessas quatro bacias. As vacas
leiteiras em ordenha e sêcas atin­
giram 10 mil cabeças e as novilhas
e bezerras, para substituição dessas
vacas, cêrca de 14.500. Eram 900 os
touros em ' serviço , existindo perto de
cinco mil tourinhos e bezerros para
a substituição dos padreado res .

Esses rebanhos são mantidos em
quase tôdas as zonas dos nossos Es­
t ados, com climas que variam do
frio dos pampas ao calor de For ­
dlandia e Macapá; das várzeas flu­
minenses e paulistas nas margens
do Paraíba às alt itudes das mont a­
nhas mineiras; das costas maríti­
mas de Florianópolis às alturas de
Lajes ; das costas de Paranagu á aos
Campos Gerais' do Paraná.

GADOo



sil, podemos assegurar que o seu fu­
turo aqui acompanhará o mesmo de­
senvolvimento verificado em outros
países onde a sua criação é de ines­
timável valor e elemento de riqueza
pastoril. Ainda temos que caminhar
mais firmemente para nos igualar­
mos à s Associações do Gado Jersey
dos outros países, que se 'encontram
filiados ao World Jersey Cattle Bu­
reau (19 Bloomsbury Square, Lon­
dres) , que nos distinguiu com con­
vite de participação desde 1952, mas
já temos progredido suficientemen­
te e com grande segurança para con­
tinuarmos a manter a nossa Asso­
ciação como um dos mais ' valiosos
esteios da pecuária leiteira nacio­
nal."

• •CER'CA.QUEARAME
(IINON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mas é Cie nova formo

• .. o criação e véda, resistindo à
investido do rês sem machucá-lo. Não
arrebento: aço ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regulo 80 centavos o

metro.

. . : com ' bolancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, d inheiro
e perduro como cerco definitivo. Uni­
cos distribuidores dessa marco. Jó
atendemos consumidores. Firmo de Fa­
zendeiros poro Fazendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Ruo São Bento, 484 - 5010,
11 - Fone: 33-4053. Em Araçatuba:

Ruo O. Cruz, 179. Em Campo Grar.de,
E'-~'-="""''''''''--- --' - CEsto Moto Grosso): Ruo 14 de Julho, 668
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~

tuição gradativa da palha, na ali­
mentação do gado, por misturas ri­
cas de proteínas, vitaminas, caleio,
fosforo e sal, assim como elementos
basicos essenciais - cobre e cobalto.

A NOVA DIRETORIA

De 1956 a 1958, a Associação dos
Criadores de Gado Jersey está sendo
orientada pela seguinte diretoria : ­
Presidente, dr. Euclydes Aranha Net­
to; Tesoureiro, dr. Joaquim oatram-,
by Filho; Secretário, dr. Mário Netto
de, Albuquerque ; Comissão Fiscal: ­
dr. Arthur Junior Ribeiro Junior e
Francisco Luiz Vizeu; Conselho Téc­
nico: - João Dale, dr. Fausto Bebia­
no- Martins, dr. Theodoro Eduardo
Duvivier, dr. Jorge Nazareth Barbosa

. Zany e dr. Thomás Dalton, do Mi­
nistério da Agricultura.

Embora muito ainda esteja por fa­
zer, os resultados alcançados nos ul­
timos 25 anos são consideraveis. So­
mente .a queda das barreiras da or­
todoxia no sistema de tratamento
do gado já é elemento 'importante.
Para isso, tem cooperado o desenvol­
vimento da cíencía veterinaria, que
tem lutado principalmente com a
morrinha, doença muito comum no
país.' Já foi descoberta, no entanto,
uma vacina, pela fixação do vírus
em cabras. .O governo espera exter­
minar a morrlnh á em dez anos, as­
sim como outras doenças, tais como

. a ' sentícemía hemorragica, antrax,
brucelose, tuberculose, e doença' de
John, alem do aborto contagIoso.

Calcula-se que duzentos mil ani­
mais morrem anualmente na India
vítimas de doenças infeciosas. '

Esse" gado todo não tem grande
valia pela carne e leite que poderia
proporcionar. Na India, durante sé­
"culos, o gado tem tido grande em­
prego na -tração de arados. Impor­
tante tem sido sua contribuição, co­
mo fonte de adubos para a lavoura.

REVISTA DOS CRIADORES

CRIACAO 'INAAM.ODER'NIZA-SE

màis dias, com porcentagens maio­
res do que 5,0%.

O comércio de leite para consumo
estabelece um padrão de 3% a 3,5% de
gordura, sendo todo o excesso pago
ao produtor na base de Indústria, o
que constitui relevante vantagem
para a raça Jersey que produz 4% a
5% de matéria gorda.

.T erm in a o relatorio da Associação
de Criadores: "Com a indiscutível
comprovação dos dados que vamos
acumulando para testemunho da
performance da vaca Jersey no Bra-

anos de vida útil, que começa mui­
tas vêzes com a primeira cria aos
dois anos de idade. No Brasil as
produções controladas, em quantida­
de e qualidade, confirmam o valor
da raça Jersey para a produção de
leite rico .de gordura e outros ele­
mentos de alto valor para a alimen­
tação humana, além de quantidade
bastante para garantir a exploração
leiteira em base economíca.

138 vacas puras de origem regis­
traram 31.394 quilos de leite, em . . .
33.869 dias .de lactação, com a média
de 9,2 quilos por vaca e por dia,
durante a lactação. Mais de 20% das
vacas atingiram o padrão de produ­
ção de dez e mais quilos de leite, em
300 ou mais dias de .orden h a s diá­
rias. Cêrca de 10% entraram nas ca­
tegorias de produção de oito quilos,
em mínimo diário, durante 300 ou

. m aís dias de lactação.
As demais vacas, embora não atin­

gindo êsses padrões, registraram m é- .
dias diárias de cinco a sete quilos,
porém, em períodos mais curtos.

CONTROLE LEITEIRO
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A criação de gado na India é um
,exem plo do que a tecníca ' científica
pode realizar a bem da melhora das
raças e maior aproveitamento dos
animais. Esse país, com um quarto
da população bovina total do mundo,
sempre tem encontrado dificuldades
na manutenção de seu gado. Pos-

As anotações oficiais sôbre o con- ~~~~~~ ~~al~:;J:' 2J~ ~~~~~:~:se~~~
trôle leiteiro de vacas mestiças da ficientes para altmerrtá-Ias ; conse­
raça Jersey indicam que 18 delas, quentemente, o gado é semifaminto
com vários graus de sangue, regís- e geralmente sofre de desnutrição
traram produções que pouco diferem croníca. Ultimamente, Instituído po-
das computadas em . favor das puras .
de origem. Deram 46.679,8 quilos de {r em , o Conselho Indiano d e Pesquí-
leite, em 5.342 dias, resultando a ~é- sa Agrfcola, em 1928, a criação de
dia diária de 8,7 quilos, em lactaçoes ' anímaís tem progredido "m uit o.,
completas. O Conselho tem 'em mira a ' cria-

A' maioria das vacas controladas ção de 600 "cidades-chave", abran­
tiveram suas primeiras c~ias aos dois gendo uma população 'de 1.200.000
anos de idade, aproximadamente, vacas para a reprodução. A essas cí­
confirmando no nosso meio mais es- dades são enviados touros de . pedi­
ta característica da raça. , , gr ee superior, vindos de fazendas do

A capacidade de produção' de ma- 'govern o, para cobertura das vacas,
t éría go rda ' 'em elevada~ porcenta- proporcionando animais de qualida­
gens, que é uma das mais destacan;- de comparavel ao gado europeu.
t es f9-ualiddaades da raça J.ersey, es~a A inseminação artificial tem sido
eon trrna no riosso meio pastoril, mutr d t d . d b .

. I dados do Contrôle Leiteiro ofi- . .1. o a o a a, visan o co rir a de-
~~a?s Das 35 vacas controladas, 22 f1cl~ncia de ~our.os de qualídads su-

rod u ziram m a is . de 100 quilos de I!pe~lOr. Na primeira fase prevista pe­
~atéria go r da , em uma só lactação. ,1"' lo Conselho, a. India de~era po~s.uir
Muitas dela s produziram d íàrfarrien-J 150 centros de Inseminação artírícíal,
te mais d e 500 gramas de matéri A par desse cruzamento seletivo,
gorda, durante lacta ções de 300 e tem sido ultimamente feita a substi-
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fato interessante quanto a arrtíbto­
t icos. Quando dois ou mais são usa­
dos jun tos, eles realizam melhor tra­
balho do que se usados separada­
mente; por conseguinte, os organis­
mos afetados por esses antibioticos
morrem rapidamente devido ao maior
poder de destruição dos germes re-

(Con clui n a pág. 66 )

* 'N ão tóxica* .Eficiênte* Econômica* De fácil aplicação

Para a prevenção e tra­
tamento de inflamações
nos ubres (mastite), em
vacas e cabras leiteiras.

pomada ·de
PENICILINA
E DIHIDRO­
ESTREPTOMICINA
VETERINÁRIA

.'Roúga teu tebanho
contra Mactite
uC8ndo

CONSULTE o NOSSO
DEPARTAMENTO DE PRO D U TO S VETERINÁRIOS

.9õ-lltO'ltU1-Jfjetll Y!/t.
RUA CAETANO PINTO, 129 SÃO PAULO

med icamento , perse gue outras va­
riedades de germes ·(como por exem­
plo Aerobacter, Aerogenes e Eshee­
r íchía oolí) . Esses dois antibioticos
tem o poder de matar praticamente
t odas as espécies de germes causa­
dores de mastite.

Melhor junto do que só
Os cientistas descobriram um outro

Mastit e é uma m oléstia extrema­
mente seria e u m a d a s infecções mais
destrutivas que podem atacar os ani­
mais produtores d e le ite. Acredita­
se, que aproximada m en t e m etade do
gado leiteiro d es te p a ís seja port ador
de mastite de um t ip o ou out ro.

Não há duvida que muitos destes
casos poderiam t er s id o prev enidos
se tivesse havido boa orient a ção do
reban h o e tomada s precauções ra­
zoaveis de segurança .

Em rebanho onde prati cament e
não há medidas de controle , até 75%
dos animais podem. infect ar-se.

Causas de grandes perdas financeiras
A mastite diminui a vida p rodu­

tiva da vaca, diminui a qualidade do
leite, reduz a porcentagem d e gor­
duras e corta a produção de leite em
aproximadamente 22%. O leite oriun­
do de vacas infectadas mostra di­
minuição de poder de coa gula ção
tem um gosto mais ou rn erios amar~
go e na forma concentrada é m ais
sensível ao calor' do que o leite d e
animais normais ; na fabricação d e 1E:r~::-i"""'r;:~:::::-;;-:-",,::,:~~_-1..queijos o r endimento diminui e o
produto é inferior em gosto e qua . .
lidade. Os produtos derivados de um '
leite normal podem ser causa di
reta da moléstia nos consumidores
humanos.

'A mastite reduz os rendimentos de
qualquer fazenda, com grande perda
financeira anual para a industria
leiteira.

Mastite agúda e crônica

A mol éstía agúda é causada por
uma variedade de organismos e nor­
malmente indica a I tendência à mas­
tite crônica. E ' simples de ser reco­
nhecida. O têto 'afetado torna-se do­
lorido, avermelhado, quente e en­
tumecido. Usualmente contem pou­
co leite. O que sai é muitas vezes
aguado, "mucoso ou sanguinolento".
Algumas vacas . tem arrepios e febre ,
comem pouco ou quasi nada são
fracas e podem até tornar-se 'inca­
pazes de permanecer de pé.

Ação dos .,a n t ibiot icos contra a
mastite I "

Aqui, em linguagem racil, está
uma breve expllcaç'ão de como os
antibioticos atua~ contra infecções,
tais como ~ mastlte. Alguns antibio­
ticos (e exístem muitos) matam um
i ipo de germe, outros matam dife­
rentes espécies de germes. Alguns
não matam germe nenhum. Ainda
outros antibioticos apenas "a dor me­
cem" o ge rme e permitem que o pro-
prío orgarusmo lance mão ' dos po­
deres de combatr, ao ge rme.

A penicilina, o maior de todos 'os
ant ibioticos, tem o poder de liqui­
dar certos germes, entre os quais ,
muitos organismos causadores de
mastite ' (p or exemplo, EstreptococU:s
Agalactias) . .

Estreptomicina , outro importante

OUT UBRO DE 1956
I
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ETE ACONDICIONADO EM PAPEL
Nesta éra de vertiginoso progresso, em que, a

cada momento, são noticiadas novas invencões e
recordes são batidos, tais como os de velocidade e
distancia, em terra, mar e ar, pode parecer que te­
nham os cientistas relegado a plano inferior o con-'­
fôrto a que as donas de casa fazem jus. Realínente
ainda continuavam os responsáveis pelos lares a fa~
zer compras em empórios, mercearías e super-mer­
cados, sem que pudessem contar com facilidades
que amenizassem o peso dos volumes adquiridos.

Entre os muitos artigos que as donas de casa
obrigatoriamente adquirem, os volumes constitui­
dos de vasilhas de vidro se destacam pelo seu peso
e pela dificuldade de acondicionamento. Quantas
vezes não terão elas desejado envoltórios mais leves
e práticos, principalinente quando em onibus ou
em bondes superlotados? Si fôsse possivel "embru­
lhar" o leite em papel, não ficariam os volumes me':
nos pesados e mais cornodos?

Acontece que a tecnica moderna não se esque­
ceu das donas de casa nem constituem os desejos
delas uma utopia. Uma invenção sueca, que está
tendo grande êxito no mundo inteiro, permite que
se acondicionem leite e outros liquidos em emba­
lagens de papel, em lugar das pesadas garrafas de
vidro. O novo ' produto, denominado Tetra Pak, já
se tornou conhecido no mundo inteiro, e tão grande

. é a sua aceitação que, apenas em dois anos, conse­
guiu introduzir-se em mais de vinte paises da Eu­
ropa, Asia, Africa e América.

. Não constitui idéia nova o acondicionamento
de Iíquidos em embalagens de papel. Vários pro­
cessos já haviam sído tentados, especialmente nos
E .U.A. , m as" entre outros inconvenientes, apresen­
tavara os ' do alto custo das embalagens, das com­
p lica da s maquinas produtoras

Tetra Pak, devido á sua simplicidade, requer
apenas um operário para cada máquina em funcio­
namento. E uma m áquina realiza o serviço de um

o Tetra Pak é d e uma si m plici da de unica e é re aliz a do
co m g rande econ omia d e m ãa de obra.

o acondicionamento d o T et ra Pak em ca ixa s de seis' lodos p ro~

po reiona e co no m ia d e espe ço e é 80 % ma is leve do que a s
garrafas de vidro.

_ 44 ,.........

conjunto de máquinas de outros sistemas simila­
. r es . Produz a~ embalagens, enche-as com o líquido
a ~er envasad<:> e ::,-S ~c~ndiciona e~ recipientes pro­
pnos para a dístrtbu íção. A capacidade de produção

.de cada uma dessas máquinas varía de 3.600 a 5.400
embalagens por hora, conforme o tamanho. Outra
va~tagem é o reduzido tamanho das máquinas,
POlS ocupam um espaço m íntmo, comparado com
os demais metodos. O peso das embalagens Tetra
Pak é mui~o pequeno (80%), mais leve do que gar­
rafas de VIdro, proporcionando aos distribuidores
farta economia no transporte. E ainda ha a 'con si­
derar que não ha vasilhame vasio em viagens de

·t'et orn o.
Ademais, dadas as possibilidades de impressão

. decorativa que o papel oferece, o produto é facil-
mente identificado. .

_Os líquid?s acondicionados em Tetra Pak po­
derao ser facilrnerite transportados por via aérea
assegurando-se dest'arte o abastecimento de vasta~
regiões. .

Experíenclas realizadas na Suecia comprova­
r.am que o leite em frascos de vidro, uma vez expos­
to ao sol, perde em pouco tempo o inteiro teor de
vitamina Q. A embalagem Tetra Pak, sendo opáca
c~nserva a vitamina, evitando, ao mesmo tempo, ~
tao desagr'adavel "sabor de sol" .

. O funcionamento das m áquinas Tetra Pak é de .
elementar slmplicídade : uma bobina de papel, in­
ternamente revestida de uma película plástica, é
t~ansformad~em tubo, mediante costura longitu­
dm~l por meio de aqu ecim en t o. Nesta simples ope­
raçao, obtem-se nova esterilização do papel, que já
chega à m áquina esterilizado uma vez , e herrn étí.,
camente fechado. O tubo é então enchido com o lí- '
quido r espectivo e comprimido, em espaços regula­
r es e em angulos opostos, por garras elétricamente
aquecidas. Fica, assim, formada uma cadeia de te­
t r aedros, os quais, uma vez desfeita , são au tomàti­
ticamen te acon dicion ados em cest a s próprias para
a distribuição aos consumidores.

, REVISTA DOS cíUADORES
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APESTE DE SECAR EO
USO INDiSCRIMINADO

DO COBALTO

Peste de secar, mal do colete, mal de areia,
mal das cabeceiras etc. são denominações dadas a
várias doenças que, embora provocadas por fatô­
res distintos, são na maioria das vêzes devidas à
carência mineral, comumente associada a vermi­
nose (Vide página seguinte : "A Broncopneumo­
n ia Helmíntica vem causando grandes danos aos
criadores") .

Não sabemos porque, hoje está se generali­
zando e mesmo se tornando moda entre os criado­
res , a noção, não só errônea como perigosa, de que
carência miner a l significa falta de cobalto. Por
isso, como já dissemos em artigo anterior (Revista
dos Criadores, junho de 1956 , NOTICIARIO TOR­
TUGA) voltamos a repetir: CARÊNCIA MINERAL
N ÃO QUER DIZER FALTA DE COBALTO. Prova
irrefutável desta verdade são os animais doentes
que tratados com cobalto adicionado ao sal, não
melhoram e que, no entanto, saram ràpidamente
quando recebem Complexo Míneral. A recupera­
ção é ainda mais pronta, frizemos , se tratados com
minerais e vit am in as. É inegável, como muito bem
o demon strou o D r, René Corrêa, médico veteri­
nário do In stit u to Biológico, em seu ótimo traba­
lho "A Carência de Cobalto em Bovin os n o Estado
de São Paulo", que há casos de carência especí­
fica de cobalto. Contudo, na maioria d êles, a defi­
ci ência é múltip la e devida, em maior ou m enor
grau, a o cá lcio, fósforo, magnésio, iôdo, cobre, co­
balto, zinco etc.

SALVAR A VIDA - Incluir cobalto no sal
NÃO QUER DIZER QUE SE ESTEJA MINERALI­
ZANDO O GADO. C,.?m um miligrama ou menos
de cobalto por dia n ao ~~ peri.go de insuficiência
~êste elemento n a :r;ut.nçao mI:r;eral dos bovino~.
porém, qu~nto _a o ~alclO .e ao fosforo , as n~~essI­
dades dianas n ao sao mais da ordem dos m ílígra­
mas, mas ~as de~enas ~ mes~o das centenas de

ramas. POIS, muito ~alOr~s ~ao as exigências 0 1'­
~ânicas, p~ra ate~der as múttíptas necessidades da
~anutençao da VIda, da saude e da produção.

Os pastos de Colonião, Jaraguá ou de ou t ros
capins, segundo a média das análises que fizemos,
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não proporcionam quantidade suficiente dêstes ele­
mentos ; nem na época da chuva, quando o gado
ingere grande volume de verdes, e nem na sêca,
quando dispõe de menor quantidade de capim,
normalmente ainda mais pobre em minerais. Sen­
do de notar-se que na sêca, devido à soma dos dois
fa tôr es acima - menor disponibilidade de capim
e maior pobreza mineral do mesmo - a quanti­
dade de minerais proporcionada a o gado pelo pas­
to TORNA-SE ABSOLUTAMENTE INSUFICIENTE.

SAL COM COBALTO - Serve para evitar os
graves distúrbios trazidos pela sua carência e, pelo
cobalto nêle contido, possui outras funções, tais
como a participação indireta na fixação do ferro
no sangue (hemoglobina), a nutrição da flora bac­
teriana do rúmen etc. Porém, de n enhuma forma,
o sal comum ao qual se adicionou cobalto, pode
substituir os out ros elementos, BEM MAIS IMPOR­
TANTES para o desenvolvimento, para a produção
de carne e leite e para a assimilação dos alimentos.

SOMENTE OS COMPLEXOS MINERAIS ­
Sámente os Complexos Minerais , que têm por base
o cálcio e o fós foro sob for m a fà cilm ente assimilá­
vel e contêm outros minerais traços em doses pro­
porcionais e t am bém sob forma química adequada,
GARANTEM UMA NUTRIÇÃO MINERAL COM­
P LETA, capaz de evi tar totalmente qualquer dis ­
túrbio ou doença de carência e, assim, proporcio­
nar o m áximo r esultado econômico (vide artigo
"Revist a dos Criadores" de setembro de 1956: "Os
Terríveis Prejuízos da Carência Mineral") .

PESTE DE SE CAR - E ' o último estágio da
carência mineral. O adiantado e generalizado esta­
do de depauperamento orgânico, aliado à maior
incidência do mal durante a época da "sêca", torna
ext r em am en t e difícil a tarefa de recuperação dos
animais. O pasto sêco ou semi-sêco à disposição dos
animais e um pouco de ponta de cana, de Guate­
mala ou similares não são suficientes para a re­
cuperação de animais que já não mais podem se
aguentar de pé.

SI ST EMA DE RECUPERAÇÃO QUE DEU BOM
E RAPIDO RESULTADO - Os animais, que n estes

REVISTA DOS CRIADORES



meses de "sêca" apresent am evidentes sintomas da
doença, são magros , ou melhor, magríssimos. A
musculatura (carne) quase desapareceu.

TANTO PARA REFAZER A CARNE, como para
nutrir os tecidos que formam os aparelhos da di­
gestão, na circulação, da r espiração etc. , precisa-se
de proteínas. O pasto sêco , a ponta de cana, a man­
dioca e o Guatemala CONTÊM DOSES IRRISÓRIAS
DE PROTEíNAS. Não estando verdes, não possuem
caroteno (provitamina A) e nem vitamina A, fatô­
res indispensáveis à vida , à assimilação dos alimen­
tos e à recuperação dos doentes e convalescentes.

Ração para os doentes - Qualquer capim ver­
de ou ponta de cana e, na falta dêstes, capim sêco
com 500 a 1.00 gramas por dia de torta de algodão
ou de outra (amendoim, soja, gergelin etc.) , adi­
cionados de 70 a 80 gramas de COMPLEXO MI·

NERAL TORTUGA. Vitaminas: em qualquer caso ,
mas principalmente quando não houver capim ver­
de, ou quando os animais estiverem deitados, sem
fôrças para se levantar, um choque de vitaminas
durante os primeiros dias do tratamento (10 c.c. de
VITAGOLD EM DIAS ALTERNADOS) produz re­
sultados espetaculares.

Com êste sistema, levantamos, em 3 (três) dias ,
animais que eram considerados perdidos.

PREVENIR E NÃO CURAR - Em uma cria­
ção bem conduzida, nunca aparecem as doenças
devidas à carência (vide "Revista dos Criadores" ,
de agôsto de 1956, "RESULTADOS PRATICOS").
Curar doentes é sempre difícil e custa caro. O cria­
dor inteligente, que deseja lucros de sua criação,
evita todos êstes males e aumenta a produção com
o uso sistemático de um bom COMPEXO MINERAL.

DR. F. FABIANI

o SAL MINERALIZADO TORTUGA

OUT UBRO DE 19 56

E' ECONôM ICO E
DE FÁCI L

ADMIN IST RAÇÃ O

* o SAL MINERALIZADO
TORTUGA c o n têm :
Sódio, cloro, cálcio, fós­
foro, manganês, magné­
sio, íô d o, cobre, CO­
BALTO, ferro , zinco e
~os de outros me­
tais.

* O SAL MINERALIZADO
TORTUGl\. EVITA :

1) o cio irregular e a
baixa fertilidade;

2) A parí ção de bezer­
ros fracos;

3) A baixa produção de
leite e, portanto, o
enfraquecimento dos
bezerros;

4) O atrazo no cresci­
mento das novilhas
e garrotes ;

5) As perturbações gás­
tricas e o m au apro­
veitamento dos ali­
mentos ;

6) O desenvolvimen to
lento e a engorda
r eduzida dos bois de
co r te.

* Para administrá-lo, bas­
ta ABRIR O SACO E
D ESPEJA'· LO no cocho.

- 4 7 -
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A VEM
IADORESc

BRO N C O PN EUM O N IA HELM '
GRANDES· DANOS AO

A
CAUSANDO

Grandes prejuízos vêm sendo causados, ulti­
mamente, aos criadores e invernistas das regiões
da alta Sorocabana, alta Paulista e Noroeste , por
uma enfermidade que ataca os rebanhos, com ele­
vado índice de mortalidade. Trata-se de moléstia
ocasionada por um verme filiforme (Dictiocaulus
filaria ou Strongilus filaria) , de côr esbranquiça­
da, medindo de 3 a 10 em. .de comprimento, que,
em estado adulto se localiza nas vias respiratórias
(traquéia e brônquios) , provocando, grave bron­
copneumonia, cuja conseqüência, na maioria dos
casos, é a morte.

Ocorre, geralmente, no fim do período da sê­
ca e no início da primavera, quando os animais,
em virtude da má alimentação pela escassez de
pastagens, encontram-se enfraquecidos e esgo­
tados.

Os sintomas já são por demais conhecidos dos
criadores das referidas regiões; entretanto, a c ôr
amarelada das mucosas, o aprofundamento dos
olhos, a falta de apetite, o rápido emagrecimento
e, por fim , a atitude dos animais atacados, que em
g er a l não se locomovem, são sinais que geram con­
fusão, fazendo pensar, muitas vêzes, tratar-se da
moléstia conhecida pelo nome de Peste de Secar.

O diagnóstico da enfermidade é feito, ou pela
n ecrópsia dos animas mortos, em cujos pulmões
s ão encontrados os parasitos adultos, ou em vida,
pelo exame das fezes , onde se verifica a presen­
ça de ovos e larvas.

O t r a tam en t o, problemático, pode ser curativo
ou p reven t ivo . O curativo ou medicamentoso é
f eit o por meio de inalações à base de substâncias
a ntiséticas, irritantes ou parasiticidas. A tereben­
tina , o clorofórmio, o creosol, etc., assim a p lica dos,
agem d ir etamente sôbre os vermes localizados nas
vias respir a t ór ias, os quais são muitas vêzes ex­
pulsos , p ela t osse que tais substâncias provocam.
O u tro p rocesso de cur a , mais eficiente que o an-

. . . . . _ in t rat raqueais,
tenor, e feito por meio d e ll1Jeçoes t s: solução de
usando-se, n este caso, vários prod~ °ou uma mís.
Lugol (2 cc . em dias alt ernad.c:s) , ell1 10 de glí­
tur~ de 1 parte de tintura d e IO~O dos) ; ou uma
cerrna neutra (2 cc . em dias alte~ na 15 de cloro­
solução de 30 gôtas de terebentln a, 'leo de oliv
fórmio! ~O ~e ácido fênico e 6 gr d~ âa uma sus~
(uma mjeçao cada três dias) ; ou, a~n n' ente pul

- d 20 ' . . ' (fInal -per::sao e gr de, Fenotiazrna 'Iiceri n a neu,'
venzada) , 50 cc. de alcool e 50 cc. de g c ôrdo co
tra (doses variando de 3 a 20 cc.. de:- êzes c rn
a idade dos animais, injetadas por 3 a v , om
intervalo de 10 dias) .

A profilaxia da moléstia é feit a a~as~~ndo-se
os animais das pastagens ou lugares U~l ,.?S, dOU
de onde existam poças de água. ~ sep~la çao o.s
doentes é aconselhável. A adminIstl;'a9ao de f01 ­

r a gen s sêcas e á gu a limpa é necessa n a.

RECUPERACÃO _ Os animais, que resistem
à enfer m ida de, apresentam grave es t a do de d.es­
nutrição e anemia, que dificilmente se_ co~segue

debelar, proporcionando-lhes alimenta~ao a base
de pasto sàmente. É, portanto, de toda conve­
niência dar-lhes durante o 1.0 m ês de convales­
cença, 'u m a ração de torta de algodão e milho
(possivelmente fubá) , adicionado de CO~P~EXO
MINERAL TORTUGA em dose elevada, índíspen­
sável à nutrição e restauração dos tecidos. E, para
uma r ápida recuperação, é indicado pr.ovocar um
choque vitamínico, durante 15 a 20 dias, com a
administração de VITAGOLD TORTUGA. Dessa
fo rma, a recuperação é garantida. Os minerais
tra ços contidos no COMPLEXO MINERAL TOR­
TUGA, eliminam a anemia provocada pelo verme
e o VITAGOLD TORTUGA, pela a ção conjunta
das vitaminas em elevada concentração, promo­
vem, não só o rápido revigoramento geral, como
a pronta restauração dos epitélios lesados.

RECUP ERE rapidamente seus animais enfraquecidos

pela verminose, administrando-lhes

Complexos Minerais Iodados e VitagoId

são prod ut os da TORTUGA e possue m

TODOS OS M~NERA IS e V ITAM INAS necessários
à sc úde e A lLTA PRODUÇÃO DE SEU GADO !

_ 48 -

---- - -- - - - - -- - -- - ---- - - - - - - - - -- - - -- -
REVISTA DOS CRI A DORES

I



A RA I NOS ANI.MA IS.' DOMÉST ICO·S'·-
Walter -C. _Battiston

Méd ico Veteri nário

Doença perigosa pa ra o h omem e pa ra
muitas espécies a n imais e sempre de di­
fícil cura , a raiva m erece ser m elhor
conhecida pelos criadores. P or Iss o pro­
curaremos, n o presente a rtigo, t ra ta r do
assunt o do modo m ai s prá ti co pos sível.
dirigindo-nos a os leigos, po rqu e para téc­
nicos muito j á se tem escr ito.

GENERALIDADES

A raiva é con h ecida de h a muito . J á
Aristóteles (sé culo IV A.C.) descreve-a:

toda via até Pasteur, descobridor da va­
cina contra o mal, era crença geral que
a doença era causada por falta de ali­
men to ou de liberdade ou, ainda, por
alimentos quentes ou pela ausência de
con tacto sexual. Convem assina lar que,
mesmo agora , muita gente acredita nisso.

Tambem conhecido como "loucura" e
"h idrofobia", o mal foi constatado em
quasí todos os pa íses do mundo, atacando
os mais variados animais: lobos, aves sil­
vestres, macacos , raposa s, etc. Sà mente
na Austr álín nã o foi assina lada. Em al-

guns pa íses como a Inglaterra, a Suéci~ ,
a Dinamarca , a Noruega, a Alemanha, a
Bélgica e os Estados Unidos , são raros os
casos de d óença, P ar a se ter uma idéia
de como se encon tr a· o problema da raiva
entre nós, devemos assma'ar que o I n s­
titut o Pinhe iro s, organ ização particular e
não especializada , em 1940 tratou de 9.128
pessoas mordidas por animais raivosos .
Os quadros anexos dão idéia desse m o­
vimento. O do Instituto P astem', en t id a­
de do Estado, especializada n o com bat e à
raiva , é elucidativo.

R egiõ es da m ordedura

I&lde d as pessoas atacadas 1948 1949

CASOS ATENDIDOS, DE A CORD O COM
A IDADE, EM 1948 e 1949

Cabeça
Braços
Pemns _
Só contacto ou 1ambedura
T OTAL .

Até 5 anos 1.300 1 1. 640
D e ti a 15 anos 2 .65 5 , 2 .650
Mais de 15 anos 4.1 02 I 4 .63 4

T OTAL ! 8 .057 18.924

CASOS' ATENDIDOS, DE ACORD O C O M
A REGIÃO ATINGIDA, EM 1948' e 1949

I I
I 1948 I 1949

I 770 I '7 .0 87

\

3.291 3.462
2 .467 2 .596
1.539 1.779 ­

I 8 .057 8.924

I

CASOS ATENDIDOS PELO INSTITUTO
PASTEUR (S . Paulo) EM 1948 e 1949

Animais Mordedores I 1948 I 1949

C ães 7.182 7.971
Gatos 638 653
Bois 78 91
Cavalos 30 10

Cabrito 18 17
CoNhos O 2
Cobaias ' 0 1
Gansos 3 O 1
Galos 2 2
Homens 46 48
Macacos 23 9
Porcos 14 1
Papagaios O 1
R atos 15 17
Burros I O 13
Não especlflcnd os i 21 87

T OTAL... ... .. ... . 8.057 8.837

cã o 15 .522 86.410
ga t o 1.838 10,300
boi 247 13 .550
cabra 45 0 ,250
coatí 4 0.020
carneiro 2 0 010
muares 31 0 .170
cã o e gat o 1 0 .005
por co 52 0.260
macaco 55 0 ,310
cavalo 57 0 .320
raposa 14 0074
t rar a 1 0 ,005
cobaío 1 0 .00 5
rato 3 0 ,016
sem informação 8 0 ,040
HOMEM 81 0 .450

RESUMO DE 17 .96 2 CASOS ATENDIDOS
PELO INSTITUTO PINHEIROS ( S . P aulo)

Animais \N ? d e casos \ %
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VACINA .ANTI-RABICA VETERIN ÁRIA
PRODUZIDA PELO INSTITUTO PIN I-IEI ROS

DE SÃO PAULO .
.t::>EDIDOS A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CIA. NACIONAL DE SEGURO , AGRiCOLA

A fase inicia l, quas í sempre dur a 24 fi
48 h oras.

2.0 ) P er íodo de excitaçã o - É: a fase
ag r essiva : o animal torna-se írrtquíeto,
furioso; te nta morder tudo quan to en­
contra ; pro cu r a a t odo custo fugir. As
vezes, segue -se nova , m as ligeira fase
d e ca lma : o ani mal fi ca deitado e, depois,
se m motivo a parente, in icia -s e o furor.

Os fenomenos de paralisia começam a
apar ecer . O animal late e uiv a ; entretan­
to, o som do la t ido é muito dife :en te do
normal, ten do tonalida des ou t ras : torna­
se r ouco, m a is surdo, entrecortado de sons
gra ves, quasí como uivos, pa r tindo do
"fundo" da garganta, parecendo a vóz
dos menin os a dolescente s quando em
"m udança". O qu e está ocorrendo é a
paralisia d as cordas vocais.

H á a bun dân cia de sa liva (baba) e co­
meço da par alisia . da boc a e das pernas,
princip almente do "quarto" posterior.

3.° P érioâo da Paralisia - O animal
n ão p ode m anter-se em pé , ne m fecha r
o ·"queixo", m uito m enos 'comer ou be­
ber: o povo, em ger al, crê que est á en­
gasgado, por ter comido osso ou espinha
de peix e e pr ocura r et ira r tais .coisas da
garganta d ele, ocasião em que o opera ­
dor se contamina .

Por n ão maís- poder an dar, o cachorro
deita-se , já fraco e paralítico e termina
por mo~rer.

. FELINOS (gatos) - A raiva nesses
a n imais é menos frequente do que nos
cães, m as n ão são r a ros os casos. Em
geral, os sintomas são os mesmos já estu­
dados, com Iíge íras variantes : in icialmen­
te procuram os gatos se esconder ; depois,
tendem a fu gir, babam, miam desespera­
damente, arranham o ch ão, tornam- se
agress ivos , a presen tam paralisia das per ­
nas e acabam mor rendo. O miado tam­
bem é di fe r ente ' do normal, tendendo à
rouquidão .

I

BOVINOS - A t ransmissão . da raiva ,
no Brasil, entre os bovinos, dá-se de mo­
do diferente do que acontece no res to
do mundo, menos n a Argentina. Desde

DÁ TRANQUI LIDADEI

. Av. Ipiránga, 1.216 - 8 .0 andar - C. P. 6646
I

End. Telegr.: "Seguragri"

S. Paulo - Capital

R E A L I Z A C! O Cr$ 100.000.000,00

INFORMAÇé>ES:

CÀ P IT AL

Com apenas Cr$ o,14 di~.rios (por Cr$ 1.000,0,0 de valor), V. S.

terá o seu gado segurado contra a morte ocasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou deençes, tais como: tuberculose,

febre aftosa, ca r:búncu'os, brucelose e outras.

,.
. '0 SEGURO

compreensão, vamos t ratar, em parti ­
cula r , dos cães, dos ' gatos e dos bov inos ,
que representam m aior interesse pratico.

CANINOS - O cão é o transmissor de
cer ca de 90% dos casos de raiva estudados ,
D epois da -rnor d edura , decor r e cer to tem ­
po variavel, para qu e os pr im eiros sin­
tomas se manifestem ; a tal periodo cha ­
m a -se "p eriodo de incubação, pod endo ir
de 15 a 90 dias. Tem h av ido casos de 150
e mais dias.

No decor r er da do en ça ; not am-se , nos
casos característicos, t res fa ses: inicial ,
de excitação e de par alisia . .

1.0 ) Perioâo inicial ou melancólico ­
O cão mostra m aior doc ilidade, m esmo
tristeza ; às vezes, é .m a ís ca rinhoso , ou­
t r as mais in qui eto; em geral, procura lu­
gar es escuros e sossegados e já n ão aten ­
de a o dono.

As vezes, te nta comer e beber , sempr e
com muita dificuldade, d evido à parali­
sia do maxilar inferior (queixo) e do s
orgãos da boc a ; a movimentação da lín­
gua e garganta é doloro sa , o qu e faz
com que n ão tenha vont ade de . beber
á gua - e disso, o po vo tirou erradamen­
te a conclusão de que o cão tem medo
do líquido, batísando a doença de h idro­
fob ia (m edo da água) .

Mais tarde, os sintomas são de ínqu íe-
. tação: o animal anda de . um lado para
outro, cheira ' os objetos, procura . "apa­
nhar moscas" inexistentes. Alguns lam­
bem desesperadamente a peça ou mem­
bro; outros comem terr a , ca r vão, etc. Em
quasí todos, uma das pupilas (m eni n as
dos olhos) permanece dilatada , enquanto
a outra fica fechada .

. - .:.:=.:
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CAUSA DA RAIVA
.O agente que produz a raiva não é visí­

vel nos microscópios comuns: é um vi ­
rus, que tem predileção pelo sistema ner­
voso central (cér ebr o ou m iolo e medu­
la ou espinha) , onde é encontrado em
grande qauntidade, nos doentes. O virus
quasi nunca se encontra no leite e rara­
mente nas fézes , pois o suco gástrico e o
fel (b íle) o d estroem. .

Os animais a t a ca dos, quando ca rnívo­
ros, como o cão, tendem irresistivelmen­
te a morder os demais ; p elo ferimento é
que o virus se inocula e, quanto m ais ri­
ca de nervos a região e mais próxima do
cér ebro. se encontre, maior gr avida de
'ap r esen t a e -maí s rapidamente apar ecerá
a doença.

Convem n ão esquecer que a saliva (ba­
ba) pode infectar al guns dias antes do
a p ar ecim ento dos sintomas ; mas, p ara
que a infecção se manifeste, torna-se ne­
cessário que h a ja certa quantidade de
vírus, que este seja virulen to e que o or­
ganismo a taca do tenha pouca resistência
individual. . ". , ,

OS SINTOMAS NAS VARIAS ESPECIES
Quasi sempre os sin tom as, nas diversas

esp éci es animais são semelhantes, zrnas
podem mudar de animal para a nim al, de­
vido à variaçã o própria . Para melhor

A doença somente é transmitida pelo
contacto direto entre o raivoso e a vítí­
ma, N ão se, conhece um 8:5 caso demons­
trado de cont á gio indireto entre os cã es
ou com o homem. Com relação aos bovi­
nos, já foi provado que o morcego é
transmissor do mal.

/
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cobertos em 1903) que somente existem
nos animais mais raivosos.

O animal não deve ser examinado d í­
retamente, devido à possibilidade de con­
tacto com a saliva, mas sim observado à
distância; os sintomas são característicos,
bem como a evolução da doença. Esta
não deve se r confundida com cínomose,
ecl ãmpsía, meningites, peste de coçar, in­
toxicações. etc.

O que se deve remeter ao laboratôrto
são pedaços ' do miolo ou este inteiro, (o
que é melhor), principalmente com a par­
te que se junta à espinha, conservado
num vidro de boca larga, contendo glice­
rina a 60%. Como a retirada do cérebro é
perigosá a quem o faz, pode ser enviada .
a cabeça toda resfriada, ou dentro de um
Iíquído conservador, no mais breve tem-
po possivel. •

Otimo será se o animal uder ser en­
viado vivo, porque assim se podem fazer
observações mais rápidas.

• PROFILAXIA
O melhor meio de p revenir a raiva é

evitar a mordedura pelo cachorro doente.
Para isso aconselha-se o seguinte:

6esarol33
Um~ úniC3 3plic~çAo g~r~nte • proteçAo .. ficient••
eeonôrnlca dos grãos .rm~zen~dos- milho. leij50, .rro~
etc . - ccntra o ataque de carunchos. gorgulhos .. traças
(m~riposinhas. borbolelinh~.).

e AÇAO SEGURA
e CONSERVAçAO PERFEITA
e INOFENSIVU AO HOMEM E AOS ANIMAIS
e NÃO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS · .

CUIDADO COM AS IMITAÇOES1 GESAROl 33
encontra-se li 've nda somente em embala­
gens orig inais . Recusem embalagens aoert~s

ou pacotes que ~ão trouxerem Impressa a
m~rc~ regislrad~ de GESAROl . 33 .

Solicitem folhelos .. amostras I

GEIGY DO BRIlSIL S. I.
Produtos QulmicOl

equínos (devido ao morcego hematófa­
go) e, quasí sempre, pela mordedura.' de
um animal doente.

Não se conhece caso de apar ecimen to
de raiv a por via de carne, leite e outros
alimentos in geridos, quando o organis­
'mo não apresenta. ferimento. O virus não
penetra pel a pele ou pela mucosa sem
fe :imentos.

Através do' ferimento produzido pelos
dentes do cachorro, o vírus penetra no
or ganismo e SE. dirige aos nervos; 'JC!uni­
nha" por eles, chegando ao sistema ner­
voso central e ai se instala ; "volta", en­
tão, pelos nervos. sendo eliminado pela
sa liva . Aparecem. então, os primeiros sín-

_ tomas, a doença. prossegue por quatro
a sete dias (às vezes onze a quinze) e
sobrevem a morte. São raríssímos os ca­
sos de. cura espontânea.

DIAGNóSTICO ..l- A "descoberta." da
raiva é feita por dois meios: provas de
laboratório e exame clínico.

.No laboratório procura-se, pelo exa­
me de partes do cérebro <miolo) , encon­
trar umas formações ca.racteristicas da
raiva - os corpúsculos de Negri (des-

1908, têm sido n ot a d os em n osso P a i .
casos da doença , sob a for m a d e epizoot ias
(epidemias) , sem que s e encontrasse o
possível transmissor. pois o cão n ão po­
deria ser responsabiliza do por tantos ca ­
sos e em lugares muit o di s t a n t es um dos
outros: Sta . Catar ina , R io d e J a n eir o.
Paraná , Mato G rosso , R io G r ande d o
Sul, Minas, novament e R io . etc.

A solução começou a a p a r ec e r por vol­
ta de 1931 quando s e conseguiu cu lp ar o
morcego como o r esporisavel . Não s e t rata
do comum, que se a li m en t a, ora d e fru tas ,
ora de in set os ; m as d e outra espéc ie h e­
matófaga, isto é, do que v ive d e san gue
e pode resistir perfeit ament e à doença .
torn an do-se port ador do v írus e poden­
do transmiti-la depois d e largo tempo
(até 150 dias).

Os sintomas d a doença, nos h erbívoros,
principalmente nos bovi nos, "fio m a is d e
paralisia. Notam-se f alta d e a petite, pa­
rada ou diminuição d a ruminação (n ã o
remos) , fezes duras, r ess ec adas: o a n dar
inicialmente, é oscilante, como o de be­
bados, para se tornar finalm ente írnpos­
sível, porque há p arallzação d as p ernas ,
prlncipa!mente do "quar to" posterior. D e­
corridos três a cinco dias, a p aralis ia é
completa e, afinal, verifica-se a morte.

A rigidês da boca (não s e consegue
abri-la) e a posição de "sentado" são de­
talhes. caracteristicos do m al, As vezes, há
acessos de furor e o ariírnal "investe"; no
fInal, há sempre paralisia e morte, depois
de grande agitação.

Quasi sempre o ardor sexu a l aumenta.
CAPRINOS E OVINOS - Os sintomas

são quas í os mesmos dos bovinos.
SUINOS - Notam-se grande sensibili­

dade da pele, fato tambem verificado n a
raiva humana, tremores, grunhidos rou­
cos, inquietação, d epravação do apetite
(comem madeira, fezes etc.) e "investi­
da" do animal.

EQUINOS - Os cavalos podem mani­
festar fúria , dando manotadas, -coíces, etc.
mas, em .geral, há a forma chamada mu­
da, com os sintomas da "tristeza", abati­
mento e paralisia, quando o animal fica
"desgovern ado" , cai e se agita deitado
completamente no chão. A morte sobre­
vem no quinto ou sexto dia depois dos
primeiros sintomas.

Em alguns casos, prtnctpalrnenta entre
os cães, pode-se v,erificar ausencía d e
a gress ivid a d e, passando o animal ràpí­
damente do período melancólico para o
paralítico, com perda de movimentos, pa-

. ralísía dos m úsculos da mastigação, etc.
Chama-se a essa forma "raíva muda".

COMO SE DA O CONTAGIO
A d íssemínação da raiva se faz di reta­

mente, menos .em relação aos bovinos e

~ .;;

RATOS 1
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EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
. FAZENDA; PAIOL,

LOJA- OU ARMAZEM COM

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM. PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. • 800 g . E 9 Ieg.
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Terminando, desejamos chamar a aten­
ção do leitor para um novo transmissor
d e raiva, a raposa, a ssinalada em alguns
Estados do nordeste brasileiro. Esse ani­
m al , quando doente, torna-se agressívo e
ataca os rebanhos bovinos. mordendo os
animais, como o cão.

Outro fato mais ou .m en os recente, dIg­
no de destaque, é a descoberta de novo
tipo de vacina, feito em 0VO de galinha,
ou m elhor, no embrião de pinto. Alem de
conferIr imunidade por quasi 40 mêses ,
isto é além ' de "deixar" o animal "va­
cinad~" durante esse tempo todo, é mu ito
mais barata sua produção, pois, enquanto
para o outro tipo, feito com cérebro de
cavalo -e burro (para um litro de vacina
são necessários vários cérebros), a des­
pesa é grande com os 'animais sacrifi­
cados, para o tipo mencionado o material
é muito mais barato e a dosagem é me­
nor (6 em3 para um boi>. A nova téc ­
nica ainda não está difundida entre nós ,
m as em breve é possivel que a estejamos
empregando.

BIBLIOGRAF'IA Fronner Zwick -
"P a t ologia Y Terapêutica Veterinárias";
Carneiro V. - "O Biol(>gico" ....:... diversos
D 'Apice, 'M a r io - "O Biológico" - diver­
sos números ' Vaitsman, Jo:'ge - "Novo
tipo de vacina con t r a raiva" - 1956;
números.

RIGA

Conjuntos completos, bombas, tub os

de alumínio com engates rápidos, asper­

sares, etc. Garantia de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas de prsrao, ro­
tativas e centrífugas de
baixa, média e alta
pressão: para índ ús­
rrias, agricultura, abas­
tecimento e residências. Bombas p ara poços pro-
fundos e de engrenagens para Hqudos viscosos.

~-eia.'+a6ioEastos

·t 19tWt&uHIDRAULfCAS

cães - 5 a 10 cc .
gatos - 2 5 a 5 cc.
equínos e bovinos - 20 a 30 cc.
anímaís médios - 10 a 20 cc .

RESISTENCIA DO VIRUS

s
' ("; ~~
'lho E \tlll

Ruo Florêncio de Abreu, 828 ' - Fone 35 2111 - S. Paulo
RIO DEJANEIRO. a.HORIZONTE. PORTO ALEGRE .JU Z DE fORÃ. C'URITIBA

As doses de vacinação são as seguin­
tes:

O agente causal da raiva resiste às
condições de ambiente. Não morre se
permanece por 30 minutos aquecido a
55° C e 2 minutos quando a 80° C. Sob
ação do iodo, do Iísoforrnío , da á gua ox í- '
genada e de luz solar, também n ão mor­
re. Ao que parece, os melhores desinfe­
tantes para combate-lo são: formol a
1%, sublimado corrosivo (0,5%) e o álcool
a 60%.

Experiências ' feitas com cérebro e me­
dula de cães mortos pela r aiva, demons­
traram que esses materiais ainda pode­
riam produzir a doença, me~mo que o <;:a­
daver estivesse enterrado ja ha 38 dias
ou ao ar livre . há 21, dias.

Demonstrou-se 'que a saltva do raivoso,
mesmo 24 horas depois da morte, ainda
pode causar a doença. Outro cientista
conservou a 40 C a medula (espinha) de
um cão morto pela doença e reproduziu
a raiva (morte: em cobaias com esse ma­
te rial, depois de 34 meses. .

MEDIDAS DE PREVENÇAO

A RAIVA NO HOMEM

Com tres dessas medidas drásticas (as
primeiras) é que se conseguiu, em alguns
países, como a Inglaterra, a Dinamarca
e outros. reduzir a quas í zero o número
de casos de raiva.

Quando uma pessoa é mordida pelo
cão, logo surge a dúvida: o animal esta­
rá raivoso? O exame superficial (em ge­
ral não há tempo p ara observação pro­
longada, porque o animal foge, ou sobre­
vem o p ânico) não pode ' resolver o pro­
blema. O melhor ' que se tem a fazer é o
seguinte :.

1.0 ) desinfetar o ferimento , não com o
fim de evitar a raiva, pois n em o ferro
em -br aza , nem tintura de iodo ou qual­
quer outro desinfetante, é , suficiente, pa­
ra .que não haja complicações posterio­
res;

2.° ) prender, de qualquer maneira, o
animal mordedor e envia-lo a um ins­
tituto idôneo, principalmente ao Insti­
tuto Pasteur (Av. Paulista 393 '- São
P aulo) , acompanhado de informações
esclarecedoras ;

3.°) tomar providencias, com a maior
brevidade possível, para que a vítima ini­
cie a vacinação antt-rábíca, único me- 'C

dicamento eficiente. O Instituto Pasteur
aplica a s vacinas gr a t u it a m en t e , em sua
sé d e, e fornece-as a o Interior, desde que
no lugar haja um médico que se respon-
sa bilize pela apfica çâo.) .

4.0 Sómente não sendo possível a
remessa do animal vivo, deve ser reme­
t ida sua cabeça, que servirá para exa­
m e, se chegar em tempo e em condições,

A lei n ão permite qUe ,se vacíua ou
qu e se t rate a nim a l suspeito de raiva,
qua ndo não tenha recebido anterior­
men te uma dose preventiva. Todo trata­
mento é írru tü , quando , já se manifesta
a d oen ça ; n os casos d e.mordida recente,
pode-se tentar uma s érte de dez apltca­
ções, d esd e. que, ant~rlOrme!;1te, a morde­
dura já tenha r eceb id o vacin a.

Para que os gran d es animais não adquí- ,
r a rn a doença, d evem ser comba tidos os
cães e os m orcegos , procedendo-se .á va­
cin a çã o, nas zonas onde h aja casos cons­
t atados .

5.°) Não vacinar os animais suspeitos
ou que tenham sido mordidos por outro
já doente, a não ser que os que anterior­
mente tenham já recebido uma injeção
preventiva, como se . ín d ícou no item an­
terior.

6.° ) Colocar em observação os .a n ím a ís
mordidos, ao menos por dez dias, sem­
'pr e sob a responsabilidade de seus pro­
prietários.

1.0) Captura de todo e qualquer. cão
"va dio" ou errante e morte, pelo metodo
mais rápido e de menor sofrimento pos­
sivel.

2.°) Sacrificio dós animais raivosos e
dos que tenham sido mordidos por eles,
mas que não tenham atacado pessoas. .

3.° ) Obrigatoriedade do uso da foci­
-n h etr a pelos cães, quando em passeio.

4.° ) Vacinação anual de 't odos os cães,
usando-se medicamento de laboratório sé­
rio e feita por profissional veterinário.
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LIVRO: REGISTRO D~ G .4.DO
- Prático, não ' 'd eve f a l t.a r e rn

fazenda. Contem 200 folhas ,
ndo 6 destinadas ao controle

geral e mensal e as 194 r estantes
ra o registro individual de cada

rezo Ai terá : Iírrhg em do animal
dia, mês e ano em que nasceu e
outras anotações, como, se foi va­
cinado c /carbúriculo sintomático
e hemático etc.. Há ainda um re­
tângulo para a fotografia do ant-

al. - Cr$ 350,00.

****
ASCARA PARA INSETICIDA

Os novos inseticidas tóxicos exigem
a proteção de respiradouros eficien­
tes. Os diversos tipos de máscaras
POstos à venda por esta Associa­
ção, provam sua eficiência no pre­
parar as diversas fórmulas de in­
fetlcldas, polvilhar e pulverizar as
ctiversas culturas: Preço:

Weld n.O 81 Cr$ 392,00
Weld n.? 22 Cr$ 154,00
Estrela o-s 115,00
Delta "C" Cr$ 215,00

Complete a segurança de seus . em ­
pregados, adquirindo para prote­
ção de seus olhos,"óculos de ' borra­
cha com lentes removíveis, em caso
de quebra. Oculos n.O 30. Preço
Cr$ 80,00.

)Jf)Jf)Jf;)f-

ALFOR J A -: tãeia de lona, com fri­
zos e reforços de couro. Prática,
Bervindo para ' carregar alimentos
quando se faz longas caminha­
das, alem de servir para guardar
roupas e documentos, principal­
tnente em dias de chuva. Para os
que fazem caminhadas a pé, colo­
cá-las pelo pescoço, firmando-a só
nos ombros. O p êso assim é dis- ·
trlbuido, ficando uma das bolsas
nas costas, enquanto a outra per­
manece na frente. - Cr$ 250,00.

.)Jf')Jf)Jf )Jf.

FERRO PARA "R O ÇA D A E CORTE
DE CAPIM - Em dois tipos: para
Ul!o direito e esq.uerdo.
Preço _ Cr$ 5p ,00.

.)Jf )Jf )Jf)Jf

FOICE DE AÇO «I.1ARANJAL"­
artigO reforçado. - Cr$ 45 ,00,

. ****.
LUVAS PARA .APICULTOR - de
pelIca, com forro de lona. Com­
primento :" 65 'em ~ Cr 15 ,00 ' ;

•
~ .

LNRO: CONTROLE, PRODUÇÃO
. E DISTRIBUIÇÃO DE LEITE _
aqui estáoutro .livro simples, em
que o criador tem diariamente, em
colunas separadas, o controle ge­
ral da criação, podendo num. sim­
ples olhar, saber quantas vacas,
garrotes, .bezerros e novilhas tem
e o total de cabeças existentes, no
fim de cada dia. Além disso, exis­
te uma coluna para o controle da
produção do leite. Cada livro tem
24 páginas, para uso durante dots
anos. - Preço: Cr$ 80,00. '

)Jf)Jf)Jf;)f­

CHUMBEADOR - para castração
de porcas e leitôas, sem operação.
Evita os inúmeros prejuízos cau­
sados pelo antigo processo de: -ca s ­
tração a faca. Não causa mortes.
- Chumbeàdor completo com ins­
truções - Cr$ 80,00.

JI.•••

SAL VITAMINADf) EM PEDRAS
- Além de possuir as vitamInas A
D ,' B 1, B 2, Ce B 12 , POssue sal~
minerais, ' como, cálcio, fósforo,
iodo, manganês, sódio e cobre. O
sal vítamtnado apresenta-se em
pedras de forma roliça, per"mitin_

. do ao animal, lambê-la eD;l tôda a
sua superfície, havendo então um
desgaste uniforme da pedra e seu
aproveitamento total. O sal víta,
minado dá maior vitalidade e pêso
aos bezerros. Maior resistênc '
. d ~as oenças e con~equente redução
de mortes. Maior produção d
leite e maior desenVOlvimento d e

ílh asnovi as.

Sal vitetminado - pedra de 800
grs. - 35,00.
Sal Cálcio e ferro - pedra de 800
grs. - 22,00.

****
ARGOLINHAS PARA FOCINHO
DE PORCO - evitam os estragOS
causados pelos porcos fuçadores
C<?locadas n~s narinas dos porco .
evítarn que eles fucem. s ,
Caixa com 100 argolinhas e ali
te para sua colocação - Cr / 80c6'­

, O.

****
J:fARCAS fl FOGO E A FRIO
Jogo de numeros de O a 9 d ­
5 cms. de altura. _ JogO c{o e 4 e
- Cr$ 470,00 . Inplet o

M arca [ r ia - moderno sist
m a rca çao, sem fogo Não ema de
ta os a nim a is . Latà d e l ~altr.a­
- Cr$ 65 ,00 . ql.ulo
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para o seu gado se tornar gordo e
sadio, use irrigação artificial nas
pastagens e plantações de forragem

·.0

AÚNICA FÃBRICA DO BRASIL
QUE PRODUZ TUBOS OE AÇO LEVE ·IINCAOO AFOGOiSPECIAIS PARA IRRIGAÇÃO

Recent e decreto . do govêrno federal estabeleceu as
diretrizes de um vasto p lano de realização da in dústria
automobilística no País .

Os primeiros resultados do "Plano Nacional da In­
dústria Automobillstica" já se fazem sentir. Sob os aus­
pícios d a Willys Motors, Inc., de Toledo, Ohio, EE. UU.
e de sua subsidiária naquele país, a Wll1ys-Overland
Export Corporation, acaba a W1llys-Overland do Brasil
S .A. de receber a aprovação do govêrno federal para um
largo programa de produção industrial do ' Jeep W1llys ,
em que se inclui a obrigação de construir, em curto
prazo, uma fábrica de motores a gasolina.

Willys Mot or s, I n c. e sua posição no mercado mundial.

A Willys Motors, Inc., com séde em Toledo, Ohio,
Es tados Unidos, vem ' fabricando produtos automobilfs­
t icos desde 1902. Durante a ultima guerra mundial, e
desde essa época, dedicou-se, p r incipalmente, à produ
çã o da linha Jeep, constituída pelo famoso Jeep/ W1llys,
a camínhoneta rural Jeep, a caminhoneta de entregas
Jeep e vários outros veículos especializados. Atualmente,
a Willys Motors, Inc. é a maior indústria mundial d e
veículos com tração nas quatro rodas.

Est abelecendo contrato com a W1llys:Overland do
Br asil S.A. , dsede 1953 vem sendo montados e difundi­
dos, na m edid a das possibilidades de importação, os veí­
culos J eep, em n osso País.

·0 plano nacional da industria automobilistica
Aprovado pelo Govêrno Fedreal o pro~ama da
Willys-Overland do Brasil ' S.A., a primeira in­
dústria qualificada para concretiza-lo.

,

S4 -

A Willys - Overland d o Brasil S.A. no .m er ca do nacional.

F undada em 1952, a Willys-Overland do Brasil S.A.
possui fábrica que ocupa 58.600 m2, em São Bernardo do
Campo, Estado de São Paulo; com moderna Unha de
montagem, na qual passou 'a empregar, gradualmente,
peças e componentes de fabricação nacional, em substi­
t uição aos originais americanos correspondentes, na pro­
porção de ·50!' do peso do veículo terminado.

O Jeep-Willys mereceu ampla aceitação do consu­
midor brasileiro, p rincipalmente nos trabalhos de cam­
po, n os quais a sua r obustez e versa t1lida de lhe asse­
gura o título que conquistou de "o ve ículo mais útil do
mundo".

Programa d e produção ' tot a l d o J eep-Willys n o Brasil.

At ualment e, a Willys - Overlan d do Brasil S.A. desen­
volve esforços no sentido da realização de um progra­
ma de expansão progressiva, cuja import ân cia supera a
tudo quanto já r ea lizou, culminando com ' a completa
industrialização do produto em 1960.

A aprovação dêsse programa, o primeiro a ser apre­
sentado a o govêrno federal, a pós a instituição do "PIa·
no Nacional da Indústria Aut omobilística ", possibilita
à Wi1lys-Overland d o Brasil S .A. r eceber da Willys Mo­
t or s Inc. tôdas as máquina s e equipamento de uma com-

let;' e mecanizada fábrica de m otor es a gasolina, a
~ual dentro de cator ze m eses, en t ra rá em a t ividade. Terá
uma capacidade de p rodução de dez m ot ores po r hora,
OU cerca de vinte mil unidades por an o, trabalhan do um
só t urno de oito h oras diárias. A eficiência dêsse tipo
de motores tem sido provada em t odos os pa íses, sen do,
pelas suas caract er íst ícas, o ideal para o Brasil .

Teremos, pois, no m erca do, em p ouco mais de um
ano, os pr imeiros ·J eeps fabricados no Brasil e espera-se,
após três anos de operação, a produção de todos os
veículos da linha J eep. .

/ ...



A tagens e a conservação do solo
Durante muito t empo. e m nosso

Es ta do e muito m a is em out r a s uni­
dades de Federação, a p roveitavam-se
Para pastagem as t e r ras inad equ a ­
das a culturas. Foi o que ocorreu
qUando se verificou a d ecadência d a
fertlUdade de certas r egiões: a t erra
foi pura e simplesment e abandona­
da, passando a vegetação espont ânea
a servir ao pastoreio animal. Os re­
sUlt a dos foram pastos fracos , de li­
mitada capacidade de pastoreio e de
baixíssimo rendimento de alimen­
tação.
, Não obstante ainda pouco dissemi­
n a d o, o planejamantn visando o
aproveitamento racional da terra
Considera as pastagens como prática:
da mais destacada importância. Tan­
to que, nos centros pecuários mais
evoluidos do mundo, as pastagens j á
não oonstituem mero a p r oveitam en ­
to de terras sáfaras, m a s s ão inten­
cionalmente construidas, dentro de
toda a técnica agronomica , afim de
se conseguir do solo o máximo da ca-
pacidade de pastoreio. .

Quando as pastagens se a p r esen ­
tam bem formadas e o pastoreio é
conduzido de forma racional, a quan­
tidade de solo que se perde pela ero­
sã o é relativamente diminuta, com­
parada com as perdas que ocorrem
com outras culturas. Daí, o papel
relevante que ocupam na agricultu­
ra conservaclonista. Nas explorações
agrícolas em que o solo deve per­
manecer constantemente escarifica­
do, livre, portanto, de qualquer tipo
de vegetação espontânea, como no
caso do algodão, por exemplo, a per­
da anual "de solo" por. hectare, é da
ordem de 30 a 32 toneladas, enquan­
to, nas pastagens bem conduzidas,
essa perda raramente a tinge a uma
tonelada anual. .

As pastagens, ainda -com o parte
int egr a n t e do planejamento conser­
vacíoní st a , contribuem tambem para
a m a n u t en ç ã o do equilíbrio agro-

pecuá rio. Se, de um lado, as ' pasta­
gen s cooperam para o desenvolvi­
m ento do gado e para a produção
de ca rne e leite, por outro, os ani­
mais contribuem para a fertilização
do solo, tornando as pastagens mais
produtivas. A maior parte dos ' mine­
r ais contidos nas forragens é devol­
vida ao solo pelo próprio gado. Ape­
nas um quarto ou menos dêsses ele­
mentos ficam retidos no organismo
dos animais, voltando o restante à
terra, na forma de adubo orgânico.

Aplicado o trator nas . atividades
agrícolas, entre as quais as pasta­
gens, pode-se conseguir agora uma
verdadeira rveolução nas atividades
pastorís, pelo substancial 'aumento
da produção de forragem e da capa­
cida de de pastoreio. As arações, me­
lhorando sensivelmente as proprie­
dades físicas do solo, pelo aumento
da infiltração da umidade e mobílí­
za ção das camadas da terra, tomam­
no propício ao desenvolvimento das
r aizes, contribuindo desta maneira
para melhorar a densidade da ve­
ge t ação dos prados. Com a ara ção
e posterior seleção das sementes das
gramíneas, ' escolhendo-se as mais
adequadas à região e ao fim que se
tem em vista, consegue-se a forma­
ção de pastagens livres das inconve­
nientes infestações e com consíde­
ravel massa de alimento para o
animal.

A exemplo do que vem acontecen­
do com outras práticas de conserva­
ção da terra, que já fazem parte do
programa de realizações dos lavra­
dores mais esclarecidos - terracea­
mento, culturas em faixa, . plantio
em nível, cordões em contorno, etc.
- o trabalho mecanizado nas pas­
tagens já vem tendo aceitação gene­
ralizada.

O terraceamento é particularmen­
t e indicado, principalmente em solos
soltos, nas terras essencialmente are­
nosas, . pelo -menos até a completa

Terraceomento
. moto.mecanizado,
com auxilio de
plaina atrelada

estabilização dos pastos. As vanta­
gens principais correspondem a me­
lhor captação da água das chuvas,
a qual, em vez de es correr pela su­
perfície, se infiltra no solo, b~nefi­
ciando posteriormente as grammeas
-n as épocas de maior carência de
umidade. Servindo de anteparo às
enxurradas os terraços contribuem
decisivame~te para o combate à ero­
são evitando assim o arrastamento
da 'camada superficial do solo, aliás
a de maior fertilidade.

As pastagens, notadamente 'a s de
densa vegetação, j á funcionam como
ótimo elemento de controle da ero­
são; com muito maior eficiência ain­
da as pastagens terraceadas, ou
co~duzidas de acôrdo com as práti­
cas de conservação recomendadas,
constituem sólido obstáculo ao a r­
rastam en t o do solo pelas águas das
chuvas.

A construção de terraços, bem co­
mo outras práticas de conservação
podem ser simplificadas empregando­
se equipamento moto-mecanízado, que
realiza o serviço com grande rapi­
dez ; não demanda esforços excessi­
vos do operador, podendo o t rabalho
ser efetuado em extensas areas, o que
era Impossível por outro meio.

As operações fundamentais, em
qualquer prática conservacion~ta,

seja terraceamento, sulco~ em riível,
culturas em faí xa, etc., sao os servi­
ços preliminares de locação, que são
efetuados com aparelhos especiali­
zados de topografia e tambem com
instrumentos simples, ao alcance de
qualquer agricultor. . ~~o necessitan­
do de rigorosa exatl.dao a de~arca­
çâo dos pontos de n ível , os rudímen­
tares aparelhos de nivelamento , se
prestam satisfat~riame~te. a t al ser­
viço . Os conhecídos rnveis de ~or­
racha atualmente de la r ga ap líca ­
ção e~ quase todos os t ip os de cul­
tura para as locações r elatavas às
mai~ diversas prá ticas conser vacío­
n ístas, compreendem o que d~ .mais
simples se apresent a em mater~a de
instrumento, sendo o s.e~ runctona ­
menta baseado no p rtncípío dos va sos
comunicantes. A fi gura ane~a ~os­

tra os detalhes d a const r uçao desse
aparelho que pode prestar valioso
t rabalho ' na conservação do so lo .

O uso dêsses n íveis de bor r ach a é
simples, podendo o tr-abalho de lo­
cação se r realizado com m uita rapi­
dez por qualquel: operar ío, s em n e-
nhum a espec~alizaçao. .

Uma vez demarcado o t erreno, a
cosntrução dos terraços ou cordões,
ou mesmo a ara ção em nível, co m o
auxili o do t ra tor , se simplifica ao
extremo, conseguindo-se eficiente
proteção do so l.9 contra os maléficos
efeitos da erasa o.

A simples aração em nível , n a f or­
mação das pastagens, j á constitue
interessante prática conservacionista,
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desde- que os sulcos efetuados pelo arado, em sen­
tido perpendicular à linha de maior declive, pro­
porcionam ao solo uma conformação que dificulta
o encaminhamento da enxurrada. (A pedido e sem
maiores despesas, a REVISTA DOS CRIADORES
fornecerá uma planta para construção do "Novo
'r.ipo de Nivel de Borracha"),

AS RAÇAS DE COELHOS ...

(Con clusão da pág. 72)

côr cinza de sua pelagem e a do verdadeiro Chin­
chíla dos Andes, pequeno roedor, que possui 'u m a
das peles mais lindas e de maior preço. As femeas
são boas criadeiras e muito prolíficas, podendo ser
acasaladas aos 9 meses. Coelho de pêlo médio, tem '
o corpo curto, fino e elegante; orelhas de tamanho
médio, direitas e não muito juntas. Os olhos são
grandes, escuros e vivos. Os machos são empregados
como reprodutores aos _11 meses. A raça. é muito
apreciada pelos criadores, não só pela boa qualidade
da pele, como também pela grande rusticidade e
excelente carne. Quanto ao porte, temos a conside­
rar ' dois tipos: pequeno, cujo pêso vai até três qui­
los e grande,. que atinge até sete quilos.

Superior a um milhão de toneladas
a produção de carne de. bovino

A produção brasileira de carne de bovino alcançou
aumentos sucessivos no triênio 1952/1954, ou seja . . .
974.620, 984.813 e 1.003.411 toneladas. O valor do produto
foi igualmente progressivo, t en do atingido Cr$ .
0.772.220.000,00 em 1952, Cr$ 13.112.574.000,00 em 1953 e
Cr$ 17'.013.089.000,00 em 1954. A especificação compreen­
de carnes verdes, frigorificadas, desidratadas, salgadas,
enlatadas e charque.

De . conformidade com os dados apresentados pelo
Serviço de Estatística da Produção do Ministério da Agri­
cultura, os maiores algarismos, por Estados, em 1954,
assim se cáracterizaram: São Paulo, 331.511 toneladas;
Rio Grande do Sul, 168.952; Minas Gerais, '104.541; Rio
de Janeiro, 74.219; Bahia, 56.636 ; Paraná, 37.580; Distri­
to Federal, 34.770 e Pernambuco,a 31.061 toneladas. Por
espécies, as maiores quantidades assim se apresentaram:
carne verde, 758.128 toneladas; frigorificada, 148.726 e
charque, 89.970 toneladas..

A produção global p rovêm de matadouros, frigorl­
ficos, charqueadas, fabricantes eventuais de charque,
matadouros municipais, fábricas de produtos suinos e
açougues industrializados.

\
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O trator agrícola, elemento de maxima importância
para a agricultura hodierna, representa em nossos dias,
devido às dificuldades ele importação e a outros fatôres,
um capital relativamente grande. Devido a isto, ou seja
o papel relevante r epresentado pelo trator na proprie­
dade agrícola, e ao seu preço, é necess árío que o mesmo
seja conservado e mantido da melhor forma possível,
a fim de que esteja sempre pronto para as mais diver­
sas aplicações, para sua maior duração.

Entretanto, a perfeita manutenção do trator, assim
como o contrôle de seu funcionamento, dos seus gastos,
dos seus reparos, somente poderão ser obtidos com o
auxílio de uma caderneta de contrôle.

Acresce a observar que as operações de manutenção
do trator, para seu bom funcionamento, são numerosas
e devem ser executadas religiosamente nos intervalos
de tempo estabelecidos, uma vez que a máquina assim
exige a lubrificação; e que as operações realizadas pelo
trator são as mais variáveis, desde a simples aradura
até os complexos trabalhos de colheita. .

Sendo desta forma constituída a manutenção do
trator, e sendo necessário aplicá-la, é difícil ou quase
Impossível controlar a execução e sua aplicação, como
consumo de combustíveis e lubrificantes, gastos com
reparos e com os tratoristas etc., sem o respectivo e per­
feito registro dessas operações, constantes em cadernetas
para êsse fim organizadas. .

Disto resulta, que junto com o trator, fazendo parte
integrante do mesmo, deve existir sempre a caderneta
de contrôle, onde se registra obrigatoriamente a execu­
cão das operações referidas, diàriamente, ou de manhã
é à tarde 'se fôr o caso.

Como poderá o agricultor, ou proprietário do trator
conhecer o consumo da máquina, o resultado da sua
aplicação de trabalho, a eficiência da aplicação, o custo
das operações, e outros fatôres, sem o respectivo · regis­
tro pelo tratorista numa caderneta para .êsse fim des­
tinada? Sob pretexto algum deve, pois, o agricultor,
admitir o funcionamento do trator som o registro dos
pontos citados. .

Infelizmente, porém, em inúmeras propriedades agrí­
colas do nosso País, seja por falta de conhecimento ou

o trat grícola e sua caderneta de trabàlho
Prof. Dr. Hugo de Almeida Leme

Catedrático de Mecânica e Máquinas Agrícolas da
Escola Superior de Agricultura "Luiís de Queirós"

- Uníversidade de São Paulo

por descuido, observam-se máquinas em trabalho sem
o registro da manutenção e das operações citadas. Di­
zemos infelizmente porque nestas condições é impossível
realizar a correta manutenção, e portanto a. boa apli-
cação do material básico da produção agrícola. .

De um modo geral, a caderneta para o contrôle do
trator deve apresentar um conjunto de fôlhas devida­
mente subdivididas e distribuídas. E' evidente que a
disposição da mesma varia de propriedade para pro­
priedade, de acôrdo com as necessidades e o cuidado do
agricultor. Todavia a organização mais geral é apresen­
tada da seguinte forma :

- r. Uma capa com lugar para o registro da marca
do trator da série e do número de fabricação e do seu
número ~a propriedade, a data de aquisição, o nome do
proprietário e da propriedade. .

2. Uma sub-capa onde se registrem as principais ca-
racterísticas do trator, ou sejam: . .

a) Combustível: capacidade do tanque de gasolina,
de querosene, ou de óleo Díesel; .

b) Lubrificante: Capacidade do cárter do motor,
da .caíxa de redução final, da .ca ixa de transmissão,
do diferencial, do filtro de ar, do hidráulico, com a des­
criminação exata dos respectivos tipos de- óleo;

c) Velas: Marca, número e folga entre os elétrodos,
para ' o trabalho com gasolina e querosene; o

d) Folgas ou luzes - do platinado, da correia do
ventilador e do dinamo, do pedal de embreagem, do
breque, da esteira, das válvulas de admissão e de escape
do motor quente e frio, etc.

e) Pressão dos pneumáticos dianteiros e traseiros ;
f) Observações gerais.
3. Folhas para o registro diário dos serviços de

manutenção - isto é, serviços diários, semanais, me~- o

sais, semestrais e periódicos com linhas onde se descrí­
minem as operações que devam ser realizadas, e com
colunas para o registro diário dos serviços efetuados. O
tratorista ou o encarregado da manutenção deve regis­
trar diàriamente as operações executadas.

4. Fôlhas para o registro diário - de manhã, à
tarde e à noite - dos elementos, como são:

a "DIABOLO" rende .ma is . e dá mais lucro.

RECIFE o

Rua do Imperador, 290 - ·ex. Postal, 9 07

R. Florencio de Abreu, 562 - Cx. Postal, 56

SÃO PAULO

Desnotcdeiros suécas, .de comprovada supe­
rioridade. Tipos modernos e vistosos.

TEMOS DE DIVERSAS - CAPACIDADES,
PARA PRONTA ENTREGA.

*CASA0rOSTER·

JANEIRO
Barroso, 91 - Cx. Postal, 1141 2

FILIAIS

R I O D E
Av. ·Alm.

o comprador de
uma "D IABQLO",
alem de levar a
melhor e mais
eficiente desna­
tadeira, sempre
taró ol.:ltra vanta­
gem : possuimos
bom sortimento
de peças sobres­
salentes.
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OBTEN HA AGUA
GRATUITAMENTE
. COM MOINHO
"AGRICUL - TUR"
Idealizado para suas necessido­
des, econom iza tempo e dinhe iro ,
proporcionando comodidade. Du-

rabilidade comprovada com
garantia de fabricação .

~ara fazendas, chácaras, residen­
cios, 'ee le n le s, etc., galvaniza­

dos ou pintados, em todos os
tamanhos e para tôdas

. as profundidades

•
'AGRICUL-T UR - Artigos p/Lavoura [nd, e Comérc.io

R!Ja .Flore ncio de Abreu, 157 - 3. c/304
Telef. 35-6948 - Teleg. "AGRICULTUR"

SÃO PAULO

conlro Broco dos lruto s,

mosca dos iruta«, largalas, pulgões, perceve jos et c

a) quantidade de combustível colocado no tanque:
gasolina, querosene ou óleo Díesel;

b) quantidade de lubrificantes gastos : 9100 ou graxa,
com informe do tipo ;

c) espécie de serviço executado;
d) área aproximadamente . trabalhada;
e) horas de trabalho;
f) local do t r a ba lho;
g) ímplemento utilizado;
h) assínatura do tratorista;
1) observações.
5. Fôlhas para o registro dos consêrtos e reparos

executados durante o ano, com colunas para o registro
da data do reparo executado, do custo da mão de obra
e do custo total da operação.

6. Fôlhas para o registro do trabalho anual reali­
zad.? pel9 trator, com colunas para anotação da ope­
raçao e areas.

7. Fôlha para o cálculo do custo anual do trabalho
do trator, com linhas para o registro de:

a) consumo total de .com bust ível volume e ' custo'
I . "

b) consumo total de óleos lubrificantes - volume
e custo;- .

c ) consumo total de graxa - pêso e custo ; .
-d) reparos -:.... 'cust o total;
e) gastos com o tratorista e outros operários ;
f) horas de uso anual do trator;
g) custo do trator por hora de servico.
Êstes dados do ítem 7 ' são retirados - em parte dos

registros diários, e são importantes para que no fim do
ano se possa avaliar o resultado da aplicação do trator.

-//-
São estas as principais anotações que se devem regís­

trar para o contrôle da máquina e sua correta aplica­
ção. É claro que citamos a constituição geral, as modí­
ficacões e tipos diversos serão feitos de acordo com as
possibilidades do agricultor. .

As anotações são diversas e requerem atenção, porém
são fáceis e uma vez com prática, em alguns minutos
podem ser feitas, sabendo-se que o resultado dêste traba­
lho será ·a ltam en t e compensador.

As cadernetas assim constituídas são feitas de ta­
manho tal, que poderão ser transportadas com facilida­
de, e protegidas contra a umidade e o óleo com número
de páginas suficientes para servir durant~ um ano.

Com a caderneta do trator, ou com êste registro,
obtêm-se: '

a) contrôle da manutenção do trator, e ' portanto
da sua conservação ;

b) contrôle da aplicação', verificando-se o acêrto
em seu emprêgo econômico, e a maneira de aumentar -o
número de horas de uso anual; .

c) custo do trabalho do trator por hora ;
d) custo das diversas operações agrícolas, por uni-

dade de área ou de tempo ;
e ) gastos com reparos;
f) contrôle do custo e consumo de combustíveis;
g) contrôle do custo e consumó de lubrificantes;
h) gastós com tratorista;
1) m aneira de reduzir os gastos ou o custo do tra-

balho; .
e enfim um grande número de valores e observações.
Com a utilização das cadernetas de contrôle do tra­

tor confo rme ao que foi exposto, poderá o agricultor ter
explicações de um grande número de defeitos das má­
quinas ' de seus prejuízos de trabalho causados à pro­
p riedade a grícola, .ou ainda da razão de .ins1.!cessos na
a plicação dos tratores, ou ?a motomecamzaçao da la-
voura.

Afi rmar em os, pois, m ai s uma vez, que somente com
o . auxílio da cadernet a , pode-se obter uma perfeita
manutenção da máquina, n ão se devendo admitir o tra­
t or sem a sua caderneta-. Ao adquirir o trator, deve-se
também adquirir a caderneta.
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A vl sco aid crde dos
A viscosidade , ou o grau de flui ­

dez, é Incorrtes t.a velrn errt e u rn a das
principais propriedades d e um óle o
lubrificante . Costum a-s e ch a m a r d e
corpo e é dada p el a resistên cia que
o lubrificante ofer ec e a o movimen­
to ou ao escor rimento. Nos veiculos
automotrizes, que ten ham vários
compartimentos p ara a r mazenamen ­
to de lubrificantes d estinados a os di­
versos órgãos da m áquin a , a vi sco­
sidade deve ser encarada com muit a
atenção, uma vez que , para as dife­
rentes classes de s erviços , são n eces­
sários t ip os de óleos especi a is.

A viscosidade dos ól eos é d ada p e­
los índices SAE, seguidos de um, n ú ­
mero, que identifica o grau d e flui­
dez do lubriticante . Assim, os óle os
mais' fluidos são os correspondent es
aos números baixos, tais como SAE
10, SAE 10W, SAE 20, SAE 20W, cor­
respondendo a letra v .' (wi nter == inverno) ao tipo de lubrifi can t e
a ser usado nas esta ções frias do
ano. Nas regiões tropicais ou subtro­
picais, como o caso do Brasil , os óleos

oleos lubrificantes
para motor em geral são de viscosi­
dade SAE 30 ou SAE 40. Somente em
caso excepcion al , empregam-se os ti­
pos mais viscosos. Os lubrificantes de
ín dice SAE seguido de números ele­
va dos (SAE 90, SAE 140) são os de
maior corpo, aconselhados geral­
men t e para os compar timentos da
transmissão, diferencial, redução fi­
nal, etc., conforme o tipo da má­
quina.

Para que a lubrificação de qual­
qu er peça metálica em movimento
se ja efic ien te, é ímpresclndível que
as superfícies de atrito sejam reco­
bertas de fina camada isolante e que
essa película permaneça indefinida­
m ente em seu ' lugar . Nestas condi­
ções, a temperatura do motor e a
carga a que a peça é submetida exer­
cem grande influência na escolha do
ti po adequado de lubrificante. As­
sim , para peças leves, que trabalham
a gr ande velocidade e em ambiente
n ão muito aquecido, o lub rificante
recomendado é sempre de grande
fluidez. Por outro lado , as grandes

engrenagens, que suportam enormes
pesos e giram a baixa velocidade, de­
vem "r eceber lubrificantes de a lt o ín- •
dice SAE.

Os tratores, como os demais veí­
culos automotores, empregam uma
série de óleos de viscosidade diferen­
te , de acôrdo com o fim e a função
das peças a lubrificar. Dispondo os
tratores .de compartimentos do car­
ter do motor, da transmissão, do di­
ferencial, da direção, da redução fi­
nal; etc., cada um dêsses comparti­
mentos deverá ser abastecido de óleo
de tipo e corpo recomendado pelo
fabricante do trator, desde que o tra­
balho das peças, bem como as fun­
ções que realizam s ão diferentes, n ão
somente pela carga a que essas pe­
ças estão sujeitas mas ' t arnbem' pela
respectiva velocidade.

Ao tratorista consciencioso cabe,
conhecer · perfeitamente todos ' esses
compartimentos do t r a t or e procurar
conhecer, pelo livro de instruções d a
máquina, quais os óleos que devem
ser usados, principalmente com rela­
ção à viscosidade, a qual, como j á
foi dito, é uma das principais pro­
príedades do óleo lubrificante.

'.

Cc r retas

Rocadeiras,

• Arados. Grades
, "M' A QUI B R A 5

Maq'uinas e Equipamentos Ltda.
Av. General Olimpio da Silveira, 421

• Plainas

Rolos. Facas

SEU- DIESEL
trabalha melhor•••
quando limpo!

E uma das excele nies qual idades do
'Delv", 011 ê ma nter seu matar d iesel
Internamente limpo .. . Permite, a ssim, que
desen vo lva tõda a sua pot ência com
mínimo d esgaste - mesmo sob as mais
duras condiçõe s de loncicncmento.

De/voe Oi!, lubrificante especial para
motores diesel, possui excepcio'nais

~
" propriedades detergentes -dispersivas e
~ invu/gar resistência à oxidação - tudo o que

o seu motor exige para trabalhar
melhor, durar mais e . . . gostôr menos I

Para o seu motor diesel

Delvac OU
um exce len te prod ut~MObiloil
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Os tratores' agrícolas são · equipa­
dos com motores de combustão in­
terna, 'usan do, como combustível, 'a
gasolina, o que:r.:0sene ou o ó~eo. Die­
sel. Qualquer desses combustíve ís, ao
inflamar-se, no interior dos cilindros
do motor, provoca uma grande ele­
vação da temperatura. Esse calor,
tão necessário ao ·bom funcionamen­
to do motor, pode-se tornar preju­
dicial quando extremamente eleva­
do, h~vendo, por isso, certos díspo-:
sitivos que favorecem a ' refrigeração
da máquina. E' o calor que provoca
a expansão dos gases no interior dos
cilindros, expansão " essa suficiente­
mente forte para émpurrar violen­
tamente os pistões, forçando a mo­
vimentação do tra.tor, Teàricamente
poder-se-ia dizer -", que quanto maior
fosse o calor gerado, maior seria a
força produzida;. todavia até agora
não foi possivel o aproveitamento in­
tegral de todo o c~l.9r produzido na
câmara de combust~o dos motores.
A temperatura- ocasionada pela ~x­

plosão é quase o dobro da necessá­
'ri a para a fundição d,o ~erro. E, se
não houvesse um meio de resfria­
mento o motor em pouco tempo de
funcioiIamento se apresentaria como
uma simples massa de metal fundi­
do. Para -evit a r que o motor seja as­
sim destruido por essas extraordina­
rias temperaturas, . os tratores, como
todos os motores de combustão in­
terna, são dotado~ de um_sis~em~ de
arrefecimento, cUJa funçao e elimi­
nar o excedente do calor, que não
podê ser utilizado pelo motor. A ou­
tra parte é . expehda pelo tubo de
escape, " .

Para arrefecimento d.os motores de­
combustão interna, .dOIS -sao os sis­
temas mais comuns: ' pelo ar e pela
água.

Arrefecimento pelo ' ar - Este sis­
tema é usado. normalmente em mo­
tores a- gasohna, que acionam tra­
tores pequenos, como no caso das
máquinas de co!tar grama, "mulas
mecânicas", cultlvadores, etc. O ca­
lor neste sistema é dissipado pelo
próprio ar ambIente, ~endo o ~otor
especialme~te, constrUIdo para ISSO:
dispõe de mumeras aletas, que au- '
mentam consi~e~avelmente.a super­
fície de exposlça.o. Os CUIdados ~e
manutenção do SIstema de arref~cI­
menta pelo ar se .r es um em na Iím-

eza das aletas, hvrando-as de su­
Peir a e graxa, afim de que possam

d
J r livre passagem do calor ao ' ara .
atmosférICO. '-.

Ar r efeciment o a agua - A 'mal?­
ria dos trator~s ~mtPregaddos.n a afgr:- .

ltura pOSSUI SIS ema _ e. arre eCI­
cU to no qual a agua circula por
m~~ d e uma bomba e se ..resfria por
a ça radiador (fi gu ra 1). A água dís­
uma o calor excessivo do bloco do
sip t al' mantendo a temper a tura sem­
m a uniforme. Para perfeito funcio­
~~~ento do m ot or é n ecessá r io que
a temperatura se j a corret a, o que
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pode ser verificado, na maioria dos
tratores, por um termometro lo­
calizado no painel dos instrumen­
tos: Temperatura baixa . ou excessi­
vamente alta prejudica o funciona­
mento do motor. No primeiro caso, a
queima do combustivel se dá pre­
càriamente, ocasionando sensivel per­
da de potência da máquina, incon­
veniente ' que se torna muito mais
grave quando o trator queima qu e­
rosene. A queima completa deste

. combustivel no interior dos cilindros
exige temperatura relativamente ele­
vada, ao redor de 70° centígrados.
Quando abaixo dêsse limite, a com­
bustão é parcial, escorrendo o ex­
cesso para o carter, pelas paredes
dos cilindros, indo diluir o óleo lu­
brificante. E óleo lubrificante dilui­
do não dá bôa lubrificação: desgas­
ta ràpidamente a máquina.

Sendo muito elevada a tempera­
tura . do motor, pode ocorrer a ebuli­
ção da agua do sistema e até mes­
mo uma profunda alteração das pro-
priedades do lubrificante. .

-Pa ra -per reít o .vcon t role da tempe­
ratura do motor, os tratores mais
modernos dispõem de uma venezia­
na, colocada na parte trazeira do
radiador, cuja função é regular a
passagem do ar aspirado pelo venti­
lador. Nas estações frias, ou quando
o trator é posto a funcionar pela
manhã, a veneziana deverá ser fe­
chada, para mais rápido aquecimen­
to do bloco . do motor. Tão logo a
temperatura 'a t in ja o ponto desejado, "
a veneziana deverá ser aberta, ou
a passagem do ar deverá ser con­
trolada, de modo a permtir, durante
todo o tempo, temperatura adequada
ao motor:

Os principais cuidados que se de­
vem ter com o sistema de arrefeci­
mento de.um trator são os seguintes :'

a) Verifique diariamente o nível
da água do radiador, abastecendo-o
sempre de , água limpa; à medida que
a agua vai diminuindo de volume no
sistema, a quantidade ' restante se
evapora com maior rapidez, aumen­
tando assim o perigo de um super-
aquecimento. ' . '.

b) Pelo menos du~s v'ezes por ano,
pro~~da a uma lavagem completa de
todo . o sistema: Sujeira, depósitos
p~ov-enientes de certas aguas, con­
.t ;n buem para _a obstrução do sistema,
retardando a d íssípação do calor. A .
Iímpeza interior pode ' ser feita com

"um a ,solução de lixivia especial.
. _c) Verifique periodicamente a ten- '
sao e o estado da correia do ven­
tilador, ajustando-a se estiver bam­
ba ou trocando-a quando gasta; se
houver pino de lubrificação do man­
c~l .da bomba dágua, lubrifique-o
diarIamente, evitando excesso de
~rax~, a qual poderá penetrar no
InterIOr do sistema.

d) Examine o termostato duas
vezes por ano. A função do termos-

Corte esquemcitico do sistema de arrefeci.'
mento de um ' trator .

tato é regular a ciculação da agua
no interior do sistema. Termostato
defeí tuoso pode causar superaque­
CImento, quando permaneça constan­
terrienta fechado, ímpedíndo a círcu­
la_çao da agua; quando, por defeito,
~a~ se ' fecha ao atingir a agua o
llrn íte minimo de temperatura, o
bom funcionamento do ' mot or pode
s?fre:. Um processo pratico de verí­
fíca çâo das condições de funciona~

menta de um termostato é o colocá­
lo numa vasilha dágua aquecida len­
tamente. Um termostato em .. bôas
condi ções deve abrir-se pouco ' antes
da agua entrar em ebulição.

e) O radiador é ' -o' lugar onde a
agua perde o excesso de .calor rou­
bado do bloco do motor; compreen­
dendo uma série de pequenos tubos
por onde circula a água sua col­
méia deve estar completa~ente de­
simpedida de sujeira, palha ou qual­
quer outra obstrução, afim de que
o ar aspirado pelo ventilador possa
atravsesá-Ia sem dificuldade, díssí­

.pa n do o calor.

RO.S EI.RAS
ROSAS MODERNAS

E CLASSICAS

MUDAS DAS MELHORES VARIEDADES
EUROPÉIAS E AMERICANAS

. VISITEM NOSSOS ROSEIRAIS OU
PEÇAM CATÁLOGO EM CORES

ES:rRADA UNIÃO E INDÚSTRIA - K. 82
PEDRO DO RIO - PETRÓPOLIS

Correspondencia para Cx. Postal 5343
D I S..T R I' T O F E D E R A L

GRÀN~AS
PROGRESSO S.A.

ESPECIALlZÀDA NA CULTURA
DE ROSEIRAS
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NOVO DE NEWCA TLE E - AULO
DISSEMINAÇãO DA DOENÇA

A .t ransmíssão da do ença de um lote para outro se
faz prtnc ípalmenta pelo tráfego de aves vivas infetadas
ou . po~tadoras, aves do m ercado, carcaças ou restos de
~mmaIs doentes e tratadores de aves . São ainda agentes
Importantes de transmissão os sacos de for ragem e veí­
culos que voltam de granjas infetadas assim como adu­
bos, caixas de pintos de um di a e engradados ou qual­
quer utensílio empregados no transporte de aves e ovos
n.as zonas contaminadas . Nas mesmas condições, os vi­
SItantes! príncípalmente compradores de av es, podem ser
re~pons~ve~s pelo aparecimento da doença em lugares
ate entao mdenes.
. A. galinha doente é a principal fonte de material
ínfeccíoso e · pode eliminar o vírus no exsudato bucal e
~as fe~es, no periodo final de conval escenca (donde a
IJ!lP~rtancia. do adubo na transmissão), havendo rere­
re':lcIas ao Isolamento do vírus de galinhas e ovos até
doís meses apos o contato com m aterial infeccioso. A
P9r~entagem de portadores é muito baixa, mas não h á
d úvida d~ que a a ve atacada pode eliminar o vírus du­
ra!lte tres semanas e eventualmente durante dois a
tres meses.

. A transmissão ~31 d<;>ença pelo ôvo é excepcional, pãIs
muito p~ucos .embrIOes mfetados sobrevivem até a época
da eclosao. ~ao. há dúvida, entretanto, de que eventual­
mente os píntínhos saídos da chocadeira constituem
fator de disseminação da doença.

. Aves ' selvagens podem ser 'p or t a dor as mecânicas
aS~lm c~mo pombos, pardais e rolinhas. Moscas e mos~
quítos nao transmitem a doença.

MEDIDAS . GERAIS DE HIGIENE

. 1. Medidas . gerais para o criador: Aplicadas con­
Juntamente, contribuem na maioria das vêzes para pro­
tege! a cr~ação contra a doença de Newcastle e outras
mole~tias ínfeccíosas, independentemente da vacinação.
O c~ador deve seguir rigorosamente as seguintes íns­
truçoes:

1). Cuidado na c~mpra de aves adultas, de mercado
e .d~ exposl~~e~ - ~ao. introduzir aves de qualquer es­
pecie no aviario, príncípalmerite aves adultas ' sem co­
~~ecer a .y .rocedên cia . Fazer as compras e~ granjas
Idôneas, dírlgíndo-ss na dúvida ao Instituto Biológico
que podera prestar informações nesse sentido ou exa~
mm~r as aves quanto ao seu estado de saúde. Como
m~dl~a de prudência, antes· de introduzir um animal na
criaçao, cotoeã-to de quarentena, com tratador especial,
durante tr ês a quatro semanas, junto com algumas aves
seI? valor,. e observar cuidadosamente o esu estado de
saúde, aSSIm como o das aves em contato, eliminando
nat~ra.lmente todo o lote, no caso do aparecimento duma
moléstía infecciosa. O mesmo se aplica às aves compra­
das no estrangeiro ou provenientes de exposições e con,
curso~, entre as quais se encontram portadoras de doen­
ças diversas, inclusive doença de Newcastle.

As aves provenientes do mercado público jamais
devem ser colocadas no aviário, pois constituem o pior
fOco de portadoras de cólera, espiroquetose, ectoparasi­
as, verm~s, coccídeos e também doença de Newcastle.

2) . ~U1d~do na compra de pintos - Adquirir pintos
de um. dia somenta de granjas indenes ou onde se tenha
procedido . ~ vacinação, sob responsabilidade profissio­
nal ou oficial. Não há perigo para os aviários indenes
em rec~ber pintos de granja onde as reprodutoras te­
nham SIdo vacmadas há catorze dias ou mais sem ací-

:Conclui no pago 70)

o Instituto Biologico de São Paulo acaba de veri­
ficar a existencia de do is focos da doença de Newcastle,
respectivamente no Estabelecimento Militar de Barueri e
nas dependencías da Vila Hipica em Santo Amaro. No
primeiro caso, o contagio se deu pela introdução de
galinhas de Angola portadoras do virus, provenientes
do Rio de Janeiro; no segundo caso, por alguns galos
de briga contaminados, procedentes do Estado da Bahia.

Assim sendo, agita-se novamente o problema dessa
terrivel virose em São Paulo. No entanto, se tal acon­
tece não é que tenha havido negligencia ' da avicultura
organizada de São Paulo, mas sim porque se infringiram
normas rotineiras de proteção dos aviários. Sabe-se ' (e
os nossos avicultores estão a par desse r áto), que a in­
troducão de aves compradas em mercados públicos ou
de criações de zonas onde a doença já grassou com
intensidade, é um dos principais fatores de rompimento
dos chamados "cordões ' de segurança" dos aviários in­
dustriais, com consequente disseminação dessa perigosa
virose.

_Com o fim de orientar a laboriosa classe dos avi-
cultores paulistas, a "Revista dos Criadores" inicia neste
número, a divulgação dos principais conhecimentos a
respeito da Doença de Newcastle, da autoria da Secção
de Moléstias de Aves do rnstttuto Biologico de São Paulo:

OS SINTOMAS DO MAL

A doença de Newcastle, recentemente diagnosticada
em São P aulo, ataca de preferência galinhas, mas pode
ocorrer em peru, pombo, angola,. marreco, ganso, faisão
e pavão. Aves selvagens e pardais podem tambem con-
trair a doença. . -

As aves atacadas ficam doentes cêrca de sete dias,
mas ' frequentemente podem ' .r:n0r~er d~is a quatro dias
após o aparec~mento dos primerros sintomas nervosos
de incoordenaçao.

O inicio da doença é em geral brusco, mas ocasional­
mente pode haver mortes sem sintomas. As aves ficam
caídas, com torpor, fraqueza, eriçamento das penas, tosse,
sonolência e diarréia, em geral branco-esverdeada, po­
dendo às vêzes ser sanguinolenta. As aves apresentam
dificuldade de respiração, que se manifesta por um ato
respiratório protonsado, com a cabeça. e pescoço est~­
cados e o bico meio aberto; ouvem-se aínda sons vocais
a n or m a is (chiado, pios agudos). No papo, frequente­
mente distendido, encontra-se gás ou líquido mal chei­
rosos. E ' ainda, constante, pelo menos em galinha, a
presença de exsudato nas cavidades nasal e bucal, às
vezes pendendo em fios da b ôca, obrigando a ave a
enguÍir com frequência ou a sacudir a cabeça para ex-
pelir o muco.
. p ost eriormen t e, o animal ' pode apresentar grande
varieda de de sintomas nervosos, principalmente fraque-
za das per n as, paralisia das asas e músculos do corpo,
tremor da cabeça e corpo, incoordenação dos músculos
do p escoco que pode assumir as posições mais diversas,
m arch a éni. cí rculo e períodos alternados de excitação e
depressão. P egan do- se a ave, mesmo aparentemente não
afet'ada observa-se intensificação dos sintomas nervosos.

Nos' pombos, patos e gansos os . sintomas predomi-
nantes são d o .tip o p a r alítico. .

Em alguns casos somen te, m anifesta-se a fase r es -
piratória.

Nas poedeiras, m esmo quando os sintomas não são
graves observa-se queda da postura , que .p ode cessar
compl~tamente após quatro a cinco dias de doença, para
volt ar ao nível n ormal dep ois de um a dois meses.
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Coccidiose
MATA...

A coccidiose cecal é a causa de graves perdas entre os pintos que se
infestam através das fézes de aves doentes. Experiências bem con­
troladas demonstram que a mortalidade pode ser grandemente re­
duzida pelo tratamento com solução de "8ULPHAMEZATHINE".

,"
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VISTA INTERNA DE CASA-CRIADEIRA DE MARRECOS, COM AQUECIMENTO DE ESTUFA A
CARVÃO VEGETAL - Pode-se notar que o pi so ao redor da est uf a é recoberto po r quadras
de tela d e a rame - malha 3/4" , para evita r zonas de hum idade no dorm itaria .

CR IAÇÃO DE
MARREQUINHOS

H. f . R.

Os marrequinhos podem se r
cr iados como os pintos. Ass im,
va m os observar nas granj as, a
cr iaçã o de marrequinhos em semi­
confinamento e em confinamento,
desenvolvendo-se em casas-cria -

. deiras con ju ga das com parques
ou salários, ou em sistema rníx­
t o, com bateria inicial e depois
em casa-criadeira com salário. A
principal gr an ja dê marrecos de
nosso Estado adota o sistema
mixto.

Na cr iaçã o dos marrequinhos,
as seis primeiras semanas exigem
maiores cu ida dos de trato e alo­
jam ento. Os m arrequinhos são
muito rústicos , mas, si não fo­
rem assistidos como devem, tam­
bem morrem ou t êm seu desenvol­
vimento retardado.

No primeiro período de cr iaçã o,
quent es , o calôr poderá ser reti­
r a do.

Ventilação nos abrigos - D e­
verá ser controlada, apesar da
m aior exigência, pois os abrigos
cos tuma m fica r úmidos, dada a

grande produção de excrementos.
AquecedoTes - Qualquer tipo

ser ve: campânulas elétr icas, es­
tufas de carvão vegetal ou cam­
pânulas de querozene. Nos Esta­
dos Unidos usa-se muito o aque­
cimento central, com estufa de
ca r vã o. Os .m ar r equ in h os r ecebem
o calor, através da agua quente,
qu e circula em tubos eleva dos 7
em, do piso das. casas-criadeiras.
Todos os sistemas são bons, de­
pendendo da maneira de traba­
lhar de cada um.

Divisões - Nas casas-crí adeíras,
serão feitas de tabuas ou de tela
de arame, na altura maxima de
30 cm.
ou seja nas primeiras se is sema­
nas, podemos anotar as seguintes
condições técnicas:

Espaço para os m ar r equ inhoe
- Nas duas ou três primeiras ~e­

m anas de idade, podem ser cria­
dos até 30 m arrequinhos por me­
tro quadrado de bateria ou de
casa-cr la de ira ; depois de tres se­
manas, quinze ; na sexta semana,
dez.

Cal ôr - Os m arrequinhos re­
cebem, no primeiro di a, uma tem­
peratura de 32-330 C, que se pro­
longa por tres dias seguidos, pas­
san do a baixar gr adua lmen te, pa­
ra , no fim de tres semanas, che­
ga r a 26, 5° aproxim adam en te.
Naturalmente, a gerencia é que
dá a última palavr a. Nos dias
muito frios , a temperatura será
eleva da, se os marrequinhos co­
m eçarem a se amontoar ; n os dias

(Conclui na pago 66)

CBUV o
PATENTEA DO - JATO GIRATÓRIO - MARCA REGISTRADA PARA IRRIGAÇÁO EM GERAL

ECONOM IZA AGUA ECONOM IZA TEMPO

• Indispensável na rega d e ja rd ins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e vive iros
e m g eral. O único próprio para irrigação de composto {adubo} e esterqueiras, por

manter a u mi da d e constan te e n e cess á ria. Não entope e não há desgaste em nenhuma
de suas peças ' po r serem fix a s, p o is o jato é gi ratório por meio de reeoehetes in t e rnos.
Com p ressão normal rega po r igual um circulo de 5 metros de d iâmetro no míni mo.
Lig ado a canos de irrigaçõo e m sé rie, é o mais aconselhá ve l e o único prático .
DADOS T ÉCNICOS SOBRE O " CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 at­
m osferas. CONSU MO: 15 litros por m inuto. DIÂMET RO: c í rcu lo de 6 m etros; mais o u
menos 2 8 m etros qua dra dos. QUAN TIDAD E: V2 li tro po r metro qua d ra d o por m in uto.

(iarantia a bsoluta . Próprio para mangueiras {t ubo de bo rra cha} de 1/:1 " ou :v.a".
BRONZE diâmetro do bo jo 6 V2 cms, - Peso da pe co 4 5 0 <l rs.

PROCURE NA ASSO CIACÃO PAULISTA DE CRIA DORES DE BOVINOS - Rua
Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO - fones 51-6380 e 51-6963, e

nas boas casas do ramo.

i.. W. S E A B R A
Caixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 10-2720 - S. Paulo

- 6 4 REVISTA DOS CRIADORES

I

~



32,90
40.00

Casca
verm elha
1.12~.UO

1 .111.00
1 .066,00 ­
1 .00 6,00

965,00

74,00 74,00
78,00 78.00
90,00 90,00
95.00 95.00

10,00 10,00
8,00 8,00

17,00 17,00
9,50 9,50
9.50 9,50
1,50 1,50

18,00 18,00

90,00 90,00
90,00 90,00

26,30
. 39,00
Ca sca

br a nca
1.103.00
1.091,00
1 .066.00
1.006,00

965,00

Set . out . -Nov . D ez.
92 94 95 99

100 100 100 100

OVOS E RAçõES
Julho J unh o
1955 1956
CrS o-s

49.40 48,20
66.70 62,60
55,30. 54,20

EM SAO PAULO
I - PREÇOS i\mDlOS PO ND EltADO S DE AVES,

...;

SITUAÇAO DA AVICULTURA

1 - AYES
ATACADO
Frangos e ga linhas (p / ca beça) .
Frangos (p / kg abatido) : .
G a linhas (p / kg a bat ido) : .
P erus (p / kg ab atido)
D e 3 a 4 kg .
« 4a 5 » .
<l. 5 a 6 .
« 6 acima , ... ... . .. .. . . . . . . . . . . ...... . . . . ... . . . . •
P in tos de 1 dia
New Hampshire
Místos .
l\Iach os , .
F ênleas .
Le ghorn .
Místos , .
Machos .
F ênleas .
VAR EJ O
F rangos de 18 qu alidade (p/ ca beça) .
G a linhas de 18 qu alidade (p/ ca beça ) .
2 - OVOS
ATAC ADO (p / dúzia ) : .
VAREJO (p/ , dú zia ) .

Casca Ca sca
branca vermelha
884,00 904.00
841,00 861,00
820,00 820,00
784,00 . 784.00
706,00 706,00

Tipos
Especia l .

A ..
B ..
C · .. · · ·
D ..

3 - RAÇOES
(P osto São Paulo p / kg ) l\línimo M áximo Minimo Máxim o
P a ra pintos de 1 a 30 dias 4,50 6,00 4,60 5,60 .
pa ra pintos de 39 I a 90 dias 4,50 5,60 4,50 5,30
Frangas até pos tu ra 81,50 5,60 4,50 _ 5,30
P ostura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,40 6,00 4.40 5,10
Reprodução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,50, 5,30 4,50 5,30
F a relo de trigo (sa co de 30 kg ) . . 32,00 32,00
Farelinho de trigo (sa co de 30 kg ) - 34.00 . - 34,0.0

F ontes: Leva n tame n tos realizados pela Subdivisão de E con om Ia Ru:-al na Oa p rt al
d o Estado P reços de varejo : P refeitura Municipal de Sã o P a u lo R açoes: D a d os de
t r ês fi rm as parti cu la res •

Do exame do ciclo an ua l dos preços se .m ês foi de 124. Al ás , no a n o p a s­
de ovos no varejo , em números in - sado o indice correspondent e a JU­
dices, apresentado na quadro IH, lho ~tingiu 136 , m ais ele va do ainda
deprende!l10s que o indice de 130 ct.Q qu e o do ano cor r en te; a lé m disso,
mes de Julho mostra -s e bem mai s h lt a de pr ecos do mês de julho,
elevado do 'que o normal, em relação ouve ~ : -
a o inicio do an o, pois, n a media de contranan do a SSIm a evoluçao n or-
194 9/54, o índice corresponden te a eS- m àl do cicl o.

In _ CICLO ANUAL DOS PRECOS DE ovos NO VAREJ O
(Em números índices. J an . = 100 )

J an. Fev. Mar Abr. maio J un . Jul , Ag .
1949/54 ~ 100 113 123 126 132 132 124 95
1955: 100 109 123 123 127 127 136 100
1956 : 100 107 110 110 120 133 130

II - EVOLUÇAO DOS PREÇÓS DE OVOS NO VAREJO As vendas de ovos d as cinco maiores
(P reços d eflacionados. cruzetros por dú . cooperat ivas e da Aví sco, n a: CauitalUZIa ) do Est ado, a t ingiram 946 ,4 m ü " du .

Fev . Mar Abr. Ma io Jun . Jul. Ag . Set. Out . Nov . Dez . zías, quantidade essa 14 .8 % mais ele -
14 .00 ] fl sn 1fiA0 lf1.30 14.60 13 ,60 12,00 9,40 10,90 10,90 11,50 vada que a relativa ao mês anterior
12,90 13 ,30 12 ,50 13 ,40 15 ,90 13,20 11,80 11,20 10,40 10,50 11.00 que foi de 824 ,4 mil duzias. .
12.30 13,30 15 ,00 14 ,90 13 ,00 12,80 9,90 9,20 9,10 9,50 9.50 A evoluçã? das ve:rdas de ovos
12,10 13. 40 13 .00 13 ,40 13.30 14.10 10,30 10,10 9.90 9.90 9,80 das cooperatIvas em numeres índif' Ps
13,20 13,60 13 ,50 14 .40 15,80 15 ,20 mostra que em julho (índice de 73) '

Jan .
12 .90
12 ,60
11 ,80
11 ,10
13 ,00

1952
1953
1954
1955
1956

N~ merca do a t a ca d is t a . o preço
medío de frangos e gali n has por ca­
beça elevou- s e d e Cr $ 4 8 ,2 0 em íu n n o
para CrS 49,40 em julho. •
Q~anto a f r a n g os , por quilo

aba tid o, a a lta foi m aior POI'S
d C

' p a s-
sou e r!:, 62,60 e~n junho para CrS
66,70 em JulI:0. Ja o preço d e ali~

nhas, por quilo abatido, subiu m~nos
tendo passado de CrS 54 20 p ar' ,
Cr$ 55 ,30 . .. " a "

Os pr e ços de perus (p or k g a bati­
do) e de p írrtos de um dia n ão se I-
terar am. ' a

No va rej o , a m edia dos p r eço t
t d f

s, a n -
o . e. rarigos como d e gali n has de

pnmeIra qualrda,de , foi d e o-s 90 00
Igual, portanto, a do m ês a n teriOl: '

O aumento da postura provoc'ou
natural queda dos precos d
cu j a media foi de o-s 26,30 p~ro~~~
zia, no mercado atacadista E .
lacâo ao rn ê d . . m le­
aç~o ao mes e_Junho cc-s 32 ,90 ar

duzla) , a ~~duçao. atingiu 20,1 %. PNo
m~smo período C!0 ano anterior, a
bai x a f 01 menos Intensa pois ac
17,4 % . ' usou

A bai~a foi bem menor no merca­
do var-ejisba.: a p e riaa 2 ,5 % , pois o pre­
ço m edío por duzta passou d e
Cr$ .40 00 e m j unho para Cr$ 3'9' ÔÔ
em Julho. '

O 'qu a d r o II mostra a evolução dos
preços de ovos no varejo, nos últi­
~o~ anos. deflacionados através dos
índices d~ custo de vida da Prefei­
tura ~e S,ao Paul~. cuja b a se de com­
paraca o e a nledIa de preço s do ano
de 1951.

Elim_inando a ss im os efeitos da
eleva çã o ger:;tl. do rií vel de preços.
pode m os vertrí car que, no V l'l,l' pi n o
prece achado para o mês de julho
(Cr$ 15.20) foi . r ealm ente elevado.'
su? er a n d o b a stante os do mesmo
mes dos quatro anos a nter iores.

Com o a u m ento d a p rod u çã o d e
ovos que se ver ifcou no m ês d e ju­
lho: em vir tud e d a. t erm in açã o do
penado da muda d e p en a s das gali ­
nhas, os preços d eclinaram sensivel­
mente.

Como no m ês a nte r io r . h ouve gr a n ­
de procura d e p in t os de u m dia ten­
~o aumentad o . a atiyi~lad e nas gran­
ias .qu e se .dedIcam a Incuba ção, gra­
ças ao m a ior s u primento d e ovos .

Apesar d e se n otar certo en t usias­
mo entre eles, queix a m -se os avic ul­
tores dos altos preços d a s rações e
da escassê~ dos resi.d uos d e t r igo , b em
co.mo. <;!a Ir regula.rld a.de n a sua d ís ­
trlbuí ção, O problema d esses sub­
produtos do trigo é consider a d o m es­
mo ~omo o fator limitant e da ex­
pansao de nossa a v icu ltu ra .

MERCADO DA CAPITAL
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IV - EVOLUÇAO DAS VENDAS DE OVOS DAS COOPERATIVAS

(Ern vrrú rne r-os ín d ices. Jan. d e 1954 = 100)

V CICLO DAS VENDAS DE OVOS DAS COOPERAT I VAS

(E m números índices. Jan. = 100 )

elas f or a m um pouco inferiores a s .d o
mesmo mês do a~o passado (ín d ice

Preços da Raçõ es
Registraram-se novas altas n os p re­

ços das rações, no decorrer do m ês de
julho. Na relação de preços a p re-

CRIAÇÃO DE...

(Con clusã o da pá g. , 64)

qu ent es , o calor poderá se r retirado:
Ventilação n os abrigos - De vera

ser controlada, a pesar da maior exi­
gênci a , p ois os a brigos costuma m
ficar úmidos , dada a gran de p rodU ­
ção de excrementos pelos m a r recos.

Aqueced ores - Qualquer t ipo serve:
campâ nulas elétricas, estu fa s de car­
vão vegetal ou cam pà n ulas de que­
r ozerie. No s Es t ados Unidos usa-se
muito o a quecimento central, com
estu fa de carvão. Os m arrequinhos
recebem o calôr, a tra vés da _á gua
quente, que ci rcula em tubos eleva ­
dos 7 em do p iso das casas-cri adeiras.
Todos os sistemas são bons, depen­
d endo d a m aneir a de t rabalhar de
cad a um.

Divisões Nas casas-criadei r as ,

serão feitas de t áboas ou de téla de
a rame, n a a ltu ra m áxima de 30 em.

Set. Out. Nov. D ez,
84 83 84 97
90 96 97 105

de 76 ) , m as s uperar-am as d e ju lho d e
1954 (ín d ice de 62 ).

Abr. Maio ' Jun. JuL Ag . Set. Out. Nov. Dez,
83 83 79 94 120 118 138 130 125
91 94 87 94 120 112 119 120 131
98 86 78 90

m aiores cooperativas e da Avisco

sentad a no qua dro I , verifica - se que
essa elevação alterou os p r eço s m á ­
x im os, com excepção dos correspon­
dentes à s rações p ara reprodução.

Abr. m aio Jun. J ul, Ag .
88 68 64 62 90
73 75 70 76 97
80 70 64 73

maiores cooperativa s e d a Avisco

de j u lh o de 1955 (índice de 94) como
à s da méd ia d e 1949/54 n o r eferido
m ês (í n dice d e 94 ). Toda vi a , essa
var ia cão d ent ro do ciclo d e venda s
p óde "a ín d a ser considerada n ormaL

Fev. Mar
95 101
71 78
78 85

das cin co

Fev. Mar.
80 90
89 97
96 104

das cinco

Jan.
100

80
81

Dados

Jan .
100
100
100

D ados

Da análise do ciclo das vend a s d as
cooperatlvas se depreende, no ent an­
to, que em r ela çã o ao índice .100 do
de julho deste ano (ín d ice de 90 )
apresentam-se inferiores n ão só à s

1994/54 :
1955 :
1956:

1954:
1955:
1956 :

• o

g r a I1J el r o - avicola, comercial e industrial ltda.
Praça d o Rep ú b lica , 162 - 5.° . Co ru. 501 - Tel. 37·6348 End . le legr . " Gra n,eiro"

Fobr.co . Ruo êstro c c c e Ca mpi nas, 655 Estação do lopo - E F S. J.
Esta ção Doming os d r lAo ro is - E. F. S. (Des vi o la me irão) . Sã o Paulo

- "Chegou (J minho vez de passar bem!"
Os fabr icantes das famosas rações cvrcolos
G ronj err o - que tantos lucros e sat isfação vêm
proporcionondo aos o vrcultores bras ileiros ­
lançam ag o ra no mer ca d o as su as Rações
Grorueiro para su mo s, r écmco m ent e balanceadas,
e com a tradicional garant ia de efic iência que
somente a marca GRANJEIRO - o melhor
nome em rações - pode lhe oferecer I

RACÕES GRANJEIRO
.' ~ .

PARA SUINOS - a ume ntam o peso,
ba ixa m a mortalidade.

-- -- ------.
Para rápido crescimento e engorda dos
porcos e xija RAÇÕ ES GRANJEIRO, em pró 4

t icos sacos d e p apel i m p e r m e á v e l de 25 Kgo
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REPRODUTORES -LANbRACE

o cI ichê ao lado nos mostra uma repro­
dutora Landrace, importada da Suecia pelo
dr. Alberto Ferraz, criador em Agulhas Ne­
gras, Estado do Rio. Essa raça, há pouco tem­
po, na Inglaterra, venceu importante prova de
ganho de peso, concorrendo com oito raças
inglesas. Trata-se de animal de engorda ro­
pida e muito prolifico. Ainda há dias, tivemos
noticia de que uma reprodutora de tres anos
já dera 140 leitões,. 'sendo 27 da ultima
parição.

Ultimamente foram importadas varias
reprodutoras Landrace pelo -Brasil, destinadas
a criadores progressistas, entre os quais os
srs. deputado Herbert Levy, Amp<?ro; Wilson
Mendes Caldeira, Jacareí; Vitor Freire de
Carvalho, Santo Amaro; Frigorifico Concor­
dia de Concordia Santa Catarina; e dr. Se-

I I ....

bastião Paes de Almeida. No proximo mes,
deverá chegar um -lote de Landrace preto para
o sr. Lagercrantz, da Cooperativa Aprope- ­
cuaria Holambra, Mogi Mirim.

mastite podem ser controlados por
um tipo de antibiotico, e~quanto q~e
outros necessitam de 90lS . o~ ~aIs
antibioticos, mais a açao _smérgrca.

Ordinariamente, é impossí:vel di­
zer-se qual o tipo de mastíte que
suas vacas apresentam, sem exame
de leite em laboratorio. Nenhum an­
tibiotico simplesmente tem o poder
de controlar todas as formas de or­
ganismos de mastite. .

As Industrias Farmaceuticas ~on­
toura Weyth possuem em sua Iínha
de produtos veterinari<;>s,. uma Poma­
da de Penicilina e Díhtdro Estrep­
tocilina, que contem uma base :solu­
vel em leite, inteiramente nova" de-
senvolvi~a pela WeY..th. _

Para' cada tratamento, .Introduz­
se o conteudo de um. t~bo de Po­
mada de Penicilina e Dihidro-~strep­
tomicfna, no têto a fetado. R~tlre en­
tão o tubo, aperte a extremIdade ?-o
têto e proceda a uma m assagem fIr­
me, mas leve, de soluvel em leite:
assim, os antibioticos se espalham p or
todo o úber e. Repita · es te procedi­
mento depois de cada orden h a , a té
que todos os si~ais de in fecç.ão te­
nham desaparecIdo e que o leIte r e-

.apareça novamente n ormal.

Procure esta pomada n as boas ca ­
sas ao r amo ou enuao, s lm plesmeu tç
solicite à s Indust rias Farmaceutica~

Fontoura-Weyth S IA., à Rua Caeta­
no Pinto, 129 - São Paulo - Cap ltal.

Alguns organismos causadores de

a soma 3 mais 3 f
portamento 'é h osse 9. Este_ co~­
ri érgtca. c amado de açao ' SI-

PODEROSO INSETICIDA
NOVO ANTISSEPTICO BACTERICIDA

DESODORIZANTE SEM CHEIRO
GRUDANTE ESPECIAL

E' como se

(Conclusão da pago 43)

PEDI DOS À:

ASSOe AÇÃO DE CRIADORES
RUA F~EDERICO ABRANCHE~I 3 7

....

CARRA PAT OS - BIC HE IRAS - VERMES - PIOLHOS _
SARNAS - MOSCAS - MOSQUITOS ETC

Sem igual para cicatrizar fe ridas e ,fort a lece r o couro dos on imo is;

o V A L I M
C A R R A PATICIDA

-JL-_.. f __o /'

~l8~~f~~1I * lnsetlctdo poro '<a'omen.o e osselo de
~' l' ,\/, ' \ <,I todos os animais domésticos. (Bovinos.-R. ., copelno,_ suinos, etc.) -

ll\

\ "~ '_I * Fulmino 'insta nta nea mente todos os insetos

, I , C_~j__..-\] * ~~~t~~m~~. novo e potente Bactericida.
- J * Extraordinario para combater as infecções

1\-\----; da pele.
- ~;v 3Eiiw--~~ * A ação permanece várias semanas se os
~_ 9 ~::- - animais não. se molharem,

.. Poder extraordinário contra

PREVENÇÃO E CONTROLE " ..

vela do pela combina ç ão.

;-----:---- - - ------=--- - ---"---=-----
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Rua Campos Vergueiro. 85 (Anastacio)
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Campanulas de aquecimento e capacidade -de criação dos pin eiros
Henrique F. Roimo .
Med. Veto - D.P.A.

Diversos sistemas de a quecim ento se empregam afim
de proporcio!u~r 8;0S pintos o ca lor de que necessitam pa­
ra a subrevlvencla e consequente desenvolvimento. Um
dos mais empregados e o que a quece por meio de cam­
pânulas, apresentando variações apenas quanto à fonte
de calor.

Provas experimentais t êm ' revelado que as diversas
fontes de calor se equivalem quanto à eficiência na cria­
ção d~s pintos, ca;.bendo, pois, ao avicultor a escolha da
campan~la, de acordo com as condições técnicas de suas
instalaçoes.

Vejamos a s principais características técnicas das
campânulas mais usadas em nosso meio.

CA~PANULAS ELÉTRICAS

Neste tipo, o aquecimento poderá ser obtido de re­
sistências, l âmpadas de filamento e lâmpadas de infra­
vermelho. As campanulas podem ser circulares, retangu­
lares, quadradas. o'!- d~ qualquer outra forma geométrica..
Quando com resíst êncía, devem ter as .seguintes medidas : .

0 .90 x 1,00 m = 150 pintos ou 50 peruzinhos
1,20 x 1,20 m = 250-230 pintos ou 100 peruzinhos
1,20 x 1,80 m 350-400 pintos ou 150 peruzinhos .

Nessas medidas, os . pintos se acomodam debaixo da
campânula,_ sem se amontoar, devendo ser evitada a
super-Iotaçao. .

ç:> aquecimento por meio.de lâm padas de filamento
ou lampadas. co_muns e também muito usado, principal­
mente na crraçao de pequenos lotes de 150 pintos. Uma
lâmp~da de 60 watts para cada 25 pintos..De preferên­
cia, lampada de <;01' ou r.ecoberta de pano grosso, cola­
do com mistu.ra s~mpl~s de água e polvilho . Dêsse modo,
previne-se aTlurnírraçãn excessiva e o perigo de se quei­
marem os píntos em contato com as lâmpadas.

Muitos preferem aumentar ' o número de lâmpadas,
passando para 15 watts para cada 6 a 8 pintos. Interes­
sante notar que, neste sistema, os pintos formam ver­
dadeiros "cac~os ou colonias" debaixo de cada lâmpada.
previne-se assim o amontoamento tão prejudicial à cria­
cão nova.
. Os Soquetes para as lâmpadas comuns são montados

ESTUFA A CARVÃO VEGETAL E "CAMPANULA PARA 500 PINTOS ­
1 - tampa de g relha; 2 - termostáto; 3 - capsula da termostáto .
.ee m parafusa de regulagem; 4 - tampas dos ventiladores 'de
combustão (calefator); 5 --, alovonca da termostáto; 6 - camara de
combustão ( calefator); .7 ...:- tampa do orlflclo de carga do carvão e
8 - chaminés de tiragem da e st u f a . (Gentileza da Soe. Avlcola
" Sã o Paulo").

OU1'UBRO DE 1 9 5 6

em requadros de 0,90 x 0,90 para 150 pintos, suficient e­
mente espaçados para o aproveitamento .dos requadros,
permitindo que os pintos formem as "colonlas" sem amon­
toamento. .

O aquecimento com Iãm pa da s de infra-vermelho e
feit o na proporção de uma lâmpada de .250 watt s para
cada grupo de 80 a 100 pin to s. As lâmpadas podem ser
usadas individualment e, providas ou. não de refletor ou
montadas sôbre "chassis", nas medidas a~ordes com o
número de pintos a serem criados, o qual nao deve ultra-
passar de 500 para cada "ch assis". " .

Para literatura de "in fra -verm elh o" con~ultar .o ClU­
turão Verde" ou Depart ament o da Pro.duçao Anímal -
(Rua Germaine Burchard, 515 - oapítal .) .

Em todos os tipos de aquecimento elet~lco, ? emp:eg~
de reguladores de temperatura .ou termos~atos e de graar:n
de utilidade : economiza energra e permite a regul age
da temperatura ideal para os pirrtos.

TALAÇÃO DE AQUECIMENTO CENTRAL 1.
VISTA ~E UMA INS . • 2 _ 'v a lvu lo de gaveta (gate); 3- derl­
Con,? a ereo de aq~ecl~e~te.:.... com anula circular suspensa, mostrando
vaç ao poro o radIador, ~ - o inicio do criação ' 6 ­
o ra diador; 5 - ca mponula em pos çao parantorno de tela d e ~rame;
corda de suspensão do companula; 7 - C? _ chaminé d e t ira g e m
8 - a ba de flanela para proteger os. ptlntohs.'d 9 ur.co (co ntro le d a tem-
d t f ( I f t ). 10 - termos a o I rao es u o co e o or , I f t} 12 cano subterraneo (re t o rn o
peroturo)' 11 _ estufa (co e o or e - )
do agua' dos radiadores). (Gentileza da Fabrica Dove .

CAMPANULAS A CARVãO VEGETAL

De largo uso em nosso meio avícola , ~esmo em lu­
gares onde há energia elétrica. É que Co?stl~ueJ!l tga~an­
tia de aquecimento contíp.uo, sem o perrgo e m errup-
ções prejudiciais à criaçao nova. _ .

Encontram-se campânulas a carvao de diferentes
tamanhos, com o "defletor" circular de chapa galvanl:­
zada. Apresenta1pos~m esquema, q~e atende tant o. a
capacidade das campanulas, quanto a~ I? edídas do pm ­
teíro e ao número de pintos em cnaçao .

Medidas do Pinteiro Diâmetro da N .o de Pi n tos
Campânula

3 x m 1,00 m 360

3 x 3,60 m 1,20 m 450

3,60 x 3,60 m ' 1,20 m 540

4,20 x 4,20 m 1,40 m 610
4,20 x 4,80 m 1,40 n1 810

. 4,80 x 4,80 m 1,50 m 1.000
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Bnd úst ria Brasileira de Prod utos Químicos S. A.

Praça Co rn e lia , 9 6 - ·Fone 5 1-0514
São Paulo

Pedidos e informações técnicas com o
Departamento 'Ag ropecuá rio da

Como se poderá notar, as campânulas a carvão podem
aquecer lotes até mil pintos. É que, pelo manejo da estu-

.ra , o avicultor pod erá "deslan ch a r" maior dose de calor,
aquecendo o próprio ambiente do pinteiro. Daí o maior
número de pintos que podem ser criados em estufas a
carvão. Os pintos se dispõem ao redor da borda da cam­
pânula, formando verdadeiros círculos concêntricos, com
todo o conforto e sem amontoamento.

As estufas a carvão geralmente são providas de ter­
mostatos, que regulam automáticamente a temperatura.
Todavia, os avicultores treinados deixam de lado a re­
gulagern automática e trabalham apenas com a entra­
da e saida de ar, em contrôle manual. Em qualquer caso,
é indispensável a chaminé de tiragem, saindo acima do
telhado do pinteiro. .

O emprêgo de carvão de boa qualidade e picado
em pequenos pedaços, garante o bom funcionamento da
estufa.

Êste é um excelente sístema de aquecimento para os
pintos, em zonas de energia elétrica deficiente ou não
eletrificadas.

As estufas são mais eficientes nos meses frios. No
verão, deve-se "diluir" . a temperatura do pinteiro, por
meio da ventilação cruzada.
CAMPÂNULAS A QUEROZENE OU óLEO COMBUSTíVEL

São de uso restrito" em , n osso meio. Agora, com' o
aparecimento de lampeões de aquecimento do tipo "car­
burador", com maior energia caloríftca, têm surgido tipos
eficientes de campânulas que queimam querozene. Nesse

• caso, recomenda-se não ultrapassar o total de 500 pintos
por lote, ou melhor, criar em lotes de 350 píntos por
campânula, em pínteíro de 3 x 3 m nos meses mais frios
do ano.

Podemos apresentar duas medidas:
Pinteiro de ' 3 x 3 In - 360 pintos - campânula de

1,35 m diâmetro. '
Pinteiro de 3,60 x 3,60 - 540 pintos - campânula de

1,40 m diâmetro. " . '
O lampeão do típo "carburador" tem sido a chave

para o êxito dêsse tipo de campânula, pois, queimando o
querozene "gazeificado", um quase nada de fumaça se
nota nos pinteiros.

Havendo cuidado no início, sem forçar o aquecimento,
gradualmente se obtem a conhecida "chama azul", prà­
ticamente livre de impurezas tóxicas:

. A. campânula a' querozene, com essas características
técnicas, funciona melhor nos meses mais quentes do
ano, podendo com eficiência criar lotes de 500 pintos.

Dentro de um quadro de eficiência técnica, o aque­
Cimento dos pintos, segundo os diversos tipos de cam­
p ânulas existentes na praça, ' poderá ser coriseguíd ó com
regularidade, tanto pela condição técnica do aquecedor,
como pela gerência do encarregado dos pinteiros.

NOVO SURTO... (Conclusão da pago 621
dentes. De outro lado, os criadores que tenham vacina­
do suas aves podem comprar pintos de aviários indenes
e não vacinados, mantendo-os isolados até a vacinação.

3). Cuidado com as .visit as - Não permitir visitas
ao , avíário, principalmente de , criadores ou comprado­
res de aves, pois há possibilidade da introdução da doen­
ça através dos excrementos contaminados, transportados
nas, solas dos sapatos. Não visitar lugares infetados,
principalmente quando a . sua criação é indene e não
protegida pela vacinação.

4). Cuidado com outros animais - Afugentar par­
dais, rolinhas, pombos, cães e outros animais, que even­
tualmente podem transmitir a doença de criações vi-
zinhas .ín ret adas. . '
. 5). Cuidado com os meios de"transporte - ; Os cami­
nhões de transporte coletivo, as caixas de pintos de um
,dia , os ,en grada dos,. as gaiolas e jacás prov~nientes de
zonas infetadas constituem perigo de íntroduçãc da doen­
ça em aviário até então indene. Proceder a limpeza. _
desinfecção dêstes materiais.

. 6) . Cuidado com os restos de 'gali nh a - Não utilizá­
los na anmentacao ae aves ou outros animais existen­
.t es na granja, tais .com o cães e gatos, pois constituem
um meio de transmissão da doença de zonas mfetadas
para zonas indenes.

Única solucão para aumentar o
rendimento econômico de suas
criações.

1% na ração
• Aves e Perus
• Porcos
• Bezerros

Fórmula completa de antibióti­
cos, metionino, vitaminas, sais
minerais e fatores do crescimen­
to, com estabilidade comprova­
do.i proporcionondo :

Crescimento Rápido .
Baixa Mortalidade . '
Maior Producão
Menor Gasto~ de Ração

••••

Maior e melhor produção pelo menor
preço ,com

CRIADORES

.C RESC ILIN

CRESCILIN

CRESCILIN
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Alta qualidade dos alimentos em mistura:

ASIL

As rações Alpan são do tipo farelada total, podendo receber

sulfas, hormonios ou outro qualquer suplemento em pó, a critér io

do avicultor ou das necessidades das criações especializadas ou dos

surtos de doenças.

* Cereais e residuos de trigo nas porcentagens ótimas

* Concentrados proteicos de origem animal e vegetal do melhor
padrõo técnico.

*. Suplemento antibiotico

* Vitaminas basicas estabilizadas

* Minerais de base e em traços

* .Fatores de crescimento

* Alto .nivel em vitamina B12

AVICU·LTORES -DO
·AS RAÇõES ALPAN CONTEM TUDO PARA PROPOR­

CIONAR RENDIMENTO ECONOMICO À

AVICULTURA RACIONAL

ALPAN

ALPA

PINTOS
• Combinação eficiente de fatores do crescimento" com alto n íve l e m

vitamina 812 I>

• Crescimento rápido com , menor consumo de ração por kg ' de pêso vivo
• Pigmentação acentuada e empenamento rápido
• . Mortalidade reduzida

POSTURA (farelada total)

• Maior produção economlco de ovos e de pintos
• Postura intensa e uniforrn e durante todo o ciclo de produção
• . Menos r:ação por duzia de ovos
• Melhor estado de saude
• Eliminação total ' de poedei ras refugo

Saúde para os animais...
lucro para o criador ,

[scri tórj~ : Rua São Bento, 4]0 . 12.0 . - seles 1204/1208 . Tel : JJ·JJ91 Fábrica: Estrado de Campinas. 627. · [nd. leI. "Forrogil" - São Paulo
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As racas
;,

e c elho •ma • •

I -naeae
:>

M arg a rid a Ma rco ndes Romeiro
Veterinária - D. P. A.

sen tam um p êso de 2 1/2 a 5 quilos , corno a Chin­
chila. As pequenas p esam m enos de 2 1./2 , como o
coelho Russo. Também as orelhas se apresentam de
form a diversa, de ac ôr do com a raça: grandes, nor­
mais ou pequenas, retas ou pendentes; paralélas ou
em forma de V. De ac ôrdo com o comprimento do
pêlo , os coe lhos são classificados em : pêlo longo ­
o coelho Angorá; pêlo médio - o coelho Gigante
de FIandres e Chinchila ; pêlo curto - o coelho Cas­
torrex. Pela coloração da pelagem, temos as varie­
dades branca, negra, cinza, azul, etc. Em relação
a o fim da criação, classificamos os coelhos em pro­
dutores de carne, pêlo e pele. Dentre as diversas
raças, as mais indicadas em nosso meio para a pro­
dução de carne, pele e pêlo, são a Gigante de Flan­
dres e a Chinchila.

A origem da Gigante -de Flandres é muito dis­
cutida. Alguns dizem ser proveniente da Bélgica,
de onde se teria propagado por toda a Europa; para
outros, é originária dos EE. UU. Entretanto, certos
a~tores sustentam ser oriunda da Italia, pois, des­
de o tempo dos Romanos, já era aí conhecida a do­
mestícacão e criacão do coelho. Essa raca classifi­
cada como de pêlo médio, é muito apreciada pelo
grande tamanho e pêso, chegando os animais adul­
tos a atingir 8 a ,9 quilos. As variedades existentes
são cinza, negra e branca, uma das mais conhecidas
e exploradas, cuja pele se presta facilmente à feitu­
ra de abrigos, colchas, enfeites, etc. As orelhas são

, grandes, retas e em' forma retangular.
As fêmeas são boas mães, porém não muito pro­

líficas, devendo ser acasaladas de 9 a 10 meses de
idade. Os machos são empregados como reproduto­
res , aoscl I meses; entretanto, apresentam melho­
res resultados; quando atingem a dois ou tres anos
de idade. A carne -é muito apreciada, apresentando
bastante rendimento.

A Chírichtla é uma raça de origem francesa ,
cujo .n om e se deve à semelhança existente entre a

A origem do coelho é muito discutida; a lguns
afirmam que provem do Sul da Africa, tendo .sído
introduzido na Espanha e em alguns países da Eu­
ropa, propagando-se com grande rapidez por todo
o Continente. Não se sabe quando foi domesticado,
mas, parece terem sido os Romanos os primeiros a
criar êsse animal em relativa liberdade, em grandes
parques. Forám os monges de Idade Média os ini­
ciadores da criação do coelho 'em gaiolas e compar­
timentos fechados , sistema de criação, que se pro­
pagou logo por t oda a Europa, principalmente pela
Bélgica, Holanda, França e Inglaterra.

O coelho é um roedor do gênero lepus, herbí­
voro, mamífero, pertencente à classe ' dos vertebra­
dos. As principais características necessárias à elas- '
sificacão das ,diversas racas são: tamanho do ani­
mal, for'm a t o das orelhas: dimensão e coloração do
pêlo e objetivo de produção. De acôrdo com o ta­
manho, temos as raças gigantes, normais e peque­
nas. Pertencem às raças gigantes os coelhos cujo
pêso ultrapassa cinco quilos , tais como Gigante de
Flandres e Gigante de Espanha. As normais apre-

Coelho d a ra ça C h in c h ila , premiado em uma das Exposicões d
A nimais realizad a no Parque da Agua Branca. Filho de r~produ~
t or im port a do da Califo rn ia , era de fato um belo exemplar da roca. . -,' (Conclusão na pág, '56>

C o el ho d a ra ça a zul d e Viena . Esta ' raça já t e ve ma is 'c r iador~s .
Pe le de lind o aspecto para abrigos femininos.

_ 7 2 -

Coe lh o da ra ça Gigante de Flandres, branco, p'rim e iro premio em
Exposição de A ni mais no Parque da Agua Branca.

REVISTA DOS CRIADORES
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S COOPERATIVAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
c ERATIVISMO EM FOCO

São P aulo deve ao ' cooperativism o todo ,o acendrado amor à frat ernidade que
s empre d emonstrou, e é ness e amor à [rat ernidade qu e repousa o futuro do coope­
rat iv ismo e m n ossa terra, bara o nosso bem e o bem do B rasil. -- Cardeal A r ce-:
b is po d e São P aulo, Dom C arlos Carmelo de Vasconcelos M ota,

- / / -
•

A U niã o das Cootieratioas do Estado de $(70 Paulo ou , ab reoiadamenre, UCESP,
rea fi r m a ex atamente sua inabalaoel conj ian ça lias atividades absolutamente sadias
d e suas filiadas e 110 árduo trabalho de defesa dos agricultores e dos pro dutos da
terra ," realizado brillumteni entc pelas asso ciações de classe.

- / /-

- - - - --;-- - - - - - - - - - - - - - -- - - - -;:-- - - -
Av. ~ pi ra nga, 1.248 _10.° ende r -Coll1 j. 1005 - Tel, 31-9755

AS COOPERATIVAS AGRICOLAS E O
MERCADO DA CAPITAL PAULISTA

A elevação contínua dos preços de
utilidades vem, de fato, aca r ret an do
sérias díficuldades à vida da popu­
laçâo urbana, particularmente à clas­
se média e à dos trabalhadores. Os
operários, em face de tão precária
situaçã o, se organizam e reivindicam
maiores salários, que lhes permitam
nív.el de vida mais condigno.

As Cooperativas Agrícolas movimen­
tam principalmente ,gen eros de pri­
meira necessidade, indispensáveis à
alime~tação cotidiana da população.
Sendo grande o volume dos produtos
c~mercializados, elas têm sido, às ve­
zes vítimas d~ juizos injustos e apre­
ciações desabonadoras.

Acontece que a maioria das críticas
parte daquêles que I não conhecem
nem quere~ reconhecer, nas Coope­
rativas Agrícolas, entidades constitui­
das sem, finalidade lucrativa, organi­
zadas por pe~u~nos produtores, e cujo
principal objetívo é a ' 'd efesa desses
mesmos agricultores. Confundem-nas
errôneamente, com empresas ' de ca~
ráter nitidamente capitalista. Assim
por vêzes, são PUblicadasnoticlas ten~

(

. ~ ..
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denc íosas;' visando depreciar a ação
das Oooperatívas Agrícolas, colocan­
do-as como organizações que mano­
bram e especulam os preços de seus
produtos. Esquécem-se de que as Co­
operativas Agrícolas, pelo volume da
produção colocada no mercado, vêm­
se mantendo: ínt ransígen temente; co',
mo fieis dá, balan ça qmirtto ao justo
preço do mercado.

As Cooperativas Agrícolas vêm sem­
pre, nessas ocasiões, demonstrando a
sua posiç ão, e explicando que a causa
das elévàções 'de preços se encont~a

no alto custo' dos materiais, dos meios
de produção e transporte, bem como
no declínio ' da lavoura em face da '
sua baixa remuneração. Particular·
mente, quando a safra é defic it ária
e as cotações sobem em função do

. pequeno volume de mercadorias,
aquêles que suportam as piores con­
sequências, mais do que ninguem,

.são os próprios' produtores.

Esclarecida esta situação dos agri­
cultores; às . Cooperativas Agrícolas
de SãQ Paulo reafirmam exatamen­
t e seus propositos de bem servir tan­
to ao púb lico consumidor, como aos
seus abnegados cooperados.

",

.. - PRINCIPAIS CARACTERISTICAS
DAS COOPERATIVAS

As Cooperativas são sociedad es de
forma j uridica "sui- gen er is" , que se
distinguem das demais sociedades
civis ou mer carrtís, por vários pon-

_. tos . característicos. São organiza ções
sem fins de lucro, absolutamente di- .
Jer en tesdas outras sociedades mer­
cantís.

Verdàdeira democracia , n a coope­
rativa n ão h a voto privil egiado ou
qualificativo, seja a que pretexto for ,
nem o associado de maior capital
tem a mínima predominância ou
va n tagem de qualquer n a tureza . O

' cooperado, sej a qual fôr a su a si­
tua ção n a sociedade, só tem direito
a um vot o ; e as sobras ve rifi ca das
distribuidas aos a ssociad os, em re­
torno, n a justa proporção do que
no fim de cada ' exe rcício social são
produziram ou consumiram .

Por Ísso é que se tem dito, com
muita justiça, que 'o coope rativismo
~ um sistema econ omico-socia l , que,

entre out ros fins, procura, sem visar
lucr o, o in teresse colet ivo da pro­
dução e d ístrtbu íção das m ais va ­
ri adas utilidades. Cr iando uma n ova

moral econ omica, é fe ito de in t er es­

ses individua is solida ri zados com os

interesses coletivos, buscando o jus­
to preço e não o· lucro. .

s. Pau Bo
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i Consumo, em Ganho de peso vivo
Semanas gramas em gramas

Ração M ilho Machos Fêmeas

8 2.025 450 1.440 1.125
16 9.495 2.340 5.310 4.050
24 . 16.875 8.910 9.540 6.390
28 18.675 15.755 10.890 7.265

I -

Informações uteis
para avicultores

Os pintos, f rangos e poedeiras, ali­
mentados com rações granuladas, be­
üem mais agua. - Este fato deve ser
levado em conta pará o ajuste da ca­
pacidade e espaço dos bebedouros.

-lI-
As aves necessitam dois litros de

agua para cada mil gramas de ração.
Assim mil aves, consumindo 100 kg de .
racão; devem receber, no m ínimo, du­
zentos litros de aaua fresca. e limpa,
todos os dias. 4

-1/-

Perús da raça Mamouth Bronzeado
podem apresentar o seguinte quadro
de ganho de pêso v ivo e consumo de
ração :

A ssi m sendo, até completar 28 se-

Como se vê, o t eor de gordura do
ovo da s marrecas· de Pekim é bem
m ai s elevado que o do ovo de gali­
n h a, que t em, em m édia, 5~ de gor­
dura.

-li-
A moela das aves trabalha com

grande pressão s õbre os alimentos.
Medida em mm de mercurio, é a se­
guinte essa pressão :

Como se vê, as aves carnívoras
apresentam moela pouco desenvolvi­
da, com ba ixa pressão. Os alimentos
gor du r osos provocam maior pressão
da moela e a amplitude das 'cont ra­
ções é maior nos machos do que nas
f êmeas.

-I/-
O cus to dos pintos produzidos nas

cen trais de i n cubação é i n f luenci ado
pelo custo dos segu intes fatores:

Ovos galados 56,4%; mão de obra (5
a 7 empregados ) 10,9'/.; correio e tele­
gramas 6,2%; propaganda e catálogos
6,5%; sobresalenies, caixa s para pin­
tos, melhoramento das aves, gasolina
e óleo 5,9%; aqueci m ento, tue.. açua e
força 0,9%; sexagem 1,1%; in t eresse e
depreciação 2,9%; gerência 8,2'/. e segu­
ro e taxas 1%. Total 100'/..
. Como se vê , o ovo galado represen­
ta metade do custo t otal dos pintos.
Portanto, o preço dos pintos depende
exatamente do cuso da produção dos
ovo s çauuios.

8-26 mm
100-150 mm

180 mm
265-280 mm

B ut io (ave carnívora )
Galinha
M arreco
Ganso

manas, um perú consome 18.675 gra­
mas de [arelaâ á e 15,755 gramas de
milho, ou seja 34.430 gramas de ali­
meentos.

-11-
Dez litros de leite desnatado, diaria­

mente, para cem poedeiras, substi­
tuem metade dos concentrados pro­
ieicos das rações.

-lI-
a [ar élo de milho, res iâuo do pre­

paro da farinha de milho, pode entrar
nas rações destinadas às aves , na pro­
porção d 10 a 15%do total dos alimen­
tos.

O [ar élo de m ilho apresenta a se­
gu inte análise quimica: proteína 9,9%;
extratos n ão azotados 61,6%; f ibras

·9,6%e gorduras 6,7'/..
-lI-

A analise qu ímica dos ovos de mar­
reca de Pekim. revela, em média, a se­
guinte composição: aaua 67,4%; pro­
teína 14,72%; gordura 16,2% e cinzas
1,08%. -

SABE?
Á

VOCE
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Plante Crotolárias

PREÇOS MUITO VANTAJOSOS

I
"" UG"

/,

•
, 'u"

ALIMENTO
PARA O GADO E PARA

O -SOLO!

e outras lequrninosos

para Forragem ou Adubação Verde

Peça catálogos de nossas sementes selecionadas
/

Rua Lib. Badaró, 425 - Av., Anhangabaú,

392/394 - Tels.: 36-36 12 e 36-5471 ­

ex. Postal, 458 - São Paulo

de leguminosas, com germinOação comprovada.

DIERBERGER - Agro·(om'erd~1 Lida.
EXIJA SEMPRE OS LEGITIMOS PRODUTOS
" PAPA' " CO M ESTA MARCA E FITA DE
GARANTIA, QUEÉ TAMBÉM SUA GARANTIA

DE PftOPRIEOAOE EXCLUSIVA DA '

INDÚSTRIA DE MÓVE!S "ITÁ"
sÃO CAETAN? DO SUL - SP

NAS· BOAS CASAS DO RAMo

Quedelícia~
JI(ADE IRAse~onpAPAIJl17

( NOME REGI STRADO)

_ a po ltrono mais ccníortove l
para d escanso-
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NÃO EXISTEM MÔSCAS RESISTENTES AO '

, A ven~a nas boas coses do ramo

- 75 -

Acondicionado e m
Ca ixas de Papelão
com '36 Fibralatas
P êso bruto : 22 Kg

de postura é um dos sistemas adota­
dos nos Estados do Sul dos E.U.A.
para. a produção oveira comercial.
Todavia, no caso da produção de ovos
galados, somente pelo emprego da
Inseminaçâo •artificial ' ser á possivel
essa produção.

Foi o que estudou J. C. Driggers,
na Estação Experimental de Agricul­
tura da Flórida. Empregando equi­
pamento .sim ples e de custo x:~.lativa­

mente reduzido, com técnica de facil
, aprendizado, obteve mais de 90% de

fertilidade. Os .r esu lt a dos melhores
foram obtidos pela mistura do semen
de dois ou mais galos.

Para espalhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
di-la. demodo a distribuir o msettcídaunüormemente.

Fabricantes:

~
' 94 , .' BLEMCO S. A.

__.. -7-'-~_ Importadora é Exportadora
: • SOo PoulO llio de 10nelro POrlo Alogre

. Co POllcl 222J C. POlIa I 2222 Co pCllal 2222

DE AÇÃO RÁPIDA

Pronto para ser 'usado. dispen­
sando qualquer aparelho para apli­
cação. As mõscas são atraídas pelo
MI1T1lMOSCll BLEMCO. morrend o
em poucos minutos, ao entrarem

em contato com a isca.

. ' .

, NOVO INSETICIDA

pida, até 12 semanas de Idade, do
que os perús das . linhagens puras,
vantagem que se manteve até a ma­
turidade.

2.°) Durante toda a estação de in­
cubação de 1955, as linhagens cru­
zadas tiveram uma eclosão 15% su­
perior (basea da no total de ovos ga­
lados) e 10%,m en os embriões mortos.

3.° ) A viabilidade dos perús das li­
nhagens cruzadas foi levemente su­
perior à dos perús das linhagens
puras.

- / /­
I~SElUINAÇliO ARTIFICIÁL

A criação de poedeiras em gaiolas

ISCA S~CA PARA MÔSCAS.
A BASE DE MALATOX

DE EFEITO SEGURO

TROCANDO ÉM MIUDOS

Ultimas da c·encia
PERÚS CRIADOS EM CONFINA­

MENTO OU EM CAMPO.

Os técnicos do Departamento de
Avicultura da Universidade de Ohio
.- E.U.A. -- os srs. M. G. McCarthy,
J. W. Wyne e U. D. Chamber:ain __
testaram uIn: total de 2.400 per ús,
criados em campo e em confinamen­
to. Os perús eram: de diversas linha­
gens de Mamouth Bronzeado, Bran­
cos Grandes e Brancos Pequenos.

As conclusões foraln as seguintes:
1.0) quando os per ús criados em

campo tinham pasto suculento de
trevo ou capim, à vontade, durante
as 24 semanas de criação, o custo da
ração era inferior para este sistema
de criação;

2.0) a mortalidade dos perús cria­
dos em campo foi maior, devido à
entero-hepatite e animais predado­
res, o que a!1ulava a diferença do
custo da ra çao, a favor da criação
de- campo;

3.0) o pêso médio alcançado pelos
perús com 24 serna.nrss de idade foi
igual nos dois sistemas: 6.950 gramas.

-//-
OS FRANGOS DE CÓRTE EM
"FRANGUEIROS" ILUMINADOS

Os pesquisadores do Colegio de
Agricultura do ~stado de Washing­
ton - E.U.A., srs. J. S . Carver e \V. E.
Watson, estudaram diversos sistemas
de iluminação dos "frangueiros" e
chegaram às seguintes conclusões:.

1.0) O melhor sistema de ilumina­
ção é o de 24 horas continuas. Os
frangos obtiv~r~m ~m dez semanas,
pêso vivo medlO_ de 1.602 gramas,
com uma cOll'~ersao de 1 :2,46 ou seja
2.460 g de raçao por kg de pêso vivo.

2.0) O sistema de iluminação que
apresentou / resultados imediatos foi
aquele em que ' o "frangueiro" era
iluminado durante duas horas, se­
guidas ' de quatro , horas de escuridão.
Os frangos, com 10 semanas de idade
pesaram, em mé.?ia, 1.562 gramas;
com uma corrvaraao de 1 :2,48.

Portanto, os dois sistemas seriam
os 'm a is indicados para acelerar o
dese~vQlvimento dos frangos, na pro­

I ducão de carne.
- -//-

CRUZAMENTO PARA OBTER O
VIGOR HíBRIDO DE PERÚS

Estudos realisados por J. D. Oar­
son , no Colegio de Agricultura do'Es­
tado de utah - E.U.A., mostram que
uni dos caminhos certos na seleção
dos perús é o cruzamento entre li­
nhagens. C~uzou. ele, durante qua­
tro .a n os , OIto lInhagens diferentes
de perús B .B.B. (peito largo bronzea­
do) e pôde anotar . as seguintes con­
clusões:

1.0) Os. perús apresentaram , uma
razã o de crescimento m uito mais ra-
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Dois operadores -treinados poderão
inseminar duas a tres galinhas, por
minuto.

Eis um. cam.inho para a produção
de ovos galados para os seguidores
do sistema de gaiolas de postura.

-//-

MAIOR NÚMERO DE COLETAS
OVOS MAIS LIMPOS

Na Universidade do Missouri, E.U.
A. foram. feitas diversas provas de
li~peza "d os ovos, em relação ao nú­
mero de colheita dos ninhos. Assim,
foram anotados os seguintes resul­
tados:

1.0) CÓlhendo os ovos quatro veses
por 'd ia , obtiveram-se 85 10 de o-yos lim­
pos, 910 de ovos levemente sujos e 6%'
de ov.o~ sujos.

2.°) Colhendo os ovos uma só vez
por dia, obtiveram-se 69 10 de ovos lim­
pos, 1810 de ovos' levemente sujos e 131­
de ovos sujos.

Portanto, colher ovos mais vezes
por dia é o caminho mais certo pa­
ra obter ovos limpos.

CISCANDO NOTICIAS

INTERESSE AVICOLA
Vetado o projeto que ins­

titui premio para ração avícola.

O governador Jânio Quadros vetou
totalmente o projeto de lei ri.? 908,
de 1954, aprovado pela Assembléia
Legislativa, que objetiva instituir um
prem.io único, no valor de cem mil
cruzeiros, a quem oferecer formula'
de racão balanceada para aves, nas
varias- etapas de crescimento e de­
senvolvimento, cujos elementos sejam
produzidos a preços menores do que
os vigentes, notadamente a farinha
de carne eos subprodutos da moa­
gem do trigo,

Pa a justificar o seu ato, argumen­
ta o chefe do Executivo que a Secre-

taria da Agricultura, pelos seus 01'­
gãos técnicos, de longa data, vem-se
"preocupando com o problema da
alimentação das ' a ves , no sentido que
á objetivado pela medida ora veta­
da, .de dinúnuir o custo das rações".
Acrescenta que dos estudos já rea­
lisados, surgiram, "como tem sido
amplamente divulgado, formulas de
rações balanceadas, para aves em
diferentes etapas de desenvolvimen­
to, nos quais o farelo de trigo e os
subprodutos de matadouro, estes em
parte, são substituidos pelos feijões
guandu, mucuna, soja integral, fare­
los de mandioca e de amendoim, fa­
relinho de arroz, farinha de peixe
e por outros elementos de menor va­
lor que os derivados da moagem do
trigo".

Diz o governador que a substitui­
ção ou o racionamento dos residuos
de trigo e de matadouro - já foi re­
solvida pelos técnicos do Estado. Res­
ta sàmente acompanhar, "como
acompanhado tem sido, o continuo
progresso do setor da nutrição das
aves, intensificar a produção daque­
les sucedaneos, para alcançar a al­
mejada redução do custo das rações
avícolas" .

-//-

Técnico pernambucano em ,S. Paulo
- Durante o mês de agosto, esteve
em visita a São Paulo, o prof. Mar­
ne S. de Lima, da Escola ,+,écnica de
Avicultura "Apolónio Sales", de Re­
cife. S.s. manteve contatos com o
pessoal técnico do Instituto Biologi­
co, do Departamento da Produção
Animal e , .ou t r a s organízações a víco- .
las, cuidando de problemas do inte­
resse avícola de Pernambuco e da
própria escola de avicultura em que
leciona. .

-//-

Exposição de Aves em Porto Ale­
gre - De 1 a 4 de setembro último,
esteve aberto ao público, o pavilhão
de aves ·d a XXIII Exposição Nacio-

nal de Animais, em Porto Alegre,
Foram expostas perto de 750 aves,
sendo 104 da representação paulista,
que brilhou no conjunto do certame
avícola. Tanto assim que conquistou
sete campeonatos, quinze primeiros
premios, nove segundos premias e
oito terceiros premios. .

Fizeram jús aos premios os avi­
cultores Abelard de Moura Garcia,
Manoel Mendes e Alberto Marcon­
des da Silva.

-//-
No Departamento da Produção Ani­

mal - Com a cooperação do Fundo
de Pesquisas e Fomento Zootécnico,
o Departamento da Produção Ani­
mal vai intensificar os trabalhos de
avicultura, entre os quais a multi­
plicação dos planteis do aviário de
Pindamonhangaba, em lote fechado
e contrôle em ninho-alçapão. Com
o reforço de uma chocadeira "Buc­
keize" para 22.000 ovos, esse estabe­
lecimento poderá produzir anualmen­
te, no mínimo, cem mil pintos das
raças Leghorn Branca, Rhode Ver­
melha e New-Hampshíre.

Desse modo, os avicultores de São
Paulo terão maiores possibilidades
de formar lotes de pintos para cru­
zamento de linhagens, método de se­
leção ao alcance de qualquer produ­
tor de pintos de um dia.

-//-

Curso de Extensão Rural - -O dr.
Henrique F. Raimo, chefe da Secção
de Avicultura do Departamento do.
Produção Animal, realizou na Fazen­
da Ipanema, no município de Soro­
caba, duas aulas de avicultura. Tra­
ta-se do Curso de ' Extensão Rural,
promovido pelo Ministério da Agricul-

"t ur a , de acordo com o Escritorio Tec­
nico de Agricultura Brasil-Estados
Unidos.
Exc'elent~ iniciativa, visa a forma­

ção de tecnícos : de extensão rural,
que exercerão tais funções em di­
versas regiões do Brasil.

OS '
SÃO

,
M E L H O ·R E ~ T E C I DOS

V E N D I DOS .: P E L A S,
DE , ALGODÃO

AFAMADAS

ASAS PERNAMBUCANA'S
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA ' NO COMÉRCIO DE TECIDOS/

As últimas novidades em côres e padronagens!
Precos fixos Seriedade absoluta- .

.ASAS PERNAMBUCANAS
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CABRESTOS PI TOURO, VACA
E BEZERRÇ> - artigo de sola,
reforçado e com correntes.

Para touro Cr$ 170,00
Para vaca Cr$ 160,00
Para bezerro Cr$ 145,00

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tica, evita o uso de cordas e
outras amarras que machucam
as pernas das vacas. c-s 50,00.

PULVERIZADOR MANUAL - Ti­
po SPRAYER - prático, qual­
quer criança pode manejá-lo.
~erve para pulverizar o gado,
arvores, galinheiros etc.. Rápi­
do, eficiente 100%, econômico.
Cr$ '2 8 0 ,0 0 . .

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM
CAPUZ - confeccionadas com
ótimo material plástico, sem
emendas e sem costuras. Práti­
cas, duráveis. Não . rasgam.
P~ra uso no can:Po e na cidade.
Cores: preta - cinza - morron _.
azul. Tamanhos: diversos. - c-s
300;00.

·NEOCIDOL P. - o terror dos
carrapatos, . piolhos, sarnas, ba­
ratas etc. Maravilhosci -cornb i-

· nanação de 8HC e DDT. Solu ­
vel em agua, com grande poder
molhante e aderente
Pacote de 1 K Cr$ . 65 06
Pacote .d e 5 Ks c-s '320 '00,

CHAPAS .DE ALUMfNIO - no­
vo sist.ema . para contenção e
ldentiflco çõo de .bovinos., Práti­
co, . .J 00 % ' eficiente. Consiste o
novo sistema numa coleira ten­
do numa das extremidades uma
chapa numerada e na outra, um
.e lo que é apertado após colocar
a corrente no pescoço da vaca.
Coleira p/ .voco cl a res-
. pectiva chapa 45,00
Coleira pl bezerro cl a

respectiva chapa . . .. 35,00
Só a coleira para vcco 30,00

· CORRENTE PARA ESTÁBULO ­
pa ra .prender touros e vacas.
Têm 1,80 m de comprimento,
em três pedaços de 60 ·cms.
C/ argola, gi radores e travessas.
Para' .t ou ro n .? 50 - Cr$ 50,00
Para .v c cc n.? 40 - -Cr$· 47,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, inteiramente de
cobre e inquebráveis. Não deixe
que seu touro ou garrote torne­
se bravio, argolando-os. - .Cr$
? 5,00.

RATICIDA MUSFARINA - fo- .
bricado com Warfarim. E' o ra­
t icida ideal porque: 1.° mata
ratos e camundongos sem lhes
causar dor e nem desconfiança
aos animais sobreviventes.- 2 ;°
não possue gosto, ' cor e nem
cheiro, conservando · apenas os
que são próprios oos. cereais de
quese compõe. - 3 .° é totalmen­
te inócuo aos demais animais
domésticos e sêres humanos.
Popelot ós de 1 quilo Cr$ 65,00
Papelatas de 200 grs. Cr$ 27,00

PASTA PRETA CALOA - de­
sinfeta e protege o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento
das escoriações e feridas em ge­
raI e bicheiras. Cicatrizcmte ­
eficiente - econômica.
Lata de ~ quilo - Cr$ 57,00

SA.L VITAMINADO EM PEDRAS
_ além de possuir as vitaminas
A D 81 .82, C e 812" possue

. sdis ~in:rais como: cálcio, fós­
foro, iodo, mpnganês, sódro e
cobre. Apresenta-se em forma
de . pedra roliça permitindo ao
animal lambê-Ia em tôda a sua
superfície, ' hovendo desgaste
uniforme e seu aproveitamento
total. Além do Sal vitam inado
em' pedras, oferecemos o Sal em
pe'dras contendo apenas cá lcio
e ferro.

.Sol vitam fnado - pedra '
. de 800 grs.' . . . . . . ... 35,00
Sal cálcio e ferro _ .pe-

dra de 800 grs. . . . . 22,00

LAÇOS DO RIO GRANDE - re-
. sistentes, fortes, não arreben­

tando a qualquer contrá-golpe
desferido pelos anima is. Todo
de couro t ra nç ado ' e confecio­
nado com 4 tentos. Não se es­
queçam de que os Laços do Rio
Grande, são os que duram ma is .
Temos nos tamanhos de 8 , ·10 e
12 braças. Preço por b raça ­
Cr$ 45,00.
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.MEB~ADO bE LACTlCíNlOS

"" '" *

FAZENDEIROSSRS.
INAUGURAMOS A NOSSA FILIAL DIA
1.0 DE JUNHO EM PRESo PRUDENTE

S A L pl crr c ç óo - " Kc dez"
-- grosso, qu irero e moido

Importoção d irota (marca reg :st ra da ).

ARAM E para cercas, farpado
- " Chav a ntcs" , liso, ovo I,

.:IÇO - ext ro -resls tenclO - " Ca tle land Wlre"
- (morca regI strada) - inca mpar av el poro
cercos de croaçõo (n , exctusivrdcoe).
• GRAMPOS - pl cerca - Carrapato _

(n . exclus ivid a de) - Pós de ponto 8
Ferros de pua para cercas.

• FIVELAS - Veda-tudo, p/ balancim 8
armar tela no locol . .

• INSETICIDAS - Arsen ioto de Chumbo
e Rhodio to x p / co mbater pragas de 01­
goaão, mascaras, polvilhade iras .

• CREOLI NA - Pearson, Bichol , Aphto '
(p / Aftosa). Ma ta bar ne, Benzcfenol Azul
Va cinas, Ser ingas Vet., etc.

• ALlCATES - p / marcar orelha de be­
ze rros e tor q uezos cost.

• FORMICIDA - Blenco - Apor. partatll
(coml;lro vada efic ien cia) matar form igas;
Im un lza n t es - Carbolunium etc.

• ARADOS - Semea deira s Carpideiras
Desnatadeiras, Engenhos' - Stamato'
moinhos para quire ras, etc. .

• MACHADOS - Co Jins.; Foices, Enxada,
Enxodões. Serrotes, An cinhos, etc.

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(ro xo e cobelo negro), Joragu6, farinha
de osso. ,

• ENCERADOS - " Chavontes" - TOCai
os tamanhos e para t odos os f ins socos
de colheitas. '

• TELHAS - Onduladas p l cobertura s _
refrota rias ao calor, Ca ixas d 'agua, Ca­
no s, Ferras para construções, Cimen to .

• MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras
liquid ificodo re s - Panelas de pressão '
Talheres (faqueiros). Lanternas Pilhas '
la mpa da s, f io. eletricos , e tc . ' ,

SOCIEDADE COMERCIAL E. PAULO-MoGROSSO
S. Poulo - S. Bento, 4 84 , 2.0 andor

Fon es : 33-40 53 e 33-1548
SOCo COM. MATO GROSSO

Aroçotuba - Osvolda Cru z, 179 - FO '1e: 330
Pres o Prudente - Av. Brasil, 657

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone 146

Aq uidauono - em ins t a laç ã o
Teleg .: KAOEZ - Firmo de Foz endeiros paro
Fa z ende iros - diretamente 0 0 consum idor

Preços Especioi s

ticinios estão a ba rr ot a dos . Não h á pro ­
Me m a de produção, e sim, de comércio
e distribuição. Preços altissimos a o con­
sumidor reduzem as vendas, criando
grave problema ao industrial, que dia a
dia vê aumentarem-se os preços, as
quantidades de leite, os estoques n as
prateleiras, e, em consequência , tambem
suas preocupações...

Em S. Paulo, foi permitido ligeiro au,
mento no preço do leite engarrafado dís- .
tribuido pelos varejistas, porque se per­
mite a cobrança do imposto de vendas
e consignações, coisa inexistente no Rio,
em Niterói, em Belo H ori zonte... Por sua
vez, no Rio, a CCPL pretende cobrar al­
guma coisa. pela entreg a do leite tipo C ·
ao consumidor. Es t a entrega , que n ão
existe em S. Paulo (nem nas de mais
praças) fica à CCPL em cer ca de Cr$ 1,13
por li tro de leite! Ou os f regueses vã o
buscar o l.eite n a leiter ia ou na venda
p rovida, de ba lcão frigor ifico (tal como
se fa z com qualquer outro gênero ali.
m entício, ou a CCPL faz a en trega do
leite m ediant e cobrança das despesas
d esta en t r ega. Bastará est a simples pro ­
vidência para. m elhorar, d e muito, a si­
tuação economica das usinas que en tre­
gam leite diretamente ao consumidor.

5,00
5,00

45-50
60-65
65-70
18-28

70-75
60-65

60-65
65-70
95-110

14 a 16

48 a 52

75-65
110-140

110-120
84-90
70-80

9,00
15,00
20,00
10-12
6-8

p/produtor

a
a

63-65

55-60

4 ,50
4,8

Para. o
varejista

Cr$

34-36
48-50
55-60
13-18

58-62
52-54

60-65
85-110 '

50-55
58-60
80-85

85- 100
75-80 1160-65

570 - 590

1.020,00
produtor

4.90
7-8

go que surgzram a s oequena s f:'i"r icas
de banha com pretensões a frigorifico . A
concorrência 'n a aquís í ção . da matéria
prima logo se m anifestou a o máximo,
até que a pequena fâbrrca ver if icasse a
ausência de condições de trabalho. Uma
vez fechada a fábrica, desapareceram,
como 'p or encanto, os compradores de
gado...

Na indústria leiteira, tal situação a lrr,
da é considerada remota, porém, n ão ím­
possivel. As grandes organiza ções lati­
ci n is tas (grandes usinas, fábr icas de lei­
te deshidratados, ou grandes fábricas de
queijos) tendem a absorver os pequenos
estabelecimentos. A orientação seguida
em todo o mundo é a substituição de
grande numero de pequenas fábricas por
pequeno numero de grandes estabelecl.,
mentos, o que permite a "rá clonat íza ção
da industria, em todos s eus detaihes, ten,
dendo a proporcionar ao consumidor pro­
dutos melhores e talvez mais baratos.

Verifica-se um abarrotamento de lati­
cinios, mormente manteiga, em todos os
mercados do País. No Nordeste, há fá­
bricas que dispõem de grandes estoques,
sem freguês, a Cr$ 55,00 o kg de man.,
teiga comum. Requeijão do Sertão a CrS
14-15,00 o kg : se acumula em todas as
fábricas e casas varejistas nordestinas.
Estes p reços baixissimos justüicam a im ­
possibilidade de obtenção de artigos de
melhor qualidade. Nas regiões do Centro
e Sul do País, fábricas e depósitos de la-

O";'~~I~o'l .
CrS ff

52- 54'
46-48

52- 54

65-68
53- 55

Para o
atacadista

ors
28-30
40-42
50- 53

COTAÇAo D E LATICINIOS NA PRAÇA DE SJl.O PAULO

"B" .
"A" .. •.. . .... . . . . . . .. ... . . . .. . .

Tipo "C" . . .. . . . .. . .. . . . ... . • • • . , . .....

QUEIJO MINAS

Comum , . . . . • .. . . .. . . .
Pasteur izado (Vltuzo e Boa)
Duro (A r axá) : ..

REQUEIJli.O - Catuplry .
QUEIJO PRATO e variedades (Cobocõ,

L a nch e e Bola )
de L" qual1dade .
d e 2 ." q ual1dade .

QUEIJO T IPO PARMESli.O
Comum .
V1gor e Dolar .

QUEIJO T IPO PROVOLONE
Fresco . . . . . . .. . . . . . . . .•. . . . . . .. .. . . . ..
M u ssarela . .• . ... .. . . .. . . . .. . . . ... .. . .
P o l enghi .

MANTEI GA
Extra .
1. - q u a l1dade .
Comum .

LEITE CONDE NSADO
C a ixa c/ 48 la tas .

LEITE EM PÓ

Caixa cf 24 lata s d e lib r a .

LEITE D E C ONSUMO

Cru - Capi t al .
.. - Interior .

LEITE PARA IND USTRIALIZAÇli.O
Z ona abastecedora d e S . P aulo, S a n tos e Ca mpina s - minimo

- (exc esso de quota) . • . . . . . . . ... . .. .... .. .. . .. .. .. .... . .
Nas demais zonas .
Sul de Minas - para q ueij os .

CR E ME
QulIo de '?;o r d u r a b u t i romé t r ica 1.6 • •••• • • •••• •• . • . •• • •••

Quilo de g ordura butlrométrica - 2." .
Case ín a - qual1 dade ótima . . . ... . . . . . . .. . . . . .. .• , .

LAOT O S E BRUTA .

o a umen t o da produção de leite ; o au­
mento do preço aos fazendeiros ; o au­
mento do preço aos consumidores, tudo
estaria concorrendo para uma euforia ge­
neralizada na indústria leiteira, não fosse
o . aumento da angustia dos pequenos fa­
bricantes de Ia.tíc íníos. Estes, desorganí;
za d os como sempre foram, pouco estão
tendo a perder, uma vez que, com mui­
ta . facilida:de, suas fábricas podem ser
a bsor vi das pelas grandes organizações,
fábricas de queijos, usinas de benefi­
ciamento ou fábricas de le ite deshidra­
tado. Tsso porque, à altura dos aconte­
cimentos em que estamos, não ha mais
lugar .para a pequena industria, que, num
regime de artesanato, não pode coneor-

<r er com a mecanização, a padronização,
a r a cionalização.

Em algumas regiões, o que .a in da per­
mite a proliferação de pequenas fábricas
de laticínios é a existência de um regime
de s ufocaçã o economica adotado pelas
grandes firmas, c om o se verifica n a ín ,
dustria frigorifica, ou melhor, na indus­
tri:!- d a carne. No Es tado de Minas, a
observação é flagrante: a in exis tên cia de
organizações frigorüicas tem, a nosso ver,
explicação na existência de um regime
de sufocação vigente desde há anos. To­
das a s f ábricas de produtos carneos _
grandes ou pequenas que se instala r a m
nestes últimos vinte a n os no vale do
Rio Verde (Su l de Minas) bem como a
maioria dos estabelecinientos congêneres
de todo o Estado tiveram que fechar
suas portas por injunções economícas,
Z onas que, antes de qualquer instala ção
para a indústria da carne, não tinham
compradores de ~o f ilia d os a grandes
empr esas ' frigorificas, r eceber a m - n os 10-
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ME R C A DO DE CARNES

DE 15 A 30 DE AGOSTO DE · 1956

o critério d e d,lstribuição dos financiamentos para a pecuária dewrminou
indlscutivel pa=liz a ç á tl d o rne r cad o de carnes. Não des ejamos analisar o mérito
dessa critério, p orflue f os e o as s u n t o de nos sa nlç nda, por ém não p odemos deixar
de reconhecer flu e os p ert u err os p rodut ores, d entro das normas utuaís, têm sido be­
neficiados pelas m edida s adotadas. T emos a Im p res sã o que, dentro do critério ado-
tado, 11 dt stríb u t ção d e fin nnclamento t em s ido raz oavel . .

Se é v e r dade ç u e n ã o se t êm r egt s t.rado gra n des negócios de gado de c õrte,
também idêntico fenômeno s e observa no mo vímento do mercado de reprodutores.
E' Inte r es sant e not ar que e ssa apatia ocorre a de speito Qe -!st nrem a!i autoridades
competentes es t u dando a s p os s ibilidades d e a be rt u ra de no ssa exp ortaçao de carn~s.
Quer Is t o dizer que as " d emnrehes" para retomar os mercados externos nada tem
influido po movimento d e n egó cios e, muito m enos, nas bases das cotações. Ao con­
t rário, tem-se ve, lf ica do m e smo al&,um declínio n as cotações do gado magro: boia­
da magra da m elhor procedência , p r ovindns dos campos de l\llnns Gerais, não chegam
a Cr$ 3.400,00 . Mas, ti flu e é s intorn."lUco para definir a s ituação de apatia do merendo
é que, apesar d n. quéda r e&,lstrnda, POUCos neg õcíos s e fll2em nos centros de produção.
n a, na ve r d a de, ambiente d e int r a n q u i li dnde do qual decorre o desinteresse por
qualquer tipo de ncg ôcto, ' ,

No con sumo, li. s itu ação não é muito diferente porque, embora tenha havido
aume~to de poder a~uisltivo d a m ato-ta d n população, as quantidades de produto
que va o ao varejo n no corrc spondem exatamente às esperadas. '

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

MULTIFARMA

Todos os produtos veterinários e
agricolas naCiona is e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, 6.· a ndo

Vacina cf afto.a LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motor••• Conjunto Slerador••• Di­
namos. Alternadore•• Wincharger. Bom­
ba. para irrigação, pala poço, para pul­
v.rizar com ou sem motor. Polvilhadei­
ra•• M"quina. para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raixes. De­
.integradores. Moinho para ' fubó dina­
marquês, inglês e nacional. Lanterna.
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
''Tupan''. Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blonco", ''Tatú'', "MM 33". Aplicado­
rês - paro brometo de metila. B.H.C. a
12%. D.DT. Deenato. Lexone. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. 8-12).
Sablavina (comp. B>' Sablacina (antibio­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ca­
ção. Delsterou. Sulfato de mangani• .
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani­
lamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Su l­
fadiazina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Panate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadoiras Brower.
Debulhadores do milho. Lança chama•.
Sementes. Tesouras para poda. Torquo­
za "Burdizzo" o "Hauptner". Seringas

"Hauptner e outras. Agulhas.

TR ATORES

MOTORES

GERADORES

MAQ UINAS EM GERAL

SÃO PAULO

Por cabeça
o-s

900,00
Por arroba

; Cr$
380,00 •
400,00
430,00

Por arroba
ces

330:00

270,00
26Q,00

Por cabeça
c-s

. . . .. . ... .. . . . . .. . ... . . ... ..... ..

iirm~: .i~~ü::C~: 'é~i~ô: 'et~: .'. '.'.'. '..
FRIGORIFICO ARMOUR no BRASIL S.A. ,

Posto Frlgorlfico
29-9-56

Cr$ •

S50,OO por ' a rrob á
soo,or" "
SOO 00 " ,
200 :00 "
SOO,OO "

( Compra suspensa.
( Compra suspensa

, ~... .... .. .... .....................

Suínos magros (média 6 arrobas) 150,00

Novilhps especiais .
Novilhós tipo consumo
Carreiras e marrucos : :: ::: :::::: :::: ::: :
Conservas , .
Vacas ' .
Vitelas . . .
Mercado: f rouxo, estavel, calmo, etc

Preços de compra:
Bois consumo ' , ' , . .
Carreiras consumo , ., .
Vacas gordas : . . .
Gado tipo CO~lServa ' , .
Vitelas 'gor d os , .
suinos enxutos, média 70 quilos , .
suinos gordos, média 75 quilos : . .

Preços de venda:

Sulnos &,ordos
EnXutos
Gordos
Especiais
Mercado:

Bovinos para engorda (gado magro)
M~rcado: firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Avenida , Duque de Caxias, 346

Fone: 51-5615 - SÀ r.J PAULO

.JEDAC
COMERCI AL E IMPORTADORA LTDA.

FILIAL DE SÃO PAULO

Ende reço Te legráfico

" JEDA CSUL"

16 ,50 por quilo
16,00 por quilo,

2.720,00 a caixa

Novilhos gordos "
Carreiras gordos .. , , . , .. ' , . .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva . . , ' , ..
Vitelas go rdos , , . , .
Suinos enxutos 70 kg. acima .
Suinos gordos , ' .

Preços d e Venda :

Couro de boi , ..
Couro de vaca , , .
lIarUna eDn lata -- 30/2 •. . : ; • . .

Couro de boi 16,50 por quilo
Couro de vaca ". . . . . . . . . . . . . . . . 16,30 por quilo
Banha em rama . . , . . . . . . . 39 ,00 por quilo
Banha em latas ' 3/20 • . . .• ... . . .. . . . • . •.• 2.600,00 a caixa

FRIGORIFICO WILSON no BRASIL S. A.
Preços de Compra: Posto Frl(orlfico

Cr$
360,00 por arrobá
290,00" "
SOO ,OO ,-,
200,00 ..
300 ,00 "

, 410,00 "
430,00 "

/
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SERVIÇO D E CONTROL~ LEITEmO
da

Associa~ãoPaDlis,t~ d e Cr i a d o l-es d e Bov~nos
Em cooperação com a Departamento Nacionol do Produção Animal do Minist'é,rio_da

Agricultura

AGOSTO DE 1956

LACrA~O,ES TERMINADAS
" ,

R ESUL TA D:O 'S PA 'RC"I AI S'
J • ._

"

DE CON ,T RO,L E

SCL
Nome da va ca

Grá.u
de ' , .-: :> ,"

sangue

Idad,e
',, ~~~ e,,:, ,

mêses
Contrõle ' _ Dias ele,

Lactação
Produ ç ão

Leite , ' Gordura c
i O

~AÇA HDDANlJESA - variedade preta e branca .,
b~htrole 8-'8- 956 . ' ;Colégio Adventista Brasileiro, Santo Amaro, Est. de S. Paulo. em'

Regime de semí-estabulação , ,3 ordenhas.

1.335 Fábula Sentinel PCDC 9.° 13,020 0,517 3,97
1.432 Faroleza Sentinel PCDC 7-5 12.° 301 16,400 I 0,557 r 3,40
1.560 Yara Sent inel PCDC 7-8 4.° ' ' Í 39 18,260 ' 0,557' 3,05
1.714 Florida Sentinel PD - . . . 8-1, 4.° 130 11,730 0,541 4,61
1:735 Surpreza Sentinel PCDC 6-11 2.° 55 20 ,560 0,609 2,96
U )35 Duqueza Sentinel PCDC 6-11 4.° 123 24,700 0,740 2,99
2.130 Magnolia Sentinel PCDC 6:'0 13.° 306 15,540 0,574 3,69
2.156 F lorinha Sent inel PD 5-'4 11.° 327 11,430 0,419 3,67
2.187 Skylark Fanny Sentinel PD 5-11 1.0 5 27 ,410 0,777 2,83
2.394 Fris ia Sentinel PCDC 5';'4 11.° 334 10,710 0,393 3,67
2:395 Holambra Kroontje VIII PD 4-5 11.° 323 . 10,570 0,396 3,75
2.662 Colombina Sentinel PCDC 6-1 2.° 72 20,500 0,675 3,29
2.728 Flussy Sentinel PCDC 5-9 8.° 166 16,490 0,537 3,26
3.2 44 D aria Sentinel NR 4.° 132 11,600 0.368 3.17
3.909 Hol.3.mbra Hema PD : , 3-10 1.° 20 • 21 ,400 0,661 3,08
3.911 Bondosa M adcap C.A.B . PCDC " '

,3;'7 . 3.? :' : 89
~ . " ' ~

., 32,,220 0.655 2,82
4.214 Pericia M adcap C.A.B PCDC 3-6 1.0 10 21,250

' '

' 0,679 3,19
4.523 S ainete M adcap C.A .B. PD 2-6 10.° 303 15,410 0,493 3,20
4. 558 Florença Macap C.A.B: NR 2-7 9.° 263 19,400 0.493 2,98
4.651 S inovia Madcap C.A.B. PCOC 2-6 8.° 259 16 ,230 0,571 3,52
4.726 Dadá Madcap C.A .B. PCDC 2-6 7.° 204 16,060 0,490 3,05
4.964 Dureza Madcap C.A.B . ' PCDC 2 - 6 4.° 137 16 ,350 0,354 3,26
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCDC 2-1 3,° 103 16;880 0,543" 3,22
5.161 F a ve ir a Madcap CA ,B. PCDC 2-3 2,° 52 20,730 0,584 2,82
5.227 Riqueza Madcap 'C.AB PCDC 2-4 1.°' 3 20,110 O"• • • • 0,628 3,12

.. .. , }

J an G las. Monte '·Alegre ,' Est. do Paraná. Controle em 2-8-956.
Regime de pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

3.899 Elza NR 4-8 8.° 233 12,610 0,570 4.52
3.901 Juliana NR 4.° 124 20,720 0,663 3,20
3.995 Albertje NR 3-3 8.° 228 10,810 0,50'1 4,69
4.057 H et te NR , 4- 8 . ' ' . 1.0 14 26,170 0,672 , ' 2,56
4.129 Cl a r a NR

". ..
. 3- 8 ' 2.° 42 ' 25,510 0,841 3,34

4.202 J an netta NR
o .' • .. 4'-5 1.0 19 22,380 0,682 3,04

4.205 , P uck NR 3-4 2.° 63 25,730 ' 0,842 3,27
4.567 D ina NR 9.° 279 14,410 0,611 ' ' 4,24
4.713 G r ie tje NR 3-11 11.° 224 11,800 0,599 5.07

. ;;' . '

Afonso H enne!. Jacaret , Est . de São Paulo. Controle ' em 4-87956.
R egime de p asto - com r a ção s uplem entar, 2 ordenhas.

4.944 Sta. Thereza Governor Mari-
posa PCDD ' 8- 11 ': 4.° 117 10,850 ' ' 0,337 3,11

5.047 S t a . Thereza Coronel 721 PCOD 9-6 ,3.° 98 10,410 0,415 3,99
5.048 Sta. T h ereza Del Pinar 931 PCDD 7-4 ~.o 97 10,150 0;33{l 3,33

, ,
das Cruzes . Est. S. P aulo. Controle em 4- 8-956. '

3,70

3,00

' :0,3à1
0,656 4,04

REVISTA DOS CRIADORES

2.° 47 32,050

"

4.° 120 10,300
"

..2.° 60 16,230

7-11

. 12-10

9-4

PCOD

PCOD

PCDD·

Cia. Agro-Pecuáría Fazen da e G ranja I rohy, Mogi
Regime de pasto-com ração suprementar, 2 ordenhas .

:J oraenn as
1.673 ' Am azon as Cabtit a (80938)

2 ordenhas
1 .4~8 Ca nila " PrUly Lions S 4
1. 221 B.V. Unica 5334 Ceres 4.0.

(6 734)

_ '80-



P 'ro duçl. o
Leite Gordura

ri.'

-1.381
1.4ü2
1.433
1.443
1.516
1.522
-1.550

1.773
2.004
2.008
2.049
2.134
2.170
2.198
2.267
2.3'05
2.350
2.370
2.371
2.554
2.556
2.842
3.133
3.235
3.357
3.359
3.630
3.632
3.753
3.754
3.8~7

3.939
3.944
3.945
4.105
4.220
4.571
4.872
5.063
6.065

523'7
5238

N orne' da vaca.

Iroy Amapola (610)
Fidalga (797)
B. V. Gorita (874 )
B.V.Lorena 7772 I Ceres (865)
Portuguesa (839)
Realeza (748)
B. V. Barreira 5333 Ceres 6. R

(871)
Amazonas Ieroleza (0158)
Amazonas L. MadjiB (8824-)
Amazonas Lahore (0277)
Irohy Cornelia (5053)
Amazonas Manganosa (5220)
Amazonas Guíriazuza (82314)
Amazonas Monograma (8375
Amazonàs lpnotica (10269)
Amaz. 'G u a m en in a (82242 )"
Amelita. (13)
Amaz. Monopodia (83762)

Amazonas Látria (10466)
Amazonas Magma (5205)
Irohy Nilva (5109)
Irohy's Veneza (5137)
Fantasia (820)
Irohy Andorinha (5021)
Amazonas Malaquita (5210)
Irohy Carim (5020)
Vampira (5088)
Irohy Lucia (5164)
Irohy Marcela (5125)
lrohy Elza (5191)
Amazonas L. Marnadrta.
(10691) , , i: '
Soberbã : '( 5100)
lrohy Alemôa (5172)
Veneri (5073)
Criada , Iiohy (5151)
Pinata ( 2) ',
Amazonas Mística (83428)
lrohy Vanda (510)
Rainha (5092)
Irohy L. Latria Andorinha...
(5259)

I. Ottawa M Elisabeth
lrohy Francesinha (5263)

Gr~u

' de
SIln~e

7/8 ·
NR '
PODO
PODO
NR
NR

7/8
PODO
PCDO
NR
NR
PCDO
NR
PCDO
PCDO
NR
PCDO
PCDO
peDO
PCDO
NR
PCDC
PCDC
PCOO
PCDO
PCDO
NR
PODO '
NR
NR

PCDO
NR"
NR
NR
NR
718 '
NR
NR
NR

PCDO

PODO

,
· 11- 6

'6-2
. ·7. 2

, '7- 10
6-9
5-11

6-3
5-5

6-2
, ''7-0

6-7
6-1

, 5-11
' 11- 7

5-6
7-1
4-11
8-8

. .5-3
5-2
,5-2 ..,
5-2
4-2
4-11
3-9

' 6- 1
: 5-1
" '3. 11

5-3
. 4-7
, 3-11

.' ~-2
2-9

~-9

, :1.0
,5.°

, " rt.o
- '6.°

3.°
5.°

3.°
1.°
1.0
5.°

' 2.° '
5.°
9.°
2.°
3.°

10.°
4.°
5.°
'3.0
4.°
'3.°
1.0
7.°
,6.°

. 7.°
7.°._ ..
3.°
3.°

, 3.°
3.°

2.°
3.°
4.°
2.°
2.°
3.°

10.°
5.°
3.°

bias de
Lactação

18 ,
· 145 '
. 201

165·
77

78
15
31

153
57

140
246
59
95

260
155
142

68
128

68
5

202
157 ­
200'
193
75

" 80
68

' 87

53
80

129
59 .

, 55 '
83 "

264
153

74

71
35
42

21,350
14,900
11,330 "0 :

12,780
18,500
13.000

17.710
16,060
21,600
10,820
15.400
13,600
12,750
17,690
12.500
11,800
12,700'
15,200 '
19,100
11,700
13,100
23,620
10.130
10,600
12,500
11,750
13,130
13 ,100
11,480
10,800

13,500
10,200
10,300
14,150
14,000
12,800
10,200
10,400
11,300

11.070
11,000
10,810

0,684
0,505
0,345
0,453

_ ,0,721
.. , 0,461

,0,531
0,498
0,766
0,284
0,590
0,4-36
0,460
0,539
0,393
0,365
0,457
0,524
0,562

,0,473
0,452
0,813
O,30S.

, 0 ,376
0,4-49
0,4-70
0,405
0,420
0,379
0,355

0,504­
0,292
0,371
0,487
0,427
0,474

,0,321
0,396

, 0,433

0,425
0,390
0,351

. 3 ,20
, 3;39

3,04
3 ,55
3,90
3,54

, 3 ,00
3,10
3,54
2,63
3,83
3 ,21
3,61
3,05
3,14
3,09
3,60

, 3.44­
2.94
4,04­
3,45
3,44
3',00

, 3 ,54
3,59
4,00
3;08
3,21
3;30
3 ,29

:'3 73
"2 :86
' 3 ,60

3,44
3,05
3 .70
3 ,14
3,80
3,83

3 ,84
3,55
3,24

2.588
2.863
3.005
5:092

I. '

Antônio Coelho Guimarães. Guarating~etá. Est. S , Paulo. Controle em 10-8-956.
Regime 'de' pasto com ração suplementar. 2 ordenhas. o'··

Guará MaLaguenha PODO '3.0
Guará 'M il on ga PODC 2.°
Guará Semente NR ' 3.°
Morgada " NR , - 3.°

18.770
18,880
19,160
13,250

0,586 '
0,628
0,581
0,474

'3 ,12
3,33
3,03
3,58

OUTUBRO ~E ' 1956 "v '

2,86
3,30
3,33
4,00
4,27
4.94
4,47
3.59

,3.75
3,92

,3148
,'3 ,85

3,95
3,05
3,07
,3 ,48
'3 ,75
4,69
3,05
3,89
4,50
3J04
2,96
3~15

81 -

0,568
0.538
0,380
0,686
0.789
0.529

, 0,489
0,534 '
0,563
0,573
0,510 .
0,599 .
0.470
0.445
0 .495
0,348
0,474­
0,597
0,430
0,423
0,565
0.455
0,418
0,506

3.° 78 19,830
2.° • 45 16.300 ..
4.° 117 11,4-400

1.0 15 17,140
2.° 49 18,470

10.° 283 10,710
9.° 255 ' : _ 10,950

' 6.'?· '153"" " 14,870 ,
3.° 85 14,990
5.° 146 ' 14,610
5.° 129 14,630
4.° 94 15,560
6.° 163 11,910
2.° 49 14,600
3.° 60 16,090
6.0 168 10,020
1.0 5 12,630
4,0 101 12.730
4:0 94 14,110
4.0 93 10.880
3.° e, 76 • 12,560
4.0 92 14,970
2.0 37 14,110
1.0 28 16.070

s Paulo. Oontrole em 16-8-956.Campinas . Est.
2 ordenhas,

, 5-8
. 6- 1
; 5-7

6-0
..6-3

4-8
5-1
4-9
5-1

r 5-11
, 6-0
c' 5-8
, 4-10
• 5-6
r , 6-2
, 5-10

3-8
3-7
3-6
3·6
3-5
5-10

, 4-9
l 3-6

' Cia . Agro-p-icuária Fazeni;la oMonte O'Elite.
Regime . de, pasto com .r a ção suplementar,
Amazonas Napeva PCCO
Amazonas Morfologica :, PODO
Amazonas L . Malita PCDO
Amazonas L. Maf'algesía. : PODO
Amazonas Monimacéa PCDO
Normanda de Paraiba POOC
Madeira de Paraiba ' PCDC ' "
Falange de Raraiba PCDO
Miss de Paraiba PCDC •
Amazonas L . Malogene~ " , . PC'CO
Amazonas Modesta POCO
Amazonas' L. Malienticà. PCDO
Drogarfavde Paraiba .. PCCC
Zingara de' Paraiba 7/8
sta. Filómena Anilina PCDO
sta. Filomena Amavel PODO
v. B. Luzi Binoculo PODO
Ancora de Monte D'Este POOO
Acacía de Monte D'Este ' PCDO
Antinha de Monte D'Este 7/8
Antartica de Monte D'Este pooe
Amazonas L. Maluxa POD~
Parrrplori'a . de Paraiba " ' " POOP
Azeitona de Monte D'Este , PCop

2.264
2.289
2.291
2.343
2.590
2.591
2.592
2.684
2.738
2.8á6
2.947
2.994
2.995
3.192
3.4i6
3.886
4.005
4.006
4.007
4.008
4.010
4.161 ,
4.346
4.363



Nome da vaca
SCL

Gráu
de

sangUe

IdAde
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

ProduçAo
Leite Gordura

4.364 Jurista de Paraiba
4.579 Angea
5.016 V. B. Boina A. Ideaal
5.017 Ameixa de Monte D 'Este
5.099 Amba de Monte D 'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este
5 .101 Anatomia de Monte D »Este
5.180 Artista de Monte D'Este
5.246 Academia de Monte D'Este

PCOC
3/4
PCOC
PCOC
NR
PCOC
3/4
3/4
PCOC

5-0
5-8
3-4
2-11

2-8
2-6
2-7
2-7

1.0
10.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°

'1.0

10
297
89

117
64
77
93
35
26

17,310
11 ,830
13 ,770
10 ,120
10,780
13,470
11,070
13 ,900
15 ,860

0,588
0,425
0,475

0,394
0,349
0,382
0,382
0,528
0,452

3,40
3,60
3,45

3,90.
3,24
3:45
3,45
3,80
2,85

..

3,12
3,03
3,14
3,88
3,21

3,48

0,598
0,616
0,634
0,491
0,490

0,57616,550

19,130
20,310
20 ,200
12 ,650
15,260

88

145 ,
65

148
229
148

2.°

" 3.°
~.o

3.°
6.°
3.°

3-5

9-9
7-10
6-5
3-4
3-6

PO

PO;
PO
PO
PO '
PO

2 oraennas

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Est. S. Paulo. Controle em 18-8-95'6.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 oraennas
1.029 Jantje Ceres L"
1.587 B. V. Bena 3" Ceres L B.
1.950 B . V. Bena 629 L B Ceres 4"
4701 B . V. Nel1y 709 3" Maximum
4.938 B . V Bena 2464 1" Maximum
5.162 B . Vista'a Bena 2453

Maximum '2"

1.296 Jantje Ceres II PO ' 8-4 ,8.° 296 10,550 0,289 2,74

, Cia. Cafeeira do Rio Feio. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 13-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.195 Boa Vista Irlanda
1.476 Amazonas Savorosa
1.574 Amazonas Imagem
1.615 Amazonas Ilirnani
1.623 Amazonas Grotta.
1.625 Amazonas ' Gusmana
1.626 Amazonas Guiwannaita
1.663 Ariana Maria
1.685 Marina Maria
1.694 Amazonas Iuxleiana
1.741 Amazonas Ilheu
1.742 Amazonas Ianrara
1.743 Amazonas Iasa
1.809 Amazonas Fleoma
1.883 Celeuma Maria
1.885 Sinhá M aria
1.940 Boa Vista Albaneza
1.943 Amazonas Iunca
1.972 Boa Vista Iracema Maria
2 .032 Argentina Maira
2.087 Amazonas Iunteriana
2.190 Amazonas Iudsonaua
2.405 Alian ça M aria .
2.587 Boa Vista Boliviana
2.884 Garoa Maria 2"
2.927 Boa Vista Amazonas
3.678 Boa Vista Fiusa
3.788 Boa Vista Precisa
3.905 Boa Vista Primavera
4.255 Boa Vista Algebra
5.107 S. C . F ab1lma Marksman
5.169 Boa Vista Regência

PCOC
PCOD
peOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOD
7/8
112
PCDO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
NR
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

15-1
8-8
6-9
7-0
6-3
6-9
6-10
7-10
7-5
7-1
6-11
6-10
7-3
8-7
6-7

'6- 4
6-9
7-0
6-7
8-5
7-3

, 6- 10
7-10
4-11
6-10

' 5- 1
4-4
4-11
4-2
4-2
2-9

, 2-10

10.°
6.°
8.9

6.°
3.°
6 .°
5.°
2.°
1.0
3.°
6.°
.6.0

2.°
3.°

10 .°
5.°
4.°
2 .°
1.0
1.0
1.0
6.°
3.0
,9 .°
3.°
3 .°
4.°
1.0
1.0
1.0
3.°
2.°

284
104
224
177 '

85
165
133
63
19
76

175
170

52
77

288
122
91
58
16

, 33
22

185
86

253
135
88

106 '
22
33 .

9
76

, 49

10,040
13 ,650
11 ,820
11,220
15,910
13,740
11.930
14,270
16,630
12,430
10,520
11,630
14,880
13,500
12,890
11 ,490
12 ,060
12 ,420
14 ,880
22 ,270
21,900
10.890
11,790
10 ,810
12,540
12,980
12,500
16,000
15 ,590
15 ,270
12 ,050
13,660

0,363
0,466
0,432
0,367
0,511
0,450
0,305
0,465
0,588
0,440
0,333
0,409
0,449
0,452
0,505
0,428
0,419
0,446
0,531
0,724
0,685
0,379
0,340
0,387
0,431
0,382
0,422
0,598
0,492
0,508
0,397
0,445

3,62
3,41
3',66
3,27
3,21
3,28
2',56
3,25
3,53
3,54
3.16
3:51
3,01
3,44
3,91
3}73
3,47
3,59
3,56
3,25
3,13
3,48
3,89
3,58
3,44
2.94
3,38
3,74
3,16
3,33
3,29
3,26

Espolio de Odilon Queiroz Ferreira. Guararema. Est. de S . Paulo Controle em 22-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.770 J oi a
4.875 F ineza de Guararema
4.876 Geodesiâ
5 . 172 S antabri Promessa R. A.
5.173 Parasita
5. 174 Lira
5.244 Ca n el a
5.245 Corruira

NR ,
PO "
PO
PO
NR
·P COO
NR
NR

7-1
2-6
7-6
6-5

~-6

5.°
4.°
4.°
2.°
2.°

" 2.°
1.0
1.0

226
158
155

89
7ff

- 92
' 32
32

11,980
14,250
14,700
12,650
17,000
16,850
18,600
19 ,860

0,404
0,459
0,453
0,370
0,505
0,458
0,599
0,565

3,37
3.22
3,08
2,93
2,97
2.7~

3;22
2,84

Willem de G eus . Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 13-8-956.
Regime de p asto com ração su plem en t ar, 2 ordenhas.

3.055 Tine 25 PO 5-3 4.°
5.11 1 Willy PO ' 4-6 3, o

- 8 2 -

95
84

16,080
15 ,310

0,668 4,15
0,538 3,51

REVISTA DOS CRIADORES
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Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Controle em 23-8-956.
Regime de pasto c om ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema
5.083 Lili
5.084- Perora
5.086 Papoula
5.195 Rumba
5.197 Mocha
5.198 Pipoca
5.247 Rosa
5.248 Oiacui
5.249 Biriba

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
NR
NR

5-1
5-4
5-5
6-0
3.5
5-8
5-4
5-6
5-6
3-8

4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

152
, 111

114
116
40
50
49
29
10
29

~ 12,220
12,000
11,500
12 .300
16,200
14,400
16,000
16,500
16,200
13,000

0,402
0,417
0,410
0,401
0,563
0,527
0,613
0,672
0,622
0,500

3,30
3,47
3;56
3 ;26
3 ,47
3,66
3,83
4,07
3,84
3,85

K. van der Meer. Carambei. Est. do Paraná. Controle em 11-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.978 Freya
4.842 PIas
4.843 Blauwe
4.844 Wenny
4.845 Zwartkop

NR
NR
NR
NR
NR

5-0
4-8
4-10
5-9
4.9

1.0
7.°
7.°
7.°
7.°

48
205
199
194
184

20,970
14,080.
12,760
13,420
10,290

0,734
0,591
0,534
0,584
0,358

3 ,50
4,20
4,18
4,35
3 ,48

Jan de Wit. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 16-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas
Regime de pasto com ração suplementar, 2

4.288 Hendrika 35
4.927 Ina 6
4.928 Akke 20

PO
PO
PO

4-3 4.°
4-0 5.°
4-0 5.°

Gerais. Con trole em
ordenhas.

97
130
122

10-8-956.

21,900
11 ,150
19,290

0,715
0,467
0,737

3.372 Floresta J . B .
3.465 Traviata J. B .
3.466 Triagueirinha J B.
3.846 Joana J. B
4 .694 Flora J. B.
4.700 Campionata II J ..B
5 .239 Valsa J. B.

NR
I\'R
NR
NR
NR
NR
NR

4-7
4-9
3-11
2-0
2-5
2-2

2.°
9.°
6.°
5.°
9.°
8.°
2.°

39
255
190
144
272
241
42

16,560
13,390
17,070
13,900
11,250
13,300
13,850

0,473
0,464
0,598
0,518
0,385
0,427
0,399

2J 86
3,46
3 ,50
3',72
3,42
3,21
2,88

Dr, Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais, Controle em 20-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.435 Arlete Clara Sylvia IV
3.791 Arlete Galicia Adema

PO
PO

4-0
4-2

10.°
3.°

279
72

14,810
26 ,310

.0 ,518
0,868

3,50
3,30

3,37
3 ,14
3;39
3 ,97
2,88

3,63

3,28
3,60
3,46

3 ,98
3,31

3,60

0,672
0,421
0,778
1,271
0,487

0,931

0,752
0,578
0,418

0,555
0,895

0,955

19,930
13,390
22,930
32,000
16,880

25,660

22 ,880
16,070
12,070

13,950
27,040

26,48037

50

50
239
316

125
39

352
. 303

191
29

150

2.°

2.°

5.°
2.°

9.°
11.°
7.°
1.0
5.°

2.°
9.°

11.°

5-5

5-2
7-0
5-10
4-7
6-11

6-8
5-8

6-1

5-8
4-7
4-10

PO

PO
PO

PO

PCOO
PCOO
PO
PO
PCOO

PO
PCOO
PCOO

Francis Souza Dantas Forbes. · Valinhos. Est. de S . Paulo. Controle em 9-8-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 oraennas

2.295 Bucke Edelweis Prince
Nora

2.299 O:'lsmac Tristram Finderne
2.338 Janbell ' Gay Blad K
2.482 Benton Roburke Garbo
2.747 Amazonas Infeliz
2.868 G. &. B. Dugline Fobes

Sensation
2.989 G. &. B. Major Chieftain

de Kol
3.152 Dolly C. Perfection
3.404 CasmJac Tristramam Carary
3.853 Benton O . Hengerweld

Alice
4.035 Sandrahill Margaret R. Lad
4.058 Four Winds Liberty

Promoter

2 oraenn.as

2.138 Forsgate H. R. A. Ona
2.293 Sylvia N. Xanguim
2.398 C:'lsmac Tristram

Expectation
2.746 Pilfour Betty
2.925 Wanda Tensen Colanthus
2.926 New Center Piebe Dominó
2.990 Bramlaw Edna
3.087 Forsg.:'lte Successor Patricia
3.088 Casmac Torpedo Repeat
3 .089 Carlos Texal Adoration

Princess
3.091 Colantha Lochinvar Ann
3.094 Chemount Daisy May

OUTUBRO DE 1956

PO
PCOO

PO
PO'
PO
PCOO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

5-10
5-6

6-10
6-2
5-11
5-6
5-6
6-0
5-1

5-6
5-6
5-1

1.0
12.°

3.°
1.0
3.°
4.°
3.°
1.0
3.°

1.0
1.0
4.°

6
347

76
3

85
90
75
12
77

42
19 •
97

23 ;980
12,490

17,490
17,180
14,830
19,200
24,670
26,690
16 ,080

23 ;760
23 ,310
11,410

0,783
0,513

0,601
0,402
0,415
0,472
0,698
0,774
0,565

0,649
0,719
0,410

3,26
4,10

3,43
2,34
2,80
2,46
2,83
2,90
3 ,51

2,73
3 ,08
3 ,60

83 -
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. 3-04.°

5-0 5.°
5-3 5.0

5-3 5. 0

5-4 7.°
, .5-4 5.0

.4- 11 5.°
5-1 3. 0

5-2 .4.0

5-7 3.0

5-2 3.°
'5- 5 7. 0

.4- 11 7.0

5-6 5.0

'5- 6 4.°
5-11 4.°
5-4 5.0

10.0

5- 1 5.° '

5-10 4.°
.; 4-10 ' ', :, 4.0

5-2 . 4.0

5-8 2.°
~ ·"5- 2 2.0

" '3-8 7.0

4-95.°
5-3 . 5.0

5-6 5.0

2-1 4. 0

3-1 4. 0

4,59
3168

3,81
4,19
2,78
3;92
3,18
3,75

3,53

4,06

4,42
3,37
3,39
2,06
2,96
3,02
2,60
2,&4
4,14

3,51
3,69
2,92
3,75
2,78
3,44
3,42
3,32
3,54

3,95

3,21

3,25

3,51

2,81

3,59

. 4,12

3,99

3,79

3,39

3,34

, 4,12

0,730

0,492
0,430

0,475
0,759
0,512
0,418
0,336
0,575

0,607
0,4-68
0,535
0,266
0,536
0,524
0,554
0,387
0,596

0,536
0,654
0,618
0,672
0,439
0,509
0,363
0,532
0,603

0,407

0,528

0,543

0,367

0,517

0,544

0,452

0,623

'0,399

• 0,502

, 0,410

0,398

0,474

17,980

10,7 20
11,680

12,460
18 ,130
18,420
10 ,660
10,570
15 ,350

13,710
13,890
15 ,780
12,920
18,070
17 ,340
21,320
13,600
14 ,410

15 ,260
17 ,720
21,180
17 ,920
15 ,820
14,820
10 ,610
16 ,020
~ 7,030

11,520

13,370

16,940

11 ,310

12 ,540

15,480

16 ,060

17,330

10,010

13,230

12 ,100

11,910

11,500

176
145
150
219 !

133
175
77
97
69

120
114

96
46
50

192
130
215
~26

91

106

110

104 ·

106

100

74

66

72

80

. 43

6 ,.

1 ...

74

203
218

202
101
97

192
282
177

4.0

3.0

3.0

3.0

2.°

i .o

:4.0•.

. 1.0

.- 3.°

., .4.°2-11

2-9

2-7

3-1

3-1

3-0

. 3- 0

5c6

2-11

. 2- 8

PO

PCOD
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PC.OD

PO
PO
PO
PO
PO
PO:. :
7/8· .
PCOD /
PO

PCOD
PCOD
PO
PCOD
Pç)
PCOD
PÓ
PO
PO

PCOD

PCCC

PO '

PO
. . ..

PO

PO

PCOC

PCOC '

PCOC

PO .

PO

PCOC

PCOC

3.325 Casmac Lincoln Alicia
3.402 Jotawel Alcia Noblemam .Ann . . .
3.408 Roburke Lad F inest
3.490 Colantha. Alice F ayne

Ormsby
3 .563 Fobes L ib erty Ormsby
3 .564 Ca.smac Tristram Boon
3 .567 Burke Edel weiss acoíantna
3.652 Guadiana
3.660 Burke Edelwe iss May Fobes
3 .661 Glenoden Marksman Love

Let t ers
3.662 Mar DeIl Rose Lochinvar
3.663 Butter Girl Sovereign
3.664 Fabst MoIly Kerk
3.810 Creator Monogran Dewdrop
3.854 P hcid H eilo Crocus
3.855 R iver R. PriIIy P ietje
3.856 Forsgate Montvic Lady
3.956 Benton O. H . Neva
3.941 Rays t ra O. W a yne Ina

(Trin)
4.032 M adelyne B . Famous
4.03 4 HilIycrest de Kol Apple
4.169 Casmac Tris tram Alicia
4.172 De KoIl ·Lçchinvar Marlíne
4.811 S t a. Carolina Curiosa
4.923 Benton Ormsby (Ywin)
4.924 M urco Syl via Posch
4.925 Jean Burke de Kol Ideaal
5.020 Sta . Carolina Aracajé

Hoarne
5.021 Sta. Carolina Arieta

Marksmam
5.0 22 S t a . Ca rolina Abajour S.

P abst
5.023 Sta . Carolina Aspíc P .

M a r ksman
5.0 24 Bt a . Ca rolina Alabama Mar­

ksman
5.025 Sta. Ca rolina Ingrid

Hoarne
5.095 Bta. Ca rolin a Altaneira

Hoarne
5.096 "Bt a. Carolina Austera F .

Marks :nan
5.097 Sta . Carolina Aplicada

M arksman
5.98 Sta . Ca rolina Atilada

Marksman
5.163 Burke Edel weiss Elco

Posch
5.228 Sta. Ca rolina Airosa

M a r ksman
5.229 Bta . Ca rolina Zazá Mar­

ksman

Nor r emóse & Cia. Mindurí. Est . d e Minas Gerais.Oontro le em 13-8-956.
R egi m e d e semi-estabulação, 2 ordenhas,'

2.569 Minke 4
2 .570 Rumba Oa k Colatha
2.700 Bele zinha Oa k Colantha
2.72 9 Vitamina Colombo Sen':'

t inel
2.802 Italia Colombo Sent inel
2.803 Gran a da O a k Colantha
2.805 Beatrix 7
2 : 879 Noroeste -Colom bo S enti-

nel
3.097 Pianista
3 .098 Gracinha Oak Co lanth a
3.160 Estrangeira' Oa k Oolarrbha
3.26 4 P rovincia O a k Colantha
3.625 Campista Oa k Colanth a.
3.267 Bonitinha Oa k Colantha
3.269 F la u ber t Co lom bo Sen t i-

nel
3.270 FormOsa Oak Co lantha.
3.307 Lust r oza Co lombo Senti­

n el
3.3 10 Florest a Colombo S enti-

n el
- 84 -

PO
NR
NR.

1'-liR
NR
NR
PO

NR
NR
NR
NR
NR '
NR
NR

NR
NR

NR

NR

4-7
. 4- 8

4-10

. 6 - 10
6-5
5-3
4-5

6-0

· 5-5
· 5-6

4-8
· 5-7
· 4- 3

· 7-3
4-7

5-11

6-6

' 10.°
. 7.°
. 4.°

12. 0

1.0 .
3.0 '

2.°

12."
7.°
1.0
2.0

2.0

4.0

' 12.0

10.°
8.0

, 6.0

6.°

293
205
105

366
1

85
45

-343
195

3
42 .
50

. 89
349

294
222

174

172

10 ,350
11 ,400
15,350 .

10 ,700
11 ,200
16 ,000
15 ,500

11,000
12 ,300
17,250
18 ,500
14,300
13,550
12,550

11,050
13 ,900

16,450

12,650

0,452 4.,37
0,583 5,12
0,513 3,34

0,385 3,60
0,449 4,01
0,671 4,19
0,524 3138

0,432 3,92
0,423 3144
0,525 3,04
0,586 ' 3,16
0,717 5,01
0,499 3,68
0,591 4;70

0,410 3,71
D.498 3,58

0,655 3,98.

0,459 3,63
REV ISTA DOS CRIADORES
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3.419
3.421
3.475
3.478
3.481
3.571
3.947
3.949
4.029
4.291
4.376
4.560
4.758
4.830
4.882
5.125
5.240

Boa Vist a NR 9-0
Argentina O ak Colantha NR . 4-7
Pinheira O ak Colantha NR 5-4
Bela Rica NR 6-6
Gentiva NR 6-0
Maravilha NR 7-0

Bella Vista NR
Anita O ak Colantha NR 3-7
Arona 21 PD 3-11
Johanne B PD 4-1
Lindoia Oak Colantha NR 3-11
Careta Oak Colantha NR 11-4
Donzela O ak Colantha NR 2-8
Josefita NR 4-3
Saudade Oak Colantha NR 3-11
Campina Oak Colantha ' NR 4-0
Kodak Oak Colantha NR 2-9

11.° 329
1.0 2
9.° 258
6.° 176
7.° 188
6.° 174
6.° 166
5.° 125
6.° 169
3.° 63 ,
1.0 1

10.° 283
8.° 230
5.° . 127
6.° 172
3.° 67
2.° 37

10,300
14.600
11,750
14,900
16,000
12.250
15,500
16,550
11,850
13,300
12,800
11,100
13,600
10,200
11,150
15,250
18.000

0,400
0,511
0,429
0,540
0,529
0,488
0,592
0,584
0,512
0,500
0,475
0,369
0.468
0,365
0,426
0,569
0,599

3,88
3 ,50
3,65
3,62
3,31
3,99
3 ,82
3',52
4,32
3,72
3.71
3,33
3,44
3,58
3,82
3,73
3,32

3.375
3.712

Dr. Lafayette Alvaro de Souza C amargo. Campinas. Est. S.
Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

V .Brandina Agua Branca PD 5-2
V .Brandina Rika PD 4-1

Paulo. Controle em

9.° 259
1.0 18

22-8-956.

12,660
21,160

0,589
0,782

4,,65
3,70

Refinadora Paulista S. A .. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 20-8-956.
Regime de estabulação permanente, 2 ordenhas.

1.812 Farofa
1.813 Fantasiada
1.963 Fulia U.M.A .
1990 Grisalia U.M.A.
2.013 Gaviola U.M.A.
2.064 Eleita U .M.A.
2.090 Delta U .M.A.
2.127 Farroupilha U.M.A.
2.188 Geada U.M.A.
2.189 Gloria Inka U.M.A .
2.244 Favela
2.245 Galhofa U.M.A.
2.312 Falencia U .M.A
2.357 Greta Da.ísy U.M.A.
2.359 Ingrata U .M.A.
2.360 Gitana
2.488 Indolencia
2.580 Estrela do Mar U.M.A.
2.770 Diana U .M.A
3.116 Garapa U.M.A .
3.118 Ironda
3.167 Itaca U.M.A. ·
3.245 Ida U.M.A.
4.652 Mary Sensation Inka
4.654 Manitoba Lochinvar
4.702 Madalena Lochinvar
4.951 Linda Bessie Idaline
5.156 Lactea I U.M.A.

3/4
PCOD
7/8
7/8
7/8
7/8
PCDO
3/4
PCOD
PCDO
3/4
PCOC
PCOO
PCDO
PCOO
PCDO
PCOD
PO
PO
PCOD
pcoe
PCOD
PCOD
PCOC
PCDC
PCDC
PO
PeDC

6-5
6-5
6-5
6-2
6-1
8-0
9-1
7-5
4-11
5-11
7-2
5-9
7-4
5-2
4-6
5-3
4-7
7-5
8-11
5-11
4-0
5-0
4-3
2-8
2-6
2-8
4-0
3-9

I,

8.°
, 8.°

6.°
1.0
5.°
5.°
1.0
1.0

11.°
2.°
4.°
9.°
3.°
6.°

12.°
7.°

11.°
3.°
2;°
3.°
8.°
1.0

11.° '
9.°
9.°
8.° '
5.°
3.°

237
235
155
23

132
151

23
22

325
41

109
255
57

183
365
217
310
85
43
72

235
23

309
276
268
235
156
94

12,000
11,150
12,330
16,250
13,330
16.250
18,000
20.830
10;760
14970
12,260
11,860
12,070
12,080
11,160
10,830
11,810
15,500
13,040
13,570
10,560
12,480
12,280
10,820
10,470
12280
12,320 .
11,430

0,452
0,419
0,437
0,567
0,411
0,579
0,577
0,714
0,354
0,489
0,438
0,394
0,419
0,396
0.448
0,383
0,388
0,567
0,454
0,491
0.372
0,444
0,423
0,395 ~

0,367
0,391
0.451
0,462

3,76
3,75
3 ,54
3,49
3,08
3 ,56
3,20
3,42
3,29
3,26
3,57
3.32
3,47
3,28
4,02
3,53
328
3,65
3,48
3,54
3 ,52
3,55
344
3,65
3,50
3,18
3,34
4,04

365
3,23
3163
3,31
3 ,27
3,28

0,530
0.575
0,720
0,714
0.727
0,522

14,500
17,810
19,800
21560
22,260
15,910

208
162
163
172
101
185

7.°
6.°
6.°
6.°
4.°
7.°

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Inhaudú. Est. · de Minas Gerais. Controle em 17-8-g56.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 . ordenhas.
Jardim Julipa Adema PO 8-7
Jardim Esperança ' P O ' 5-5
Jardim Esfinge PO 5-5
Jardim Gravação PO 3-7'
Jardim Gardenia PO 3-10
Jardim Hortência .P O 2.11

1.384
3.367
3.368
3.980
4.050
4.806

Castro. Est. do Paraná. Controle em 16-8-956.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.644
4.858
5.275

Adriaus Sleutjes.
Regime de pasto

Tietje
Holambra Griet
Holambra Trees

PO
PO

, PD

8-11
3-5
4-10

7.°
7.°
1.0

189
194
45

10,930
15,110
27,280

0,408
0.544
1,020

373
3,60
3,74

3,60
2',94
310
2,98
4,15
3,10.
3,13
3,29
319

5

0,602
0,459
0,572
0,536
0,585
0,619
0.462
0,439 "
O,4aB

16,730
15,600

. 18,480
'17,950
14,090
19.960
14,780
13.330
13,410

167
163
76
48

154
162
87
92
94

6.°
6.°
3.°
2.°
6.°
6.°
3.°
3.°
3.°

4-6
6-0
4-6
8-11
4-1
6-0
3-6
3-7
3-7

PO
PCOO
PO

,- PO
PO
PCDO
PCOC
'P COO
PCOC

Comércio e Indústria Sãti Qurino S. A.. Campinas. Est. S. Paulo. Controle em 27-8-956.
Regime ' de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.6,54 Wil1y Nancy R. Apple
Cecilia

2.704 Amazonas Milagrosa
2.919 Wil1ys Milady Alegria
3.140 ' Africana
3.377 Martona's Senator;Madcap 5
3.554 Amazonas Media
3.964 São Quirino Aletuia
3.965 São Quirino Avenca
3.969 São Quirino Arara

QUT UBRO DE '1 9 5 6
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Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
a n os

. m êse s
N. O Dias de

SCL La ctaçã o

P r o d uçã o
L eite G ord ura
kg k g

Proprletá rl o

3.970 São Quirino Anhumas
4.066 S ão Quirino Atibaia
4. 188 S ta Thereza W . Julia n a W.

Adema
4.189 S ão Quirino Amapola
4.190 S t a . Thereza Harmke W .

Adema I
4.673 São Quirino Arapu á
'4 . 763 São Quirino Angola
4.812 S ão Quirino Alsacia
4.819 Xer ga
4.966 São QuiI;ino Alta
5.138 S ão Quirino Açanara
5.141 São Quirino B iruta /
5 .208 São Quirino Bien al
5 .209 São Quir ino B andej a
5.210 . São .Quirino B a gaceira
5.250 São Quirino Avel ã
5.251 S ão Quirino B alada
5.252 São Quirino· Arlete
5.2'53 São Quirino B etania
5.254 São Quirino Açanã
5:255 São Quirino Aida
5.256 São Quirino Afilhada
5.257 São Quirino Alba

P COC
PCOC

PO
PCOC

PO
PCOC
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOo.
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

3-9
3- 5

3-9
3-9

3-10
3-1
2-6
3-0

11-3
2-11
3-4
2- 4
2- 3
2- 6
2- 5
2- 8
2-5
2-8
2-6
3-7
2- 8
2- 9
2-,8

1.0
3.°

2.°
2.°

2.°
9.°
8.°
7.°
7.°
5.°
3 .°
3 .°
2.°
2.°
2. °
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

25
106

54
44

46
243
211
187
195
14·7

96
65
34
37
36
7

.29
29
24
30
25
10

2

17,000
12,220

16,360
15,770

14,520
12,820
10 ,160
12,940
13,900
11,580
13,440
14,270
17 ,730
12,820
12 ,700
13 ,670
'11,300
12,300
13 ,720
13 ,350
11,760
13,450
15,510

0,629
0,391

0,630
0,472

0490
0,420
0,360
0 423
0,485
0345
0,442
0,468
0600

· 0,450
0360
0,476
0,381
0,338 ,
0455
0,372
D.405
0,456
0,576 -

3,70
3,20

3,85
2,99

3,37
3;28
3,54
3',26
3149
2,98
3',29
3,28
3',38
3,51
2,83
3,48
3 37
2,74
3,31
2,78
3 44
3,39
3.71

Francisco R ib eiro J ún ior. B ra gança. Es t . de S ão P aulo. Con t role em 24 -8- 956.

Regime de pasto com ração supl ementar, 2 ordenh as.

4.789 D arcy .do Gua tucupá 7/8 3-4, 7.° 204
5.045 Sa rdinha PCOD 9-7 4.° 98

B erend Willem Bouwman. Cast ro . Est·. do P araná Controle em 17-8-956
Regime de p asto com raçã o .su ptem en ta r , 2 ordenhas .

10,000
11,110

0,365
0.4·00

3,65
3,60

3.437 Gelske 14
3.544 S joukje
3.607 S ara 22
3.646 Jeltje 3
4.555 Woud Hoeve Gelske 2
4.675 Woud Hoeve Adema 2
5.276 J itske 8

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-6
3-6
4-7
4-2
2-1
2-0
4-0

4.°
9.°
4.°
4.°

10.°
9 .°
1.0

100
260
107 ,
101
275
264

4

16,86Q
11,720
26,280
21 ,300
12,850
11 ,050
22,750

0,683
0,527
0,933
0,750
0,578
0,452
0,774

4,05
4,50
3,55
3,52
4;50
4,09
UO

Afonso Renne!. J acaref. Es t . de São P aulo. Controle em 31-8-956.

Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas:

4 . 626 Sta . Thereza winv-s 720
4.797 Sta Thereza .Willem A 89-i
4.94 3 Sta . Thereza Coronel 736
-i.944 Sta . T hereza Governar

Maripos a '
5.0.47 S t a Thereza Coronel 721 .
5.048 , Sta. Thereza Del Pínar 931
5.049 S t a Thereza Milkmaster

709
5.050 S t a . Thereza Adema 055
5.2 21 Bom Jesus R iqueza
5.279 Bom Jesus Cabrinha
5.280 B om . Jesus Serenata
5.281 S t a. Thereza Milkmaster

753
5 . 28 3 B om Jesus Companhià

PCOD
31/32
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

'P COD
PCOD

8-6

8-4

8-11
9-6
7-4

8-6
7-0
2-11
2- 1
3-7

8-6
3-4

1.0
7.°
5.°

5.°
4.°

. 4.°

4.°
4.°
2.°
1.0
1.0

23
232
148

144
125
124

127
120

25
23
7

14
5

11,930
12,730
10 ,950

13 ,130
13 ,570
13,230

12 ,420
12 ,350
11,610
12,580
14,790

13,650
17,570

'0,328
0,423
0,327

0,383
0,478
0,430

0,390
0,450
0.378
0,293
0,431

0,359
0,504

2,75
3,32
2,98

2,91
3,52
3,25

3,14
3,64
3,25
2,33
2,91

2,63
2..57

Jacobu s Vos. Cast ro. Est . do P a r aná. Controle em 21-8-956

Regim e de p asto com r ação suplement ar, ~ ordenhas.

3.683 Anna A 2
3.684 Janke 53
3.686 S ientje 2
3.773 D ora 15
3.955 J a n ke 2
4.276 K oltje 34
4.436 Witte Jantje
4.437 Anna 2
4.439 Tjitske 4
4.566 Maaike
4.660 Jaike

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

.P O
P O
P O

5-0

5-0
4-6
5-0
4-5
4-5
4-3
4-5

5-1

4.°
9. °
3.°
7.°
4. °
1.0
2. °

12.°
1.0

10.°
: 9.°

116
253

78
228
121

· 9
51

335
3

267 '

18,600
1 12 ,200

17,510
13 ,230
23 ,800
22,000
18,480
10 ,400
25 ,690
13 ,740
12,160

O,66-i
0,531
0,806
0,504
0,819

. 0,733
0,747

( 0,459
0,834

. 0,600
0,548

3,57
4,35
4,60
3)81
3,44
3,33
4,04
4,41
3,24
4,36
4',50

Roelof Rabbers. Castro. Est. do Paraná. Contr ole em 25-8- 956.
R egime de p asto com r ação sup lem en t a r 2 ordenhas .

3.903 G e1ske 42
4.199 B etje 21

- 86 -

P O .
P O .

5- 2
. 4-3

2.°
3.°

47
82

28,570 1,442 5,04
18 ,820 0,593 3,24
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Nome da vaca

4.270 Paulina 3
5.069 T eatske
5.121 Wiepkje 5

G r á u
d e

Sa n gue

Idade
anos

mêses

P O
PO
P O

N.O Dias de
SCL Lactação

4-3
4-3
4-5

3.0

4.°
3.°

Produção
Leite Gordura
kg kg

88
106
84

18,270
19,690
21,080

Proprietário

0.671
. 0,747

0,842

3,67
3,79
3.99

O. Pires Agro-Pecuár ia S . A .. S ã o Ca r los . Est . de São Paulo. Controle em 30-8-956.
R eg ime d e p a sto com r a çã o su p le m en t a r 2 ordenhas.

5. 305
5.306
5.308
5.309
5.310
5.311
5. 312
5.313
5.314

Serena t a
Amazonas Cativa nte
Gaivot a
C a pivar a
J alapa
Amazonas C a s tanha
Alva de C opa cabana

Rumba
Ama zon a s M usa

7/8 4- 11
P C OO 4-9
P COO 6-11
PCOO 4-10
PCOO 6-5
PCOO 4-7
PCOO 7-7
7/ 8 5-á
PCOO 5-3

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

49
19
36
46
53
22
4

17
7

18,600
15,300
15,500
13750
13,000
19,200
19,220
17,200
~7,100

0,705
0,517
0,642
0,560
0,452
0,595
0,744
0.645
0,537

3,79
3,37
4',14
4 ,07
3,48
3,lQ
3,87
3,75
3,14

Est. d e S. P aulo. Controle
suplementar 2 ordenhas .

2.442
2.449
2.454
2.456
3.256
3.819
4.302
5.143
5.219
5.220
5.302
5.303
5.304

Agrind u s S . A . D esca lv ndo,
R eg ime d e past o com r nc ã o

Ama zonas B 315
Ama zona s B 529
Ama zona s M a n go
Ama zonas M inistrada
Atje 19
Theuntje M X I
Amazonas 37 78
Hol.arnbra, Doria
Agrtridus Adelina
Agrindus A r a p on g a
Agrindus Alcanda
Agrindus M arr eca
Rooske

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
NR
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOC
3/ 4
PO

5-5
5-2
5-11
5.8
4- 2

4-0
4-6
3-0
3-1
2-10
3-5
4-6

em 31-8-956.

3.°
2.°
1.0
2.°
2.°
2.°
2.°
3.° .
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

61
58
18
65
52
42
79
84
32
46

7
25
14

13,580
13,600
10,800
14,410
16,100
12,500
15,650
10,400
12,700
11,730 '
11.200
10,200
12,420

0,481
0,565
0,339
0,464
0,565
0,479

0,400
0,508
0,427
0.456
0,375
0,538

3,54
4,15
3;14
3,22
3,51
3 ,83

a.ss
4,00
3,6 4
4 ,07

-3,67
4 ,33 .

Cooperativ a Agro-Pecu ária Holambra . Mo gi Mirim. Est . S . Paulo. Controle em
Regime d e p a s to com r a çã o su p le m en t a r 2 ordenhas.

2.094 Wiepke TI PO
2.432 Gerrit Froukje XXIII PO
2.861 Reintje Knol XL PO
3.591 Holambra Antje 27 PO
3.889 Baukje 86 PO
4.053 Holambra Oda PO
4.056 Holambra Marie PO
4.167 Anna V .' PO
4.168 Holambra Griet PO
4.399 Holambra Riet m PO.
4.501 Holambra Antje 29 PO
4.640 Thecla VII PO
4.645 Holambra Antje PO
4.715 Tietje X PO
4.719 Holambra Pietje 23 PO
4.837 Holambra Grietje PO
4.884 Holambra Marie II PO
4.885 Holambra Ruiter 5 PO
4.919 Holanbra Goeda P.O
4.929 Holambra Treesje 2 PO
4.931 Holambra 'D in a PO
4.932 Sophietje 47 PO
4.933 Holambra Rosa PO
4.934 Sigrid 4 :eO
5.005 Z waantje PO .
5.093 Holambra Corri . PO
5.142 Leentje XIX PO.
5.177 Holambra .S ip k e XXX PO
5.178 Holambra Margaretha PO .
5.181 Holambra Rientje PO
5. 182 Holambra Ali II PO
5.199 Holarnbra, Cora PO
5.200 Hol.ambru M artha VI PO
5.234 Holambra Jikke LXII PO
5.236 Holambra ortstíne PO
5.274 Wipkje I X PO

8.5
8-4

9-0
3-6
8-0
4-4
5-8

10-1
3-2
4-8
2-4
6-9
2- 2
7-6
5-2
2-10
2-2
2-6

_5- 4
3-9
2-11
6-1
3-4
8-7
7-1
3-4
9-3
2-0
3-7
2.4
2-6
3-6
2-2
2-2
4-2
7-6

6.°
5.°
4..°
5.° ·
4."
3.0

2.°
3.­
3.°
2.°

10.°
10.°
9."
8.°
8.0

8.0

6.0

6.0

6.0

5.0

5.0

5.°
5.°
5.0

5.°
3.0

3.0

2.°
2.0

2.°
3.°
2.0

2.0

1.0
. 1.0

1.0

167
133
103.
151
119
87
57
81
65
39

299
314
253
221
226
224
164
166
160
140
146
146
138
141
147
64
92
54
49
45
64
32
43

8
10

7

13,920
12.620
15,720
14,260
14,530
13,950
18,530
16,560
16,330
17,630
12,380
18,010
10,890
12,490
10,010
11.320
10,910
13,560
15,840
14,170
10,780
10,870
14,010
1&.640
12,440
22,280
14,560
15,370
17,410
16,130
19,940
19,690
13,600
10,800

19,080
24,920

0,518
. 0,581'

0,586
0,553
0,50 7
0,531
0,572
0 ,607
0,584
0,594
0,563
0,63 7
0,450
0,505
'0,437
0,462
0,446
0,557
0,589
0,482
0,446
0,448
0,570
0,613
0,512
0,778
0,579
0,545
0,616
0,553
0,547
0,647
0,513
0,413
0,735
0,8 16

3 ,72
4',61
3,73
3,a7
3,49
3,81
3,08
3,u6
3 ,57
3,37
4,55
3,54
4 ,13

- 4,04
4,36
4,08

-4'09
Ú 1
3,72
3,4;)
4,14
4,12
4,07
3,92
4,12
3 ,49
3,97
3,54
3,54
3,43
2,7 4
3,29
3,77
3,83
3,85
3,27

RAÇ A HOLANDESA - variedade pret a e branca.
Carlos Whately . Bernardino de Campos: Es t . de São Paulo. P aulo.

R egime de past o com r a ção suple m en tar 2 ordenhas .

Controle em 12-8-956.

4.865 U s ina
4.866 A lba
4.952 L eida
5.010 D ina
5.012 B ij a -Flo r

OUTUBRO DE 1956

NR
PO
PO
PO
7/ 8

4..2
7-5
7-5
7-8

6.0
6.°
5.°
4.°
4.0

165
208
139
111
110

14,300
12.000
11,550
15,000 .
15,100

'0,485
0,500
0 ,383
0,570
0 ,639 .

3,39
4 ,16
3,31
3,80
4,23

87 -



N .O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

san gue

Idade
a n os e

.mêses
Contrôle Dias de

Lactação
Produç ão

Leite Gordura c­
' c

5.013
5.081
5.171
5.233

Atalaia
Santa Cecilia Amapola

. Sabiá
Florsinha

peoc
peoc
7/8
PCOC

6-3
4-9

10-11
5-7

4.°
3. °
2.°
1.0

99
82
35

1

12.800
13,550
15,400
19 ,500

0,500
0,538
0,535
0,760

3,90
3,97
3,47
3,90

3,78
3,65
3,19
3,53
3,33
3,59
3,19

0,466
0,386
0,325
0,473
0,490
0,457
0,524

12.340
10,570
10,190
13 ,410
14 ,830
13,460
16,430

197
195
180
132

93
63
32

17-8-l.!56.S ão P aulo. Controle em
ordenhas.

6-1 6.°
3-11 6.°
4-4 6.°
3-10 5.°
8-2 4.°
3-6 3.°
6-1 2.°

Silveira Leme. P inhal. Est. d e
p asto com ração sup lementar 2

PCOD
PO
PCOD
PCOC
7/8
PCOC
PO

J ayme da
R egime de
Jardineira
Leme's Dada
Leme 's G ravina
Leme's D agmar
Leme 's Alt iva
Leme's Delicada.
Leme's Brasilei ra

3.881
4.911
4.912
4.955
5.029
5.109
5 .176

Gonça lves & Filho. Est. de São P aulo.
Regime de pasto com ração suplementa r , 3

3 or âennas

Cont role em . 18-8-956.
e 2 ordenhas.

3.987 Lena
;:! oraennas

3.073 Vila Nova

) NR

PCOD 7-6

1.0

4.° 103

29 ,770

10,100

0,973

0,355

3,26

3,52

Leonardo de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 10-8-956.

R egime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.242 Lena
4.953 Miena 61

PO
PO

, 5-6
5-0

4.°
6.°

98
153

14 ,320
15,720

0,452
0,487

3,16
3,10

Adrianus Sieutj&.. Castro. Est. do Paraná. Controle em 16-8-956.
R egime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.857 Holambra Klaartje PO 3-5 7.°
4.859 P aula 7 PO 7-11 7.°

Urbano Junqueira. Cruzili a . Est . de Minas G era is. Controle ém 10-8-956.
R egi me de p ast o com ração suplementa r, 3 e 2 ordenhas .

2 ora ennas
3.063 V írgula J . B . NR 6-9 1.0

187
204

17

15,410
15 ,120

31 ,300

0,504
0,523

0,880

3,27
3,46

2,81

2,850,44515,600565.124 B anderinha J . B . NR 2-2 3.°
--------'---------------------

Afonso H ennel. J acareí. Est. de S ão Paulo. Controle em 31-8-956.
R egime de p asto com ração sup lem entar, 2 ordenhas ,

4.946 Bom J esus Figueira NR 5.° 1!j2 10 ,750 0,322 3,00

Coopera tiva Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. S. P aulo. Controle em 4-8- 956.
Regim e d e pasto com r ação. suplem en t a r , 2 ordenh~s.

- 88 -

3,84
3,76
3,62
3,37
3,26
3,34
2,96
3,81
3,80
3,:13
3,51
4,16
3,89
3,69
3,67
3,20
3,47

0,736
0,546
0,489
0,731
0,720
0,495
0,616
0,580
0,400
0,421
0,420 ­
0,459
0,481
0,607

. 0,417
0,704
0,538

0,957 5,98
0,783 5,U3 I

0,643 5,61
0,550 5,46
0,454 ' 4,63
0,488 5,03
0,595 5,21
0,342 4,69
0,714 3,78
0,401 5,28
0,434 5,44
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19,150
14,520
13,480
21 ,670
22,080
14,830
20 ,780
15,200
10,520 ,
13 ,040
11.940
11 ,040
12,380
16 ,430
11.370
21,980
15,530

16 ,000
15 ,550
11 ,450
10,070
9,800
9,700

11,410
7,280

18,870
7,600
7,980

194
128
357
79
25
35
9

314
289
215
169
145
114
114
115

38
23

25
64
92

147

45
82
87

3
190
113,

1.0
2.°
3.°
5.°
3.°
2.°
3.°
3.°
1.0
6.°
4.°

6.°
5.°

11.°
3.°
1.0
1.0
1.0

11.°
10.° .
7.°
6.°
5.°
4.°
4.°
4.°
1.0
1.0

12-0
11-1

5- 3
11.2
4-2
4-2

7-11
., 14-0

4-8
3-4
7-5
8-4
3-6
1-8
7-3
6-11
2-9
2-5
3-7
7-4
7-4
8-1
2-3

PO
PO
PO
PO

, PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

RAÇA JERSEY
Olivo G omes. J aca reí. Est. de São P aulo. Controle em 1-8-956.
Regime de pasto com ração sup lem entar, 2 ordenhas.
India 7 PO 11-7
India 5 I PO 11-9
Meadows Magnet Eriro PO 11-9
Sant'Ana Estrela B olhayes PO 7-3
Sant'Ana Olinda PO
Meadws Magnet's Xmas PO
Buckhurst Paddy PO
Galera Wonderful NR
B ukhurst Dairymistress PO
Maria Basil de Canela PO
Nora Bail de Canela PO

•

1.845 Roosje II
2.092 J ana 5
3.066 Holambr a 9 Noldien II
4.055 Holambra J aantje .
4.219 Anna XIX '
4.323 Theodora 3
4.396 Holambra Noldien III
4.568 H olam bra Ir
4.590 EIsa 6 (
4.84 1 Bloe n 3
4.883 Hola mbr a Lea
4.93 6 H olambra Bertha m
5.006 H olambra Theodora
5 . 00 7 Astrid 2
5.026 S isca
5 .201 B etsy
5.235 H olambra Trees je

1.933
2.002
2.057
2.058
2.060
2.117
2.121
2,177
2.257
2.624
2.627



N.o
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Laetação

Produção
Leite Gordura %

2.703 Sant'Ana Patrulha P a tton
2.763 Mafalda B asil d e Canela
2.894 Sant'Ana P a trulha P a tton
3.671 Sant'Ana Xelvi a P a trician
3.1123 Sant'Ana G arôa Pa trvcíuri
3.824 Hortência Patrician
3.1125 Passtrlora
3.831 Sant'Ana Paulicéa
3.832 Lucrecia Bori
3.922 Sant'Ana Heliada P a trician
3.923 Ophelia Basil de Canela
4.025 Roma
4.027 Sant'Ana Encantada Patri-

cian
4.130 -Sant'Ana Maravilha
4.131 Novata Basil de Canela
4.298 Sant,Ana ltapema P atrician
4.393 Sant'Ana Xalmas P atric ian
5.032 Sant'Ana Cativa Patrician

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-3
4-4
4-5
4-2
3-4

4.0
3-8

3-6
3-7
3-1
2-11

.2- 1

7.°
4.°
4.°
1.0
4.°
4.°
4.°
3.°
4.°
2.°
4.°
2.·

4.­
3.°
3.°
1.0
1.0
3.°

208
117
118

16
124
147
117

96
121

38
131

83

116
78
88
27
27
72

8,970
10,350

7,290
15,350
9,780
10,660

8,050
10,980

7,470
10,100

8,000
8,380

9,200
9,990
7,400

12,650
12,790
13,150

0,448
0,647
0,310
0,767
0,509
0,532
0,418
0,507
0,336
0,512
0,525
0,403

0,446
0,521
0,323
0,469
0,612
0,751

4,99
6,25

- 4,25
5,00
5,20
4,99
520
4,61
4,50
5,07
6,56
4,81

4,85
5,22
4,37
3,71
4,79
5,71

Dr, João Laraya. J acarei. Est . de S. P aulo. Controle em 2-8- 956.
Regime de p asto côm ração suplement ar, 2 ordenhas.

4.121 Tentação Magnet PCOC 6.0 1.0
4.519 Begoll1a de Sm. Hilda 7/8 4-5 1.0
5.129 Amendoa PCOD 5-5 2.°
5.223 Bijú SUltan NR 1.0

32
26
34
30

7,950
8,350

10,100
7,100

0,330
0,369
0,434
0,322

4,16
4,42
4,30
4,54

Dr. João L araya. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 30-8-956.
Regime de p asto com r ação suplementar, 2. ordenhas.

5.129 Amendoa PCOD 5-5 3.° 62 7,640 0,331 4,34

4,78
4,39
520
Ú3
5,82
5,37
3,36
3,75
4,38
3,85
5,33
6.43
5,12
4,76
7,30
4,85
4;79
5,00
5,03
5,05

4,4'9
4,73
3;17
5,12
4,53
4 ,36
5;48
5,033
4,70

0,612
0,613
0,458
0,419
0,474
0,429
0,323
0,311
0,324
0,657
0,380
0,479
0,482
0,076
0,549
0,398
0,355
0,432
0,391 '
0,361 .

0 ,402
0,369
0,430
0,569
0,434
0,372
0,398
0,376
0,430

r ,

12,780
13,970

8,800
8,180
8,140

' 8,000
9,620 ,
8,290

7,4UO
17,050
7,120
7,4:>0
8,900

12,090
7,520
8,200
7,400
7,720
7,780
7,150

8,960
7,810

13,570
11 ,110

9,580
8,530
7,270
7,050
9,150

53
92

120
175

73
28

110
115
31

141
236
145

44
152
175
145
124
66

159

144
106

2
55
55
12

268
148
100

5.°
4.°
1.0
2.°
2.°
1.0
9.°
5.°
4.°

2.°
3.°
4.°
6.­
4.°
3.°
1.0
4.°
4.·
2.°
5.°
8.°
5."
2.°
5.°
5.°
5.°
4.°
3.°
5.°

4-0

1-11
2-1

4-3
4-5
4-2
3-4

3-6
3-2

, 3-1
1-11
4-0

12-0
5-11

11-1
5-3

12-2
4-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
,P O

Oliva Gomes. Jacaréi. Est: de São Paulo. Controle em .29/ 8/ 956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
India 7 PO 11-7
lndia 5 PO 11-9
1Vleadows Magnet Erin PO 11-9
Sant'Ana Estrela Bolhayes PO 7-3
::>ant'Ana Onrida PO

Meadows Magnet's Xmas PO
Sant'Ana Heroina PO
BucK.hurst Paddy PO
Galera' Wonderful NR
Buckhurst Dairymistress PO
Nora Basil de Canela PO
Sant'Ana Gloria PO
Mafalda Ba.sil de CanelJa PO
Sant'Ana Xelvia Patric1an PO
Sant'Ana Garôa Patncian - PO
HortencLa Patrician PO
Passiflora PO
Sant»Ana Paulicéa PO

Sant'Ana Heliada Patrician PO
Oprielia Basil de Canela PO
Sant'Ana Encantada Patri­
cian
Sant'Ana Maravilha
Sant'Ana Harpa Patrician
Sant'Ana Ipanema P.atl·lcian
Sant'Ana Xalmas Patrician
Valeria Victrix
Sant'Ana Bartira
Sant'Ana Balsa Patrician
Sant'Ana Cativa Patrician

1.933
2.0U2
2.0:>7
2.0:>8
2.u60
2.117
2.118
2.121
2.177
2.257
2.627
2.703
2.763
3.671
3.1123
3.1124
3.1125
3 .!l31
3.922
3.923
4.027

4.130
4.206
4.298
4.393
4.3114
4.692
4.1J21
5.032

Dr, Cesar Francisco Beretta e Nov!. Itapecerica. Est. de São Paulo. Controle em 28/8/956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
5.300 Jaçanã PO 5-7 1.° 19 13,000 0,645 4.96

RAÇA SCHWYZ
Henrique Dias Ferreira. Atibala. Est. de São Paulo. Con trole em 15/8/956.
Reg.ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.241 Active Acres Bessie Harriet PO 2-6 1.0 41
5.243 Active Acres Lillian PO 2-3 1.0 2

12,660
15,530

0,509
0,793

4,02
5,10

Agrindus S .A.. Descalvado. Eat. de São Paulo. Controle
Regime de pasto com . ração suplementar, 2 ordenhas.

3. 739 Nortista 1/2 7.3
4.138 Cicobra 7/88-0
4.990 Tosca 3/4' 10-0
5.151 L ima 3/4 6-9
5.226 AIzira NR

Ou'T U BRO DE 1956

em 31/8/956.

6.° ~
5.°
5.°
3.°
2.°

171
142
135

113

10,000
11,000

10 ,400
10,800
13,000

0.420
0,436

. 0 ,422
0,432
0508

4 ,20
3,96
4 ,06
4.00
3,91

89 -



CL ASS I os
ALIMENTOS COALHO PO RCO S

. , '

Nesto Secçõo só se ace itam , anuncias no tamanho
maximo de me ia pagino.

Aceitamos pedidos
de todo o Bras·i/.

Animais
dotados ' de
grande vigor
e precocidade.

criados em
clausura suspensa

\

PORCOS

CARUNCHINHO

Porco Edel ' (alemão) puro p/
cruza. Vende-se a preço re­
zoavel. Cartas à Ca rlos Roberto
UsbaJl. A/C. Associação Pau.
lista de Criadores de Bovinas.

. Rua Frederico .Abranc~es, 37

PORCO EDEL

COELHOS

Dispomos de reprodutores
machos e fêmeas desmamo'
dos. Pedidos e informações
com Orlando de Barros Pe­
reira, Fazenda Santo Filome­
no, Caixa Posta', 187, Rio
Cla ro, Estado de São Paulo.

COELHOS:

CRIAÇÃO LUCRATI­
VA E OPORTUNA!

•
Peça os folhetos : "É
facil criar coelhos"
e out ros , a

G E R M 'A N O H.
H O T Z ',F E L D

M orro Azul - E. do Rio

SUINOS

.: _ e

REPRODUTO RES

Reprodutores Puros. Ternos des­
mamados e adultos : Duroc ­

Jersey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

PINTOS DE 1 DIA

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: New Hampshiro e Le­
ghorn Branca. Sob inspeção per­
manente do Instl.tuto Biológico.
Isento de PulC?roso e Neurolinfo- ,

matose.

GRANJA bUDú

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. pAULO

Escrit. S. Paulo:
Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884
Caixa Postal 7917 - End . Telegr.:

"Castor"

CAIXA POSTAL, 342
- Rio do Janeiro

MUSFARINA

RATICIDA

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande elo Sill

* /

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

EM LIQUIDO E EM P6

Fabricado po r

KINGMA & eis. LTOA.

*
À VENDA EM TODA 'PARTE

Pe çam amostras gr atis aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes . '.

COALHO FRISIA

Representantes:

1." Fábrica de coalho no Brasil

Extermine-os da sua casa,
fazenda, paiol 1010 o u

armazcm com

CRIADORES DE BOVINOS [IA
RAÇA HOLANDESA

único premiado com JO medalhas
de ouro

ANUNCIaS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporta no máxi-
mo 1O palavras, inclus ive nome e enderêco. .

Cr$ 45)0 0 po r ce nt ímetro' e por p ublica ção

Otima oportuniàade poro os senhores fa zendeiros,
cr iadores, comercian te s, etc. fa zereni suas ofertas

Todo pedido 'd~ pubíica çõo de verá vir acompanha­
do do res pectiva importancia liqui do e em no me da

Vendemos ótimos animais puros
do pedigree, puros por

cruza, etc.

R E V I S T 'A D OS C R I A D O R E S
Rua 'A m a ra l Gurge l, 58. Te/. 51 -9234 - s/loja

Sã o Pa u lo

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.a. - Minas

7

pronto para ser usado

PEDIDOS À

t,.SSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

R EFINAZIL

ALI M ENTOS , PARA
'A VES E AN IMAIS

Vende_se uma pa ra
desocupar lug a r

INST A l ACÁO DE
AGUARDENTE

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Ca sa

Especia liza da em
Ferragens

GU ILHERME O'AMICO

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RA Çõ ES . BALANCEADAS

SALlABRA

Dep ósit o permanente de a lfafa,
m ilho, aveia, ce va da , f a re lo, li­
n ha ça, t rig uilh o, farinha de car-'
na, ossos, refinozil. ostras, etc.

Rua Br igadei ro Ga lvãa, 996

Fone 52-6770. - S. PAULO

Mistura concentrada ' e com­
pl e ta d e sais mi nerais com
melaço . Ot ima para BOVINOS,
EQUINOS, SUI NOS, OVINOS

E AV ES
, Pedidos à

ASSO CIAÇÃO DE CRI ADORES

Moe nda d e cana - Ma quina
vapor Lidgerwood - Alambi­
q u e - Dois t a nq ues de cimen':

d o im d e 10.0 00 Lt. cada

\(ende- se completo
por C r$ 150.000 00. ,

ou em pa rt es
. Informações: SILVIO HEIL.

Hotel Avenida - Itapolls - C.P.



AN C IOS CLA SSIF1C·AOOS
HOTllS

PRODUTOS

VETERINARIOS CAXAM BU - GRANDE HOT 'EL. ", . ,

CALENDÁRIO DE
EXPOSiÇõES DE

ANIMAIS

SÃO PAULO

F AZ E N D'A

BELA VISTA
. A L B E·R T O F E R R A Z

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PURO DE' ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUERNSEYSCHWYZ JERSEY

$ 100,00
s 160,00

ALFENAs
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO
Dias 20 a 25

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderna­
das, dos anos de

1954 e 1955

Cada vol. Cr$ 300,00

Assinatura anual Cr $ ... •
150,00, porte simples. Sob
regi st ro postal , Cr $ 210,00.

Novembro ':26

RIO BRANCO
11 EXPOSiÇÃO
REGIONA'DE ANIMAIS
29 DE SETEMBRO

A direção de REVISTA ' DOS
CRIADORES terá tôda satisfa­
ção em receber e publicar gra­
elcsemenra datas de exposições
de gado -lue se realizem em
qualquer parte do território na-
cional. .

---,-------

IV Leilão de Bovinos das
Raças Leiteiras e Mistas,

, sob os auspicios da Asso­
ciação Paulista de Criado­
res de Bovinos. Parque

- da Agua Branca, Galpão
n. o 2 . O gado ficará em
exposição, para visitação
publica, nos dias 24 e 25.
O leilão terá inicio às 9
horas do dia 26.

REVISTAS

CAÇA E PESCA
Av. Casper Líbero, 58 _ 5. 0 _

sala, 502 - SÃO PAU L O

REVISTA

liGADO
HOLAND~S"

•
Assinatura

anual
c-s 50,00

REVISTAS

Publicação
especializada dedicado
a êssc importante
setor da exploração
agropecuária, que
é a exploração leiteiro

Pedidos à
REVISTA­

GADO
HOLAND~S

Rua FrederiCo Abranches, 37
S. PAULO

ULTRADINA
VETERINÁRIA

protge
a criação

•

•
Os maiores criadores do Brasil

ofi rma m as vantagens da
Ultradina Veterinária.

•

Dó gô,to ver como soro uma
criaçã o atacada de d iarréia e
trata da . com Ultradina Veto
No fazendo, o Ariti-Disentérico
Ultra dina Veto facilita o tra­
balho de todos, curando logo
e sa lva n do tempo ' poro outros
servlços , ~e ' aplico . tonto em
leitã o como em golinho, tanto
em bezerro como gado grande .
Fácil de dor por bôca, nunca
faz mal, sai barato e , além de

I
tlJra r, desinfeto as fe~e~, evi­

tando novos contóçtos.

IO Anti-Desintérico Nitradina
Vet, é dado por b ôco, em qual­
quer estado, idade ou espécie

I de animal - não tem contra­
indica çõe s ; pode ser guardado
muita tempo, nunca se estrago.
Pref ira o Concentrado paro um
litro, que sol ainda mais barato.

Produtos que valem ouro!
Ultrodlna Veterinária ' é Irméi do'
afamado pó Dinocargem à base

de prata esponjosa

Pedidos à A. P. C. B., rua
Frederico Abranches, 37
ou à Multifarma, à r ua

Direita, 1 91 , 6.0

SÃO PAULO

GADO SCHWYZ AMERICANO

FAZENDA SÃO' BENTO
Atibaia Caixa Postal 54 S. Paulo '

Machos importados dos Estados Unidos e puros de origem
crioulos do fazendo. Alto produ ção leitei ro.

Revista GADO HO­
LANDt=S Coleções

encadernadas
Cr$ 150 .00

R, Amaral Gurgel, 58
S. Paulo

• Sais minerais iodados SIVAM tipo extra E •
~IYA. J ..' , ~ p a r a equinos ,. ' ~lVA.



... toneladas
;

'.
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o Cálcio, o Fósforo e o lodo são indispensáveis, como o
próprio ar que o animal respira. O lodo, .r euuíd o na glA.b..
dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fo..
fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em
seu pêso cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e

. 200 .míllgra m os de lodo. ,Assim , cada, boiada vendida lev~

de nossos pastos - reconhecidamente fracos - toneladas
dessas ' preciosas substâncias, empobrecendo-os cada 'vez maia

para as futuras gerações. '

Porta:nto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um
lucro maior em carne, leite,
ovos, Ui e tração, complete o

al1mento de sua cria~o com a

MISTURA , IODO CALCIO FOSFATADA
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abranches, 37
São Paulo



Farel ada ou granulada para
gado - eq ui nos - suinos e aves

Para a alimentação"racional e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇÃO SANTISTA.

Produto de alto valor nutritivo,

preparado segundo os conhecimentos

mais recentes sôbre alimentação ra­

cional e de acôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S. A. MO IN HO

SANTISTA.

/

Um produto do S.. A. MOINHO 5ANTI5TA INDÚSTRIAS GERAIS
Largo do Café, 11 - Caixa Postal 507 - Sã o Pau lo - Pedidos : Tel ef one 3 3.6l n



P8t/f1l{e
com

com

iodados

MINERSAL COM S. M. C., adicionado na proporção de

2 % à ra ção, previn e o aparecim ento das anomal ias COn-

seq üentes d e uma alimenta ção d efic iente em sois minera i"s

e contribu i dec isivamen te pa ra o fortalecimento id ea l

dos bovinos - equinos - suínos - ovinos e aVes.

existe Um tipo de Minersal paro cada espécie animei I

- C r c S c i m e n t o e d e se n v o I v i m e.n t o p e r f e i tos
-Producão ótima: carne - leite - ovos - lãs,
-Re p roduç ã o no rmal

e t c.


